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AS  LETRAS  DE  CÂMBIO  DO  BANCO  DO  BRASIL  i 
Cr  $  130.000,00  EM  CADA  MILHÃO  •  (Página  6) 


JANI0  NÃO  DESISTE  DE  SUA  CANDIDATURA 


POLÍTICA  E 


POLÍTICOS 


Recebendo  o  abra- 
o  de  sua  mãe.  pro- 
undamente  chorosa, 
Técio  exclama  para  o 
repórter:  —  Não  ma* 
ei  ninguém! 


OECIO  ESGOEAR,  NO  TRIB  JWMO  REPÓRTER  DE "»  NOITE": 


RIGUIANDOAMIIN- 


•» 


O  CORONEL  HELIO  BRAGA  CONSIDERA  O  CASO  ENCERRADO 


PRECONIZA  AQUELE  ÔR- 
K.  GÃO.  ENTRE  OUTRAS  PRO- 

Ç.f  VIDÊNCIAS  DE  BASE  PARA 

\  O  ESTABELECIMENTO  DE 

\  UMA  POLÍTICA  AÇUCA- 

\\  REIRA  NACIONAL,  A  MO 

.  >  DIFICACÃO  GRADATIVA 

(fa  NO  CRITÉRIO  DE  FIXAÇÃO 

V  DAS  COTAS  DE  PRODU- 

\  ÇÀO  —  TAXA  ÚNICA  "AD 

V  VALOREM",  FICANDO 

JJ  COMPREENDIDA  NO  PRE- 

\  ÇÒ  MÍNIMO  do  artigo 

-OS  ENGENHOS  DE 
<  VGUARDENTE  NÃO  DEVE- 
-  RÃO  SER  PASSÍVEIS  DE 

I  TRANSFORMAR-SE  EM 

USINAS  DE  AÇÚCAR 

(Texto  nu  C*.  pd}i na) 


E  SUAS  NOVAS 
DEPENDENCIAS 

Serão  inauguradas 
terça-feira  próxima 
a  Escola  Doméstica 
«  a  Escola  de  Tran¬ 
sição  —  Preparação 
das  meninas  trans¬ 
viadas  para  reinte¬ 
gração  na  sociedade 
—  Fala-nos  o  se¬ 
nhor  Guilherme 
Romano 

(fMrto  nu.  t.a  página) 


.'rfor  Ne.  -.iímci-v» 
(Tez(o  na  6».  página) 


O  secretário  de  Saúde  vlslts  o»  hoiplUU  especUIlradoi  *  loma  j|9|g 
irovidviu-las  paia  sanar  as  falhas  existentes  —  Insuilrlentes  os  «gpp? 
recursos  para  aquisição  de  medicamentos  —  Outras  visitas 

-  O  SocrotArlo  de  Saúde  e  As- 

«Istóncln  vlsi.ou  onlcni  vílrlos  Por 
hospltnts,  procurando  tnlelrnr-óe  Varga* 
das  «uns  nccoss  dades,  principal-  ontem 
í mento  cm  rclnção  /vos  entornes  tiprcscn 

.|UQ  necessitam  dc  ntaloros  cul.  d'1  Ncv 


A  esposa  do  Indigitado  assassino  ao  chegar  aa' Fórum  Lafaiclc 

Terminará,  provavelmente  amanhã,  o  julga¬ 
mento  aenaacional  de  Belo  Horizonte  —  O  pró 
prio  chefe  cíe  Polícia  acredita  na  absolviçã- 
do  poeta,  apesar  de  tudo  indicar  seja  ê’e  r 
autor  do  crime  —  Momentos  dc  emoção  n 
Forum  Lafaiete 

(Noticiário  ra  — — — 

14/  página)  ,  NflVO  PüKIIíFMIl 


O  caminhão  rolou 
a  ribanceira 

SALVADOR,  23  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Espetacular 
desastre  vorifleou-se  na  ladeira 
de  Murlttba,  na  cidade  de  Súo 
Fellx  All.  depois  do  ro  ar  numa 
ribanceira  e  dar  mata  de  vlnto 
volta»,  um  caminhão  carregado 
foi  cair  sóbre  uma  caaa,  numa 
balxsdn  de  cerca  de  vlnto  me¬ 
tros.  Em  consequência.  dez  pes¬ 
soas  morreram  tnstantoneam  n- 
te,  ficando  várias  outraa  feridas, 
slgumsa  das  quais  em  estado 
grava. 


s.**m 


Deixou-as  com  uma 
c:m2rciante  e  o  Tri¬ 
buna!  pô-las  seb  sua 


O  presidente  da  Repúbli 
ca  assinou  decreto  nomean 
do,  em  comissão,  presidente 
padrão  CC-1,  do  Institulo  d 
Aposentadoria  e  Pensões  do 
Empregados  em  Transooríe 
e  Cargas,  Ivan  Rodrigue- 
Serzedelo,  em  virtude  d 
exoneração  concedida  a  Rc 
berto  Bandeira  Acioly. 


PRESOS  DOZE  CAVALARIC03  APONTADOS  COMO  RES¬ 
PONSÁVEIS  PELA  IRREGULARIDADE 


A  NOITE 


Esta  ediçuo  compõe-se  de 
16  páginas,  divididas  em  duas 
eeções  que  não  podem  sei 
vendidas  separadamente. 


itüjU  MJiThinlhiUdi 


Ao  regressar  de  Potrópolis 
>  prefeita  Dulcidio  Cardoso  ln- 
normou  à  reportagem  quo  ha¬ 
via  conccdldc  demissão  ao  se¬ 
nhor  Mario  lopc*  Gntves.  su- 
perintondento  do  Transporto/) 
da  Prefeitura.  Aa  que  so  adian¬ 
ta  para  o  cargo  será  nomeado 
um  emnnhelro  da  Profoilura. 


Sr.  JacqiiPS  Perroy 
(Texto  na  6*.  página) 

!rf  '  ftJ* 


mista  designada  pelo  presidente  da  COFAP 
ieiros  é  razoável  —  Convencidos  os  açou- 
>aulistas  da  realidade  dos  fatos 

-  Estão  decorridos  os  30  dias 

rfartos  k  COFAP  peio  Sindicato 

la  Com 

•MSI  Cerdos  para  urna  rc \  i üo  d.i  pnr- 

S arlu  que  c5tlPulB  Pr<Nri5  1‘  flim- 
“iVmK-W  fll  idade.  Como  foi  «mpiamente  iu> 
iciodo,  o  Cel.  Helin  Braga  dc- 
''-V  ãjjgRSn^Kl  Jfm  isjnou  uma  comissão  mista,  coin- 

i&SmL'  ,ost"  d<?  dois  funcionários  dn 

iomlssio  Federal  de 
oento  e  Preços. c  dois 

|Ê|H  jflf  (Conclui  petg 


NA  PAGINA  7: 

Frota  ftâcrera 

REAFIRMA  SUA  EN¬ 
TREVISTA 


( Texto  na  6*.  página) 


MATINAL 


Será  julgado  hoje  o 
réu  Acácio  Simões 

A  prática  de  Jurls  ma-  ,  . 
tinais,  recentemente  -  V 
implantada  no  Rio, 
vem  surtindo,  ao  que  . 
parece,  o  efeito  deseja- 
do.  Assim  é  que  hoje. 
às  0  horas,  o  Trlbitnnl  r 
do  Jurl  estará  funclo-  : 
nando.  a  fim  do  Julgnr  •; 
o  réu  Acácio  Simões.  J 
acusndo  do  tentativa  do 
homicídio. 


0  sol  e  a  poeira  das  estradas  o  deixaram  li- 
I  geiramente  “bombardeado”  —  Transferido  o 
'è  recital  que  ia  dar  no  Municipal,  na  tarde  de 
hoje  —  Falando  à  reportagem  de  A  NOITE 


I  rONBl  —  Austrália  —  Aqui 
ue mo»  a  Bra.  Evoklna  Pctrov, 
-spdsu  do  agentr  soviético  qua 
uptu,  em  Cuieberra,  aos  ver • 
jnelkos,  na  somana  passada, 
entregando  documentos  soorc- 
tos  As  autoridades  australia¬ 
na».  A  esposa  do  Pctrov  resol¬ 
veu,  Jii  em  viagem  para  Mos¬ 
cou.  mos  ainda  em  fenftdilo 
australiano,  pedir  asilo  políti¬ 
co  <t  Austrália.  —  (foto  I.VSJ 


As  srmns  do  crime.  O  lençol  com  o  no  (garrote),  com  que  lol 
estrangulada  a  vitima,  e  a  faca  de  caça.  de  rujo  cabo  se  utilizou 
o  assassino  para  golpear  a  cabeça  de  Renéo 


—  O  criminoso  era  da  intimidade  da  casa  —  Nenbum  vestígio  de  luta  no  apartamento  —  A  eletrola  permane¬ 
ceu  ligada  —  Impressões  do  perito  Eboli  —  Ouvido  pelas  autoridades  o  sógro  da  vitima  —  Traduçõo  da  corres¬ 
pondência  o  identificação  das  possoas  cujos  nomes  foram  encontrados  nas  anotações  dc  Rence  (Texto  na  5"1  põg.) 


.  ifo  Schlppn,  embora  tnoupe- 
adnmrnte  aramado,  n«1o  per- 
dm  o  bom  humor  —  fítepor- 
tagem  na  déefma  péfina) 


oi>  i  us  PLTHOV 
E  SUA  ESPÔSA 

(Página  6) 
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CONVIDADO  0  PRESIDENTE  VARGAS  A  PASSAR  0 1.  DE  MAIO  N0  TERRITÓRIO  D0  AMAPA  (PAGINA  2) 


•  I 


[  A  NOITE 

MUGINA  2 


RIO,  24/4/1954 

ASSISTÊNCIA  AOS  PROOU* 
TORES  AGRÍCOLAS 

a  recomendação  do  pre- 
sidento  Vargas  ao  Sr. 

I  mulo  de  Almeida.  em| 
contacto  com  prefeitos  e 
presidentes  de  cooperatk 
vrs  —  Vai  entrar  em  lun- 
c  mamento  a  Associação 
Nordestina  dc  Credito 
Rural 

O  Sr.  Rormilo  Almeida.  ncom- 
anhsdo  rio  diretor  Joic  Vicente 
i  <  Ollvelro  Mnrlllls.  ria  Bahia, 
«IrpcilB  rir  percorrer  a  região  rio  1 
Qiilx.idá,  no  Cea  rã.  compareceu 
Ji  uma  rctmIAn  de  prefeito»  e 
■irezldentoí  rio  Cooperativa»,  cm 
Tucano,  na  Baltla.  onde  teve 
nortunldade  de  abordar  o  pro 
"'»ma  da  nsalaténcln  de  rrériito 
rural  nu*  o  BNB  e-ié  cMitriniiria 
r»  todo  o  nordeste. 

A  rfitnlio  foi  promovida  uela 
■‘•ipcratlva  Minta  dc  Açrlcul- 

•  ree  rlaquel»  cidade  bnlnim  e 
loi  multo  concorrida,  contando 
incrino  com  o  comparcclmento  de 
minlolpallstua  dc  Betado»  vlrl- 
-lio*. 

O  prtMdenie  do  BNB  teve  opor-  ' 
unidade  de  Informar  o  anda¬ 
mento  doe  estudo»  aite  ettfto  acn* 
o  feitor  pc!o  bnr.co  cm  obcdièn- 
lit  a  InalrUçõc»  especial»  q’:o 
Kccbcm  rio  presidente  Varga*, 
çgimdo  na  quais  oa  produtor#.* 
íçrleolaa  da  reelâo  acrvldn  por  [ 
•qtiele  r*tnbr)cetmriUo  rccehetfiu  ! 

•  ‘StMftncln  dc  crédllo,  orienta-  j 
rão  têcnlcn  c  alstemaa  de  etlii- 
i.iiçiSo  rural,  atreví?  tia  Associa- 
-,áo  Nordestina  rie  Crédito  Ru¬ 
ral  que  caí. A  em  perfaria  dc  «r-  ' 

rmlzaçfin  lá  preste»  a  entrar  cm  ! 
funcionamento. 

Eiclareceu  o  pre.-ldcul-  Jo  BNU  : 
<l'ie  n  presidente  Vi-ma»  lhe  rc- 
omendara  expreasamente  dar  | 
..referência  ix  orjtanlrnçflo  dc : 
caráter  cooperativista  que  -e  or- 
ranUarem  para  esm  Um. 

O  contato  direto  ria  direção  do  j 
BNB  com  o*,  município*  nordex- 
>inos  esíd  criando  uma  nova 
mentalidade  em  tórno  dos  ttro- 
liitmas  agrícolas  cta  repíâo  e  d*4- 
t>-  rtando  o  maior  Interêsse  dor. 
iiiteress.adcis  o-tra  or.  novos  m«- 

•  -dos  de  combate  aos  efeito-  das 
ccas  periódicas 


(, (JARDA-CHUVAS 
<  u  ,0MriRlNHA5 
}.'  ri  na  a  marca 

CAVACAS 

Simholol 
dc  garantia 
‘  !  NCQNTRAM-r,F 

hAi BOAS  CASAS  I 


industriais  chegam  para 
inaugurar  fábrica  de  pe¬ 
nicilina  em  São  Paulo 

Fleming  estará  presente 

destacados  industriais  j 
llorIS?íerlcnnos  deverão  chegar 
to  R*  d*  Janeiro  depois  do  ama-  i 
nnt,  UhJanclo  em  avião  ün  Pau 
American,  cm  trânsito  paru  São  | 
Paulo,  onde  deverão  ar-dstlr  i>.r; 
'Oienldndes  dc  Inuúguraeâu  do 
uma  fábrica  do  penicilina  que  ; 
vustou  oito  rnllh.x',  do  dólares. 
TraU-se  rios  sonhem  Hobsrt  1 
fíodgemnn.  presidente  do  Labo-  1 
latório  Wyeih  International; 
alter  Bllbcrsack,  vlce-prc-idcn- 
e  executivo  c  Hal  Brou  n,  vice-  ! 
pretldemo,  da  American  Home 
Products  Corporation.  que  de- 
r embarcarão  no  /.eroporlo  do  : 
Oaleáo.  procedentes'  do  Novo  lor-  . 
í.iie.  Esta  também  sendo  espcni- 
cio  para  as  solenidades  inaugu¬ 
rais  da  fábrica  de  penicilina, 
que  é  a  maior  da  Américo  teti¬ 
na.  o  descobridor  da  penicilina. 
■Sir  Alexsndcr  Fleming,  que.  cm 
ómpanhia  de  seta  esposa,  deverá 
'«irtlr  de  Nova  Iorque  a  T  <!•> 
maio.  em  outro  avláo  da  Pau- 
.'.merlcsn  A  fábrica  será  opera-  1 
ria  pelo  Laboratório  Fontourr. 
associado  do  Wyoth  In  terna  tio- 
nâl.  subsidiário  da  American  Ho-  I 
me  Products. 


Pacifico,  caixa..* 


ÜÒ  iMílUdiílò  b/l  hi  ou .  -i  UhsaiE 


Convidado  o  Presidente  Vargas  para  passar  o  Dia  do  Trabalho  no  Território  do  Amapá 


iTiiiilnt  jtri.clf  il»  ao  /.*  pAgma) 

O  prc.idnme  d#  rtepubllca  tem  rccobtdo  tnimeroroí  tela- 
i  grama»  ri*  dlver>n*  ponto»  do  pait  ronvidando-o  a  passar  o  "Dia 
do  Trabalho"  cm  compmtlilu  do*  trabalhadores  riê*«t*  rtlverioi 
çenlroí,  a  exemplo  do  que  ocorreu  no  #no  nstMrio,  quando  n  che¬ 
ia  da  Nação  aceitou  u  convite  do*  operário*  de  Volta  Redonda 
para  *11  presidir  n*  comemorações  da  tradicional  data. 

IntlMrntc*  rallcllaçúes  net»e  sentido  tèm  vindo  do  Territó¬ 
rio  do  Amapá,  desde  que  se  divulgou  que  o  presidente  Getúllo 
Varga»  fôra  convidado  n  pauar  o  t.*  de  Maio  no  aludido  Ter¬ 
ritório. 

A*  diversos  ars.iciacúe*  clai.M»!»-  daquela  comunidade  da 
Kederncáo  tèm  vnvlado  rlIArlmnente  telegrama;  *  S.  ExcU..  pe- 
dliidu-lnc  que  aceite  u  convite 

Dentre  os  telegramas  ontem  recebido*  polo  cheie  do  govèrno. 
destacamos  o*  seguinte*,  provenientes  daquele  Território: 

"A  AssocUçflo  Rmal  de  Olapoc.  em  virtude  de  ter  sido  ne- 
Iklatla  u  «ua  vi«lta  ao  Território  do  Amapá,  no  dia  1.*  d*  Maio 
próximo  vindouro,  lem  a  grande  honra  do  expressar  a  V.  F.gcl». 
que  ot  In  vi  adores  déste  imuiiclulo  esperam  que  se  reallse  *  sua 
vinda  e  ngiiardnin  com  especial  InicrèMc  èsse  #»iiteclinenle  tilo 
•ignlflcnllvo  para  ÓMe  Tcirllórlo:  comando  lerem  a  oportunidade 
de  prestar  ao  eminente  erlnrior  dos  Território»  Federati  e  grande 


de  prestar  ao  eminente  erlnrior  dos  Território»  Federali  e  grande  1  nafort*.  pretldent*  do  Diretório  do  PSD  d*  Olapoc" 


rhaf*  da  Nacóo  a*  mal*  fincaras  •  merecida*  homenagtn*.  quei¬ 
ra  V  Excla  aceitar  a*  mal*  respaltoaai  laudaçóe*.  <a>  Geraldo 
Tfle*.  presidente  da  Aaanclaçêo  Rural  da  Olapoc,  Amapá". 

"A  Auoclacêo  da  Protecio  e  Aaaoclado*  da  Maternidade  e 
Infância  da  Olapoc  vêm  slneeramenta  exprimir  a  V.  Excla.  o  teu 

Srande  desolo  do  que  Mja  concretliada  a  rua  vinda  no  dia  I  ' 
a  maio  próximo  ao  Território  do  Amapé,  conforma  vem  tendo 
notleiodo.  Tato  Uo  tlgnlflcaHvo  para  o  povo  amapaente  provo¬ 
car!  Imanto  júbilo  k  popilaçâo  desta  regido  e  o*  amapaenoc* 
anseiam  pela  ocatllo  (alfa  da  homenagear  o  grande  presidente 
sempre  amigo  da  Infinda,  (a)  Roque  Soura  Penaforie,  prcildcn- 
te  de  A**oclaçâo  de  Amparo  e  Proteção  i  Infância  ’. 

"O  Diretório  do  P8D  de  Olapoc  tem  a  esperança  de  ver  con¬ 
cretizada  a  notícia  da  vossa  vinda  a  é'ta  Território  no  "Dia  do 
Trabalho",  fato  que  poaalbllIUrá  ao*  petseriltlat  amapuentes  ien- 
dar  a»  mali  Juataa  homeiugeiu  ao  grande  chefe  do  Executivo  na¬ 
cional.  cu|a  sábia  Inclatlva  da  recriação  dea  Territórios  en*clou  a 
transformação  desta  regllo  am  pedaço  do  Braall,  progredindo  dc 
maneira  aenslvol  a  constituindo  a  evidente  necessidade  da  alta 
conveniência  do  desmembramento  dos  Estados  de  grandes  ârros, 
idealizado  a  executado  pelo  Vosso  govèrno.  ial  Roque  Souza  Pc- 
nafortt,  presidenta  do  Diretório  do  PSD  de  Olapoc”. 


Do&toe  do 


,  “Gan|ster"  elegante 

V  ■ocleduiic  americana  chnriiu-o  rio  “gnngsttr.  mas.  Ale  próprio  s*  r.onsldertt  um  reapellivcl 
‘  v  homrm-dr-nogócio,  Apôs  cumprir  a  pena  do  reclusAn  por  quatorze  meaes.  por  raeusnr 
responder  n«  pergunta»  <lo  COMITÊ  KKFAUVEH.  o  eleganlo  FR  ANU  CO  8  TE  LO  tornou-se 
untem  livre  conm  um  pnsanrlnhn.  COSTELO  «orrlu  frlomente  para  n»  autoridades  que  fali- 
vam  cm  <!>-purtá-lo  pura  n  Itálln.  Que  fez  COSTELO?  Durante  a  Lei  Seca  organizou  a  maior 
rctlo  ri*  contr» bundo  ria  bistórla;  eia  pre»ldento  do  Slntllralo  do  Crime  de  Nova  lorqua,  par¬ 
ti,  :ijmu  ri--  Jugo  proibido  o,  por  veres,  burlou  o  Impostu  dc  ronda,  subtraindo  doa  cofres  publl- 
« vi  7SA0V  riúlai  t\>  ou  CrS  314.050.00. 

Uuuado  em  1014  com  Lorcta  Geigerhuin,  o  "ffiinpster"  vive  no  Contrai  Park  •  passo 
«li»  flns-òle-semana  em  Snnda  Pulnt.  O  alto  nível  de  vida  «  o  rnnforto  de  COSTELO  deixam 
água  na  boca  rie  multo  milionário:  redeeorando  reu  apartamanlo  élo  gastou  0  mH  dólar*» 
<Crl  2S3  iXW.üOi:  em  quatro  anos  depositou  noa  . - 


bancos  2 dó .000  ( 1 4. 28d  000.00).  25  000  dólares 
furam  doudos  n  .  assoclnçóe*  de  caridade.  Com 
tudo  Isto.  o  "gnngeter"  nunca  teve  aoatégn. 
Agora  mramo.  quando  n  policia  falou  em  depor- 
lá-lo.  COSTELO  gaguejou  cnni  tristeza:  — 
CHEGUEI  A  NOVA  IORQUE  AOS  QUATRO 
ANOS.  ITÁLL4  E’  UM  PAfS  ESTRANHO  PA¬ 
RA  MIM.  E’  ecmpiti  assim:  o  crlnic  rcalmcnte 
pfin  eómpensa. 

Manto  Sagrado 


TAL  uomo  o*  itgua.i  qua 
4  cxtravasoroTív  da  rfl* 
V  lirtM  da  PAMPULHA.  o 

f  iiMltldóo  eiitrai-is  aos  har • 

hotijfA  itela  clnemu  o  den- 
.VA2ÍTÒ  SAORADO.  Na 
MANO  SAORADO.  Na 
ro n I asilo  do  ojrfvto  —  itáo 
d  “btagt m"  nem  brincadei¬ 
ra  —  um»  eenáorlfa  ficou 
apenas  de  oomblnaçÁo  e 
leve  o  rosto  pisado  pelos 
/da  mols  ardorosos  de 
•IR AN  SIMifONS  e  Rl- 
CUARD  BURTON.  A  em¬ 
presa  fee  o  possível  pam 
evitar  o  atropelo.  AUm 
do  filme  de  cartas,  tnaugu- 
uiva-te  a  tela  quilométrica 
e  o  novo  sittema  do  som. 

Campos  no  PSD  ? 

JJODEMOS  Informar  aos  leltorca  desta  co¬ 
luna,  com  absoluta  segurança  em  primei¬ 
ra  mão  —  que  o  EX-MINISTRO  FRANCISCO 
CAMPOS  vem  sendo  rondado  por  próceres 
pessedlstns  para  figurar  na  chapa  do  PSD  na 
próxima  tloiçáo.  Aas  nmlgos  quo  o  Interpelam 
eobre  o  assunto  o  Jurista  mineiro  responde 
swmprn:  —  QUAL  O  QUfi.  NEM  ESTOU  PEN¬ 
SANDO  MAIS  EM  POLÍTICA.  Mn?  n  sonda- 
gt-ni  é  Igttaln. 

Dois  anos  ou  tlois  meses 

_  J^EXT  R0  de  dois  meses  a  f.»  Cá  ma  •  a 

*  tlriinliml  deterá  examinar  o  recurso  do 
dwlo  Atuído  —  declarou  o  advogado  HICRA- 
1‘hlTO  SOII UAL  PINTO  a  i'ste  colunista  an¬ 
tes  de  embarcar  para  os  Estadas  Unidos  em 
niitnmonto  de  «niide.  fio  a  dsclsdo  for  vonfir- 
Ilíada  o  casa  esttí  liquidado  o  fie  nstrl  livre:  te 
i eformatla  n  riu  aguardará  na  prls/lo  diinnito 
dois  anos  até  sor  julgudo  pelo  TRIBUNAL 
l<0  JUflt  que  ostd  sobrecarregado  —  oonofull» 
o  advogado  dn  autor  do  crime  do  Trampolim. 

Chave  de  Homero 

JYJICHEL  VENTRIS  -  criplógrafú  inglé*  - 
descobriu  n  chave  de  uma  dna  mnls  onli- 
llngiins  do  mundo.  No»  tnbloter  d«  nrglla 
•  xcuvndos  nru  ruínas  il>  Creta,  o  especialiáta 
decifrou  escrito#  rios  Mlnoanns.  uma  civiliza¬ 
ção  que  floreiceu  1.5Ú0  A.  C..  Se  sua  Inter¬ 


pretação  for  exala,  até  mesmo  a  história  do 
HELENA  DE  TROIA  poderá  tomar  outra 
fclçío. 

Personalidade 

rjDUAUDO  CHIANCA  DE  GARCIA,  natural 
L'  dc  Lisboa.  48  anoa,  Jornalista,  teatrólogo. 

cineasta,  cria¬ 
dor  do  .1/1  ou.» 
para  caesini-3 
c  tclcvt  a  A  o 
(RUAS  QUE 
CANT  A  M , 
ROM  A  N  C  E 
ESPANHOL. 
ALDEIA  DA 
ROUPA 
BRANCA.' 
•  te.>.  RE¬ 
PÓRTER  - 
Enco  ntro-j 
■eu  Ideal  co¬ 
mo  homem  de 
temtroT  — 
CHIANCA  - 
Estou  conten¬ 
te  com  a  pro¬ 
fissão.  mas 
gostaria  d  e 
aabêr  ânrícTtiê* 
cér.  —  Tem 
ma- 

^  nla?  —  Tenho 

uma  mania 

í~<r-<naJ&  Ch**a  *■ 

’  •  ser  complexo: 

nossáo  auto- 
■fej  móvel  mas 

BS  nio  gosto  dc 

'  dirigir.  — 

Quais  seus 
compositor*  b 

Entre  os  cias- 

slcoa:  BEETHOVEN;  entre  os  populares: 
ARI  BARROSO,  CAIMI.  —  Qual  o  melhor 
compositor  popular  do  Portugal  ?  —  FREDE¬ 
RICO  VALE  RIO,  que  eompA*  UMA  CASA 
PORTUGUESA  e  ae  encontra  em  Nova  forque 
hi  dois  anos.  —  Qual  seu  prato  preferido  ? 

—  Vntapd.  —  Gosta  do  Poesia  ?  —  Blm.  — 
Quais  oa  poetas  que  admira?  —  Aqui:  BAN¬ 
DEIRA  e  DRUMMONDj  na  minha  terra  — 
FERNANDO  PESSOA.  —  Que  acha  do  nosso 
teatro  ?  —  Acho  que  o  maior  acontecimento 
teatral  destes  óltlmos  ann»  no  Brasil  será  A 
peça  "Lampoio”,  de  RAQUEL  DE  QUEIROZ. 

-  Apreel*  o  futebol*  —  Sim,  Mas  nempre  fui 
Botafogo  c  não  vaaealno,  —  Qual  a  mais  forte 
emoção  de  sua  Vida  ?  —  Ainda  não  chegou. 
Mas  virá.  —  Sc  pudesse  viver  outra  \'ld»  qUcm 
gostaria  de  aer  ?  —  Gostaria  de  viver  daqui  a 
trezentos  anos.  Noutra  períonagem  —  A  cli- 
ro  —  porqua  até  lá  eu  não  exlatlria  mais. 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 

Pt»  Si  KI.I.A 


7  rsémuJ?*?0*  abril  ~~  «Ttte  nascem  no  dia  dó 

hoje  ado  muito  Inteligente»,  dlmlmlcoò  o  criterioso 4.  Têm.  Itlêias 
ffenti/ts  o  pô-lo. j  c»i  pnHíca  vo  meonento  preciso,  fido 

lí .  €»f  P°r  >tQfUt^a  *  terúo  orasldo  do  rcaUsar  j/randes  coLvts 
nu  iid-i.  Sn  cli-HCla,  >wa  urU*  0  na  política  podàrdo  obter 
grandes  triunfos. 

i?  •tccessivcl*  0  t?íuieroaoA,  goaarão  do  multa  po- 

piilarldftdo  e  seroo  multo  estimados,  Gottum  do  cooperar  com 
outrvm  faicr  oom  ao  próximo  n  ajudar  aqueles  quc  uocoír«<íf/jji. 
inspiram  multa*  confiança  e  todos  oom  quo  lldum  cústumum 
procvra-ioy  em  busca  da  conselho  ou  de  orientação, 

Jo rçaa  r,  sdbad oa  súo  seus  dias  de  sorta.  E  abril  seu  mfs 
lavnrríLVl.  runs  intuições  são  agudas  e  farão  bom  cm  ouserwi- 
Tr'a°  “,uito  1,n  v.,da-  r,!r,‘uçarão  posição  de  grándo 

desta  quo,  mus.  impulsivos  no  amor,  dopem  ter  multo  cuidado 
uo  escolha  do  comj/a nheiro  ou  companheira  do  sua  vida. 

Influências  celestes  para  amanhã 

I ir  J°y.B0  ~  21.  ,de  “brl1,  »  5*  de  maio  —  Procuro  dlver- 
bem  a^àdivHir"h  “  d°  °  *UnS  an"*»'os-  pa**»'*t  momento» 

Cf,MEOg  —  21  do  mala  a  21  dc  junho  —  O  cumprimento 
Jos  retlgloaos  Ihn  Irari  alegria  o  vur. 

CÂNCER  —  22  dc  Junho  a  23  de  Julho  —  l-aaso  o  dia 


Por  SIELLA  ** 

■«  í.r,i!vr<f-  Pr*,|que  algum  esporte.  DH1rta-*e. 

».«iVí»»  r  d®  lulho  *  28  d®  aS°**°  —  Tenha  tranquilo  « 
p  ^Sus  rec*'°*  c*r«cem  de  fundamento. 

VIRGO  —  24  de  agosto  a  28  de  setembro  —  Dia  oropt- 
dávo*°  *m°r  °  romance-  Terá  uma  surpresa  multo  agra- 

LIBRA  —  24  de  setembro  a  28  de  outubro  —  Encontrará 
hoje  um  amigo  a  quem  ha  multo  não  vê.  Terá  muita  ale¬ 
gria  com  leto. 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Seus 
nervos  clamam  por  um  pouco  do  trégoa.  Repouse.  Física  a 
mental  mente. 

SAGJTAR|0  28  de  novembro  *  22  de  deaembro  — 
Ü,“  ^'iítí.JSIÍPiÇ*0,  Ser*  ,el1*  eai  tudo  que  empreender  hoje. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  desembro  a  20  da  Janeiro  — 
Cultivo  um  pouco  do  alegria  e  bom  humor.  Mata  entusiasmo 
prla  vluft, 

AQUÁRIO  —  21  de  janeiro  a  19  de  fevereiro  —  Paasa 
om  JÜ2JS**'  •''■spreocopodo.  Repouso  e  divertimento  sadia 

PISCIS  —  20  de  tevoretro  a  20  de  março  —  Faça  plano* 
para  o  futuro.  Equilibre  sua*  despesas,  que  tudo  lho  sairá 
a  contento. 

ARIES  —  21  de  marco  a  í«  de  abril  —  Nin  negligencia 
»ou«  deveres  religiosos.  Ore  com  16  e  obterá  o  que  Unto 
almeja. 


HORÓSCOPO  PARA  AMANHÃ 


2pW/5TÔO  —  K  de  abril  —  As  pessoas  que  nascem  mlste 
ala  sã.  do  uma  obstinação  a  tido  prova.  Quando  resolvem  la¬ 
ser  umo  coisa  into  h d  quem  as  demova.  Sertn  bom  quo  pro¬ 
curassem  ser  menos  bi/ranjipcntes,  que  disso  modo  a  vida 
iM»  bem  m^iia  agradável. 

Tio-  iwiilío  fArçn  de  vontade  e  quando  qt/erem  um  o  coisa 
faxnm  e  impossível  tiara  o bté-la  e  vão  até  o  fim.  encontrem  a 
oposição  que  siironfrorom.  Tfm  multa  energia  flslcn  o  mental 
«.  conquanto  nãu  safam  multo  robustos  fisicamente,  lerão  vida 
longa.  Tfm  um  sonso  de  erounmta  multo  exagerado.  Do- 
uçr*  atonua-h  um  pouco,  mesmo  om  bene/lebj  da  nrdnrlo  con- 
fdrl.i. 

hã  nmirt.  afetiva.,  c  cxtremumcntc  ciumentas,  Bvnluslvls- 
Ins  no  ornar  o  imltoile.  Com  elas  tudo  ou  nada.  Dão  bons 
fdi*  f  ev5  do  *  forni  ha  o  hrytm  dona*  rft  vntlro  « un\pr\dnre*t 

dos  "Cttn  deveres,  mas  um  tanto  r, gotosos  pura  com  os  filhos. 

Influências  celestes  para  depois  de  amanhã 

TOURO  —  21  dc  abril  a  20  de  maio  —  Nân  tome  nenhuma 
decisão  preclpltndani.  nlc.  h«Jo.  Melhor  agir  com  calmo. 

(iE.MEOS  —  21  dc  maio  n  21  do  Junho  —  O»  astros  <he 
rito  hojo  multo  favoráveis.  Sers  bom  sucedido  em  tndn  nue 
empreender. 

CÂNCER  —  22  de  Junho  n  23  de  Julho  —  Nlo  desanime. 
.Seu»  "Morço*  -orno  coroado*,  de  êxito.  Mnl»  calma  e  otl- 
nilHini. 


UEAO  —  24  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Um  pequeno  equi¬ 
voco,  hoje.  poderá  trazer-lhe  consequências  multo  deaaxra- 
davels.  Cuidado,  pola. 

VIRGO  —  24  de  agosto  a  23  de  eetembro  —  Modere  um 
pouco  iua  Imaginação.  Procure  agir  com  mal*  tato  e  diplo¬ 
macia. 

LIBRA  —  24  de  setembro  a  23  de  outubro  —  Seja  mal* 
pratico,  Em  negócio*,  ó  preciso  pór  de  parte  todo  •nuttmea- 
tallamo. 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22  de  novsmbro  —  Me¬ 
lhor  que  transija,  hoje,  em  coisas  de  somenos  Importância 
que  farer  uma  Inimizade. 

SAGITÁRIO  —  23  de  novembro  a  22  de  rietemhra  —  Tra¬ 
balhe,  hoje,  com  vontade  e  os  resultado»  nio  se  fario  espe¬ 
rar. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dezembro  a  2#  de  Janeiro  — 
So  eiti  projetando  tomar  férias,  comece  a  fazer  seu*  planos 

desde  Já. 

AQUARIO  —  21  de  Janeiro  a  19  de  fevereiro  —  Talvns 
lhe  pareça  um  pouco  fatigante  a  rotina  do  acu  trabalho,  mas 
ainda  assim,  cumpra  seu  dever. 

PISCIS  —  20  do  fevereiro  a  20  de  março  —  Hoje  tslrn 
possa  »er  um  dia  de  multo  êxito  em  seu  trabalho. 

AIRES  —  21  de  março  a  20  de  abrtl  —  E*  provável  sor 
tenha  do  tomar  hoje  unia  resolução  multo  aérla.  Reflita  mul¬ 
to  ante»  de  fazê-ln. 


"OOPAGEr  NO  TURFE 
PAULISTA 

íTtfvM*  principal »  na  f»  r*iqfiiol 

SAÍ»  PAULO,  23  (Da  Sucttr- 
aal  de  A  NOITE)  —  Estourou 
'  como  uma  bomba  no»  melou 
I  turfisticos  desta  capital  a  pri- 
:  são  de  qulnie  eavalarlrns 
|  apontado»  como  responsáveis 
I  pela  "dopagem"  de  cavalos  dc 
corrida,  provocando  resulta¬ 
do*  Irregulares  nas  reuniões 
do  hipódromo  dc  "Cidade  Jar¬ 
dim”.  Segundo  ae  sabe.  a  açfrn 
tiésses  empregados  do  turfe 
I  paulista  (em  proporcionado 
I  lucros  a  apostadores  profis- 
!  slonals,  acreditando  a  policia 
i  que  èsses  cavalariços  sejam 
]  elementos  de  uma  quadrilha 
,  organizada  que.  há  meses. 
|  vem  agindo  em  São  Paulu.  O 
delegado  Paulo  Pestana,  eii- 
I  carregado  do  inquérito,  em 
torno  do  fato,  está  Interro¬ 
gando  os  acusados,  esperan¬ 
do  esclarecer  rapidamente  a 
criminosa  prática. 

- - 

CARIOCA  fterteetc»  <ro.t 

"fans”  de  cinema  v  de 
rádio 

0  SAM  e  suas  novas 
dependências 

/Titulas  principais  na  I.»  pdglnaj 
Pouco  a  pouco,  o  atual  dire¬ 
tor  do  SAM,  Sr.  Guilherme  Ro¬ 
mano,  vai  colocando  a*  ativi¬ 
dades  em  rumo  certo  e  Introdu¬ 
zindo  novos  melhoramentos  nn- 
quele  setor  de  assistência  social. 

Na  próxima  terça-feira,  27,  vão 
aer  Inauguradas,  na  ruu  Enge¬ 
nheiro  Protoro,  23,  a  Escola  Do¬ 
méstica  *  a  Escola  de  Transi¬ 
ção,  sondo  esta  um  complemen¬ 
to  ria  primeira.  Na  Escola  Dn- 
méstlca  ao  meninas  desvalidas 
ou  transviadas  reccbnráo  ensi¬ 
namentos  no  sentido  dc  sua  pre¬ 
paração  pnra  a  vida  prática,  c 
na  Escola  do  Transição,  no.  saí¬ 
rem  dos  patronatos  aptas  a 
exercer  umn  atividade  digna  c 
compensadora,  as  educando»  quo 
trabalharem  fóra  tnráo  aloja¬ 
mento  podendo  all  dormirem,  la¬ 
to  até  que  consigam  a  sua  in¬ 
dependência. 

Inspeção  de  estabeleci¬ 
mentos  em  Belo  Horizonte! 

Além  dessa  noticia,  Informou- 
nos  ainda  o  Sr.  Gullhermo  Ro¬ 
mano  que  em  tua  recente  cala¬ 
da  em  Belo  Horizonte  a:  visitou 
alguns  estabelecimentos  do  SAM 
e  aprovoltou  a  oportunidade  pa¬ 
ra  reorganizar  a  Inspctoria  lo¬ 
cal.  Também  visitou  o  Instituto 
Pestalnxzl  sob  u  esclarecida  di¬ 
reção  da  senhora  Anita  Antlpolf. 


ICOMLNTAItlO  DK  ONCAM  MMtlINS  LIDO,  ONTEM.  AS 
21  IIOKAS,  AO  .MICROFONE  OA  IIaOIO  N ACLINAI.I 
Que  fartum,  »c  rsiivoMvm  no  puder,  ótsis  npaairionls.ua  lo- 
iran*lucnt(«  qim  uüuin  Inmo  orb.uitm  o  if.vórou f  Scru  tinu  ido* 
t«uain  n  coimâti  dn  npcitur  um  bu.fln/inim  r  risolViT.  d*  nult* 
pura  o  dia,  lorius  o1*  pralrivnio»  tiacioiiu.*'  S.ia  qtip  snmcnta  élv* 
nr-  ir  pais  auo  ulgnos  e  Inlcligeulta?  Talv.z  nâo  fó-»a  má  Idál* 
or|i*oUar  um  gabinete  mloli.vrUl  com  moa  iluzia  ilóc.ca  a»iro* 
da  aposição  slMemfi.lra,  psra  o»  qu.ii»  tudo  vai  rcmp*t  mal  o  tm 
lódu  parle  há  errna  ■  corrigir.  Quum  tulir  sc  lendo  à  (rvolo 
dc  Mia  silminMiaçâo  êa;c*  modelo*  vivo*  da  rsbedona  e  honra¬ 
dez,  o  fli*»ll  não  doiía  do  *úblto  um  ultu  puía  a  frento?  O  dbibo 
ò  que  ninguém  conhece  ai  Idéia»  de  nennum  dósaes  oposlcionls- 
la»  súbre  o.»  problema*  publica*  que  citáo  por  *1,  á  r.pcr*  de  «o- 
luç.'o  A  •  «  r'á-  :*  b'1'holM  i  ciillcn*  |a  cs.lveram.  *  iâ»,  em 
poilçór*  do  mondo,  r  nunca  reveloram  o  Inloiito  excepcional  de 
que  mio  poKmidrirc*.  For  outro  la. lo.  dc»  dhpõam  slualmentc 
d*  tribuna  pur.aiiiLinar,  Ocm  como  ua  itiipicnvu  a  do  iimlu,  e  nâo 
nos  contia  que  vivam  ilcmansirandn  como  ó  quo  *e  ricvcij»  re- 
tolvrr  é*te  ou  aquele  problauiu  (imriainriiiul  LImliani-se  ■  dl- 
rifflr  ataques  mcrumrnic  pessoais  ao  Sr  GaiuMo  Varga*  ou  •  al¬ 
gum  dc  teu*  colaboradores  e  parcnlc*.  Nuo  uáu  além  dl'so.  S.rn 

Suo  rc  Irnla  do  umn  quesluo  do  modeslln'  K'  pni-lvcl  que  sim. 

aturalmrnle  ,êlc*  não  querem  escandalizar  a  Nação  com  a*  lu¬ 
zes  extraordinários  de  Mia  tapiêncla.  Por  U:o,  não  rlcvcm  estra¬ 
nhar,  *e  lhes  fizermos  daqui  nlguinn*  pergunta»  Senhores  oposi¬ 
cionista».  que  e  que  cslul*  fazendo  pelo  povo?  Onde  está  *  vos¬ 
sa  contribuição  para  a  roluçúo  dos  grande*  problemas  da  pnl»? 
Nfio  alegueis  quo  não  tendes  ineloj  para  ls*u  Tende»  quase  tudo 
cm  vofea*  roãtj.  Muls  do  que  o  guvòrno  tende»  ■  Imprensa,  u 
rádio  e  outro*  instrumento»  dc  ncúo.  Tonttc*  o  Parlamento,  onde 
tc  fazem  as  leis.  Tende*  o*  partidos,  onde  podereis  mobilizar 
as  populações.  Por  que  nfio  diirroínl»  o  govèrno,  provando  quo 
conheceis,  melhur  do  que  é!e.  u»  proUUtniu»  naclonni»?  Por  que 
nâo  apresentais  ss  vojmií  toluçóc».  pari  o  petróleo,  pura  a  ele¬ 
tricidade.  para  a  siderurgia,  para  o  salário  mlnlnto?  Lcmbral-vus 
que  estamos  numa  democracia,  onde  existe  um  Congresso  Nacio¬ 
nal,  que  pode  tudo,  Inc.uslve  sup-air  n  Executivo,  através  das 
leis  Por  que  não  procurais  dominar  ós>e  maravilhoso  poder  para 
Implantar  os  vozsua  métodos  dc  salvação"  Por  que  não  ides  n 
praça  pública,  levando  um  grande  prorrnmn.  capaz  dc  conven¬ 
cer  o  povo?  Tudo  Isso  são  coisas  quo  os  nobres  sonliurcs  da  opo¬ 
sição  poderiam  fazer,  cm  vez.  de  oferecei  apenas  èsses  espetá¬ 
culo*  dc  tcnsoclonallsmo  barato,  cm  que  o  unlco  repertório  Ó  o 
Insulto  pessoal.  Vejam  èles  que,  em  política  é  multo  difícil  en¬ 
contrar  nqucle  que  tenha  o  dlr-lto  rie  atuar  a  primeira  pedra. 
De  resto,  o  povo  não  è  cego  que  não  perceba  a  hipocrisia  de  cer¬ 
tos  campanha  •  Pois  ui  mia  agora  não  foi  descoberto  que  um  dos 
autores  rio  movimento  dc  regeneração  nacional,  candirinto  r-s  pró¬ 
ximas  eleições,  não  é  senão  um  criminoso  confesso,  ciimplice  ilc 
um  assassinato  e  cio  um  caio  de  ch.wagem  com  máquina  de  fabri¬ 
car  dinheiro  falso?  Será  com  gente  na#lm  que  fc  vnl  moralizar 
o  paív. 

Assuntos  interessantes, 
de  demcgraíia  brasileira 

Constituirão  contrihuiçãcs  nossas  à  Conferência  Mundial 
da  População,  a  rcunir-sc  êste  ano  cm  Koma  —  Infor¬ 
mações  prestmlas  a  A  N01TR  lcIo  nrnfcssor  Oiorj;!.)  .Mor- 
tara,  do  Conselho  Nacional  dc  Hstatistica 


A  Conferência  Mundial  da  Po- 
pulaçáo.  a  rcunlr-se  em  Roma. 
de  31  de  agosto  n  10  rie  setembro, 
contara  com  a  contribuição  de 
técnico»  brasil Tr,»  dr*  Insl  i-.to 
Brasileiro  de  Geografia  e  E»ta- 
tistica  a. invés  de  uuoimcs  que 
citáo  sendo  encaminhados  ã  Jun¬ 
ta  Executiva  Central  da  Confe- 
ré-c^ 

Os  trabalhos  foram  conduzi¬ 
dos,  no  Biasll,  peio  proíes.sor 
Giorgio  Mor  tara.  U'íc.s5or  téc¬ 
nico  do  Conselho  Nacional  dc 
Estatístico,  que  nos  deu  as  se¬ 
guintes  intorniações: 

—  Foi  nlivamente  desenvolvi¬ 
da  no»  últimos  mesc*  a  prepara¬ 
ção  das  contribuições  de  estu¬ 
diosos  brasileiros.  Acompanhei 
essa  prepração  c  estou  habiltad* 
a  fornecer  algumas  informoções, 
quo  foram  redigidas  por  funcio¬ 
nários  o  colaboradores  do  I. 
B  G.  E. 

Assuntos  de  demografia 

—  Todos  oa  estudo.»  tratam  de 
a»sunfns  de  demografia  brasilei¬ 
ra,  como  se  pode  verificar  pelos 
teus  temas,  quo  são  os  seguintes: 
Dos  Srs.  Oréncio  Longínor  de 
Arruda  Gomes,  sóbre  a  "Precisão 
de  nossas  estatísticas  demográ¬ 
ficas":  Eligio  Alvo»,  sóbre  o  com¬ 
posição  ror  sexo  c  idade  da  po¬ 
pulação  du  Brasil  e  rie  suss  di¬ 
ferentes  secções:  de  Germano 
Jardim,  sóbre  n  dificuldade  dc 
levantamento  do  cs‘ado  conju¬ 
gal  dos  nossos  conso3:  de  Ovirllo 
de  Andrade  Junior,  sóbre  a  clas¬ 
sificação  da  população  do  Brasil, 
segundo  o  estado  coiijusal:  rio 
Alceu  Vicente  du  Carvalho,  &ú- 

Concorrência  pública  para 
bombas  de  gasolina 

As  bombas  dc  gasolina  da  nn- 
liga  Companhia  Brasileira  dc  Pe- 
Irúlco,  c\|slcntc5  em  algumas  pra¬ 
ças  públicas  do  Hlo  e  que  agora 
pertencem  á  Prefeitura,  serão  pó*- 
Ins  em  concorrência  público  pnra 
fuliira  exploração  O  prefeito  Dul- 
cidjo  Cardoso  enviará  inciisagcm 
â  Câmara  dn  Bístrílo  Fcilcrul.  so- 
llcltonrio  nulnrlzuçiin  pnra  »  aber- 
lura  dn  referida  concorràocla  pú¬ 
blica. 


ure  alguns  aspectos  da  natalida¬ 
de.  c  ric  Marras  Vinícius  da  l!o- 
rha.  sóbre  "A  nii-rialidnrie  uo , 

I  Brasil";  tle  Ernnnt  Timóteo  do  i 
Garros,  sóbre  os  migiaçõc»  int-  r-  ' 
Hores  neste  pois:  de  João  Lira  | 
i  Madeira,  fóbre  o  provável  de- 
|  senvolvimenlo  da  população  do  i 
Bra-íl  nos  próximos  clnquei.ia 
anos:  do  Manuel  Dlegues  Junior,  | 
•■óbre  experiências  e  perspecti¬ 
vas  da  assimilação  cultural  dos 
;  Imigradas;  de  Jorgo  Kingstnn. 

sóbre  algun»  aspectos  demográ- 
I  ticos  c  económicos  da  agricul¬ 
tora  nacional. 

A  duração  média  cia  vicia 

Informou-no*  ainda  o  profes¬ 
sor  Mortara  aue  está  baseado  na 
experiência  Internacional  o  estu¬ 
do  regido  pelo  Laboratório  do 
Con.'e'ho  Nacional  de  Estatísti¬ 
ca  sóbre  a  duração  média  da  vi¬ 
da  económicamente  ativa. 

Referem-se,  ainda,  a  questões 
de  método,  dois  estudos  de  sua 
nutorla.  No  prlmlern  é  discuti-  i 
do  dedução  de  "população  eco-  ' 
nômtcamente  ativa"  e  no  segun-  I 
do  são  expostos  crillcamente  os  , 
métodos  de  medição  da  fecundl-  ■ 
dado  aplicáveis  nas  populações  I 
que  não  lèm  registro  fidedigno  i 
rios  nascimentos. 

Divulaaoão  cias  con-  1 
tribuições 

Esçtorceeu  ainda  aue  sendo 
convidados  persoals  e  diretamen¬ 
te  o.»  ealnboradores  escolhidos 
pelos  organizadores  do-  diversas 
sessões  do  Conferência,  è  possl-  , 
vel  que.  além  dos  estudos  meu-  1 
rtonarins  nrráí.  haia  outras  con-  1 
trtbtilrões  hrnslleiras  das  quais 
nán  e'!ejn  Informado.  Possível-  \ 
nrnio  haverá  atoda  uma  contri¬ 
buirão  dn  professor  L  Cosia 
Pinto  sóbre  migrações  interio¬ 
res  no  Brn-il  e  alndn  as  do  se¬ 
nhor  Otávio  A’exnnricr  de  Mo¬ 
rais,  nluolmcnte  na  Uníuo  Pana- 
amerlcaiio  e  no  Instituto  Inl--- 
'-amcHcano  de  Estatísticas,  c  rio  | 
Sr.  Tulo  Hnstillo  Mnnlcncgro,  I 
atualmente  cm  Santiago  do 
Chrc» 

As  contribuições  brasileiras 
terão  resumidas  poslerlormcnte  I 
mim  mrnv-ro  dn  "Revisla  Brasi-  I 
leira  de  Estatística". 


OtiMan 

ANDRt  CABRAZIOn; 

Rodulai-ehiila, 

CARVALHO  NCTT0 
Rodalei-itctaióiici 
LINCOLM  MA3REKA 
1  Sscietórlo  adl-jni»! 

A  I  P  DE  ANDRADZ 
Osrsnlsi 

FAULO  CELSO  MOUT1NII0 

p  RdÃçc  a  aMm;  „•* 

PRAÇA  MAU».  N.'  j 

Tslsfonsi  Maia  da  llgnç«,. 
Inlarnau  2)-||||) 
Informaçéai:  23-IJSã 
Cailoca-Raporlan  4J-3U| 

AN0NCIO3 

Doparlamsnto  da  P«b1ltH-a, 
23 1910.  Ramal*  a  J| 
(Diralotli  Ramal  JJ 

ASSINATURA 

Brasil,  Amótlea  Poiiuçal  « 
Espanha 

8  mesos  .  CiA  IJ0.M 

12  mtsc*  Cií  looj» 

Outros  poi,-.e* 

•  mosos  . .  Cil  140.00 

12  mess*  .  CrS  IJOJ» 

INSPETORES-VIAIAN7E3  ry 
ATTVIDADE 

Dilsrmando  d*  Olivaüa  ScKa*. 
wor,  luvanal  Parolra  Bork-,,0 
irionool  Pinlo  Figueira  lümct 
losé  Luis  da  Costa.  Er.iur.  Í,V 
vano  •  Anlonio  Magalhór» 
Drummond 

SUCURSAIS:  Bolo  Horircr.i*  — 
Ruo  Tupi».  2$:  Potrcpeb  - 
Avenida  IS  de  Novembro.  Ms 
S.  Paulo.  R.  7  do  Abril  174-J.* 

l/ai  aos  Estados  Unidos  o 
cbelo  do  Estado  Maior  dj 
Aeronáutica 

AlcRdcndu  a  con- l*e  o  ; 

1  no  norlc-amcrlcann.  -  ,:u  r»’j 
"  u -blnglop.  n.i  pnVxitiu  i-.,,. 
feira,  o  mnjor-brlg-idelr  •  \  ■  -l.,- 
I  4  ieir-i  Miisearc nlm-,  cIm  |.:  <í<.  f., 
j  bidu  Miilor  ria  Acnmáutu' ,  i  ,na. 

Inr-hrlgadtiro  Aj.ilm.-r  11,-nr,. 
!  iihtis  vlujiin-  mu  ailii.-  ,1. 
j  Véree  -io-  Ksl-ul---  Unlri--- 
riu  uaquele  pai»  vWtar  u 
1  c  base»  acrcn:.. 

Acompanhando  n  etu-ie  i| 
«egulrâu  o  leiieiil-  ,  i. 

•Inr  Mario  Perdlgiu  I  uflli  f 
cnpltnci  nvliidnr  Aufu-I.  li-,-.-1 
Viana  Clemenllnn  n  érr-iwu 
«crâ  no  aeropnrtn  Inri-ra  -  ' 

(inlcno.  Í5  21.30  hora- 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  -4  3  -  3  3 4 c 

MÓVEIS 

de  Fino  Gosto 

VISITE  OS  40 

APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  faça  uma  idéia  d: 

sua  futura  retidènch 

C  A  T  E  T  E,  78/84 


DR.  fONIfS  LIM 

OCULISTA 

'tUá  .V2.XICO  93.5,n  _ 

Sli-SIJ.  .  OIltlAMi-ll  * 

13  hnras.  —  Telefrmc:  *2  Htl 

Clinica  Médica  em  Geral 

DR.  LICÍNI0  SANTOS 

Fignibi  —  InlrMim-»  —  Kmósuzo 
Kditlelo  de  K  MIME  -  Ml.  6 3 
Fone  'i.l-uilli 


OS  MUNDOS  GEMEOS 


POR  OSKAR  LEBECK  E 
A.  Mc  WILLIAMS 


O aS'"te:. comentários  »  Crô h leaí^^gE Wê&m é'h t â’r i WSff 


tí,I  N»A 


R.O,  2</4/1D54 


Or»em,  à  farde.  o  pre¬ 
dito  Dti'fidio  Cardcjo  na* 
leve  no  Rio  N^çjro,  om 
"flfrópnlis.  tendo  rnnfe- 
rendido  com  o  preildcrv 
K  Gctulio  Vargas. 


A  extrnordinnrin  proapericu.  Je  ve  *ificac!n  no  netor  bancário,  na  in¬ 
dústria  de  tecidos  e  no  ramo  de  im  portnçõea  e  exportações  —  lm* 
prorrogável  o  prazo  para  as  declarações  —  Depois  c!o  dia  30  serão 
apiicadas  multas  nos  negligentes 

Termlttnmlo  hrew  o  prnin  pcim  *  rnliegn  «lis  «IrcInrnçiV» 
rir  lm  lüklii  «Ic  i in. I.i  dn  rnmnlc  rMrddn  fln  inrriin,  fmim»  mivlr 
n  illnlnr  iloijMfti*  tributo  Sr.  i.txir  1'rlrt.i.  «juv  um  pri-itnu  m  u- 
KUlnlrs  csclnivc  Imvnliast 

—  "O  scrvlçn  ilc  rrri'|i{An  dr  ilirlnruç Am  r  ilr  nrlrnlnfãn  nm 
conltlhiilnli-t  .'l.l  viulii  iN.-nil.iilii,  i ui  tiniu  o  llt.nl,  d,-  iitiiurirn 
iintjilntnciilc  siillaftilõiTs.  Ot  iiuntii»  pôhllrni  Ititinlniln»  pi-l»  Divis.in 
dn  Itnpõitn  ili  llrml.i  nm  iiriiiclpnii  hiKruiluuroí  <lm  lulmi»  r  ri- 
rimli-s  tlr  IdiIi»  ii  n»t»,  xém  priipiirtliimiinl.i  om  lU-rhr.mlvi.  nl.m  «la 
Imllipi-nsúvrl  -i>»litêiit-ln  técnirn,  o  rápliln  r  corruto  «lemllmcnt» 

■tu  ili-vcr  flir.il. 

Nu  Distrito  Pedrral,  rfrrn  ilr  I»  «lé»«cs  pmlm,  rmiin  U  #  dn 
rnnlicclimiitn  gernl,  acliani-sc  cm  plrno  fiinrlonnnu-nto,  nlurr 
vutido-ac  apron.itcl  frnitiAniln  «lc  cunlrlliuinlts  cm  tndot  élç»". 

PIIAZO  IMITtOltHOr.AVKL 

—  "O  pin.-o  para  entrega  da»  ilcctnntçôr»  dc  rrmllmrnlm,  »cm 
mnlla,  terminará,  liniirorrogiivrlim-iitr,  nn  pralmn  dia  30  dc  nlirll. 

Dipol»  dc»»a  daln,  m  cMitrlIiuinlr»,  fal(n»n»,  cstnrâo  »ii.lcllni  nu 
nngamimlo  do»  iiipi-i-tlioi  Intjmtln»  Já  rnm  acr  scliun  dc  penn- 
lldndrii,  por  Inmnslçfin  do  Irl.  fi  um  fntnr  Inipnrlantr.  que  não  pmlc 
mm  deve  jer  desprezado,  prlnripaltnrntc'  porque  ainda  liaja  trmpn 
sullrli-ntc  para  aqueles  que,  até  o  innmrnln,  não  cumpriram  com  o 
seu  dever  pcninlc  o  Fisco,  procurarem  o»  poslo»  ou  a«  Repartições 
do  Impõstn  dc  llcnda  a  (lm  dc  prccnclicr  c  entregar  «»  »iin»  declara- 
çucj,  untes  di-  ultrapnsaarem  o  prazo  regulamentar,  evitando,  aulm, 

Al  tüneÒL‘1  nliKlIflas'' 


t:p-a  ur  notás, 

NO  ITAMARATi 

E-»  e-rlr-.,'-i!ti  n  .irr  roaRza- 
da  hojo  no  l'ar.*.o-nll,  A*  12 
S-  ree,  p  omd.— -no-ô  6  troea 
d»  nr^oa  p-'n  ouais  oi  qa- 
vernot  b:oe'.!oao  o  Itaneês 
labelccotCo  novo  oedido  d* 
Investimento». 


HcmDnaçier.do  o  presiden¬ 
te  da  Rep'il)l:ca 

MANAI '3,  I  t. Ser»  Iro  «••->«* 
clnl  dr  A  NOITIOt  Ai  .-m  - 
■nrt.a  lurnla  «letltrnriini  nn  d  a 
!t)  xitna  prlnr-paU  riútilcn-.  »«'. 
lira  o  nnlvaradilo  do  proa  dantr 
Gotulto  Vnritan.  ronleandn  na 
qiintldndc»  do  elutfn  do  Ntição. 1 


FEZ  PLÁSTICA 

VILLORESI 

OPERADO 


Eru  mlsiér.  evitar  o  desaparecimento 
paulatino  dc  muitos  dôssi-s  marcos  curactc- 
ristlcos  dc  um  cenuiio,  onde  palpitam,  cm 
torno  de  Incomparáveis  riquezas  nrnmic- 
torucas,  os  nials  vivas  recordações  de  iiiti 
dos  acontecimentos  culminantes  do  nossa 
Historia.  E  íot  o  que  íez  o  presidente  Varijns, 
sentindo  n  premência  dessa  realidade,  aus¬ 
cultando  os  anseios  da  Rente  mineira  i*  pon¬ 
do  em  pratica  o  sen  reconhecido  ilovota- 
mento  n.s  coisas  da  arte  c  da  cultura. 

Ouro  Preto  fot,  então,  crlRlda  cm  mo¬ 
numento  Histórico,  por  decreto  de  12  de 
Julho  dc  1033  A  purllr  desta  daln,  não  ces¬ 
saram  os  desvôlos  do  povòrno  por  aquela 
autêntica  Jóia  da  arquitetura  colonial.  Em 
1036,  surgia  o  antigo  Serviço,  atual  Direto¬ 
ria  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Na¬ 
cional,  que,  entregue  desde  logo  à  comoo- 
téncla  e  à  dedicação  do  Sr.  Rodrigo  Melo 
Franco  de  Andrade,  ainda  hoje  seu  diretor, 
passou  a  desempenhar  a  Ingente  tarefa  dc 
preservar  6sse  patrimônio,  não  só  em  Ouro 
i-rcio,  mas  noutras  tradicionais  cidades  d< 
Minas,  da  Bahia  e  demais  Estados.  Em  de¬ 
zembro  de  1038,  é  a  criarão  do  Museu  da 
Independência  que  vem  dar  novo  realce  à 
série  de  providências  governamentais  em 
beneficio  da  ontlga  capital  mineira. 

Assim,  em  cêrca  de  vinte  anos  de  per¬ 
sistente  e  proveitosa  assistência  oficial. 
Ouro  Preto  tem  sido  merecldamcnte  prote 
glda  contra  os  perigos  do  desmnntelamento 
ou  da  desfiguração  das  suas  seculares  ri¬ 
quezas  e  características  urbanas. 

Quem  hoje  a  visite  node  c  deve  render 
um  prelo  de  louvor  à  obra  governamental 
que  ali  se  tem  realizado,  por  Iniciativa  do 
presidente  Vargas. 


POI  oportuno  o  retrospecto,  que  fez  o  pre- 

stdentu  Octullo  Vargas,  no  discurso  de 
Ouro  Prelo,  sóbre  as  medidas  tomadas  du¬ 
rante  o  acu  govd-rno,  para  preservar  as  obrus 
tle  arte,  a  Integridade  histórica  e  a  beleza 
paisagística  daquela  veneranda  cidade. 

Esse  conjunto  cie  providências,  graças 
uo  Quul  foi  pobfilvcl  Impedir  a  dcsanrnclc* 
rização  e  promover  a  recuperação  dc  um 
valloslsslmo  patrimônio  urlistlco  e  histó¬ 
rico,  Inclul-se  entro  as  obras  governamen¬ 
tais  dc  maior  rclòvo  Já  empreendidas  cm 
notso  pais,  no  setor  cultural. 

A  população  de  Ouro  Preto  sempre  foi 
ir.ulto  ciosa  do  relicário  que  lhe  incumbo 
guardar  e  que  constitui,  tnegãvelmcntc, 
uma  das  mais  altaentcs  seduções  para  o 
turismo,  no  Brnsll.  Faltava-lhe,  porém, 
apesar  do  seu  estórço  o  do  seu  empenho,  o 
apoio  oflclnl  para  multas  Iniciativas  sem 
an  quais  o  rico  patrimônio  estória  ameaça¬ 
do.  seja  pela  nçào  do  tempo,  seja  pela  ca¬ 
rência  de  recursos  materiais  para  obras  de 
conservação,  seja  i-elas  Imposições  do  pro¬ 
gresso,  que  nem  sempre  se  conciliam  com 
a  neccssldado  de  resguardar  os  tesouros  do 
passado. 

O  certo  6  que  a  antiga  Vlla-Rtca  corria 
o  risco  de  dcsflgurar-se  na  sua  austera  e 
poética  fisionomia  urbana,  por  fôrça  de 
Implacáveis  picaretas  que  Iriam  substituir 
os  seus  autênticos  casarões  colonlols  por 
modernas,  mas  Inexpressivos  vivendas; 
também  os  seus  tempos  seculares  e  Impo¬ 
nentes  careciam  de  reformas  e  restaurações 
inadiáveis,  o  mesmo  acontecendo  com  al¬ 
guns  prédios  Impregnados  de  grande  valor 
histórico,  mas  que  permaneciam  entregues 
a  particulares. 


lUWIHt.  ItMIn.  ts  fV.P.}  —  o 
Mmoio  auroinnMIMOl  (.u.jl  VII- 
prsri  («I  subWSfWo  o-(om  u 
ume  1'ptrcçAn  ile  rlrijrj/l n  /tfili- 
liai,  jyi»i  eu»  nJo  Pui  /(*•/ liem 
miHfo  t-ltt  e:.t  tio  ro». 
JjÇí-i  íirmfqu/ndo  d r.»  (iirlmen- 
fú  rtebldoi  no  acld*ii(;  qu« 
tm  p-inoaius  dota  .  *■ 
ttndo  o*  medico»  qun 
«  a («n(f»m  Informado  que  o  ve- 
Itrt.TKó  •volante”  poderá  ter  a I- 
Ü  dentro  de  de»  idas. 

Jtétn  doo  ferimento)  no  rooto 
t  03)  mío».  cr.  uinn  dag  qual) 
jfo  foram  cpHondn»  quarenta 
noeto)  dc  lulurci.  VKforoti  jo/reu 
/y ofurj  de  ume  eogtela  quan- 
•»..  <m*4.  •  landa- AureUn”, 


<am 


ÍAÜiJliS 


Uh  ■  -1  --1'1 


JUROS  DE 


de  IM  eu 
iipolou  e  fu I  parar  au  fundo  de 
un  fton-aneo,  na  oeaeldo  em  que 
j  erperlmentava  para  a  corrida 
ut:  chamada  dae  *S(i(l«  u>- 
pilo'’  icbre  ei  Irada.  Seu  meeâ- 
nko.  Hecondo  Paganelll,  que  e 
Jjsm /wnSot-a  na  prova  do  ear- 
D,  continua  hoepUatluiio  em 
))WUj  prove,  com  uma  edrla  ie- 
jto  na  ea(ra  (nrrietea. 


PAGOS  MENSALMENTE 


Dcbênturcs  do  Banco  Hipotecário 

LAR  BRASILEIRO,  S.A. 


CARIOCA  pertence  aos 
y/aar”  àe  cinema  e  de 
rádio 


INFORMAÇOESi 

Ruo  do  Ouvldoc,  90 
Rua  do  Calota,  231 
Av.  Copocobano,  661 

Rua  Urano»,  1073  ■  (Perlo  da  eitoçâo  ds  Rama»', 
Rua  Oldegard  Sapucaia,  7,  loja  8  ■  Moier 
Rua  Maria  da  freitai,  110,  loja»  A  o  B  ■  Maduralro 
Ruo  Haddock  Lobo,  400,  loja»  A  a  8  •  Tijuco 
Rua  Viiconde  do  Pirojó,  559,  loja  B  -  Ipanems 
Av,  Amaral  Peixoto,  171  ■  Niterói 


r?  AVICULTURA  ESCOLAR 

f,[i  Hó  eatone  anos  alróa,  o  Serviço  do  Inloimação  Agrícola  tovo 
“  uma  boa  idàia,  (atoe  dae  crianças  daa  escolas  pequonos  avicul- 
l°ros.  ma*  não  tinha  rorursos  para  iniciat  a  realização  do  praiato. 

IEnlão,  o  Sr.  Alberto  Marques  oloroccu  a  sua  cooperação  ao  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  doando  CrS  24  000.00  cm  materiais  avícolas. 
G/aça»  a  dsse  gosto,  o  S  I  A  pôde  começar  um  programa  do 
difusão  da  avicultura  escolar,  quo  so  ampliaria,  depois,  através 
de  milharas  do  clubes  agrícolas,  a  todo  o  pais,  constituindo,  sem 
dúvida,  uma  das  mais  eficientes  contribuiçõos  ao  progresso  da 
avicultura  industrial  entro  nós.  Sim,  aquelas  crianças  qun  com»- 
cariam  a  criar  galinhas  por  brincadoira,  mas  galinhas  do  raças 
puras,  cm  instalações  adequadas,  sob  condições  racionais  (ali- 
Bi  meotação,  higiono.  defesa  sanitária),  soriam,  ao  crcsccrom.  avi- 
cultores  de  verdade  a,  talvez,  viossom  a  dodicar-so  a  essa  alivi- 
$  dade,  com  txllo  linancoiro.  Os  anos  passaram  o  os  vinte  o  quatro 
contos  do  Sr.  Alberto  Marques  so  multiplicaram  em  verbas  do 
milhares  da  cruzeiros,  permitindo  o  fornecimento,  aos  clubos  agrl- 
*  colas  ascolares.  da  muitos  milhares  ds  pintos  do  um  dia,  criadeiras, 
acessórios  diversos,  rações,  vacinai,  ele.  A  avicultura  escolar  so 
í  tomava  uma  rsalldads.  com  resultados  amplamenle  satisfatórios, 
i  tudo  Indicando  qus  a  Idéia  de  1940  era  roalmente  boa  e  o  pro- 
-  grama  nãe  deveria  ser  interrompido  ou  substituído  por  outros 
■  planas. 

Lemos,  agora,  qus,  desde  1932,  eslá  sendo  conduzido,  no 
.  UruguaL  um  profeto  idêntico  ao  do  Brasil,  por  Iniciativa  da  Orga- 
.  nlzação  dos  Estados  Amoricanoj,  Incluindo-as  a  avicultura  entra 
d  as  tareias  dos  clubes  agrários  luvenis  que  ali  estão  sondo  organl- 
■  sados.  Os  garotos  dão  conta  das  suas  lições  o  devores  a  ainda 


mitAHIOi 

ds  Sai.  òi  6ai.  F:lroi:  8:15  ò<  17:33  h».  tem  infsrruoçãa 
Ao»  lóbodoi :  8:15  às  11  hi. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


MAIS 

50  °/n 


Viajam  dn  por  ariin  da  Air 
France,  chejrará  a  esta  ca¬ 
pital.  segundo- feira,  á*  9,49 
horas,  uma  delegação  econô¬ 
mica  Iugoslava,  chefiada  pelo 
senhor  Jakov  Blazcvlc,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Executivo 
Federal  e  presidente  do  Con¬ 
selho  Executivo  da  República 
Popular  da  Croácia.  Durante 
sua  estada  no  nio,  a  dclega- 
ç&o  discutirá  as  nosslbllldadcs 
do  atlvar-se  o  Infbrcâmhlo  co¬ 
mercial  entre  Brasil  e  Iugos¬ 
lávia. 


;  Sem  assiduidade  e  in 
|  dependentemente  do 


futuro  salário  mínimo 

1  0  advogado  do  Sindlcoto  dos 
aaiprrgados  do  Comércio,  senhor 
Rcllo  Graef,  deo  entrada,  ns  lorde 
9e  ostem,  so  Triliunil  Regional  do 
fnbalho,  so  pedido  de  dlaxfdlo 
deltllvn  dos  comerclnrloa  que  que- 
ttn  aumento  de  SO  por  cento  eô- 
bre  o»  nlãrlos  stunls,  tem  asai- 
dnldade  integral.  Krtsa  ainda  o 
pedido  qne  o  aumento  não  deverá 
depender  do  salário  minlmn  anun- 
<d»do  para  t  de  maio.  Justifican¬ 
do  o  pedido,  o  advogado  alega  o 
tfnaento  dos  gêneroa  alimentícios 
i»j  paaoagcna  dos  ônibus  e  hnn- 
d»,  *m  sintrep.  o  aumento  do 
gesto  da  vldi  nos  últimos  meses 
peentuando  s  bos  situação  dos  co- 
tttrclantes. 

No  mesmo  pedido,  como  é  de 


CHEGA  AO  RIO.  O  SECRETARIO  DA  AGRICULTURA  DE  PERNAMBUCO  —  Em  21  do  cor¬ 
rente,  procedente  dc  Recife,  chegou  so  Rio  o  Sr.  Eudes  Souza  Leão,  secretário  da  Agricultura  de 
Pernambuco.  O  Sr.  Souza  Leáo  velo  como  convidado  do  Ccl.  Marcitio  Gibson  Jacqucs,  Superin¬ 
tendente  do  LÓIDE  AfiREO,  para  conhecer  e  visitar  —  coinn  autoridade  no  assunto  agropecuário 
—  a  Fazenda  adquirida  no  município  de  Casemiro  do  Abreu,  no  Estado  do  Rio.  para  constituir  «, 
Colônia  de  Férias  dos  funcionários  da  referida  Empresa  dc  Aviação.  Na  foto.  flagrante  do  desem¬ 
barque,  vendo-se  o  Sr.  Eudes  Souza  Leáo  acompanhado  do  Agente  do  LÔIDE  AÉREO  cm  Recite, 

Sr.  Luiz  Brodhcrood 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  349 


taçoes  entre  os  governos 
■rsalleiro  •  argentino.  Eili 
llto  entrs  oi  dois  governo» 
«nlr#  as  dust  naçics  E' 
Ítufo  patriótica  r  bonita  a  In- 
•en '.4 o  do»  que  temem  pela  con¬ 
tinuidade  das  bos:  relações  en¬ 
tre  o»  dole  povo»  e.  em  nome 
lesse  tnterésie  fundamentei, 
plellettm  o  encerramento  do  av 
«unto  discurso  de  p»rnB  nfnl 
encerramct^M^^^ngn 

>o  n  1 1- - 

'  í  t  ii  o  hrs  'y1,  -  fr,-.1"1  - 

I  a  ç  Á  o 
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r»  nr  n  r.  Sfc  S  'vV%. 

-  CC,  r 
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iot  •  e  .  -  | 

slrnle  1  1 

nos  ,e  l  ’ 

ar.aas 

no»  W  f 

clandesilj^^^H  ^ 

vrrr.o» 

n’ 


mente;  seu  esrgo  nla  lhe  per¬ 
mite  quebrar  o  mutismo  (un- 
rionil.  Maa  há  de  conversar 
confldenclslmenie  com  oi  sml- 
«os  E  ouvir-lhe  alguém,  ss 
revelações,  escondido'  atrás  de 
um  reposteiro,  deveria  ser  alga 
«e  sensacional  Podemos  lm». 
«insr  o  que  será  hoje  ums  en- 
llCvisla  do  »r  Orlsndo  t _ 


Narrando  o  episódio  de  sus 
missão  clandestina  em  Corrien- 
te.»  para  trstai  Junto  so  «o- 
vernsdor  da  questão  criada  pe. 
!»■  violências  dr  policial»  ar¬ 
gentino»  contra  eldsdãos  bra¬ 
sileiros.  icrescenlou  o  sr  Gou¬ 
lart  que.  voltando  ds  provinda, 
foi  levar  o  »eu  sbraço  de  amU 
MMmA^Éaj^^çhefe  supremo 


na  qus  pfta  em  parlgo  a  aegu- 
rança  do»  psl»<»  dlratamenis 
atlngtdos,  estende  a  amesca  a 
toda  a  região  da  Aila^^^M»»- 
te  e  do  padtlco 
.ro!  -  -n.  - 


soa.  a  n»  tt  orenemr  orna  mansa. 

•  Icla.  taaea  sra  vuia  «  »ltua(l»  »al|. 
•'«».  aurde*  com  a  ls«teac»a  Sa  cia- 
SISalura  Nlla.  éo  amaral,  aeiioieii  a 
KotamaSor  qus  alss»  »to  e,u  nsahum 
S-»*»o  so  tantlita  ria  rimaS# lacto,  ana» 
jf'  *ll't  •«■■•  aratu»  ie,  prSilmo» 


«bar  «•  rilrlicata»  «a  P»n  a  m»  sua 
ll>»  t oram  comunicar  a  tnrilcacln  ria  aau 
asma  »sra  ranrildata  rieaaaa  sarfleoa  ao 
«ovtrno  rio  Estado,  a  ar.  Nlla  da  Ama 
ral  diclarou  o  aaiulnt*: 

«Fat  sara  mim  -  -A“f| 
mau  iam»  ohirr  aa ~V«a  sar 
Hrioa  sua  »09rtlf mjDZcra ,  veTVa»  <tr 
'Lty Ha»  Iãí|tldÇ|êmBi.ãrPu  a 


Acusação  lerrível 

caso  Ojmentieinter.  pela 
v  ImpoaA^V^s^ c r » o n a g c m 


O  NACIONAt.  BO  rr» 

I  rANOlDATlItm— 

L-0  AHATtVfTL  N/ov 


trruc,  foi  proposto  à  ciasse  pa¬ 
tronal  o  acirrlo  na  base  de  um 
twtnento  de  40%.  Na  nropo»tn.  o» 
semerclirlos  plelttlam  ainda  dos 
use  »e  ponha  um  ftm  »nt 
«IsstdioN  coletivos  e  Bvetttnm  a 
Meta  de  »m  “aumento  cotnnulsó- 
flo  cm  espiral".  |«to  é:  tôda  ver 
50t  o  Serviço  de  Éstntisltra  d» 
rrevldfnris  do  Trahalho  informar 
jpa  houve  um  aumento  rle  20% 
8o  eo»to  4e  vida.  autnmstlrarnvn. 

vomerclnrioa  receherlnm  l»m- 
oãts  om  aumento  de  20%  eôbre 
•ro*  satirioa.  E  ezpllcam  que  «tra¬ 
ja  forma  os  natrOee  *ó  noderl»m 
tm»  vantagim  quando  ae  »erl- 
j  «ongelamento  dos  pretos 
PU.  dal  nnr  diante  a  rlasa»  nn«i 
rseaberls  mala  aumento*  a  não  nei 

*ent>nrf,llll0S  livre  0  *sPon,a,'l,a' 
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Pu  i  -t  obter 

cnn-iiii-!  Avel»  a ■■ 

nn/iimo.  nen. 

a»  multldfies  na  horo^^Riu- 
na  viessem  para  as  runs  ria 
mei  peln  declaração  dc  guerra 
Não  t  de  crer  que  Porôn  con 
sigo  attrni  o»  argentinos  con¬ 
tia  os  brasileiros  pclr-  fato  d» 
Ur  eido  enganado  pelo  seu 
•  maestro»,  nas  conjuras  dn  tan 
didoto  que  o  governante  não 
conseguiu  cumprir 


Atompanhndn  pelo  çencml  Mcn- 
„nKMo!ncs  e  P°r  oficiais  dc 
tün  Ü  ?"'  vlnlmi  ho|e  nara 
PaillD-  o  tnlnistru  «la  C.ucr 
Na  jLC".*r?'  ZcnRbl°  ,in  C-~stn 
tí-  "  hofôbiranto  o  lltulnr 
«I  n  A  ccrlmônln 

bhe  ■  ,rtn  L'on"1'1  Npivton  Es- 
d»m.tía  ^nn  C3nf'1  ‘lo  enmnn 
tm  ndn  z<Jna  MMItni  dn  Can- 
griãsBra  f^fo  da  Otierrn  rc 
Mui  ra  8lt!(la  Mc  n  cslu  ca- 


. . 

o  o- 

emheKadm 
função  alguma 

Cío  nacional  e  que  n^Hva. 
nem  dil.  so  eleitorado  —  élc 
o  adepto  do  peronismo  -  • 
confiança  de  exercer  pot  ums 


-  (iireçno  n.ir.onnl| 
s  8  Ignora  -lu  ilqtiri  I 
dn  sei.-ão  pnrílbans  L  _ 

pióxlmo  »f I a- 1 1 n  Ma»  innrt 
•  ccrla  ,.  I*  S  B  não  r\ 
tal  cândido- ura  Nõo  t-1 
porque  não  pode  haver- \ 
nllnnçn  con.  r».-e  objctlvril 
aMsnçss  esto  ,i  do  r-iL 
sòmentf  prcvnrc<»m  se  a |i^u%. 
dn»  pelo  «tlrcloiu.  na- lon.-il.uAN 
nldo  dr  poderes  eilstiitáHos  R 
legnu  pai*  npllt;.,  *,01105  xá 
•arções  cnblvcl»  h  n  tlmplex 
noticia  dá.  nur,s!bUtdoif«  dc  *f 
mclhnnte  élliinçi  pruvoqptf.  en¬ 
tre  os  «Jiii^uitcs  luctouiili  to- 


F ■  riu.to  y  vont 

tJf-tic  «V^  ...  t>  Olee,  i; 

u.’.o  r-RÍoa  sjua  nr.  -,.*d 
tilòií*  UviAOS  'requentado  roo- 
úlhlÇi  cutdunitilai  e  ajudado 
ninnib  algumas  campanhas  ver. 
mclhas  Mas.  afirm»  que  I». 
mal»  fot  menibrn  dn  P  C  • 
arrltarhi  o  ringmn  rrnri-Ua 
F";  1.  po  n-.touin  um  »::-.; jt-. 


L  |l  •  "---I  no  tfj.  >  .  ■ 

\  Y  hciih-jltt  núii-j  i  . 

\  V  Ar-"(’n!lnn.  psin  <-c  - 

p\  Varnes  e  produtos  rl|. 
SA  Y...UW.  »cz  que  expire 
♦  bV  TA  o«n«qiat» 
dBBMBThartaa  TTilt  aecretã- 

Tío  pnrrain-ninr  do  Ministério 
dá  Alimentação  féc  csr*  tu- 


Condecorado  pelo  go» 
vêrno  brasileiro 

O  pmidvnta  d»  R-pàtltf»  «istnoo 
dcerelo  n«  ptn»  é&  fjferlor  tonfv* 
findo  •  Ordem  Ntrlonil  do  Crríejro 
do  fitif,  no  |T*o  de  C^nendtdpf,  to  ir 
llotíoiío  de  Alrncido  Pinto,  diretor  d9 


"rato  'de 

trinará  fp*nnn  rufo  # 

Á&t:  W»Vf Ai  i«  •  r f l : >  rr.f  n 

rr.i--T.cr  eoir^ 

rtullít» 

ro  •» tt»  ■  t:n»‘ uíff(li(r4Üt': 

nu»  ».n*  •  um  hnm*m  IMrtro 
«  i»ts.  numem  >)ui  'ífêiintA  frio  ’U 


'•oliantlh  á  nbxcrvârar» 
fodctr.o»  irr.úRinpr  conte 


A  NOITE 

PÁGIiNA  4 


Iam  os  soviéticos  roa 


P»l.lt,.  4.  I  1*01)01' 
m  vniri  * 

tecrcUs  tòbre  seu  plano  de  neguraiiça 
européia 

VOU*.  ■  m  W  -  Tm+mirtm  Usmta*  Twiiru. 

PM  ff  ••  *•  4b  1M  mi  G*n*brs  t  Cnlâo  v.,vuT! 


KM  SINAI.  DE  PROTESTO  PELO  CASO  PETROV 


A  NOTA  DA  SVSSIA  Mtc  Rtlii.  •  o  procurador  gorai.  rtgsdi  de  gn 

PARIS,  21  (AFP)  —  A  Rddlo  o  otnador  ãplc.r,  tonhtctm  o»  l._  r_._  , _  _ 

Hovlétlc»  enunciai  "Em  nota  sn-  drlalhre  mantldoi  em  trgrêdo.  0  irntlcldsils  daa  revtliçõt»  a 
trrgu»  onlam  k  amblaiada  da  8r.  Mrnilca  Inalatls  no  (ato  do  documrnloa 
Auatrdlla  em  Moacou,  o  aovdrno  qoe,  atgundo  a  tradição  brliãnl- 
da  L'R8S  comunica  que  roaoleau  ra,  l6da  peuoa  4  Inocente  ato 
chamar  Imadlaiamenta  da  Cso-  que  eoa  culpabilidade  aeia  pro. 
berra  aeo  emhaliador  a  lodo»  oa  rada. 

membro»  da  embaiiada  tovléllct.  A  comlailo  laal  nlo  eaU  tncir- 
Declarou,  ao  Mimo  tempo,  "In.  — 

Aj?“r  d* lnilu  ”4o,.q“cr'.r 

A  A«l,lo  NtlAk,  rqyi-  UUereill  OS  LL.  L 


proeaaao  ma»  da  pteulsçãss.  Pa»  paq  lada,  a  f*> 
um  Inquérito  para  prorar  a  a«.  rimo  aaatrallano  asa  roa  areara 

doa  rliljtncla  s  (lm  da  qua  a  Sr», 
entregue»  pelo  Sr.  KUIItaln  —  aipAaa  da  om  ddlet 
—  a  aaua  fllboe  alo  d  etapa  recata 
A  aorte  doa  trla  roaioa  qut  ca*  da  Auttralle,  ta  o  ata  tepdee  da* 
lavam  enrarregadoa  da  laear  a  cldlr  permanecer  (ora  da  aartlni 
8ra.  Patrov  para  a  Trilo  Sovlé-  de  ferro. 

tlca  4  alvo  da  numeroaaa  ea»  De  outra  parta,  o  1 _  ___ 

— ; — ; -  Ktfúcfo»  Eatrangelroc  aneloa.  lio* 

ajudar  OS  EE.  UU.  U,  «ma  nota  ao  gortrao  aoeldtl* 

U.  ,  MJ*  *°  P»«taaiidq  qoe,  tapando  a  lei  ..y"****” 

.  ajudar  a  Ilidia  «.irallana,  Mo  podl.  anlr.gar 

<r  Petror  k  rmbalaada  aoel4tlca  que 

O  govêrno  ea  rrunifdm  firme  <*m  n  ncuta  de  ter  detetado  (ando»  a 
cento  o  quatro  milhões  de  dóln-  qoe  o  reclama. 

1,0,1  j0,b.. 1  *‘,OT*  .'?/•.  r,*‘  re*  Para  an-cRIo  A  índio,  Apesar  da  negitUra  desse  pola  em  per  ml*  O  Sr.  Menxlee  eoneldoo  o  em- 

ponaabllldcd.  .Moacou  atribui  ao  rir  oo»  civlóe»  rfoj  Estados  f/uirfn.  lonrnu  jóbrn  anu  território  bslxsdor  da  União  Bo.létlre,  Sr. 

,0rriln  euerèuann  *  para  levar  tropos  francesas  rt  Indochina.  ,V<lo  obstante,  o  progra-  Gtnrrslov,  a  depor  perante  a  «o 

TIIKJ  L.M  SLGKEDO  ATE  A  ma  da  auxilio  d  Indla  ea  acha  comprom«tt</o  pelo  falo  do  citar  ml»»fin  para  a  autenticidade  daa 

ABERTURA  DO  INQUÉRITO  cre acendo  do  vulto  a  poderosa  npnslçria  provocada  no  Congresso  derlaracflea  feltaa  •  doa  docaman* 

CANBERRA,  21  (AFP)  —  Oa  pela  der  lado  do  povfrno  de  Panriit  tfchru.  loa  entreguca  por  Petroe. 

doromrntoa  antrrgura  pelo  ea*2.’  Ontem,  oa  rflrijenfr»  republicano*  aturaram  energicamente  no 
aecraldrlo  da  em„aliada  aovl4tlia  Senado  o  primeiro  mlnlelra  Indiano,  o  o  II der  da  maioria,  Wlltlem 
ncila  capital,  Sr.  Patroa,  eerin  Knowland,  camparau-o  a  um  homcui  que  haitiano  cortado  uma 
mantido»  em  trgrêdo  atá  a  sbtr-  monjuclru  entendida  atrai  Cs  ,le  ar it  pudim  para  lu/ocar  o  In* 
lura,  dentro  de  alguma*  temanat,  cindia  da  casa  contígua.  0  acnur/or  Stglcs  Brtdgcs,  presidenta  da 
do  Inquérito  que  aer4  (eito  pela  Comiavto  rio  Verbos,  exortou  o  governo  a  que  rrcordasso  a  atitude 
camliaio  real  aôbrt  a  eaplona*  presente  da  Indla,  uo  laser  fufiiin.  rcconieuilaçôc*  de  auxílios. 
gem.  anunela-se  oflclalmente.  Apesar  dos  protestas,  a  administrador  do  nuxitlo  ao  ostra ii. 

Apenaa  uma  comunlceçlo  «Abre  gelro,  Uarold  Stansen,  tlrclaroit  A  imprensa,  em  uniu  entrevista 
n»  linha»  ger»l»  do  ca»o  Pelrov  coletiva,  que  continuará  apoiando  o  prag yauin  da  ti jnria  á  Indla, 
íol  enviada  a  Washington,  dvcla-  e  que  lauto  Ha  enino  os  ifciiiuls  ull oa  /uiirtomirlo*.  relacionados 
r».*v  naa  eaírraa  oflclaia,  quo  a  política  deste  pa |.»  a  respeita  da  Indla  -o/,.,,  dispostos  n  dlscutl- 
domrnlcm  caltgoricaim-nl»  quu  lo  quando  se  apresentar  a  >ollrltitçdn  Congresso.  por  sua  ras, 
tenham  transmltldoa  drlalbrt  jo  oa  autoridade s  do  Beiutriamenta  de  Estados  roiahttinu  qua  pi  ha- 
Sr.  Foaler  Dullea.  O  próprio  gatl-  rio  sido  denegado  mna  pctlçdo  dr  Itrcnç,,  pura  a  vifa  dos  aviões 
nete  australiano,  preclaa-ac.  a*  norir-amcrienuos  sobre  a  índia,  antes  qiti  Sehru  o  anunciasse 
Informado  do  eiarnclal  daa  reve*  publlcnmcnte  quarta-feira. 

bcõea  do  8r.  Pelrov.  Uniramen-  Erpliciiram  qitr  esta  clrr.itntiilnclu  permitiu  fttiC.r  tiptslrs  pri- 
to  o  primeiro  mlnlatro  Mcnilr»,  vtos  jtata  o  desvio  das  rdoa  cm  uma  illsitlncm  d c  cimo  mil  qul- 
o  tniniilro  da  l)e(c*i,  Sr.  Philip  làmetros. 


LONDRES.  23  (U  P.)  —  Urgento  —  A  Unlio  Sovlétlc» 
inchou  sua  emotuxurla  na  Austrália,  em  sinal  de  protesto 
tirlos  acontecimentos  que  envolveram  o  caso  Patrov 

A  noticia  foi  transmitida,  esta  noite,  pela  emissora  de 
Moscou.  Esclareceu  o  locutor  que  o  vlce-mínlstro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  Russla.  Andrei  Vromo.  chamou  ao  Mi¬ 
nistério  o  encarregado  de  negócios  da  Austrália  em  Moscou, 
e  Ih»  entregou  uma  notn  em  oue  sustenta  aue  os  atos  co- 
inetldoè  pelo  govêrno  da  Austraila.  no  referido  caso  tornam 
impossível  o  normal  funcionamento  da  representaçSo  da 
Unlio  Soviética  nesse  pais. 


daMa  vai  a  fliaabw  «nelaaivMiaota  para  dlacutir  o»  nrnhirm,J 
«o  Extmne  Orienta.  |t  qoa  fel  para  lato  qua  •6  cnnvrM  oil  g  cn» 
fardada.  Maa  aemaeaatam.  *am  etnbareo,  qon  Muioint 
propor  ootra  oontorincta  duraala  a  oufnno,  a.  nSn  rontn.uiu' 
Ml.latlrlc  doa  ^oa^C^Mtacl*  «.  Caaebra  ctadtarq.M  o.  trla  ponto» 

Tu  lo  aan  fontaa  alanUU  corno  aliada»  nunlfeatou.»*  qu. 
■“lea  á  Confortada  da  Oanabra  Inrtulr»  vtrtn» 
moa  in  rmnnui  alemlea  o  aurepan»,  o  qun  ta  lama  cmno  tnn 
cacBo  da  qua  o  Kremlin  convaraari  aóbrn  algo  mnl>  que  o  U- 


POR  ESCRITO 

Abdicou  da  polític 

o  Sultão  de  Marrocos  euilac 


AMEAÇADA  A  ITALIA  POR 
UMA  ONDA  DE  GREVES 


ram-aa  cop.vereacôea  entre  o  ex* 
euItSo  do  Mnrrocoi,  Sldl  Mohu* 
nied  Ben  Youaseff,  e  o  Sr.  Al- 
bert  Lamnrlc.  inlnlrtro  plnnl- 
l>ot«nclúrlo,  .t  fim  d,-  reaolvrr* 
rã  s  elluaclo  iicnicnl  do  nntiKO 
roberann.  de  fito  famillo  r.  du 
reu  eequlto,  bem  como  n  admi- 
nlnlracaei  dos  neur  bins. 

Sldl  Mohamcd  comprometeu- 
te  por  escrito  n  :«twt<r*>c  de  t<J. 
•la  atividade  p-vlillco. 

Observa-se  que  Madn^asrnr  4 
NAÇÕES  U1VIDA8.  28  (AJF.P.)  n  renldAncln  definitiva  do  ov 
—  A  SiibcoinlMftAi  di:  Dvaamta.  »ult«o  e  quo  não  fe  cnRlta  mftl» 
mento  da  ONU  enteve  reunida  do  trannferMo  pnro  Damitl  >m 
c»ta  Urde  l>tra  qualquer  outra  Ilha  do  Pu- 

fl  Sr  Andrrl  Vlchlnakl.  OIIC  ciflcci. 


PARIS,  13  (AFP)  —  O  Mb 
nlr.tóno  dos  Neijncioa  Eítrnii 
Z»lrcm  anunciou  que  no  míe  pa*- 
indo,  am  Madafiaccar.  rcallia- 


ROMA,  tl  (U.P.)  —  A  Confa.  »a  doa  eomunlilae  a  ananclaram 
drracSo  Geral  do  Trabalho  rnm-  que  continuarão  at  negoclacóe» 
ueu,  huje.  a»  n  goclucóca  com  *  com  oa  palrdee. 

Confederaclu  de  Inriuatriiilj,  lm-  Em  circulo*  Informado*  ac  ai**- 
pllcaudn  nu  drclaão  na  ameac*  gura  que  o  mlnlitto  do  Trabalho 
de  inlrlar  um»  ofennlva  de  greve»  Eilo  Vigorrlll,  enclal-drmocrata 
em  todo  o  pnin,  por*  hoatlllrar  o  pod-ria  procomr  mediar  na  dlrpu* 
gnvérnn  de  Mario  Scelha.  ta  entre  oa  Indurtrlala  t  a  Com 

O  alndlcilo  —  dominado  pelo»  federação  Geral  do  Trabalho. 
coinunlMna  —  retirou*»:  dee  con- 
vrraacüra  aõhrr  a  propotli  In- 
rtuyfia  dnt  cnnalRnacúe*  pelo  caelo 
le  vlila  no  anlãrlo  hialrn  do»  ope¬ 
rário».  e  .mondou  qoe  "recohra 
*u»  liberdade  de  acno". 

Oa  diriuentr»  da  orcanl/níâo 
nperãrln  »r  reuniram,  efcta  lardc 
'inra  pbineiar  sun  rat riit4gi‘i.  que 
*»KUndo  *«•  ckppr».  Incluir»  umn 
«crie  de  arctci  cm  todo  o  pai». 

A»  negoclacõe»  ficaram  calanca- 
da*  qunndo  0»  Industrial»  rrcha- 
Cnr»m  um  oltlmulo  da  entidade 
operária,  para  rhegnr  n  um  acor¬ 
do  anhre  o  salário  básico. 

O»  dois  alndlrnlaa  não  eomu- 
nlalna  —  Confederação  SnrlalUlo 
Italiana  do  Tra'-nlho  e  União  Ita¬ 
liana  do  Trabalho  —  teparanm- 


N  AÇO  ES  UNIDAS.  23  i  l  f  p.) 
—  O  delegado  aovlálk,,  ii»  \4- 
çõc*.  Untrlus,  Andri-1  A  l*hlnsKj’ 
deu  a  entender,  hoje.  qui  jirp»! 
svculrà  cm  seu*  esforços  |uu 
que  ac  admita  a  Climú  torvo- 
nisto  nu  .Sulrcomlasõ,,  il»  p, 
sornminento  rrluda  na  »,■; ma,, 
telrn  Ylslilntlo  que  compare. 
c«u,  esta  manliii,  para  a* titiir 
ft»  rciiiTfle»  cm  quo  *e  orcarj. 
con  cs»a  mbcurnls.-õo,  Im.-arid» 
pela  Rússia,  r.stador  l  tildo,, 
Franca.  Grii  Bretanha  e  fiai- 
<14.  Interpelado  por  um  Jonu- 
lista  sòbrc  ae  não  *e  upunlu  t 
quo  èsae  órgão  ae  retmU,e  «m 
Uondrca,  rcanondeu:  <t.ondrei 
uma  boa  ridoda.  Moscou  d  UJll 
boa  c’dudo.  Nova  Iorque  é  mi 
Pdn'ng  é  tambem  um»  boa  ci¬ 
dade.» 

Essa»  últimas  palavras  Indi¬ 
cam,  clarnmentc.  que  Vhhllvty 
continuará  a  ae  esforçai  pau 
que  ae  admita  a  Ch  n»  t',mic- 
nlsta  na  referida  aulironiHslf, 
que  ao  ocupará  daa  pudilrnui 
do  desiumamento.  Incluslte  di 
proibição  do  uso  de  armar  ,itó. 
micas  e  de  hidrogênio 


RIO,  24/4/1954 


WASHINGTON,  2]  |(J.  P.) 
—  O  accretdrlo  do  Exército, 
Robert  T.  Stevcno,  manifestou, 
boje.  que  Roy  M.  Cohn.  asses¬ 
sor  Jurídico  da  subcomlssio  in¬ 
vestigadora.  presidida  pelo  se¬ 
nador  republicano,  Joscnb  R. 
McCartby,  havia  declarado 
"guerra”  ao  Exército.  •  28  de 
outubro  último. 

Stcvena  fei  eaaa  rovelaçlo  ao 
depór  no  aegundo  dia  de  au¬ 
diências  pública*  da  Rubeomla- 
■lo  do  Senado,  que  procura 
esclarecer  o  Incidente  entre  o 
Exército  e  McCsrthy. 


JCffORAGE  (Alasca),  «  (V 
P.l  —  As  autoridades  do  Servi¬ 
ço  de  hitcUgincla  da  Fórça  A4* 
rea  doa  EE.  UU.  admitiram,  ho¬ 
je,  quo  há  tris  semanas  se  vim 
recebendo  noticias  de  lerem  ei¬ 
do  vistos  * discos  voadores "  no 
Alasca. 

Estas  ptanlfettaçSes  foram, 
feitas  depois  de  haver-ee  obser¬ 
vado,  ontem  d  noite,  um  miste¬ 
rioso  circulo  luminoso  no  espa¬ 
ço.  A  lus  passou  repetidamente, 
om  várias  direções,  por  elma  da 
enseada  do  Cook,  a  grande  velo¬ 
cidade. 

A  policia  local  diste  que  o  Ser¬ 
viço  de  tntellginela  da  avlaçdo 
a  Informou  de  quo  esto  se  acho, 
agora,  "disposta  a  admitir  que 
mio  sabe  em  que  consistam  os 
abjetos  luminosos", 

Cccll  Pltts,  que  t:lu  o  estranho 
fenómeno  por  volta  das  vinte  e 
uma  horas  dc  quarta-loira,  dis¬ 
se  qut  as  lures  eram  de  uma 
e.ár  a-.nlfláa,  multo  brllhantn.  e 
parcelam  estar  “fixos  em  redor 
di.  t iM  objeto  circular,  com  uma 
tspócle  de  pontas  nas  bordas'. 

As  autoridades  da  base  aõrca, 
r">  Elmendorf.  estio  int.csííynn- 
du  as  Informações. 


EM  BERLIM 

FUGIRAM  PARA  0  OESIE 
DEBAIXO  DE  TIRDS 


BERLIM.  28  fU.  P.i  -  Dolr 
policiais  alemãe»  du  Zona  Ori¬ 
ental  fuçlrum  hoje  para  o  erite, 
atravessando  a  fronteira  sob  u 
fogo  dc  toldados  snvl.-tlro»,  cu- 
rém  chegaram  Ilesos,  segundo  ■* 
ununclou  no  Depurlunn  nlo  r,n- 
trai  du  Policia  Ocidental. 

A»  aiilarldude»  pollelnls  dittnt 
quo  dnls  soldados  sovlitkos  »|. 
mndos  com  fiuts-mrtralhadciis 
tentnruni  Impmllr  n  tiigj  de  dun 
Jovens  policiais  d»  Zona  Urlen- 
lul.  que  em  iilemi  In/  iln  >11, i  >' 
em  Irujcs  cl  ví  a,  miruniio  ripb 
duineiite  a  Irimtelrn  r>»r.i  enhat 
no  setor  britânico  t-iii  rt-rllin. 

O  lereniro  vorlIlcnii-.-o  ,-m 
uma  r.onu  limitrolc  pouco  povo.* 
da.  no  .setor  lirlt iiiticu  du  >lh- 
trlto  de  Simmluu. 


PA  RIS,  M  AFP)  —  De  3 
a.  B  de  maio  próximo  se ru 
roalUado  nesta  capital  o  Con¬ 
gresso  Internacional  da  Im¬ 
prensa  Católica. 

Uale  de  dusentos  delegados 
vindos  da  Alemanha,  Holan¬ 
da ,  Bélgica,  Suiça,  Espanha. 
Itália  e  Canad >1  tomardo  par¬ 
lo  nos  trabalhos,  qtie  será  o 
acompanhados  por  jornalis¬ 
tas  indianos,  mexicanos,  chi¬ 
neses  c  africanos. 

O  Congresso  «crij  aberto 
por  .(mil  missa  solene  cc li¬ 
brada  por  monsenhor  .Varei- 
la,  nun cio  apostólico  em  Pa¬ 
ris. 


SOBRE  AS  TROCAS  ENTRE  O  LESTE  E  O  OESTE 

Otimismo  discreto  em  Genebra 


GENEBRA.  24  f.A.F.11.)  —  ll«»-  rntriirem  *r 
Iro  dlll  depois  da  abertura,  neata  pontos:  s  tn: 
■  Idade,  da  segunda  sessão  d.i  con-  entrega  dc  ui 
tulta  de  técnicos  cumercials  pnr»  o  modo  dc 
at  troca»  entre  o  leste  e  o  orslc  parle.  Oe  n 
•irna  espécie  d«!  olimismo  cada  nõo  úei.vnm 
'ec  mai»  "discreto"  parece  rc  dos  oe  países 
afirmar,  embota  o  maior  segre-  *iam  com  n  l 
do  tenha  tido  recomendado  nos  eatéllles  são 
pouco  mais  ou  menos  50  dclecn-  lurnarf 
do»  I  t»»a  conferência,  certos  oli-  res.  a< 
serradores  que  aaslstem  ss  »ts-  que  " 
rôes  adiantam  que  a  consulta  los-  n 
te-oe-l*  n5o  trarn  n»dn  de  novo 
*a  trannaçnes  vomerclnls  utuat': 
entre  oe  dul-  setores  da  EitrniM 
llgune  Julgam  mesmo  que  dfp"it 
Ao  ruidoso  sucesso  ê_ 

-eunlSo,  que  »e  rralliou  em  sm  parle 
lembro  passado,  ugora  nh<> 
trata  aenão  de  uma  "tomada  de  até 
•onteto”  pira  revrr  >’» 

«ilatente*  c,  se  possível,  inelho 
*xr  o  lado  pr.illrn  das  negocia 
■õ-s. 

Com  sfcltu,  se  numerosos  psi- 
*«*  —  tal  como  a  Bélgica,  que  brc. 

'-emente  vai  assinar  novos  acor¬ 
do»  com  »  Hungria  — 
sçordo»  corn  a  quase 
do»  países  do  leste,  cm  compen¬ 
sação  é  difícil  para  os  ocidental» 


A  questão  de  Trieste 

Disposto  Tito  a  aceitar  a 
solução  anglo-norte- 
americana 


nciMA.  23  tu.  P.l  -  Emburn 

,  .  cm  esferas  oficiais  se  tivesse 

corrente  ee  encaminha  apenas  manifestado  não  haverem  Indl- 
—  .«..ti»..  c|os  ,jt,  Ilniu  n„|,ianvB  utltu- 

•  paiter  europeus  <lc  do  govêrno  quanto  ao  pre- 
,.  .  .  »  como  ê  nu¬ 

as  versões  circulantes  do 
um  pusstvcl  ajuste  do  caso  enu- 
i  comt  sam  grande  sutlsfuçâo. 

‘  :  —  Informações  ile  Rclgrado  dho 
situação  n  entender  quo  o  marechal  Tilo 
ugorn  »  hcçI- 
prú.  t»r  n  decisão  unglu-noite-amcrl- 
c  c» nu,  de  8  dn  outubro  passado, 

.  _  _  v  do  entregar  n  rona  nA»  do  Ter- 

à  rcvlalio  rilõrlo  Livro  h  Itãllj,  Nessa 
is  bilaterais  c  depois  oportunidade,  a  ameaça  de  Rei¬ 
no  fim  da  semnna,  a  grudo  de  enviar  tropas  para  a 
acordos  trla»-  *°u“  «A»  Impediu  quo  so  cum¬ 
prisse  a  ilcclsào  alluda.  t.nm 
dns  sersúcs  do  Belgrado  diria 
ros-  ‘l',u  n  Problema  tle  Trieste  seria 
resolvido  cm  data  próxima  n« 
Itnlhi  e  du  maneira  oficial. 

Km  lonlcs  do  Ministério  du* 
_  Relações  Exteriores  desprezou- 
essa  iiiisslhlllriuile,  porquanln 
Ulular  desse  Mlulslérto.  Atlllo 
outros  nllos  funcln- 
eneuntrtiiii  cm  1’aris. 
lo  dus  deliberações  do 
,Ih  Organi/.nçôo  do 
Ailúiitlco  Norte. 


- ;  1 

"i-rp  - 1  i  wm-i  - 

,  iiJWOH/rfHf  í/t!  /í<í/r/;  Joia*  }>rt'nt},.u8 
irlie  caríssimo/,  diamantes,  ctr.  Ê  .»»• 
iuHiccm  elegantes,  ->  ono  tambem  cqlti- 
'cea"  dns  homens,  prlncipalmcnte  doj 
detulhe  riu.  inmosti  rna.  ien<fo-aa  cm 
s1  indo  pni  casaca  dc  raposa  que  e  vma 
ff"'  tpw  também  lvw  túda  elegância 
dar.  (Kcgetunc) 


num  sentido*’. 

Técnicos  de  .  _ _ _ _ _ 

r-prcscnlí dos  na  Consulla  —  da  iilcmn  iíc  Triestei 
■liial  estão  ausentes  »  Irlanda  r  lurai, 
rln*  primeira  n  Espanha  tuas  na  quul  tomam 
o»  Estados  Unidos  > 
sc  potência  ocupante  da  Alemonhu  — 

_  '  agora  expuseram  n  T  _ 

tr.it.idoc  comercial  dc  »eus  pnlsp»  sôbre  *»■  vstarln  disposto 
sos  1  rocas.  No  >M3inêça  da 
vlma  semana  èlcs  abnrdarão  > 
único  ponto  interessante  dn  Con 
fcrõnci»,  quo  concerno 
doa  acordm 
discutirão. 

lisslnnrnm  eventualidade  de 
totalidade  guiares. 

SERA  REDIGIDA  EM  PARIS 
LONDRES.  23  (AFP)  —  A  . 
posta  ocidental  d  última  nota  so¬ 
viética  relativa  ao  regimento  da 
conferência  do  Genebra  acrá, 
conlo-sc  nos  circulos  bem  inlor- 
mados  desla  capital,  redigida  om  „ 

Paris,  onde  se  enconlram  atuai-  1'U-çíoní.  u 
monte  os  miniatios  dc  Mugóclo*  uiirios  , 
Eatianqc-irou  da  Fiança,  da  Giâ  purtteipundi 
\JU_-AO  -ò  - 7 ' .  i-’  •  Ui:  ®ro,c>nha  c.  dos  Euludas  Unidos  Consclhg 

“.uneroja  grupo  dr  industria.:.  F  *  ,!r'°loni,;ovif,ií"  lotcblda  no 
tteH.no*  t-iMUra  ontem  o  pnvi-  L°ra‘9nB  ''“,a 

Ihie  brasileiro  na  Feira  Intor-  '*  do  c’uo  u  chlnD 

-.aciona)  de  Milão.  O  adido  cc-  no-  «"gerencia, 

-nerclil  da  Embaixuda  brasilei-  Saoe-se  qua  o»  tuitos  daseja- 
ca,  AJeldes  Brandão  Meudonça.  ”nm  1uo  “  Çh"]a  t«maase  pai- 
r.óma,  acompanhou  os  Industrl-  >«  no  cpnieréncla  como  potên- 

■1b  durante  Mia  visita,  íornecerz*  f*®  convidant®  e  qu«  os  oclaon*  -  — ,  x--  , 

•■io-lhaii  esclarecimentos  n.  res-  Ra.°  contrários  porque  isso  om  círculos  dlgnoe 

reito  d*,  produçáo  bra&llcira.  In-  proviato  no  ocôrdo  dos  que  o  ministro  de 

ffsttu  élí  06  còntribulçüo  pro:*-  quatro"  relativo  à  convecacáo  teriores  holandês* 
l:âda.  pala  Itilla  ao  desenvolvi-  conferência.  Beyen,  fez  uma  vl 

íntnto  industrial  do  Brasil.  Par-  Ho]b  de  manhã  um  porta-voz  tação  k  Fro^iça»  pai 
"(clpou  também  da  visita  o  Sr.  do  Foroign  Oifics  declarara  cruo  térnio  à  demora  Imj 
«.*?  Alfleri,  presidente  do  Cen-  a  roapoata  ocldonlal  seriu  envia-  tado  da  Comunlda 
^*1*0  Eeonòmíco  Italo-Brasiletro.  da  deniro  em  breve.  da  Defeaa,  e  o  ratl 


PONTE  AÉREA  PARA  A  INDOCHINA 

Fizeram  escaEa  em  Ceilão 
os  aviões  norte-americanos 


1  0 LOMBO,  tviliu,  21  (AFP)  —  o»  aviões  nortc-omi 
transportando  ci»  pára-quedistas  Iraneescs  mandados  como 
U»ra  a  Indocblna  fizeram  escala  no  aeroporto  de  Katunayak 
desta  cidade 

llualr»  jporelhua  chegaram  enleontein,  o  primeleo  ái 
»  u  ultimo  as  IP.  Trés  dfles  seguiram  paro  Bangkok,  su»  i 
■-scala.  1 

Trés  outros  aviões  chegaram  untem  entre  8,30  e  1  hoi 

As  inuis  estritos  medidas  de  segurança  foram  Impo. 
hatunayako,  onde  nenhum  suldado  Crnncía  teve  llccnca  n« 
do  aeroporto. 

O»  circulos  oficiais  declaram  ignorar  n  chegado  dêsses 
i  portavoz  do  MlnisLrrlu  doe  Negócios  F.strnngelroa  cing: 
clarou  que  cada  avlan  que  puiisav»  em  Ralmalnna  »u  em  Kali 
dcv'ena  ser  nulurlzadii  mas  que,  nu  cusu  presente,  nãu  ha: 
cada  nenhuma  autorização  utó  ugora. 

For  outro  ladu,  a  Legação  dn  França  declara  ignorar  I 

h-fsL^t*  1  a*" o’  avloci'’  l,p.  parte,  o  gabinete  do  altu-co. 
britânico  declarou  quo  cabia  n  embaixada  norie-amcricana 
essa  quratu»  com  o  govêrno  ringnlí*.  .Mas  a  embaixada  nurl< 
cana  recusou  fazer  u  menor  declararão  U  vhn<  rcsm>ltti 


í«!:  du"  morlélrvi'mmtlliM.  "*  d' 

llnu.j  um  momento  em  qut  o  cea-  lm»d“r  »  chet.d.  d.  ÍL  *  "  ment0 

d^r— Desü 

-  -  [0rpo  * w-  srssí  a? 

O»  tdvtr.irloA  »c  diilmtvaoi  maln-  •  bofdo  doa  *r«nd«.  «T|6e»  “Cto.  UC 

m®nl«  com  baluntli».  frtntdê  m  ri-  b^Ma»terM.  do  osérclto  nori#  irerrlcn-  vn 
brt*.  am  om  dos  «ncontros  retls  bár-  no  W  o»  hivism  rtoolhldo  no  Fmn-  1>U. 
boroa  disto  moo-  Ignoro-ss  otndo  qosn-  €•  •  no  Américo  «Jo  Norlo.  txpeo 

toe  dn»  200  rlcfrinsares  orlginolo  do  O*  orlmciro»  oporclbos  ch«rarsm  o  dia  C 
poAiçfto  —  tupsrodiM  numsrlcomsnt*  8ol*on  ao  reelo  dis.  «,  dspois  dt  ibm>  pico  ( 
»«R  proporção  de  II  psrs  1  —  con*»-  »»cur-RR  dv  eombustivtl.  continuRrom  tlnmr 
nutram  *hrlr  passo|em  até  èi  filei-  o  vo6  poro  o  nortt.  O»  Roldadoo  ser&o  onosU 
r«a  francesas.  O  oito  comando  iMor-  f»ndu«idot  ooo  pontos  onde  davem  pres-  soube 
moo  que  na  boiiis  (oram  reoito  nu-  Ur  aerrlço  daflnltivareenCe  »m  ortôrs  nfl 

morosas  da  ambos  oo  lados.  francora,  poro  os  qnsli  serão  Irons-  Ju..  "j 

Oalro  ponto  de  opôlo  no  msimo  rru-  n»rlMm«r|ronoi. 

po  de  defesas  foi  Já  perdido  o  18  do  •®lorH#é*a  militares  dnvidom  de  . US 

corrente.  Agora,  o  mais  recente  pene-  ***•  °»  recdm-c-hegadoa  venham  o  srr  Vllint 
tração  do  Vlet.MInh  o  coloco  no  pn»ni  usados  cm  Dlcn  B|*o  Phu  Acreditam  Hionlii 
de  mais  do  melada  do  posto.  Coso  sste  J"*  °  "'l*.  provável  t  que  ae  reenns*  00*  P< 
caio  por  completo,  o»  vermelho»  po-  wn  neccasària  reservn  uo  pr 

derio  ohrlr  passagem  olé  oo  coração  ^  deliu  do  rio  Vermelho,  onde  o  dl-  Tende 
do  praça  forte,  lio  tenoxmentc  Jeíen-  f«doal  daa  forças  france*  utr’bll 

dído  e  Implrdosomente  atacado.  *"•  ofereça  perigosa  aporlunidade  «le  menti 

trnJ  ds  comando  do  a.n.,.1  Ckrl.tl.n  í’ontnrV'  í/'  ’„T'  °  s  sl !!*,, 

cio  <0,,or||V'co'iííndoddl.,,iu»lri  JluV»1"  *'  pour*’'  ‘’“r  i[""  'm'  fpò-n 

«.ThsU  «s  «ySíií ' 

v  franqueio:  **m  oa  vlelmlnheaes  prn».  A  JF “fr  1  d#  "•T1*®  n  Hh  1‘Mlf 

.  efgíMdo  prln»  vermelhos.  Com  é^te  prn-  1 

O*  uvloe«  franr^ea  rujo»  oltolns  pdsllo.  íorom  nhcrliw  mat»  lrHi'  e| 
vem  permanerendo  no  ur  até  H  horei  •«  nara  nue  *-»  Irnnp  nn«*sm  rlrrMSv  fl,Mp'> 

oi»r  dlu,  hnmhtirileornm  a*  i»o-lçíle«n  co-  -loa  çnrr  pettfri—n  m^í  rlal  »  víwif*  *»*f»  * 
munlstaa  Jo  nmle  de  Ulen  Ulen  4’hu  *rm  cvpor  ae  ao  fogo  rkminhes.  tliislit. 


Manifestação  cia  Alemanha  Ocidental 
sôbre  a  Conferência  de  Genebra 


ROMA,  24  (AFP)  -  0  EX  ENCüUliAÇADfl  BR\S!IEIRO  “MINA5  GI  P 
DESARMADO,  CHECOU  A  SPEZIA  ONDE  SERÁ  DESMONTADO  N.  S 


rimas  da  ci 


rimas 


Não  matei  ninguém !  '»  wwp» » (rime  PASSIONAL . ( Nio  UIROCINIO! 


RIO,  24/4/1954 


P*r*  o  Juli  •  par*  o»  Jurado# 
N'lo  *•  contava  a  pediu  àquele 
eervldor  uma  xloara,  nu  qua  foi 
ntandldo.  Tomou  vagaroaamente 
n  bebida,  agradeceu  a  ealu,  cal¬ 
mo,  rindo  talli.  como  *e  nada 
tlveaee  acontaoldo, 

O  advogado  Plmentel  da  Vai- 
ga,  qua  vlulie  deede  oi  primei- 
roa  Inetantee  do  Julgamento,  de 
bera,  em  determinado  momen¬ 
to,  icntlu  calor,  foi  U  fora,  ti¬ 
rou  aquela  Indumentária  e  vol¬ 
tou  na  elmpllcldade  de  eeu  ter¬ 
no  de  caeemlru.  O»  colegae  de 
defesa  que  nâo  uiavatn  beca  li- 
ca  ram  satisfeito». 

Entre  os  Jurado»  llguram  dois 
Industriais,  um  Jornallita  que 
d  ao  mesmo  tempo  advogado  « 
vereador;  um  médico.  um  eito- 
dante  de  eogeuharia  a  um  ar¬ 
quiteto. 

Só  a  tarde  o  término  da 
leitura  do  processo 

Na  marcha  em  vai  o  Julga- 
mento  de  Dcclo  Evcobar,  sò 
nmanhá  4  tarde  terminará  o 
leitura  do  processo. 


Altamlro  da  Rousa  Drandio,  de 
40  enos,  solteiro,  motorlita,  mo¬ 
rador  na  rua  Jullo  do  Carroo,  180. 
foi  medicado,  onleni,  no  Pitlo 
Canlral  de  Attkláncla,  de  um  fe¬ 
rimento  penetrante  ne  perne  di¬ 
reita,  produildo  por  bala.  Dlesc 
no  Investigador  da  servl«o  que  l« 
passnndo  pele  rua  Visconde  Dst- 
prat,  perto  do  geibmitro.  quando 
ouviu  um  tiro,  Mullndo-st  farl- 
do.  O  fato  foi  comunicado  ao  13.» 
dltlrllo  policial. 


1  *•  »»w  Iiwsi»!  Mfc«s  vwi  i  te«4 ■  i  UIIIVIII,  .  ,  ,A  _ _ A  ■■ 

no  Pô.ln  Central  de  A»»l»llncla.  Agente»  do 

seiiilo  Internado  no  Pronto  flo-  Hscalliação  da  ÇOFAP  ««rau. 

corru,  cum  um  turiminto  pentlrmi-  i*  .í.**!!!  #ÍfíL 

tu  no  nem»  ctnucriiu  tiruiluililo  Oouvoin  fèlrii  livro  Uu  iuo  *  luv 

W-CTl.rS  mV  ra«dn  *?’ranclacn  .“polelr  ' 

que  lie  tvcnkla  Vene.uel».  um  ?‘‘lr„bV .“/“L* .  Vta  »  Dsnü  ' 
fiorde  portuário  prr.tgulo  ufi  nr«o  do  ai?'' 

«m^dn^ui^0  Intr^lôu^r;0  SSl«"oto«  Bei  (élr.  flvr*  dn 
nmlfo  do  outro.  Interpelou -o  Co.  rUft  y|Uva  Dftni0>#  por  mnjor-. 

nm  responde»»»  que  nada  tahla.  o  do  prc-0  (nrlnhn  de  tií- 
Hitardi.  baleou-o  ne  perna.  De-  Jo;  Alr^  èorrfa.  feira  livro  du. 
po|».  fugiu.  O  (alo  foi  comunicado  ^  viuva  Danin*.  por  mejorv- 
»o  I).  dltlrllo.  çlo  preçí)  do  arrot;  Rodrt- 

,,  buo»  Gomes  *  C..  rui»  Ferreira 

“Assaltaram  o  aparta-  ÍSffVU»,  «sW&í- 

_,«_».  j.  .__._l.i_. is  feira  livre  da  run  Viuva  Dantae. 

ÍHcfllO  00  BnCBMlB  TO  por  mnjoracào  do  preço  do  arro*. 
mumw  uw  uilfcMlIiiUllV  Otávio  Pinho  feira  livre  da  ruu 

Enleve  em  nona  rrdiçlo  o  en  Viuva  Dentn»,  por  mnJoruçAo  do 
grnholro  civil  Martin  Soru.  re»l-  preço  do  arroz:  Arllndo  Corróc, 
dente  k  avcnldn  No»»»  Senhora  feira  livre  do  ruo  VIuvh  Duntae. 
dc  Copacaluma  n."  1J10.  aperta-  P«r  majornçío  do  preço  da  ohi- 
einnto  |(i()2,  o  qual  no»  declarou  borajjJoté  Feltosa.  feira  livro  da 

que  o  Jovem  Murilo  Merque»  mo-  . . 

■redor  k  ru»  Albáuo  n.e  248.  em 
Jacarepaguá,  nunca  foi  seu  ami¬ 
go,  conforme  nollclnmo»  onlrm.  u 
>fm  teu  empregado  doméstico. 


porliu.  urrolado»  pela  tiefo-  o  terço  e  levantando-ce  bruten- 
„,ia,ii  cliuinudoi.  At  14,30  ho-  mente,  pediu  licença  para  retl- 
.  a  pietior  escloruclmento»  rar-aa,  alegando  caneaço  O  Jult 
.  ,  luimlu»  A  luta  entre  e  acu-  permitiu.  E  D4clo,  Indo  para 

e  •  defesa.  egore  no  Inl-  uma  dependénola  do  Forum  quo 
do  do  Julgamento,  encadeie.»*  ettava  Intelramante  àa  eecuroe, 
„„  lúrnr  da  prova  de  ter  sido  exclamou; 

LU»  Oeluudo  morto  ou  nao  no  —  Nio  aguento  mal»  oe  olbot. 
■itópfli  1’erquu  Municipal.  Del  Parece  qua  tenho  areia  dentro 
I  .-ajio  de  lerem  tido  arrolado»  déla». 

mia  drieirt  o  leilsj*  a  aquelo  Décio,  porém,  queria  era  rezar 
demento  da  Policie  Tecnlce.  e  enflendo.ee  na  sala  escure, 

Q^-'V"r  e:,  abislufa  POr  ül,'u!'  mom*n,°'  deeapare- 

tio  •'JKílíií  c*u  d*  v'"*  nurloe*  doe  repór- 

mU  p‘»flçflo  fletid*  d«a  perna.*-  tarea.  Y 

!j|  vitima,  ao  icr  uncontndo  o  ^  . 

,m  cerlAver.  rervlo  para  «luclder  De  OCUlOS  eSClirOS  e  ITiaíS 

isr  o  erlmo  rido  praticado  fora 

go  paiqiir  O  leglttu  esclareceu  SercflO 

rílícuo-qílmiw^eo  'ledr?aq»r.  va^íl.^í^vlnh04?0  í‘0lí*' 

do  inoib.  no  Porque  Dlrae-»0.  !L  ”?‘*  -M”.no»  vlnhft  d«  ,ic’,lot 
,dio  a  defesa  ao  Sr.  Alviro  ím°  e?bnl’ 

Bherinl  P««  ="ber  se  a  eutén-  'h,lnrhn°n  «otar-.c 

f,i  ,ie  iiAdíiloi  do  eangue  no  lo-  "•  c*dclra-  *«r- 

f,l  mi  que  (ôrn  encontrado  o  Ttih,?-,!,|*nf,?l  d?,.r*u*1  ®iul  notto 
-íllavei.  lanibém  denunciava  ter  XTÍÍÍJff,^  c.u^'1  llbern!ldade  tanto 
firio  íle  Irantportado  para  o  Par-  “  d®  no»«o,  ei, 

ou»  A  retpotU  foi  oíirmetlva  ,«dd{>  °  Jul*  JoAo  Cloudlno  a  pre- 
.  o»  idvogüdoa  deram-te  por  ta-  "í1'10,  P*,íou  D-  Diva,  euu 
tlíleilo».  enquanto  o  promotor  m*e-  ^  14  «entava  go  ieu  lado 
ifotldu  dt  Sena  liultlla  sem  re-  »*<luerdo.  o  tal  embrulhlnho  r 
iuliado  cm  obter  novos  cscla-  *4“®  n<J{  referimos,  o  quo  contl- 
rtciiu.ntnt  daqueles  dois  técnl-*  nhs-  “J®™  de  um  terço,  uiua  pe- 
f(i-  nur.  Ihv  permitissem  susten-  ^uena  Imagem  dc  N.  S.  dn» 
tu  .,  .iciiteçfio.  Uroça». 

0  promotor  arrolou  outro  A  leitura  do  processo 

nnrito  ,A.  i®!lur®-  'lo  processo  foi  Inl- 

H  ,  j  a  c4>dA  logo  dopolr.  de  ter  sido 

Nm  «rnseguind»  e  tendo  Já  dispensado  c,  pertto  Carlos  SaU 
ia.-J.-.do  o  Perito  Carlos  Salva-  s-aJor.  E*si  leitura  deverá  ter- 
^(,r .  tr-iuxec ipromoror  os  escle-  mlnnr  à#  primelrna  borns  dc 
incluieiilos  désse  técnico  em  seu  onumhfi,  24.  Uma  inosa  foi  colo- 
tívm  num  longo  depoimento  coda  Junto  do  local  destinado  ao 
que  teve  de  «er  Interrompido  p-t-  Conselho  do  Sentença,  a  fim  do 
le  Vi  <•  que  entendia  ser  a  abun-  perniltlr  ao  cscilvfio  dar  nòi  ]u. 
fUr.cia  d-,  detalhes  a  repetição  rado»,  sem  alterar  a  voa.  conhecl- 
co  que  aquela  autoridade  Ja  ba-  mento  das  peças,  cu)q  leitura  foi 
vis  rlvclRcado  nos  autos,  o  que  nvlgtda  pela  iicuiarão  e  pela  ,1  ■- - 
)i  >,invR  servindo  para  retur-  resa. 

(Ur  u  uUgaiuenlo. 

Advertido  duas  vezes  o 
promotor  pelo  juiz 

I , .  acísa  ocatiào,  às  17.40  e 
lí  <)  horas,  que  o  juiz  advertiu 
j  .  i  -iTUor.  chamando-lhe  a  aten- 
-g, .  para  o  prejuízo  de  tempo 

decorria  dess  especificação 
dc  detalhes  inleiramente  Inúteis 
pm  u  constarem  dos  autos.  O 
promotor  lenta  dar  esclareci- 
mtatoi  ao  mayistrado  t  o  de- 
pccivc  pa:sa  a  se  dirigir  então. 

#q  jul  e  não  aos  Jurados,  co- 
Eo'»'lnha  fazendo. 

A  contradição  do  perito 

O  perito  Carlos  Salvador,  dc- 
to:.  dc  tsr  esclarecido  que  to- 
<íx  ci  ferimentos,  27  ao  todo, 
ítnara  sido  recebidos  pela  vlti- 
ca.  diltada  no  chão,  em  decúbi¬ 
to  dorsal  acabou  admitindo  p.e- 
!e  rnsnct  ser  o  ferimento  ipro- 
( catado  pala  vitlraa  no  aupercibo 
direito,  recebido  quando  Delga- 
ia  ainda  dt  pó,  no  lnlclo  do  ata- 
\'i‘.  pslo  agressor.  Outro  deta¬ 
lhe  Intt.-cscantn  6  quo  éeeo  pe- 
dto  tão  soube  esclarecer  do  quo 
toínslri  t  vitima  para  eer  ferl- 
í»  c.i  perna,  teria  no  momento 
Intsrposto  entre  si  c  o  agressor, 

».  pejiii  direita  eem  que  o  agres- 
n:  deixasse  do  eavalga-lo. 

Déoio  sorridente 

Enquanto  eram  ouvidos  o  le- 
Siítá  a  'M  dois  peritos.  Décio 
mostrara-sc  sorridente  e  tran¬ 
quilo»  conversando  com  um  dos 
çtiardas,  para  o  qual  constanto- 
Etitto  ffgria. 

Impressionante  o  movi¬ 
mento  das  mãos  do  réu 

liii.1»  mão»  do  réu  nãn  flca- 
»am  íur.ulu»  um  »à  momento. 

Dcrcirviam,  de  minuto  a  mmlito. 

(wi  ihril.j»  ui,  espaço,  enqbnnlo  o 
ítii  ulliar  languidamente  vagava 
pol  i  . ora  pousando  súbre  o 
nur.tl  de  modernista  dc  Dl  Uo- 
vaK-jnll.  que  Um  como  motivo  «J 
Ju.liç»,  ora  se  deixando  parar  cx- 
ti-isdo  numa  imagrm  de  C.rislo, 
qu<  '■<  ciicanlra  no  alto  da  parede 
ccntr.il  ,lo  salão. 

Atitudes  estranhas 

Mjs,  à  proporção  que  o  tempo 
lisnscr.rrlu,  Decio  Esrnbar  tomuva 
ntlUlilc»  estranhas,  enfiando  a  cnl- 
u  r.ntre  a»  mnos,  levantando  par.i 
o  silo  um  vago  olhar  ou  rernmdn 
ti»  mios  mima  contração  que  »ó 
o  :cu  dtscspéro  poderia  explicar. 

Café  com  bolinhos 

Â:  IS  horas,  o  Juiz  Interrompe 
<  s  Iraltalhns  e  Õcclo  pede  licença 
sd  magislrado  parr,  tnmur  café  -  -- 

Í1  luiz  permllc  e  o  réu  dirtgc-so  uiaquef  . 
r  um  bar.  anexo  ao  próprio  edifl-  Dai  pc 
cio  do  Firo.  sempre  cm  compo-  porcebor 
bhi.i  ,lc  seus  guardas,  .luntamen-  conversai 
l«  com  os  dois  policiais,  serve-se  Suspcn 
tic  ralé  ram  bolinho.»  e  conln  h ir—  retiraram 


Uma  Jovem,  aparentando 
«no»,  modestamente  trajada,  na 
manhã  de  hoje.  sulcidou-ae  da 
maneira  trágica.  Atlrou-se  à 
frente  de  um  trem  elétrloo  na  a»- 
tação  de  Quintino  Bocaiuva.  O 
comissário  Edmundo  SUvi,  í: 
serviço  no  23.°  dlatrlto  polida],  (teto  Catanova 

esteve  no  local  e,  opé»  a*  forma-  U - —  - - 

lldades  de  prext.  fej  remover  o  damos  a  poitlhilidade  de  t«r  ha- 
cadáver  para  o  necrotério  do  vido  uma  «Imulaçáo  de  latro- 
Inctltuto  Médico  Legal.  clnio.  tlmulaçào  rtla  que  oáo  cou-1 

_  vencia  e  cliegamo»  meaino  a  enu¬ 
merar  o»  principal»  pontos  quu 

ASSINARA  A  PRIMA 

«JJIIlnHrt  n  I  llimn  exame»,  Já  o  próprio  delegado 
_  j  .  j  Fernando  Uaelos  Ribeiro  e  o  co- 


i  urivgiao  rrininn»  »»»»■««  *  •%** 

Mn,  cla»»lfleando  a  volumota  eorrrepondêncla  da  vitima 
_  Continuam  ai  Invc»ilgaç6e»  em  no»»a  roportagem,  nagou-te  u 
da  tòrno  do  bárbaro  crime  no  edi-  adiantai  qualquer  colrn.  dtzendo 

“ _ j,  em  Copacabana,  apensa  que  prosseguiu  ntlvr, 

Um  nu»»a  úllima  reportagem  ahor-  mente  nn»  »uat  Inveatlgaçóc» 
.  "  ■  para  esclarecer  o  mistério. 

I  Serviço  na  Rêde  Aérea 

Amanhã,  domingo,  ficará 
_ _  sem  luz  os  bairros  de  Alto 

O  minério  Uudclino  Coelho  tam-  )  ,  n.  \J\c\a  Ora7  f|a  pi. 
Wm  »ao  de  opinião  de  que  te  tra-  Ua  DOa  VIS  ta,  OraZ  Ue  TI 

la  dc  um  erlmo  poMlonel.  F,  o  br.  iia  Rpntf)  Ribeiro  Bota» 
clç  louco,  diz  que  matou  a  pri-  Cario»  f.lmll.  dlrolor  ,1o  Gabinete  'ld'  '  °'vcl 

ma.  Ma»,  fellzmemo.  não  houve  Exames  l-crlclalr.  que  «Move  lOUO,  Cidade  NOVfl,  COC- 
nnda  disso.  Iéda  c.Má  viva  u  pu  local  e  foi  u  prlinctio  a  cu-  ..  .  n..L, 

moro.  inclusive,  em  companhia  conlrur  a  |ac»  de  caça  “Mundial"  HIO  Ud  nOCna,  Lampo 

do  pai  de  Daniel.  a  única  arma  ali  existente,  tam-  firnriflp  lamrpiiafiiiá 

- — -  bém  pensa  da  mesmo  maneira.  uraiHie,  jacarepagua, 

Vom  aí  9  Rnmnanhla  Martp-  coníorme  nuiictan»».  Joimnn  Meier.  Piedade.  Pavuna, 


luu  Viuva  Dantae.  por  majora 
çáo  do  preço  d.-,  abóbora:  Anto- 
nlo  Cardoso,  feira  livre  da  rua 
Golã.-  por  falta  de  tabela  do  prn- 
ço»  do»  ovo»;  Jorçc  Chucrl.  feira 
livra  dn  run  Goián,  pur  falta  do 
tabela  de  preços  do  pimentão, 
Manoel  Câmara,  feira  livre  dn 
run.  Golã»,  por  majornçào  do  pro 
ço  do  tomate;  Agostinho  da  étl 
va.  feira,  livre  da  run  Golã»,  poi 
fnltn  de  lahsla  de  prrço  da  abó 
bora:  Abr.ahãu  Chucrl.  feira  lí. 
vre  da  rua  Gol.l»,  por  (altn  dr 
tabela  dr  preço*  do  pimentão. 
Antonlo  Lucas,  rcirn  livre  da 
rua  Gcláa  por  (Itn  dr  tabela  dr 
preços  do.»  ovo»;  Abillo  Barrei¬ 
ro.  feira  livre  cia  rua  Gelèf,  poi 
falia  dn  tabela  detprrçua  do  rc- 
pólho;  Manoel  Conceição,  feira 
livre  do  rua  Golã»,  por  majora 
çâo  do  preço  do  cóco;  Joiio  Mon¬ 
teiro.  fclrn  livre  du  iuu  JúlU- 
Furtado,  por  majoração  do  preço 
da  búbrlnha.  Alvura  Moreira 
feira  livre  da  ru»  Júlio  Furtado 
por  majoração  do  preço  da  ba¬ 
nana:  Eloy  Corrêa,  run  Uranoa 
por  falta  de  tnbt-ln  d*  preço.,. 
Xavier  de  Melo.  run  íldénif 
Pae»,  por  majoi ação  dn  preçc 
dn  melancln;  Guilherme  dos  ánn- 
h.5,  feira  livre  da  run  Carollna 
Santos,  por  mnjoraçno  do  preçr 
do  nrroz:  Arnmndo  Martin»,  fei 
ra  livro  do  rua  Xavier  de  Brito 
por  majornçâo  dn  preço  da  ba 
nana:  Lourlvnl  Gome»  feira  li¬ 
vre  da  rua  Xavier  de  Brito,  po: 
majoração  do  praço  do  arroz. 
Tinturaria  Flórida,  rua  Condr 
de  Bomfim.  76-5,  por  majoraçíc 
do  preços  de  lavagem  de  roupa 
Alvea  do  AJmoIcla,  rua  João  VI 
cenle,  por  majoração  de  preço? 
:  ,  T.J-  do  café  om  pó:  Panificação  Ma 

dro  Ernesto.  #  avenida  Vtnte  e  r8jà>  rua  s3p0pemba,  Eli.  po; 
Oito  de  Setembro,  Hermlldo  tabeta  do  preço»;  Anto- 

Motla.  solteiro,  de  33  anos.  re-  n)Q  Dlat.  rua  Pacheco  dn  Kocba. 
«idente  na  rua  do  Resende  n.  21.  p0r  f3pa  tabela  de  preços 
npartameuto  210.  O  comissário  Antonlo  í.ope»,  leira  livre  da  ru» 
Rebouça».  de  serviço  no  18’  dl s—  Fellclo  dos  Santos,  por  maloru- 
trlto  policial,  eeteve  no  local.  çSo  do  preço  do  quiabo;  Cindi 
Após  as  formalidade»  de  praxe,  do  Clguelredo,  feira  livre  da  ruo 
o  cadáver  foi  removido  pira  o  Fellclo  dos  Santos,  por  majora- 
necrotério  do  Instituto  Médico  cão  do  preço  da  vagem;  C.  Cor- 
Legal.  Apurou  a  autoridade  que  delro,  rua  da  Passagem,  -4,  pci 
Hermlldo  all  estava  Internado  falta  de  tabela  do  preços  dc  ca 
deede  o  dia  10  de  fevereiro  do  fezlnho;  Panlf.  c  Conf,  npsre-- 
corrente  ano.  Arnaldo  Qulntola  56,  per 


Atendendo  a  sotleliaçõe»  quo 
lhe  foram  formulada»,  o  gabine¬ 
te  do  ministro  da  Jusllçu  soli¬ 
citou  do  Sr.  Lnurlndo  Regls  Fi¬ 
lho.  secretário  de  Segurança  Pú¬ 
blica  dn  B.nhla,  Informações  »A- 
hre  ns  provlclénclnt  ndotadns 
para  conter  e«  cigano»  que  ha¬ 
viam  Invadido  aquela  cldnde 
Em  ros|to»!â.  o  Sr.  Lnurlndo  Re 
gis  enviou  o  fegiilnte  telegra¬ 
ma: 

.  Respondendo  o  rádio  de  Voí- 
*a  Excelência  informo  que  Já  foi 
providenciado  o  transporte  dr, 
fôrçn  policial  para  combater  o 
bondo  do  cigano:-.  Rcípclloia-i 
saudaçóc»:. 


. . .  nulicianio».  Joimnn 

(Juhnny)  llrck,  espóro  d.i  villnu 
(llcnée  Ahoab  Ucck).  coaressam 
ser  dc  fua  propriedade  «  arma. 
ruja  ponta  >e  quebrara  há  algum 
tempo  ocidcntaimontc,  e  que  (ó- 
n  por  rlc  adquirida  na  região  dc 
Uulinga,  t-m  Minas  Gorai»,  onde 
Irahnlhara  n.i  uslnn  Iqc.i1. 

E  foi  essa  mesma  arm».  rc»r- 
lou-nos  0  perilo  P.boll.  s  utilizada 
pelo  criminoso  pnra  desfechar  o 
vinte n lo  golpe  rm  »ua  vjilmn.  Sú- 
hrc  Isso.  não  bi  dúvida  e  tão 
vjolenta  foi  »  pancada  que  o  gume. 
na  ailnrn  dn  cabo,  elicgou  a  cor¬ 
tar  .»  bainha. 

E'  ainda  o  dlrclor  do  GEP  (Ga- 
binale  de  Exame»  Perícia  1*1  que 
nos  afirma  nio  ler  sido  registra¬ 
do  qualquer  slnnl  de  lula  no  apor- 
tamcnlo  1.000  do  edifício  “Cara- 
nova".  A  vitima,  Renío,  segundo 
tudo  indica.  |á  se  enconiraeu  dei¬ 
tada  quando  recebeu  o  golpe  na 
cabeça.  O  criminoso  estaria  ou¬ 
vindo  a  eletrola ;  dal  ter  se  es¬ 
quecido  de  desligá-la.  ou.  então, 
tio  Intimo  era  da  vitima  que  pAde 
aproximar-se  dela,  facilmente,  i 
perpetrar  o  bárbaro  crime. 

—  Foi  mesmo,  declorou-no»  o 
Sr.  fcbolt,  uma  grotesca  simula¬ 
ção  de  latrocínio.  A  finíssimo  ca¬ 
misola  de  "nylon”  que  trajava 
Renée,  se  encontrava  parclalmcn- 
te  levantada  sôhre  o  corpo  e.  num 
caso  de  luta,  forçosaraente  apre¬ 
sentaria  esgarçamentos.  leria  uma 
das  euat  alças  partidas  ou.  na 

_  .  .  _en»alo  e  pior  das  hipóteses,  estaria  amor- 

deixou  boa  Impressão.  Vantagem  fanhada  nos  seus  pregueados.  Na- 
para  os  titulares  por  3x1.  ten-  da  disso  se  verificou  De  qualquer 
tos  de  Vavá  e  Snbará  Marcou  modo,  foi  ela  earprcendlda  pelo 
para  os  suplentes  Cláudio.  brutal  agressor. 

— -  Por  outro  lado.  constatou-se  um 

O  AMÉRICA  ÜÜER  F.RNANI  —  ferimento  ligeiro,  produzido  pro- 
Segundo  apurou  a  reportagem  poslladamente  no  braço  esquerdo 
do  A  NOITE,  o  América  *ai  pro-  na  altura  do  cotovelo,  perfoita- 
pt,r  ao  Vasco,  a  troca  dc  Joel  por  mente  correspondente  ao  bico 
Ertsani,  c  mnis  uma  quantia  em  quadrado  da  faca  de  caça  natu- 
dinheiro.  Sabe-sc  que  n  clube  «lmenle  por  um  golpe  »  mulndo 
rruzinalllno  concorda  ero  trocar  do  assassino,  para  completar  o 
Ernoiii  por  Osual, linho.  e.  sem  Panorama  flcHclo  dc  lula  c  uu- 
ncnlium  dinheiro  como  compcii-  meutar  a  llusmi  de  uma  provável 

rcsístéiicia  da  vitima. 

^açun, 

,M«ur.A  — c»t a,  -  0uvido  Bcck 

Bei»  lloriznnle.  31  (Serviço  es-  Ontem  ã  tarde,  quando  menos 
peilal  ,lc  \  N  OIT  MJ  —  I)  Ame-  sc  esperava,  apareceu  no  clificio 
rim,  que.  ontem,  h  noite,  venceu  “Cnsnnovu"  ,  h  avenida  Rainha 
expeli lenlnniMMile  a«»  Sele  de  Se-  Elizabelh  85,  o  Sr.  Alexandre 
lembro,  por  7  x  ú,  vollará  4  GfÇk.  pai  dc  Johann.  e  porlaiiln 
“cancha"  do  Estádio  Indepen-  *"«ro  de  Renée.  n  vitima, 
flênria  amanhã,  á  larde  enlrcn-  Mais  tarde  cscjarcccu  que  aü 

tamln  o  quadro  do  Cruzeira,  pelo  comparecera  inicialmcnto.  a  fim 
ser.undn  vez.  Na  primeira  peleja.  d*  ral«r  onde  ficava  a  delegacia 
o  Cruzeiro  venceu  por  3x3.  d®  Copacabana,  porquanto  dese 
_ _  Javo  aprescnlar-sc  4  polich  c  eii- 

O  VASCO  QIT.R  AMISTOSOS  ,,rar  en"‘®‘n  “  aulorida- 

_  O  Esporte  Clube  Pelotas  foi  des  encarregados  do  caso 

»■**  T,  *“■>'”*  rtSsrfsJfffcías;,  ss 

no,  para  'Mj'»'  ^  Mraótrw  S,.UB  f|lho>  no  mc\tw  navin.  cn) 
amlslusox  no  Itio  de  Janeiro.  lfU7(  nunca  ,ín(Jo  rcMdldo  em 

Cooncahnnn,  mas.  sim.  cm  Ipa¬ 
nema,  onde  trabalhou  cm  duo: 
ca»as. 

Seranre  viveu  na  roais  completa 
harmonia  e,  perguntado  se  bchio 
I  a  »  l  rvi  /“  /ra  consraninro-  ute.  até  »e  embri-icnr. 

LI  A  nAI>n|(x[  1  negou,  frisando,  entretanto  que. 

I  LrWYlLnVJv/  r°mo  todo  europeu,  bebia,  em¬ 

bora  metodicamente,  o  mesmo 
^  «  |  i  I  |/  acontecendo  eom  seu  filho  Johann. 

f  _  A  I  A  I  I  Enlretnnlo.  dc  olgum  lompn  para 

y  1 M  I  M  I  I  cá,  há  mais  ou  metros  um  ano. 

1  "  # »  »  w  lurnnra-se  nbslêmlo  cm  face  do 

[erceira  rodada  do  certame  ^dò?  afirmou  que. 

talhes  dOS  jogos  apesar  dc  ter  conhecido  há  pouco 

tempo  sua  nora  Renée,  com  cta 
2  —  Péttl,  6  —  Décio,  5  —  estivera,  uo  "Dia  de  Tlfadente»" . 
Cláudio,  6 —  Ztzlnho,  6  —  Már-  t,m  vislla  ao  filho  no  hospital  dc 
cio,  2  —  Adolfo,  13  e  José  -  Nova  Iguaçu  Despediu-se  dela 
Carlocg:  —  Lavor,  13  —  Frei-  próximo  ú  eslação.  Ileccheu  um 


ÚLTIMAS  ESPORTIVAS 


Jurl  reabriu  «.  trabalhos  da  |  \M  A  D  I  A  V  I  f 
ião  do  Julgamento  de  Décio  Es-  W  Jt\|\IJA  J  |/ 
cobar,  para  prosseguimento  da 

leitura  doe  autos.  Décio  preferiu,  ,  — 

no  entanto,  permanecer  no  quar-  VENCEU  O  AMÉRICA  —  Bck 
to  escuro  a  que  Já  nos  referimos.  Horizonte,  24  (Serviço  especlol 
onde.  apesar  de  tér  Jantado  pou-  de  A  NOITE1  —  A  peleja  Inter 
cos  minutos  antes,  pediu  e  tomou  estadual  realizada  outem.  à  nof 
sorvendo  aos  goles,  dois  copos  te,  entre  os  quadro»  do  Américo 
de  leite.  Reapareceu,  depois,  nn  a  do  Sete  de  Setembro,  tcrmlnmj 
Tribunal  do  Jurl,  com  o  passo  com  a  vitória  do  América,  poi 
tardo  e  aquele  mesmo  Jeito  dls-  7x0.  gôl»  assinalados  por  Wassl 
pllccnte  que  não  sabemos  se  o  (3),  Simões  (2)  e  Ramos  f2).  A 
seu,  mas  com  que  vem  se  man-  reDda  somou  Crê  4.355.00  Esta 
tendo  no  Julgamento.  E,  aoa  qua-  va  assim  formado  o  quadro  dc 
ronta  minutos  de  hoje,  o  Jm:  América:  Osni  (LourlnhnJ;  Joc! 
suspendia  a  sessão  para  o  re-  c  Osmar;  Rubens,  Agnelo  c  Ivan: 
pouso  d 05  Jurados,  do  réu.  do  Ramos,  Wussil.  Simões.  Valeria 
Promotor,  dos  advogados,  e  délo  n0  e  Jorginho  (Ferreira)  Nn  nr 
próprio.  hitrngem  funcionou  o  Sr.  tVultci 

Há  uma  sensação  de  alivio  no  Adaddc. 

Tribunal.  As  camas  dos  Jurados  |  _ 

o  do  Juiz  Jã  catão  cuidadosa- 


Pala  o  Papa  sóbre  a  situa* 
cão  da  Igreja  Católica 
na  "Cortina  de  Ferro” 

COLCNTA,  24  (AFP)  —  Em 
nu-nsagi-m  dirigida  aos  bispos  ca¬ 
tólicos  alemães,  o  Papa  Pio  XII 
clecliira  que  "as  perseguições  so¬ 
rridas  pela  Igreja  Católica  nos 
poises  do  Bloco  Orienta]' são  as 
uiala  duras  dc  sua  história”. 

—  “Um  refinamento  quase  ao- 
hreumano  dos  meios  técnicos  le¬ 
gais,  que  dispõe  a  arbitrária  tá¬ 
tica.  quando  se  trata  dc  destruir 
a  Igreja,  prossegue  o  Santo  Pa¬ 
dre.  surge  nos  palscs  sob  domi¬ 
nação  comunista  liolchovlsta”. 

Pio  XII  expressa  fte  dioceses 
católica.»  da  República  Federal 
sou  reconhecimento  pelo  auxilio 
quu  deram  a  Igreja  Católicn  da 
zona  soviética  du  Alemanha. 

Flnntmcnto,  o  papa  felicita  os 
bispos  alemães  pelos  esforço» 
realizados  na  defesa  das  escolas 
confessionais,  e  lhea  recomenda 
continuarem  n  garantir  aos  pois 
católicos  a  educação  dc  seus  fi¬ 
lhos  consoante  sua  fé. 


TREINOU  O  VASCO  —  Prepn- 
parando-sc  para  a  peleja  contra 
a  Ponte  Preta,  exercitou- se.  em 
conjunto,  o  quadro  dc  profissio¬ 
nais  do  Vasco.  Lacrle,  a  n:ai» 


BASQUETEBOL 


dada,  a  peleja  enlie  os  qua-  -  Luu: 
dro5  do  Flamengo  c  do  Jrnjaú  Tudo,  4 
'Icrls  (I  u  c. 

O  encontro,  «guardado  com 
grande  expectai  ha,  olcreccu  um 
transcurso  movimentado  c  fi¬ 
nalizou  com  a  vllórla  du  Fla¬ 
mengo.  No»  demais  jogos,  ven¬ 
ceram  os  favoritos. 

Os  dctallfrs  dos  Jogos,  foram 
os  seguintes: 

NO  GINÁSIO  DA  RUA  DO  JAR¬ 
DIM  BOI  AMUO 
FLUMINENSE  54  x  SAMPAIO 
38  —  l.“  lempo:  —  Empate  do 
21x21;  Fluminense  —  Miínno  12 

—  Geliilio  —  Roherlo  20  —  AI- 
frçdinho  10  —  Buhc  2  —  Zc 
Carlos  1  c  Djnlma  li  —  Sam¬ 
paio:  —  Jocl  4  —  Ilcné  I)  — 

"Arlo  4  —  Ivo  I  —  Huhrn-j  0 

—  Heitor  5  —  Ivan  0  e  Guu- 


Teletone  para  CARIOCA- 
REPOR1ER:  4  3  -  3  3  4  9 


rio  Newlon  Leul  que  como  seu  fill 

AMERICA,  44  x  RlACHUE-  que  tremendo  ao 
LO,  32  —  i.»  tempo  —  Amévl-  liavln  sido  estror 
ca,  20  x  13  —  América  —  Hell-  ma  ter  sido  o  au 
nho,  8  —  Passarinho,  9  —  No-  tlvos  para  a  opi 
rival,  10  —  Voltinho,  10  —  Tlâo  alegando,  todavia, 
7  e  Dllmar  —  Riuchuelo  —  Fio-  natural,  porquant 
rlano,  6  —  Isidoro,  13  —  Elson,  todo  jovem,  era  i 
0  —  Davld,  8  —  Cluto,  4  —  Sér-  daóo  dessas  coisa: 

cl flamengo,  67  x  GiiAJAO,  Correspoiidêf 

42  —  1.»  tempo  —  Grajaú  24  x  rjnç  ifl 

23  —  Flamengo  —  Algodão,  0  ' lu” 

—  Zé  Mario,  8  —  Alfredo,  23  Durante  tóda  - 

—  Márto  Hermes,  11  -  Godlntro,  tem.  acompanha* 

—  Artur,  7  —  Tlão,  S  Dobi-  xilhires  dc  confii 

nhu,  7.  Grajaú  -  Geraldo.  7  -  do  Fernando  Ba» 
Max,  2  —  Mirio,  2  —  Amuldo.  \evo  a*  ,V0,t?K  5° 
15  —  Gilberto,  14  —  Esbcrurd  rjénela  do  Ponec 
2  c  Mauro.  da  ho™!  a  . 

Juizes:  —  José  Ribeiro  e  Luiz  neccsfárlo.  Mal 
Manzolllo.  do  mulheres  c  r 

TRES  JOGOS  E  TUES  fones,  o  rneanio  i 
DERROTAS  relaçao  n.  hompRí 

O  Vasco  du  Gama  voltou  n  d®"  Parll  as  dcv* 
perder.  Isto  é,  tré»  jogoa  e  três  Ç»ca. 
derrotas.  O  técnico  Fü-Mnnobú  Cartas  em  varu 
quo  há  três  anos  vom  orientando  dominando  o  _fru 
a  equipe  de  basquetebol  ainda  ü?  ,5l5  dcvortl“  ; 
não  proporcionou  à  torcida  si-  rapidamente.  A 
quer  um  titulo,  mesmo  do  "Tri-  °®r  um 
angular”  ou  "Quadrangiilar”.  O  R°f 8  5lue  Dguiani 
America,  pugando  a  metude  do  «Wuldado  nas  nn 
que  o  Vasco  paga  à  Fú-Man-  bee,  entrarotu  en 
chú,  vem  realizando  bonita  doteUvca  Adriano 
campanha.  Jonaen  e  Rlou. 


Reallzn-sc.  hoje,  às  t0.3Ú  ho- 
rozi,  no  auditório  dtj  Centro  dc 
Bstudos.  h  sua  Sacadura  Cabral 
178,  10."  andar,  uma  conferén 
cia  do  Sr.  E.  L.  Cotrtpere,  pio- 
fessor  de  Ortopedia  da  «North 
Western  Untvcrslty  de  Chica¬ 
go  i  sob  o  titulo:  òpemções  di 
Substituição  dn  Cabeça  do  Ff 
mur  por  Prótese  Motállca  o» 
Acrílica». 


Transferida  a  posse  do 
presidente  da  Rádio  Mauá 

Em  virtude  de  sc  encontrar 
acamado  o  Sr.  Hugo  de  Faria, 
mlnLtru  do  Trabalha  fot  trans¬ 
ferida  pnra  segunda-feira,  dln 
26.  ns  15.3(1  llurns,  a  solenidade 
de  pouso  do  novo  presidente  da 
[-Timlüi;à’j  Itúdlo  Mauã.  Sr.  Ari 
dc  Souza  Carvalho. 


ROBERTO  LYRA 

O  ADVOGADO  SANTO  IVO.  LIVRO  PROIBIDO. 
QUEM  CALA. . .  NOTAS 

Nas  lnrialnhos  da  Idade  média  recitava-se  uma  legenda 
lallnu  que  significa,  mais  ou  mcnoB,  o  seguinte:  —  Santo  Ivo 
era  hl  riflo;  advogado  c  não  ladrão;  coisa  de  admiração.  Nu 
•dada  média,  bem  entendido. 
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ZEZE'  MOREIRA  DESFAZ 
AS  “ONDAS” 


826:  Ruu  Goiás,  entre  os  postes 
1472-84  u  162,  Av.  Amuro  Ca¬ 
valcanti,  culie  o»  postes  222-5  o 
222-36; 

Sâo  CriítovSo  —  7.30  à?  ID  bo¬ 
tas  -  Ruas  Conde  de  Leopuldl- 
n.i.  Svoudor  Alencar,  Teixeira 
Junior.  Gul.  José  Cristino,  Ge¬ 
neral  Argolo;  Ircchofi  da  Ruu 
Plrntini.  enlro  oa  postes  330.2Ú 
e  34.  Rua  São  Januário,  entre  ns 
poete»  2f1ofi-ái)  t-  58; 

Coelho  da  Rocha  e  São  João 
de  Meriti  —  7,30  ns  13  horas  — 
Ruua  Uelhlts.  Turmulina,  Spa- 
rano,  Safira,  Prata,  Padre  Viei¬ 
ra,  S/Pt  nca,  Snrgcnto  Miinool 
Chagas.  Nossa  Senhora  das  Gra¬ 
ça».  João  Batista,  Sto.  Antonlo. 
Perl.  12  de  Outubro.  CearA.  X." 
de  Novembro,  Macué,  Ar:  Par¬ 
reira.  Suntnno,  Bom  Jenu»,  Ser¬ 
gipe,  Sta.  Maria,  Ga).  Corréu  L.i- 
co,  «.16  —  ,  2(1:  —  -27.  —  «81» 

«10^  —  j47'.  —  '53»,  Senador 

Teles,  Cnrumurú,  Mlracemu,  Joa¬ 
quim  Nabuco,  Padre  Vieira,  Ala» 
goa»,  São  Pedro.  Maranhão,  Tra- 
vossa»  Cabral,  União.  Nogueira. 
"  VHót'1  F»h  ndm  Quj  ..i 


A  palnvrn  —  crime  —  ó  um  |  mcn.  com  «  perda  do  n.  Av 
rasa  de  dcsimzulaçãni  cri  1  sim,  também  defensu,  defesa. 


A  Alfnndogri.  anlca  de  1850,  apreendeu  um  exemplar  do 
lonmnro  de  Hnrriet  Boerher  Stowe.  a  «Cobana  do  Pal  Tho- 
mii/.- ,  iioli  u  nloguigia  de  atentar  oontrn  n  escravidão!  Tendo 
o  livra  ficado  longo  temiro  cm  dupóslto,  enquanto  ora  pro- 
(■' Ida  u  rlnei.sfljt  final,  feé,  mula  tarde...  vendido  cm  husLu 
pútilica,  paia  pagar  oa  ga»to»  de  urmazonagem! 


CAXAMBU.  24  (De  Orlam: 
Abreu,  enriudo  especial  dc  A 
NOITE)  ~  Zézé  Moreira,  no  te: 
conhecimento  dn  publicação,  m. 
Rio.  de  uma  entrevista  dncln  po' 
lo  eoiitia  o  Coníe'ho  Técnico  d' 
Futebol,  da  C.B  D.,  por  não  tu 
encontrado  um  adversário  pa: 
u  aeleçno  brnslclra,  e,  que  nó 
assumia  mais  a  respnnsnbEldad. 
dn  seleção,  declarou  n  reporta 
geni  dc  A  NOITE,  não  ser  vei 
dade .  Não  fazia  nenhum  du- 
mentido  uma  vez  que  não  co:, 
cedara  tul  entrevista.  Declarou  • 
treinado:  brasileiro  que  nenhum 
culpa  eahln  h  C.B. D.,  uniu  vi. 
quu  as  entidades  convidada»  n 
solveram  nãn  atender.  Final 
mente  mostrava-se  satisfeito  con 
a  vinda  dn  seleção  d:i  Colõrubiu 


A  rui  lásta  fui  aroita  im  plu»)  que  os  médleo»  e  nis- 
n  ""  glKtrndn»  deviam  convencer 

-  noclmtcx  »  aceitar  morte 
*3111  Pm- a»  Manis.  eiilãn  muls  rápida  o  ralnin.  Oefen 
I  mim  iMi,  -s-riM.  u  («lítii  ,  deu-a  Nlclzrhc  cm  1889. 

* 

Du  sllétu-|ii  du  autoridade  npontndn  como  eo-atora.  doi 
111  1  ■■cm  re  piada  o  pe  lido  :lu  Informações  em  «hiiboua  cor- 
J'":  •'  P  •'  Jul».  11'niiIIii  a  pieHunçno  dc  vnrdndelrn  u  co- 

.'i  (pi,,  ,.  ipti  .;,iii  ns  pnelenteas,  (Trlh.  dc  Justiça  de 

dig'  ,  i',  -I Vário  Of'Tnl»,  Muculó,  10-7-50). 


■ncr  o  sou  vizinha,  e  bon  cft- 
ra  nAu  quer  dizer  bum  ne- 


CA  RI  OCA  (icrtrnct  aos 

"Unis"  <h  ti  ui  ma  du 


f 


m  noite 


LUCROS  CR$  120.000 
EM  CADA  MILHÃO 


•  titufH  nn  /•  t*/|/l»Mi 

U  Sr.  Ouviu  tímivci»  'l*i  LM- 
Itmv»,  tu «aiüoni*  do  CT.n»elho 
Nmriondl  de  EeonumU.  onum 
in  oliiiln  «m  audWncl»  no  r»i4- 
cio  Itio  S'í>fo.  f««  intrif*  1*0 
pis.iiilento  Uu  Republica  d*  Irn 
jioriiKiU  imrerer  «obr*  *  poli' 
llcu  açucareira.  _  .... 

linvln  o  |ii  etldenla  Getúllo 
Varga»  Inc.tinbldu  noutl»  ór* 
it&u  de  eprrclar  nudld.ia  pro- 
ponta»  pelo  tmlliuto  dn  Álcool 
u  •In  Açúcar,  com  »  raeuniends- 
v,1o  «lo  <|ii«',  ulvm  díeie  wniMi 
fb.iM.-in  imgorld/i»  providência, 
ipio  puri-rniM-m  conveniente*  n 
pi.nhição  açucareira,  lendo  em 
vmtn  ailit  expansfiO,  n  rnpncldn- 
d«  de  consumo  do  titcigaúu  in¬ 
terno  e  ii»  poMlIdlldniIrtl  rente 
■le  exportnçAo. 

Au  prnpiHitne  do  Instituto  Ini- 
iiurtiirlem  <  m  fnzor  reealr  i4- 
iirc  o»  pmduturoe  do  KM  ndo  dr. 
há»  1'nulu  IimIo  o  rminrgn  do 
etllialdlo  n  exportação  dn  nçú- 
■  i r,  nli-iii  riu  Mtnhvleeer  nrndl» 
due  Imllriliie  dn  combato  no  nu- 
menUi  riu  Inbrtonçúo  ili'«*n  pro¬ 
duto.  compensada».  porém,  com 
u  cur.<'»»*nn  (le  fneilídndi-e  pam 


feio  d«  *•  ter.  per  umitat  tr,w 
d'l*ndo  de  n  n*idrr»r  •  dlfi/»» 
í»  de  alluaçto  t«-  t/riflra  tMl, 
oi  nrndiitnrei  do  lio rtt  «  e: 
Htil,  n»  cnncorrlnrie  dt  %»n4< 
«çucnr  nne  (tendei  rr.rrciM 
cnnnumtdore».  nu»  ie  «rh»n,  ... 
nlMmrnt»  «o  Hu:  do  pnlt  U- 
nliiunie.  poli.  •  |ir«ocu/.«»|r 
realilllt e r-er  n  pioduçto 
rrlrn  do  Nnrdaat*.  dela  M 
rntl  parte  dn  rerelln  rr>rr»<iv.n 
tíentn  l»f*e  frete»  mnrlllmi.»  .  m 
dorpeene  pi.rtiiArln»  enn\r(<i|  », 
vulto  que  nâo  rnçnfnm  */>bff  L 
nrnllltnrr»  do  Ruí.  J'»«. /,. 
te»,  portnnto,  u  (or-ir  de  utr  ^ 
der  dn  i-apItnllraçAn  qp.  pr,rl. 
mmnnle  »n  preti-ndln  íir|t,n|t 
noe  produtores  do  Nurdn  y 
rompnnnnvAu  A»  re»rn»»  i.«r -*.«• 
que  eofrernm  ri.m  t  ente  .i 

nnri  r  r  l.l  n  llllll 


RIO,  24/4/1954 


f OlicAtf  nn  f.*  pripiHo/ 

Win  TU  n.AINN.  A’,  forque. 
IJ  IL.P.i  —  At  du»«  flllaón»  ün 
ofrte  rlMeiiiiifoprii/lrn  Uiln  //nu- 
irurfA  /uniu.  lolurnitn*  "sob  pru 
fefdo"  rio  Tribunal  /mia  u  fu- 
filnclii  dn  Con.fiiifn  ,fe  llVmc/ies- 
frr,  o  /'iifiifu  dn  Bnnrdndc  l’i u- 
ittiirn  tf.i  fn/dm  l  i  ifrefu  rlifiide. 

A  lu.fldn  / let  «fni/ii  /irlo  prret- 
ifrnfe  it ii  TrtMiniif  /niiii  ii  fn/dn- 
nu,  Urin/H-  tf.  Xiniiffi,  ii  i/uiif 
dl*»,  «/kc,  if'/.i.ui  ife  mmr  iimii 
dr, iiiii,'i,i  o  ifeiruldu  dn 

i/u ii  eriiin  vllfmui  nr  fiffia»  dn 
iifití.  /ir/„u  ini,  dr  ,(e»  uno»,  « 
r.i.viuiii,  dn  ./Miifro,  orrfennu  i/wn 
i  «Iii»  /liii.Mriu  flbt,  it  /imfrçdu  rio 
Tnbuiml 

A »  mrnfmiii  furitm  rern/Afifil» 
no  momento  r >*i  ipi i-  firlncoium 
«m  ui, ui  fu>i  i/e  iiiiliquldm/e»,  »i. 
ruaifn  em  um  funil  rcmii/u  dr 
p'i/i«-no»  /lOfdie  «  cireiUI  |mm 
inrfsf/M, 

IViffinm  /.  fíeiineli,  tecrn fdrlo 
rJreei/ftvi»  du  Hortrdndr  frofrfo- 
rn  dn  fii/diirln,  / ol  qtirm  ftirinv- 
Iom  <i  ifsmincfrt,  por.lm  ndo  qui.t 
/nrnecnr  drlnf/ir»  dn  me», nu. 

Rifo  f/opu-ort/i  e  ecii  aftntf 


—  0*  prtioi  dê  v*ncimento»,  d* 
Comprando  dólar  a  CrS  25,82  • 


vandtndo  a  CrS  50,00  —  0  ponuldor  poderá  negociar  no  mercado  do  dlnholro, 
naa  boliai  do  valortt.  tranaformadoi  oi  juroí  do  6%  om  12%  ao  ano  —  Medida 
para  ovitar  a  amitido  o  dranar  cruieiroí  para  o  nono  principal  eitabelecimenlo  da 

crédito  —  No  priaimo  mi*  icrõo  licitado*  dólare*  para  pronta  ontroga  _ 

có«<  oaclutlva*  para  A  NOITE,  falta*  pelo  tenhor  Joté  Wülcntten* 

Km  niIrrvlMn  cwluslva  n  6»tf  tlc  12%  no  ano,  h(o  é, 

Jornal*  o  Sr  Joií  VV|||cii)^t‘ii%  Ju*  i|n  que  lliif  poiiaruiii. 
nlor,  pre* l«ii*nlt*  «la  IIúIm  clr  Vii»  Oni»  ai»  Ictrni  tàn  ili 
li>rr«  du  llln  dr  Jmirlvu,  loriivectl  iiltiin.  Crt  HUI  lliKI,fKI.  e, 
iiiupliit  r»rlum-liiicntii«  viMuc  it  mo,  Cr»  .twi  (hmi.iiii,'  ci.n 
mrrrniln  dr  iimvila»  i-vlrnnKi-lritr,  r,m  de  1'Ji»  c  J.Hit  ,||nv 
iilílll  dr  prrvfur  dcl.illmdp*  lilfoi- 
limçõr»  n  it»|m  I|o  du  iqirril(fli) 
qnr  n  lt.uk»  dn  llrnsll  ,  v(4  I.,- 
*rndi»  rum  ui»  lrtr;i»  dr  eAmliio. 

A ,  ilrrliirnviu-»  ilúMr  fliiinn-ivtii, 
p.irn  mrllmr  i-nmprrrniÃi,  dn  lei¬ 
tor,  i-vtAo  dlvldlib»  cm  tliiii»  |wr- 
ti».  Hifmlnt  [Min'in  rn-lii  vlnrulu 
compre  c  vrmin  rm  Irlliia  pdhilro. 

As  razões  do  empréstimo 

«'•írcit  dr  iluii»  Imrn»  urjtiili!  iv  o 
Jormdlvta  ouvln  o  Sr.  Jo»è  WH- 
IrniM-»»  Junior  diiserrtii!  vóliic  os 
niollvo»  que  dclrrmmnriim  o  tlim- 
co  do  llrnvll  a  luiiçni  rm  iniJdlco 

v'»»r  rmprJvIlmo. 

Trnliirrmos,  com  pnluvriM  nn»- 
«iii».  rr.vumlr  «eu»  miln  r  olereerr 
nn»  que  nos  lírni  unia  liitrrprcln- 
Vno.  vlmpltj.  com  noçãci  eiiniiin», 
inee  eersvlvcl  n  qonlqurr  um  ili- 
nue  nlto  nnd.imi<A  pelo»  «-iimí- 
iilio*  du  nltn  flnnncH  do  nul». 

Vnmn«  i  r«plleac»n: 

0  tlmiro  do  Brasil,  par.i  dnr 
mal,  ntrntlvn»  nos  eomprudore* 

Hn»  Vtrn»  do  cAmldn,  rinllldn» 
pelo  1e»inir<«,  tendn  o  «eu  n»nl 
i-on,  o»  Juro»  dr  an  uno  »f»- 
rrccu  t«,i-v  luro»  em  diilnrc»,  pa- 
piivrl»  por  meio  dr  rhrqucv  qiie 
poderiam  «i-r  n»afoeln,|n\  r,p  qu  .1- 
quer  nportunhlndr.  ineltivlvc  rm 
l.onn »  dr  valore» 

0  preco  de  custo 

IMrn  rs»a  llnnllilitd»-.  o  diitnr  foi 
rnleulndo  à  hn«r  dr  f.r?  •.'á.S2,  o 
que.  riruvc  innnteiiln.  eom  »  dólar 
a  Ci  f  ftd.tm.  no  t-Amldo  livre  omlv 
o  pnMuldnr  piidi  rá  iicaoeln.*  o  seu  j 
rliMjne.  r»«  tatá,  de  dcí.  rrpri-M-n- 
lam  pnra  o  comprador  um  iuro 

O  Brasil  tem  todas  ns  caracteristicas  de  um  prande  pais  de  turismo 


Declara- 
Junior 

um  lucro  l/iiiiil  A  venda  dr  .1.0CD 

iliilnrri,  cmnprndo»  A  Invn  ilr . 

Crt  ■Jú.irj  r  \rlidldni  .1  Crt  tÕ,t)0, 
i-.ida  unldiidr. 

Evitar  as  emissões 

Como-  ,olldt/i»,emoe  Informa- 
çftr»  »ó|irr  riiin,  nirdldn»  e  qual, 
ii»  Mina  ilnnllilmlrt,  rrpllruu  o 
pntildnilr  da  llólaa  dr  Vnlmrt 
qur  r*»n  npcrnçiln  11  r  um  nirln 
dn  llniu-ii  do  1 1 iii s l|  olitrr  crii/rl- 
rua  p.ir.i  fnirr  frente  Aa  »uu»  nr- 
rrvtlilmlc,.  rvllando,  deiiaa  forma, 
a  rnilaeilo  du  pnpcl  morda." 

Negociáveis  em  Bolsa 

Pnrxuntnmon  an  o  ndqulrnnti! 
doma,  lotrni  pada  ooloi-d-lo  ã 
vrmla  no  merendo  dr  dinheiro. 

Karlnrrrmi  o  Sr.  Jo«c  Wlllem- 
aena  Junior  quo,  emborn  nno  «e- 
Jnm  tvcnlcnmento  titulo»  ou  hn- 
niu,  na  lolrns  tõni  multo  mal» 
fórçn  nn«  folana  do  quu  f»»o», 
podendo  ns,:m  ecrnm  posta,  om 
clrrulnqflo  como  ee  Inta  fonarm. 

ArKumrntnmo,  que,  nrana  hl- 
poteae,  oj  ctlequre  também  po¬ 
dem  .  cnlrnr  no  melo  dn»  llel- 
tnçües  fiara  pronta  ontrr/rn. 

Nrio  no»  deu,  o  entrevistado, 
uma  roepocta  Irnedlnta. 

Diíiao,  no  omnnto.  qun  n  Ban¬ 
co  do  Brasil  choqou  u  vender 


Hitcraril»  diu  liiaiiiuravür*  mt  Cnloit  <lr  Amarlttavftn. 


MELHORAMENTOS 

NA  CAIXA  ,1  AMORTIZAÇÃO 


ros  de  fjl»  c 
mento» 

1'tiMiiu.»  que  um  i-omprndor 
iidqulrlu  um  mllliíio  dr  eni/rlrOf 
rm  Irlrj»  llrcrliru  de  Ju  To»  »el- 
Miit.i  mil  cniirlru».  rnnvrrlliln, 
rll»  dólarr».  qur  pndrrAn  ri-mlrr 
Crt  CJO.WKi.n»». 

M4.ecipac.*3  tlc  resgate 

Ilrpol»  ilesa,  primeira»  Infnr- 
ntncòrs  a  ronvrr.cn  «rdul»  rtimo 
dlfrn-ntr  c  -lluamon  o  finiliU-m.t 
Ròlirc  onltn  Aiipulo 

Ind.iKamr.v,  rlllito,  n  propfiillo 
do  firoewvn  dc  mitrrlpnc.,n  dn 
rrcijnlr  dr^^n^  Irlrn». 

,  —  Como  »rrA  flr  fcllo? 

tlrvpnndrn-noA  o  Sr.  U'lllrm«rna 
Junior,  dlrinido  qur  miiltm  hl|,A- 
lr»rc  pndrrân  err  formulailiw, 

II*  rvldrnte.  piirdm,  qur  ■>«  to- 
iiiorlnrr»  dc  letra»  quo  rcvvlioram 
oc  Juro»  Ira», formado»  etn  di»- 
Inrrs  IrrJo  que  drvolvi-lo»  nr»»a 
moeda.  K  rllou  um  rvrinnlo  n»nn 
nrsMia  rrcrliru  dc  luro»  !  POfi  dó- 
Inie»  do  uma  Irtr»  rnmnrnda  sn 
tiram  do  cri»  moco».  Dotilrn  do 
Irí»  mores  ria  do»ol.i  rr«satar  a 
»ua  letra,  l.n/ju.  com  Irí»  mr»r» 


Km  luni  iratijit-ao  de  eorrlet, 
o  nludldo  frio.  r»tnl,rlrr,  ndb-it 
o  Impróprlnrurnle  drn,.mln,ifn 
"|ireço  unten”,  em  tArnn  do  qut< 
M-  prurenaa  II  oMonq/.n  J, 
rurenn  para  nulistdliu  n  rxpn;. 
laifAo  dn  eqiioar  do  Nnrt* 
o  8ul.  TnmW-m.  no»»r  rr.*«mo 
nno,  «o  ponicoi  orn  comprn«or- 
ee  a  de.ivantApern  eofrtde  p*;c. 
eltnaos  piudutoree.  e,  moim.  pm 
receil  acertado  «o  Banco  do  br». 
hII  conceder  empríatlinoe  fu»»* 
ne  produtorr,  do  Nordtttr,  «n 
Innta  eernla. 

Trnta-M  d*  uma  expenrAe  fa 
crídlto  que  constitui  notivri  ||. 
qAo,  nio  nt  no  campo  da  pctl- 
tlen  «Qucsretra,  como.  «chrrtud, 
par*  equtlas  qua  prrtend/tm  nl 
luclonnr  a,  dificuldade,  breetlil. 
ra  som  o  auprlmcnto  d*  erídt- 
tos. 

O  sequtnto  quadro  revela  »IQ 
n  liberalidade  do  Banco  pva  } 
Nordcetei 

ReglAo:  Nordfitt;  Total  i, 
crídltfi  concedido  atA  31  de  mi!» 
de  1653  —  (1000  eruretro,  — 
2.609.067;  Total  da  produqAo  ij 
aquoar  d*  safra  1852/63  l,a—|» 

—  13. 010.269*  CniMlroA  ftr.srri,. 
do»  por  saco  J#  RÇÚcar  —  ji)j| 

Domai,  rcRlnes*  —  Total  d( 
erédlto  concedido  atljl  de  r.uu 
<le  1653  —  flOOO  eruieTítuJ  — 
1.409.A13:  Totnl  da  produçSs  de 
aqiicar  da  safra  1652/53  iniSui 

—  I7.7U.2DB;  Cruzeiros  flr.nnciK 
do,  fior  saco  de  açiloar  —  79. 

A  maior  parto  do  flnancit» 
ntcnlo  destinado  no  Nonteit, 


romendnvÃo*  do  firesidenlc,  o 
I  Copei-lho  nâo  »«  di-li-vo  n|i«n»« 
no  exume  »lne  »u|f»islAaa  do  Inn- 
tliutu.  Ileallrnii  v.iruir  nuillíu- 
cia»,  do  niiiorldiiite»  «  tienleas. 
do  iliferrntrs  rejfli'''»  do  pnl», 
n  do  illver«ue  ntlvldndos  econó 
micas.  Chupou,  n»rlm.  n  con- 
alusfin  de  quo  a»  euusns  dos  di- 
AbjiiNtnmonlus  cxlqlum  eolucOes 
mui*  complixus  e  do  Ambllo  na- 
clvnul: 

Considerações  a  propósito  reu¬ 
niu  n  Conselho  em  submeter  A 
!  cprecinçAo  do  chefe  da  NsçAc 
e  que  terminou  com  ae  eeguln- 
to.»  concluaõee: 

1')  Persletrn:  ainda  be  moí! 

I  vos  que.  om  1933,  determinaram 
x  ndnciíi)  do  um  refllme  de  pro¬ 
dução  limitada  de  acúcar.  Toda 
i  viii.  em  face  da  evotucío  verifi¬ 
cada  no  território  nacional, 
cumpre  modlflcar-se,  gradatlvn- 
mente.  o  crltírlo  de  flxaçAo  dns 
quotas,  devendo-se,  daqui  por 
iltante.  distribuir  os  ncrAselmos 
de  limites  proporelf.nnlmente  As 
riiimvidadcs  du  produção  de  ca- 
da  usina. 

2'»  A  fim  de  aasi  /nirar  o  pre- 
co  mínimo  Uo  ncúcnr,  devo  o 
Instituto  dispór  do  amplos  re¬ 
cursos  financeiros,  que  lhe  per- 
mltnm  Intetvlr  nts  mercudo. 
'piando  tiecesnúrio.  Mostra  a  ex¬ 
periência  que  mesmo  noa  perío¬ 
dos  normais,  quando  o  preço 
nno  tendo  a  rnlr  abaixo  do  ní¬ 
vel  mínimo.  Impõe-se  a  Inter¬ 
venção  «Io  Instituto,  urna  vez 
que,  por  precaução,  o«  limitou 
do  produção  do  cana  devem  ser 
estabelecidos  acima  do  nível  do 
■  on.»umo  do  açúcar. 

D.“  —  A  aiurlicln  Intervenção 
permanente  do  Instituto  con- 
íubstanciu-fc  na  exportação  de 
excedentes  dc  açúcar  ou  na  com¬ 
pra  dc  fdcool  anidro,  produzido 
dlretamente  do  excesso  do  su¬ 
primento  dc  cana.  Nóste  caso  e 
tão  somente  neste  caso.  cumpre 
cstabe!cccr-«e  a  paridade  do  pre¬ 
ço  do  álcool  cam  a  do  açúcar. 

A  produção  do  álcool,  que  ex¬ 
ceder  á  quantidade  necessária 
à  limitação  da  produçfio  açuca¬ 
reira.  poderá  ser  estimulada  por 
outros  metos.  Inclusive  pela  »«- 
puronço  de  um  preço  mlnlmo. 
sem.  porem,  estabelecer-se  liga¬ 
ção  com  a  política  de  sustenta¬ 
ção  de  preço  do  acúcar. 

4. »  —  A  multlplicdade  de  ta¬ 
xas  que  o  Instituto  cobra  atual¬ 
mente  deve  ser  sub«titulda  por 
uma  taxa  únic*  "ad-velorem". 
cumprindo-se  acentuar  que  efsa 
taxo  deve  ser  fixada  cm  lei.  II- 
cando  compreendida  no  preço 
minimo  do  produto 

5. ’  —  A  política  aguordentel- 
rn,  promovida  pelo  Instituto  ó 
aceitável  cm  principio,  devendo 
Hr  compreendida,  porém,  como 
interameitte  distinta  dn  política 
açucareira.  Os  engenhos  destina¬ 
dos  h  produção  de  aguardente 
nâo  deverão  ser  passíveis  dc 
transformação  ern  usinas  de  açú¬ 
car,  nem  também,  o  álcool  ani¬ 
dro.  transformado  de  uguarden- 
tc  puderrt  ser  integrado  nn  pro¬ 
dução  de  ilrcol  que  se  destina* 
a  contrabalançar  os  limites  de 
açúcar. 

d.v  —  Os  problemas  dc  omer- 
génein  relativos  ao  Nordeste,  que 
se  fazem  sentir  dc  maneira  mais 
grave  no  Estado  de  Pernambu¬ 
co.  exigem  a  reforma  definitiva 
c  nno  mais  adiável  dos  métodos 
dc  produçfio  agrícola  c  das  insta¬ 
lações  da.»  usinas  de  baixa  pro¬ 
dutividade  c  suscetíveis  dc  se¬ 
rem  reestruturadas. 

Ficaria  a  cargo  do  Instituto  do 
Açúcar  b  do  Álcool  a  coopera¬ 
ção  técnica  e  financeira  cabível 
em  cada  caso  c  paro  Isso  recebe¬ 
ria  um  refòrço  de  recursos,  que 
poderia  basear-se  na  receita  do 
imposto  sôbre  a  aguardente. 


tluqtkli-  órgão  dn  guvirru.  cnni 
<>  isliirlo  iKtjliuulo  <la  venlntlrirn 
situai.úij. 

0  lucro  c  r.izoàvel 

Cotli  nm»  mll.  ntiir  que  nn  face  da 
vonrlusâo  u  i/uv  rlii-gou  à  flunils- 
ni«  MKln  <>s  açougueiros  não  po¬ 
derá»  loai.»  alugar  pre jui/us  no 

oniirclo  dn  carne.  l-’ic»ii  mais 
•|m  prosado  diaut»  do»  falas  qil? 
o  lucro  díi  n'lalhi»ta  é  Miflcien- 
le  oplniáii  c-Mi  ,  \ pressa  lamhéni 
pelos  próprio»  rvpresviilanli-»  da 
Assiicltiçôi,  Comercial,  qu.-  luma- 
rnnt  parle  ativa,  nu,  estudos,  aa- 
sinautlo  ,,  («irccer  final  súlnc  u 
a»»unto.  U  que  se  havia  pensado 
atiles,  quanto  n  ptosiiiilidaile  de 
unta  rrduçüo  dc  preço  do  mar¬ 
chante  pnra  o  retalhista,  foi  posln 
A  tnargem.  E  fácil  t  explicar  a 
razão:  aslm  viria  a  Comissão  Fe¬ 
deral  de  Abastecimento  numcntnr 
«  parte  lucrativa  dc  um  setor,  re¬ 
duzindo  d  de  outra,  provocando, 
com  isso.  uraa  nova  crise  no  abas¬ 
tecimento  da  carne. 


Tqlefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-33*19 


b.ultos  países  do  mundo  e  quo 
»ni  concorrido  pnra  torná-los  co- 
«'  .eidos,  como  possuidores  dc  bc- 
:  <  s  Ueslmubrauto,  começa  aso- 
to  i  ler  melhor  apoio  decidido  dos 
/mui.tts  públicos,  visando  no  seu 
•ii-io...  Imeuto.  Xo  Congresso 
tu  tiiiiuí-  ,'e  monsuecui  origiuá- 

•  Ki  i  .  cl  ,i  ti.»  Nação,  transita  nm 
pru.tfo  iU-  ,  i  que.  se  aprovado, 

,,  t  "ismo  a  Importância 
oui  'o  bvi.i  mertee,  comu  fator 
o.  -li. .ado  a  tornar  n  nossa  terra 
ii.  !  .  ronhccidu  u  atrair  dólares 
I  '■>  o  Brasil  bòbrt  o  assunto, 
nuvimol  o  Sr  Jacqucs  K-rrog, 
vlcc-pfs»ldenlc  do  I.*  Congresso 
Nacional  dc  Turismo  c  dn  Assoela- 
i;ào  Brasilcirn  de  Turismo  c  mem¬ 
oro  do  Conselho  dc  /Turhm»  dn 
l'c<lcra>o  do  Comércio  dc  Suo 
Faulo. 

Iniciando  n  palestra  quu  uonos- 
oo  manteve,  disse  o  Sr.  Perrog: 

—  Foi  em  1943  que  lançamos  «> 
•slogan"  “Turismo,  indústria  de 
paz  ».*  1“  Desde  então  nossa 
lula  em  »cu  favor  um  sltln  cini»- 
lanic,  sem  descanso,  confianter. 
que  estamos  eni  que,  direta  cu 
indm-tn mente  virfi  fornecer,  anu- 
almcnte,  no  lli-nsll,  milhões  c  ml- 
íhoes  rle  dotares.  Inifujc-se  a  or¬ 
ganização  dn  turismo  aqui,  pnls 
conln  exta  grande  »•  livlu  terra  com 
probolillnlndes  imillipla»  pnra  seu 
pleno  exito.  Ilevelarain  as  esta- 
ti  Micos  imncussH  f  ruc  oli  rn  rcu- 
das  provenientes  do  turismo  são 
issini  distribuídas!  nos  ngricul- 
òorf*  -**''»•  aos  trabalhadores  | 

*  •* *  no»  Industriais  13%;  aos1 
comerciantes  lõ/é :  .10s  liuteleirns 
•>%  e  ao  Estudo 

Departamento  Nacional 
de  Turismo 

Continuando: 

O  projeto  orn  em  curso  no 
Lnnarcaso  cria  o  0:-pnrtnin..M<to 
Nacional  dc  I  lirismo,  que.  cmno  o 
nome  està  a  Indicar,  terá  ncáo 


du  quo  proclamada.  pcln  n»esq 
das  resfiecUvan  Câmaras  quan¬ 
do  tiver  comprovação  dos  fatos 
que  a  determinam. 

Artigo  ü  -  —  Nos  rasos  de  cas¬ 
sação,  a  perda  do  mandato  ru- 
bordlna-se  ns  prescrições  consti¬ 
tucionais,  legais  e  regímen  taU 
que  a  lejnm. 

Artigo  7."  —  Rcvognra-Se  as 

disposições  em  contrário 

Justificação:  —  A  Constituição 
du  República  enumera  em  vn- 
rlo*  de  suas  exposições,  i>:pie«- 
samunifc  ou  nâo,  ue  canoa  dc  cne- 


clica  de  direito  público,  cntldnde 
autárquica  ou  sociedade  de  eco¬ 
nomia  mista,  salvo  quando  o  con¬ 
trato  obedecer  u  norma*  unifor¬ 
mes.  (Constituição,  art.  4t».  I.Aj; 

1X1  —  Aceitação,  pelo  mandatá¬ 
rio.  dc  cargo,  lugar,  função,  co¬ 
missão,  ou  emprego  remunerado 
dc  pessoa  jurldicu  de  direito  pú¬ 
blico.  entidade  autárquica,  socie¬ 
dade  de  economia  mista  ou  om¬ 
inosa  concessionária  dc  serviço 
público  (Constituição,  art.  4S. 
I.B/; 

IV  —  Scr  o  mandatário  pro- 
prlcUrlo  ou  diretor  de  empresa 
que  goze  do  favores  decorren¬ 
tes  de  contrato  com  pessoa  Jurí¬ 
dica  dn  direito  público,  ou  nelas 
exercer  função  remunerada  — 
(Constituição,  nrt,  4P,  II,  Al. 

V  —  Ocupar  o  mandatária  car- 
"  ”  o  do  qun!  possa  ser  de 

niituni  (Constituição, 


A  situação  das  usinas 

Depois  rle  fazer  um  longo  his¬ 
tórico  do  problema,  o  Consc  ho 
Nacional  de  Economia,  cm  sou 
parecer,  acentua: 

"Não  poderia,  entretanto,  che¬ 
gar-se  ns  conclusões  do  estudo 
sem  referír-sc  à  situação  em  que, 
presontemente,  so  encontram  vii- 
U8lnns  cm  alguns  Estados 
do  Nordeste.  E’  uma  situação  rle 
dificuldades  financeiras.  quo 
agrava  o  problema  da  produção 
açucareira,  tornando  mais  com- 
plexn  a  ndoçno  do  medidas  cm 
fovnr  dos  próprios  produtores. 

Observe-Bo  bem.  como  foi  res¬ 
saltado  com  ênfase,  que  a  polí¬ 
tica  nçurnrelra  teve  por  origem, 
o  preocupação  precipun  dc  nsse- 


EM  ALGUM  LUGAR  DA  AUSTRÁLI 


Aquela»  usino»  que  não  nerc«»|, 
tássern  ndnfar  o  regime  dr  rnare 
roçãn  Indicmio.  rntrnriam  em  itb 
tendlmenios  diretos  com  o 
do  Brasil. 

Parn  que  o  ln«tttuto  pudc»«r  fi¬ 
zer  face  «os  cnenrgn»  resultznlrs 
fins  medidns  de  emergência,  o  tt o- 
vírno  dn  União  deveria  concrdcr’ 
lhe  nm  suplemrntn  dc  rccursn»  ex- 
tranrdinárloR.  rntre  o»  quoll  rf 
prmenlcnfe»  da  receita  do  impAtc 
to  especial  sóbre  a  aguardente.0 

SALVADOR.  23  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  O  inverne 
começou  promissor.  Segundo  u 
noticias  aqui  chegada.»  ohov« 
nbtind.snf emente  em  quase  tód/J 
n»  cidades  do  lntorior. 


go  públlc 
mltldo  ad 
nrt.  48.  II,  B); 

VI  —  Exercer  o  senador  ou  o 
deputado  outro  maudulo  legisla¬ 
tivo,  sejn  federal,  estuduai  <ni 
municipal  (Constituição,  art.  48. 

VII  —  Patrocinar  o  mandntã- 
ria  enusa  cuntru  personalidade 
Jurídica  dc  direito  público  iCimr.- 
tltulçáo,  nrt.  48,  II,  D); 

VIII  —  Falta  do  senador  ou 
deputado,  sem  licença  ,  por  mais 
do  seis  míses,  ã  sessões  (Cons¬ 
tituição,  art.  48,  parágrafo  pri¬ 
meiro!; 

IX  —  Perda  peio  mandatário 
dn  nacionalidade  brasileira  — 
(Constituição,  nrt.  130.  13S,  pará¬ 
grafo  2,»,  I  c  136); 

X  —  Perda  pulo  mandatário 
do  direitos  pnlilicon  (Constitui 
çao.  artigos  136,  pai  ágrafo  2.»  « 

lwfi  > ; 

XI  —  Renúncia  tácitn  do  mr.n- 
nnti  ronsequuiiti!  u  renúncia  ex- 
pressa,  ou  â  caducidade,  do  le¬ 
genda  partidária  (Constituição, 
õ.vjlgos  40,  parágrafo  único  c 

b>  eossuçAn  do  mnndnto  de  se¬ 
nador  ou  du  deputado  t Consti¬ 
tuição,  urtlgoa  48,  parágrafos  2.» 
u  116.  í). 

Artigo  2.*  —  PorderA  o  man¬ 
dato  legislativo  quem,  diplomaria 
como  senador  ou  deputado,  esti¬ 
ver  exercendo  comissão  ou  cm- 
prêgo  dc  pessoa  luridlcn  dc  dl 
rcito  público,  entidade  autárqui¬ 
ca.  sociedade  de  economia  mlstn 
ou  emprêsa  concessionária  de 
serviço  público  e  não  optar,  ex 
pressnmonte.  pelo  mandato.  atA 
a  data  da  expedição  do  diploma 
(Constituição,  art.  48.  1  B). 

Artigo  3.*  —  Constituirá  opçfto 
pelos  rnrgor.  ou  funções  enume 
rodo»  nos  nrtlgns  48.  II,  a  50  dn 
r'»rj»tltc|eão  dn  Repfihllen,  nno 
<i,,a.  •  r, 1  , >u  o  riepiil;..' , 


ximo  dia  26  rio  corrente,  uma 
grande  delegação  econômica 
Iugoslava,  quo  aqui  realizara 
con  vereações  paru  a  conclusão 
du  novo  aeôrdo  comercial  e  de 
pagamento  entro  os  rioia  poises, 
visto  quu  ns  atuais  expiram  em 
11  do  Junho  vindouro. 

A  delegação,  que.  procedente 
do  Belgrado,  violam  em  avião 
da  Air  France,  é  chciinda  peto 
Dr  Jnltov  IVuzoyic,  membro  do 
Conselho  Exeeullvo  Federal  0 
presidente  do  Conselho  Executi¬ 
vo  du  República  Poj 

ma  os  Srs, 
conselheiro  dn 
Estado  das  r 
tes;  Mrljnn  Kune, 
marcial  ã  Embaixmln 
hivl.i  no  R<o  de  Jnnotr 
Petijevle,  diretor 
<" 

da  TUgoslâvi 


d«  proteção,  verificado 
últimos  vinte  anos,  os  1 
res  dessa  rEglâo  ainda  n 
um  amparo  esneclnl  rw 


parágrafo  2.*,  I  0  330)  c  nâo  In¬ 
clui  os  casos  de  renuncia  expres¬ 
sa  do  mandato,  ou  de  renuncia 
do  mandato  consequente  ã  re¬ 
nuncia  ao  partido  sob  cuja  legen¬ 
da  se  elegeu  0  senador  (Consti¬ 
tuição,  artigos  40.  parágrafos 
«mico.  e  iiil)  entre  o  dc  perda  de 
mandato  (art.  17),  embora  no  ar¬ 
tigo  anterior  Ufl)  consigne  :»  vo- 
rificaçáo  de  vaga  "pela  renún¬ 
cia". 

O  regimento  Interno  dn  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  lambem  não 
consigne  (artigo  1B6»  a  perda  do 
•-  *  -  j  •  ndo  no*  ciisok 
nalidnde  brasi- 
o.  artigos  130. 
I,  c  13Ú)  c  na* 
i  extinção  do 
:  modo  geral, 
-  —  . — -tlculnr. 

A  mntêrln  dn  extinção  do  mnn¬ 
dnto  legislativo  o  comum  n»  duas 
CA  muros  e  pode  e  deve.  pois,  ser 
motivo  dc  umn  lei.  defc-rldn  u 
»ua  regulamentação  no»  respec¬ 
tivos  regimentos  Internos. 

Pnrece-nos  que  o  atunl  orote- 


^  *  v|'v,ui  Uil 

Croácia  e  fazem  parto  dn  mes 
Aleitsa  DJomprin, 
l.i  Secretária  do 
Relações  Exterio- 
ndldo  co¬ 
mi  Iugox- 
Iroj  Reter 
-  -  da  Carteira 

íle  CAmbin  do  Banco  Nnclonul 
-  in,  e  Semullo  Protic, 
eccrrtárlo  da  delegação.  Junla- 
tnemo  eom  a  delegação  chega¬ 
rão  no  Rio  de  Janeiro  vário.»  ro. 
presentante-fl  de  emprésns  ex- 
portndom*  c  Importndm-an  lugoa- 
!.-iavns  que,  durante  sua  per- 
nitinòneln  no  Br,islt,  servirão 


salvador,  23  /Serviço  espe- 
clol  rio  A  NOITE)  —  Nm  peleja 
travada,  ontem,  n«oita  çnpltnl,  <> 
Ipiranga  empatou  iv>m  o  Bohla, 
pelo  escore  de  1  lento. 


t  (MISSA  DE  7„8  DIA) 

.  L_ui*  do*  S3"»0*  tibento,  filhas,  genros,  mão  e 
irmoos,  profundamente  sensibilixadoj  com  as  gc- 
d,c  í,"er0”t  dcmo"*»'ações  de  carinho  c  pesar  rcccbi- 
lu,  Parenfe*  f  amigos,  por  ocasião  do  falecimento  dc 

GALUTÍ0SL.B»PfTft  mâ0--  *°9ra'  ,ilha  c  irmâ  ELV,RA 
dia  •  i:  Participam  que  a  missa  dc  sefi-tú 

f"  :*.Cr“  "■  íe,ça-feira.  dia  27.  ós  8  hora.  na 

»9rc|a  de  Soo  SebasUão  ( Capuchinhos  I . 


A  pçopónito  dn  levante  .«nr- 
gtítn  untem,  na  tlha  da*  Flo¬ 
res  com  n  Ic-va  dn  Imigrantes 
hungarní’,  o  Sr,  Rlnnor  Pe 
nnlber,  diretor  geral  do  Do- 
oartnmento  Nnclonul  do  (mi¬ 
gração,  mandou  nbrlr  Inqué¬ 
rito  n  respeito.  Quanto  ás 
‘rre/ftdniJdndes  havidas  na 
'lha  da*  Flórea,  aquele  cllrl 
gente  n  iria  quis  declarar  n 
-eportneem. 


L-incma  7  Leia  CARIOCA 

Os  preços  mínimos  pãrã  a 
exportação  de  pinho 


133.  pnrúgrafo  : 
dn  dispõe  sôlir 
mandato,  quer 


WALDEMAR  RAMOS  E  SILVA 


A  Junta  Deliberativa  do  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Pinho  reu- 
nlr-se-à  no  próximo  dia  26.  a 
fira  de  decidir  sóbre  os  preços 
mínimos  para  a  exportação  do 
Pinho  serrado.  Em  fnco  dn  no- 
va  orientação  gnvrrne.me.ntnl 


chen  para  o  ultimação  do  novo 
aeôrdo  comercial  brasltelro-ar- 
gcntlno.  decidiu  aquelo  órgão,  ao 
qual  cumpre  traçnr  a  política 
eronomlca  do  1.  N.  P.  fixar  or 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

<^  E  FII.IIOS  agrailrrem.  ,/fl* 

a»anor  'neâ»láomãnSir?ÇÔri  dr  1,0531  Q“«  lhes  /oram  prí*- 
WALDE.MA R°nlit>\/Âu Cr.m 1 11  rto  8ru  iHMQUrrlvrl 
dr  7  ”dla  f  ?,LV  '  -  «*  eonvldam  todo»  pnt 

no  aliar  »  o  .  c0,,t'hra,|3.  amanhã,  domingo  dia  ?S. 

l/oiiri;  ,RriU  "r  N  s  «Oncelçáo %  Boa  M"f^- 

*<•  -  Halos  que  eumjMrv»  eiiuu  .,  «.„<  am  r.  aà.ov, 
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HOTAS  PARLAMENTARES  »  ATOS  DO‘GOVEIÍROW  POLÍTICA  4  POLÍTICOS 


A  NOITE 

i?a.i;ina  7 


Um  <//a/ro  SENADO 


JAMIO  QUADROS  NAO  DESISTIRA  DE  SUA  CAKDIDATIOA 


Deu  inicio  à  sue  campanha  —  Comício  em  Bau¬ 
ru  -  Visitará  todo  o  interior  do  Estado 

fl.  PAULO,  23  (D*  Suc urrai  de  A  NOITE»  —  O  Sr  JAnlo 
quadros  acaba  de  farer  uma  daelaraçAo  k  imprensa  segundo  a 
qual  nlo  daaUUré.  am  hipótese  alguma.  sojam  quais  foram  os  can¬ 
didatos.  ds  sua  candidatura  am  Campo»  Kllsto»  Amanhã.  em 
Bauru,  o  prefeito  efeito  da  capital  bandeirante  dará  inicio  n  rua 
campanha  da  propaganda  eleitoral  através  do  Interior  do  Estado. 

l**udo  um  comido  nue  otá  sendo  aguorrimln  rnm  ccria 
curiosidade.  AIIAs,  o  Sr  JAnlo  Quadro»  vai  dor  inicio  n  uma  cam¬ 
panha  de  Intensa  propaganda  em  todo  o  "hlmorUnd"  r»u'.l»:o.  lor- 
mando-se  desde  Jf  mullni  dezenas  de  "comllées".  a  exemplo  do  que 
Já  foi  feito  nesta  capital. 


VIOV1MENTAM-HB  oa  rir- 

*  1  culoi  pnllllcna  do  Parti- 
nã,  com  o  fim  de  tomarem  pn- 

•  IçAo  *m  fnrr  tlnn  próxima» 
clolçói-s  O  PSD.  antecipando- 
•o  aos  domnl»  partidos,  J.1 
procideu  A  escolha  do»  n«m»i 
que  npnntorA  no  «loimrndo. 
pmn  o  Sonodu  «  &  râmnn 
dns  Deputndoa  Fi-lo.  porém, 
cnutclosnmontr,  deixando  em 
aherto  o  possthllldode  d»  unin 
allnnço  com  outrn  npremla- 
çAo.  eis  que.  puro  a*  duna  vi», 
pn»  a  nerem  ahertns  nu  Mnn- 
roe.  apenas  Indicou  um  nome. 
o  do  ox-Rovornadnr  Mnlm’-» 
I.uplon,  e  pnrn  o  PnlArln  Ti- 
rndonte».  sugeriu  lómrnte  no- 
ve  candidato»  Com  l»»o,  o 
l*Sn  nhrlu  caminho  pnni  o 
pronuni-lnmanto  dns  outras 


tlrto  nn  Cdoiorq,  §  o  $i  Viol- 
tn  Lln». 


ao  mo-tra.  em  dif  nll.v 
.  sobra-ldn.  O  ii-rt.d  i  IT»N- 
PTll  nfo  apuse  .in  nen-u-H 
nolltleí  e  onde  multo  httr.i  n.i» 
rhfot  n  h  m  Ir  nvs  raperlnl 
monlo.  hc  ttve.uiu»  em  eunln 
n  »l'un>;An  Inteion  drur  uin 
mo  portldo.  visto  que  ns  ml 
vldi.de»  do  8r  Pnrnlllu  Dor 
Uo,  em  o|>c»|çAo  às  jirntcnsnce 
de  Vlnlrn  Llna,  constituem  so- 
ria  nmrncn  ao  prnnunclnmen- 
lo  udenlsta.  Por  oulro  Indo, 
persistam  na  runiorea  da  que 
a*UDN  venha  n  Inellnnr-ro 
por  um  entendimento  com  o 
PSD,  partido  de  multo  maior 
força  eleitoral  que  o  PTB  e, 
portanto,  um  aliado  que  Inspi¬ 
ra  maior  confiança.  Nes»n  ca- 
eo,  a  poilçAo  do  vlce-llder  VI- 
olra  Llna  se  tornaria  hnstnn- 
te  precArlo.  assegurando-se  o 
sucesso  da  chopa  Lup!nn-Ar- 
tnur  Santos,  para  ns  vna-is 
deixadas  pelos  Srs  Plnvio 
Gulmnrftes  c  Roberto  Glnsser. 
na  Spnado. 


MOVIMENTA-SE  A  POLÍTICA  BAIANA 

Ui  patuicos  hatanoe  retiveram,  ontem,  nesta  rapltal,  em 
rraiple  atlridade.  A  long  ctinfcranrl»  manUda  peloa  d  rs. 
Anloalo  Itelhlno  a  Regia  Pacheco,  durante  a  manh».  e  oa  en- 
isndlmenln*  levado»  »  efeito  pelos  dtsnahi  próceres  partldá- 
r|n<  teu»  conte  rránesre,  levaram  alguns  obaervadorea  a  afir¬ 
mar  <|u«*  o  problema  da  auressfto  eeudwal  toma  novo  rumo. 
Dlila-se  que  oa  dolt  chefes  peseediataa  chegaram  a  um  acòr- 
to,  de  Importância  maior  para  o  desenvolvimento  daa  eon- 
,„)!*«  rri)  terno  da  escolha  do  candidata  conimii,  rujas  prrU- 


Wt.Vtl.HO  MAM  CAJU 


'  s»  ■  MosrnMno 

Vní,  raort-  -it  mb*  «V»  Conselho 
«V  Fr  m  v  NVv-lnn  nMrlnt  »,f. 
minist  rai 'vo  rtasse  S'.  tlohcrtn  <?<v 
Ml  s  Tnrlt*  Filho,  r«*n  s-nivnle  da 
Oml««An  T  cnlca  «lo  Rádio.  e  te¬ 
legrafista  ensse  n.  Kdeard  Sa- 
liidn  lllln-lro.  renr  «enlonlf  do  De- 
tiarl"m  nln  ite  C»rrclv»  e  Telé- 
irafos.  nnra: 

al  rlnlmrnr  o  nntcnrnVIn  de  tel 
tiAvIcn  de  tcIrrninunlcAçÃrai 

h»  estudar  n  rcvlvfln  e  consoli¬ 
dação  itv  stunl  lrtt'-hc'n  «Abre 

i  pvtPi-in: 

e»  nlon-lsr  n  rrlv-ãn  do  Argflo 
vui>crlor  Inrumhldn  de:  I»  orlon- 
tir  a  nn'ltl-fi  !s  IrlrermonlrscAei. 
mis  sen  lrA  de  ho«e  A  I-  nWUçÃe 

'■mnpVm  -l»r  a  -ei . .  H> 

Mtpcrvlsinonr.  nri-nt-r  e  eontroiar 
»  execução  dfstea  ierrlços  no 
Pil». 

A  ComlsiAo.  per»  n  desempe¬ 
nho  de  «uns  strlhutròcs,  fica  ao- 
Inrizndn  a  convoe«r  iinrdUlnmrn- 
te  o»  elcmrrto»  dc  mie  eareeer.  • 
fim  de  que  possa  levar  a  bom  ter¬ 
mo  sua  Incumbência  no  prazo  du 
«ris  meses. 


em  principio,  os  prerl.sõea, 
iioavo  teni.ilo,  Clrciifos  Ifjn- 
•to*  d  poflllru  fioriinneuse, 
idm  como  ife/lnlfluo  o  enten¬ 
dimento  entre  as  duns  opre- 
mlrtçiins,  no  foronfo  rt  forma- 
Çdo  ife  urno  cfni/xi  rum  um  nu 
Seniiiln,  tnlrgrailn  pelo s  depti- 
tnitos  drrAur  Anuro*,  que  ta- 
fdrn  n  tiofrur  no  Mnnroe,  e  Vi- 
eiru  Um.  S  certo  que  o  pro- 
i  roielamenfn  u<fnnl«m  »d  so 
loriuird  efrtlvu  depois  ila  ron- 
vençdo  «nnicndri  pura  o  prd- 
cimo  «fio  /.•  do  .tfoio,  enr/tton- 
lo  que,  no»  liusllúnrr*  prtebís. 
tas,  conllnilu  ite  p <1  o  luta  en¬ 
tro  oa  Srs,  Pornifln  Iinrhn, 
que  nfía  pnrr.ta  rflspo.sfo  n  cr. 
ilar  lugar  a  o  lldor  do  ic%  par • 


l)lila-»e  que  oa  dota  chefes  pesaedlatas  chegaram  a  um  acòr- 
.  -  -f—i  eon- 

. .  lArno  da  cacolha  do  randldata  comum,  ruja»  prrlW 

inlnarrs  scrâo  aasentailaa  amanha.  Cm  Kalvador,  na  rrunlAo 
InirrparMilârla.  que  acr*  pn-sldliin  prlu  governador  Uegla 
p,rlir,n.  para  onde  arguiu  tinjo. 

aDE-MAK  de  barros  no  rio.  desde  ontem 

tfm.orfru-se  dente  ontem  no  Rio  o  Sr.  Aiiomar  de  liar. 
tj,  fu.  rci-nir  u  P8P  m  prCxima  tf.gunda-fidra,  doueado 
rttoriuir  u  Sân  Putilo  nu  dia  imrdlnto.  O  seu  Hdcr  nu  Cd- 
niorri  des  Ctpjiiifurft»,  deputudo  Arnaldo  Crrdrira,  iiiinui  eo- 
PiClohindu  quo  i  fmmoM  a  nfcnçdo  da  rnportnj/rm  poli  tira, 
,0)i.  n  rhcjadu  ao  fito  do  chefe  p«;»scpl»rn,  manteve  e ririas 
conUrinclaa  com  o  8r.  fèustavii  Cnpanrvui.  Pelo  que  .in  a/ni- 
,  l  i’  o  Sr.  di/rmur  do  llarros  mandou  forrr  alqinna  propot- 
«a,  m  troco  da  rccundiiçdo  do  Sr.  Rug  Atwclda  à  primeira 

COl  ftf 

ISRVEL  PINHEIRO  DESMENTE:  “NAO  FOI  EMISSÁRIO 
DE  AMARAL  PEIXOTO 

Publicaram  alguns  Jornal.  qu«  o  Sr.  Israel  Pinheira  com- 
|  pxir-eo  á  iininlào  dr  Ouro  Prnto,  como  emltaârlo  do  prest- 
|  denir  do  PSD.  Sr.  Amaral  Peixoto.  riibllcoti-a«  ainda  que 

•  jou-le  ilrputadu  convidara  o.  governadorea  peasedtatav  prr- 

•  teniri  para  uma  reunlüo  a  rcallrar-se  no  Rio.  Abordado  a 
J  P.  ■«peito,  o  Sr.  Uraet  Pinheiro  desmentiu  o  veiculado,  adlan- 
j  landa  que  os  governadores  qim  deserdo  comparecer  A  reu- 
}  nlío  do  PSD  Ja  torani  ronvocmlo»,  e  pelo  ArgAo  competente 
{  do  partido. 

TEIM.4JW  EM  MANTER  A  CANDIDATURA  , 
HUGO  BORflHI 

I  £>aoc  aesmas  de  liderts  siitnionis  pauiistat  temiam  cm 

•  i(ifl)i'»e  n  candidato rti  do  Sr.  litiga  Borghi,  ao  j loMrno  do 

•  J.  sf rj do.  ■nquuuto  aquele  poiltico  A  am*iv;ad^  de  cxpulsAo 
J  ia i  fileiras  frsfebicta*.  Acredita-te,  no  cnfnnto,  rstrja  o  Sr. 

1  liiya  IJorght  o!hu'ntnn<in  o  monnirulo  apenas  para.  nu 

•  horr.  das  d'cisó'.t,  ncfftibiar  uniu  rodeira,  no  Cdmora  ou  no 
t  i-r  ido,  cm  troca  rln  retirada  iln  ucn  nome  do  páreo  cace*. 
I  iirki. 

j  \<iORA  TODOS  QUEREM  CUNHA  BUENO.  MAS  PARA 
MCE-GOVERNADOR 

i  Caniu  Bueno  ú  o  nome  que  aparece  compondo  tòdaa  as 
‘  chapas  para  a  Mice»ífio  guvernanicntal.  O  -Sr.  Ilugn  Borghi 
r  o  quer.  como  também  aqueles  que  vAm  de  lançar  a  candlda- 
fuu  do  Sr.  Prestes  Maia.  O  jovem  pcsvedlsta  porém  não  Ur. 
i.alé  -vqul  qualquer  declaração,  pois  os  elementos  .da  ala  moça 
do  PSD  continuam  firmo  na  sua  opoolçio  ao  rumo  que  tema 
o  pjitldo,  soli  n  dlrci.fto  do  Sr.  Clrllo  Junior,  em  quem  rcti- 
larain  a  sua  cnnDança.  KslAn  dispostos  a  nfto  dar  ruais  ãqitc- 
U  dirigente  a  autoridade  plena  que  teve  até  aqui. 

CARLOS  JEREISSATI  CONTINUA  MERECENDO 
TODA  A  CONFIANÇA 

,1  roriiissdn  Executiva  do  PTB  ceareuet  distribuiu  uma. 
ti jtc  hipotecando  tàda  a  tua,  eolidariedade  ao  Sr.  Carlos 
'■Tir,: itati,  01,'.  o  seguinte,  a .  referida  nota:  "Considerando  a. 
irtriniissdo  iudiluiu  do  deputado  Armando  Falcão  cm  as- 
itir.ros  fntcntcw  do  partido,  desejando  <i»/fuir  rui  composição 
ií  :íui  ciryilos  diretores,  vem  outra  vex  a  público  deixar 
btm  expresso  que  o  Sr.  Carlos  Jerclssatl  continua  a  merecer 
f  e  plítia  confiança  de  seu  partido,  e  que  repele  qualquer  iitsl- 

•  rtitvuo  do  Sr.  Armando  Falcão,  tentando  ditar  orientarão 
i  do  PIB  . 

:  CONVENÇÃO.  DA  COLKiAÇAO  ESPIRIT OSSANTENSE 

1.1  Coligação  Democrática  BsplrUo-Santonso  reuniu-se 
Ho  fim  da  semana  passada,  em  convenção,  na  cidade  do  Co- 
htina,  ps  ta  a  escolha  dos  candidatos  às  Câmaras  Legisla- 
tivau  i.  Federais.  Para  o  Senado,  foram  Indicado»  os  Srs. 

.  MWo  Vlvaqua  (PJZJ  t  Asdrubal  Soares  (PSP)  e  para  a 
’  Câmara  Federal,  os  Srs.  Ponctano  Stenxcl  dos  santos» 
i  ‘PPPt,  Lourivaldu  Almeida  (PSP)  e  Floriano  Itublm  (PTB). 

*  LICENÇA  PARA  PROCESSAR  OUTRO  DEPUTADO 

|  Chegou  ontem  n  Mesa  da  Câmara  outro  pedido  do 
•  licença  pura  processar  deputado.  Densa  rea  trata-se  do  Sr- 
J  Carmelo  d’âgostlnl,  ria  bancada  paulista,  contra  quem  íeprc- 
,  vrnlriU  o  Hr.  Adeniur  de  Burros,  cm  virtude  de  um  discurso 
‘  rau  prnnunciadii  no  Palácio*  Tlradentcs,  que  Juigou  calunioso 
*  n*>  referências  que  lhe  tez.  O  Sr.  Carmelo  d’Agostln|  já  foi 
J  ront-llçloiiárlo  do  chete  populista,  tendo  feito  parto  do  seu 
I  partido,  pelo  qual  »c  elegeu. 

LICENCIADO  0  SENADOR  ISMAR  DE  OÔIS 

i  0  senador  Ismar  de  Gois  requereu,  ontem,  lioença  ao 
1  Senado,  por  espaço  do  cento  c  uinfe  dias.  Convocado  o  rei- 
f  ptctica  suplente,  tomou  posse  o  Sr.  Espiridiâo  de  Farias, 

’  onligo  secretário  da  Faixnda  de  Alagoas  e  ex-dlrctor  do  /ns- 
•  lituto  rio  Arucar  o  do  Álcool.  O  Sr.  ismar  de  Gols  ral  via- 

j  iut  p«rn  o  seu  Estado,  a  fim  do  dar  Inicio  à  campanha  po- 

i  to  sim  reeleição. 

VAI  A  EUROPA,  0  SENADOR  VIVALDO  UMA 

t  O  lenador  Vivaldo  Lima  requereu  licença,  ao  senado,  pa- 
i  tu  k  aoM  ntar  do  pais.  O  representante  amazonense  preten- 
■  do  viajar  para  a  Europa,  no  próximo  dia  17  de  maio.  onde 
J  parllrlpará,  em  Oslo,  Noruega,  da  Conferência  Internacional 
1  da  Cruz  Vermelha,  com  o  fim  de  diacufir  a  aplicação  de 
j  meios  humanos  para  preservar  o  mundo  dos  efeitos  da  bom- 

■  ba  de  hidrogénio.  O  Sr.  Vivaldo  Limas  que  é  presidente  «la 

j  Cruz.  Vermelha  Brasileira,  Iri,  em  seguida,  a  Londres,  de- 


yy°  QUR  Piá  RESPEITO  d 
possibilidade  dr  uma  ah- 
nnçn  entre  n  CDS  n  u  PTB. 
parece  que  .«o  confirmaram 


CU.MPRIMCNTOS  DOS  MEMBROS  DOS  GABINETES  CIVIL  E 
MILITAR  AO  PRESIDENTE  DA  REPCBLICA  —  Logo  spòs  ler 
recebido  os  ministros  de  Estado  nue  o  forem  fellrllsr  pela  passa¬ 
gem  de  «cu  aniversário,  o  prealdente  Getúllo  Vargas  rrerbeu,  tam¬ 
bém,  ontem,  à  tarde,  no  Palácio  Rio  Negro,  os  membros  dos  ga¬ 
binetes  CItII  e  Militar  da  Prralriènrln,  tendo  k  frente  o  embai¬ 
xador  Lourtvil  Fontes  e  general  Agulnaldo  Calado  de  Castro, 
oa  quais  foram  levar  »  S.  Excls.  o»  cumprimentos  pelo  transcur¬ 
so  tle  sua  data  aniversaria .  N»  fnlo  um  aspecto  da  homenagem 


relhftmento  e  reequipamento  -  A  importância 
das  zonaa  servidas  pela  Estrada  de  Ferro  de 
Goiás  —  Assinatura  do  contrato 

A  «v-ln.iftirn  do  contrato,  on¬ 
tem  celahriido,  entro  o  Banco 
Nacional  do  Dcsouvolvlmcnto 
Económico  e  a  Estrada  de  Fer¬ 
ro  do  Goliii ,  pnra  n  concessão, 
pelo  primeiro,  ú  segunda,  do  rrr- 
dlfo  dn  Ci$  211  fibl.POO.OO.  dcsll- 
nsdo  ao  itVipnrclhamcnto  e  no 
reequipamento  da  mesma,  vem 
abrir  ampla*  possibilidade»  no 
acelera  monto  do  procresso  do 
Brasil-Ccnlroi. 

Es».i  ferrovia  é  a  mnts  impor¬ 
tante  da  rcgltio  e  suas  linhas  vc 
ligam  diretamento  a  dtinr,  ou- 
iras,  da  mesma  bitola  (1  me- 
trol.  quo  vão  tor  nos  malori.s 
centros  consumldore.,  do  pni, 

São  cia»  a  Mogi.-mu,  do  lado 
paulista  e  a  Red,-  Mineira  dv 
Viação,  do  lado  do  Rio  <it-  Ja¬ 
neiro.  A  Estrada  do  Ferro  Goiás 
6  do  propriedade  dn  Uiiiã.v  e  por 
cia  administrada  dc-sdo  1920.  -I. 
luando-se  o  seu  trnçado  pr«- 
clsamcntc  nn  linha  dr  pcnelia- 
ção  do  Intorlor  do  país. 

A  remodelação  do.\  serviços 
da  Goiás  foi  objeto  de  estudos 
por  parte  da  Comissão  Mista 
Brasll-Estados  Unidos  quo  orga- 


iTit.nio  £con<iinico,  o  pou  prcsl* 
dento,  ministro  Wnlder  Lima 
barmanh0.  e  o  dr.  J  h.  Maciol 
Hmo.  dlretor-superlntendente.  c 
peln  Eslrada  de  Ferro  Goiás,  o 
major  Mouro  Borges  Tcixolr.i. 
diretor  dnquula  ferrovia.  Estive¬ 
ram  tnnihcm  preaenten  i,  ceri¬ 
mónia  o  Sr.  Clenntho  de  Paiva 
l-clte,  diretor  do  BNDE  e  altos 


0  aniversário  tio  presi¬ 
dente  da  República 

O  presidente  Getullo  Vargas 
recebeu  do  Efivrinedor  do  Terri¬ 
tório  do  Amapá  o  seguinte  tele¬ 
grama  : 

"O  itovrrno  e  o  povo  aniap.r- 
enser,  reafirmando  os  proteiitos 
tle  profunda  estima  •  eípeclal 
idmlraçáo  pelo  trabalho  qu*  v. 
«vi  vem  tealizando  em  bene¬ 
ficio  do  desenvolvimento  da  pé- 
tris  brasileira  tfm  a  eltvnda 
honra  c  satisfação  de  apreaer- 
tu.  pelo  irAnsciirzo  «lo  anivat- 
rArlo  natalício  da  v.  exn.,  vo¬ 
tos  de  Infinito»  venturas  pes- 
*  tdnle  o  prostcgiiiiiicnlos  do  éxi- 
I  t«;  «la  liiiit  vido  pública  bem  co 
I  mo  pela  solução  do«  mal;  Itu- 
H  portanto»  pioblenvi<  da  coldt!- 

■  vldado.  A;  manift-i-laçõe»  d«  ju- 

■  btlo  com  que  cot.l  -endo  corne- 

■  ,  morado  «i  gr.vto  evento  em  todo 
ff]  °  Território  dizem  da  Intensa 
^  *atfsfa«.ão  s  i  «conhecimento  do 

povo  amapaenee  pelo  decidida 
a  apoio  qn*  v.  exa.  sempre  pre«- 
to  tou  ar  realizações  dss  suas  malc 
ho  caras  aspirações,  (a.  )  Janary 
no  Gentil  Nitnês,  governador  de> 


a  no.  T0"'*"*0  «*“  assinatura  do 

Biinro  do  Desenvolvimento  Eoonòmlco  e  »  f 
do  (ioU«,  vendo-se  o  presidente  do  Banco.  Sr 
0  °  e0,°rnador  do  Golã»,  quando  apunham  sii; 

documento 

tados  Unido?,  previa  a  concea-4 
aa«  d°  empreatlmo  em  d«ja£  par-  ■■ 

«leias,  sendo  uma  cm  dólaros.  Da-  Ba 
da  porém,  a  auníncla  de  finan-  ■  Vm  »  1 
elemento  do  Banco  Internado-  ® 
nal,  órgãos  técnicos  do  Banco  do 
Desenvolvimento  reexaminaram  UCA  MB 
dctldamonte  a  questão,  conoluln-  KP  ApIN 
do  pela  fórmula  ora  adotada.  D« 
ucòrdo  com  a  orientação  quo  r 
prevaleceu,  o  empréstimo  sorA  do  RO  i 

Cr$  21-1.064. 000, 00.  _5_  i  j- 

Caso  teja  possível  obter  cim-  ■  _  J1 
blo  através  da  SUMOC,  aplicar-  pulaao  —  L 
ae-ao  US?  850.000,00  na  compra  Filhe 
de  cqulpumonto  ainda  nfio  pro-  rtlnO,  que 
duzldo  no  pais.  Importância  essa 
calculada  como  parte  daquele 


tfl  deputados  estavam  presentes,  segundo  a  llst#  da  porta 
da  Câmera  dos  Deputados,  quando  o  Sr.  José  Augusto,  as  11  ho¬ 
ras,  deu  Intcto  à  sessão  de  ontem.  E.  então,  concedeu  n  palnvra 
aoe  seguintes  deputados:  Waldomor  Rupp.  Antenor  Bog.ilu,  Epí¬ 
logo  de  Campos,  Deocléclo  Duarte,  Abelardo  Mala,  Breno  de  Sil¬ 
veira,  Roberto  Morena,  Benjamim  Far.l,  Vasconcelos  Costa  e 
Munlz  Falcão. 

RECORDE  EM  CINCO  MINUTOS 

O  periodo  do  «pinga  fogos  õ  do  Bpsnas  10  minutos  quo  gond- 
monte  se  extonde  a  quinze  minutos.  Xeeso  periodo  a;  deputados 
falam  rapidamente,  aóbre  diversos  assuntos.  Naila  mal»  do  quo 
meia  dúzia  de  frases,  encaminhando  um  projeto,  uma  rcclamn- 
çio  ou  lendo  um  telegrama.  E,  em  geral,  falam  nn«|uc1u  parte 
da  sessão,  do  qulnzs  a  vlnto  representantes.  Ontem,  no  entunto, 
essa  média  foi  quebrada  e  leso  por  culpa  do  Sr.  Waldemar  Rupp. 
O  deputado  catarinense  ficou  no  microfone  pelo  espaço  de  cinco 
minutos,  Impedindo  assim  que  outros  companheiros  seus  pudes¬ 
sem  falar.  Foi,  não  há  dúvida-  um  recordo  dc  tempo  no  ■.-pinga- 
fogos . . . 

S.  Jorqe  foi  lembrado  fco,!.°ni1i? .» pr?p?,|t5  dn  fixa«io 

“  do  salHno  inlmmo”.  O  reprç- 

O  Sr.  Breno  da  Silveira  falou  sentante  do  Anuiíonas,  npAs  te- 
tigeirnincnle  sóbre  a  Scmnn»  do  cer  considerações  Iniclnís  sôbre  n 
Escoteiro,  tendo  revelado  h  Cama-  maneira  como  cerli  imprensa  rc- 
ra  que  é  presidente  da  Ilcgino  Es-  rebeu  o  parecer  da  br.  Otávio 
cote  ira.  Mas,  "cn  passant",  como  Gouveia  dc  Bulhões,  declarou  i|uc 
diria  o  Sr.  Osvaldo  Orlco,  o  jc-  ns  membros  do  Conselho  dc  Hco- 
nhor  Breno  Silveira  não  se  fur-  nnmla  estão  ligados  a  Interesses 
tou  a  lembrar  que  o  dla  do  onlom  patronais,  por  isso  que  foram  con- 
era  o  dedicado  à s  comemorações  duzidos  aos  postos  que  ocupam, 

de  São  Japge.  Quando  o  repre-  e  neles  são  mantidos,  por  essas 

sentante  carioca  falou  no  nome  classes.  Passa  a  citar  os  uoincs 
do  Santo-Cavaleiro,  o  Sr.  Uenodi-  daqueles  que  para  lã  foram  por 
lo  Mergulhão,  baixinho,  logo  res-  indicação  da  Confederação  Naclo- 
ponde:  nal  da  Indústria  e  da  Confedera- 

—  Saravá,  meu  pal...  çáo  Nacional  dn  Comércio.  Pros- 

E,  n»  bancada  do  Imprensa,  al-,  seguo  cm  suas  criticas,  dando  co- 

guêm  continuou!  mo  nulo  o  referido  parecer,  que 

—  Qu»m  fór  do  bom  dla,  bom  leria  sido  assinado  apenas  por 

dia;  quem  fór  de  "abença”,  quatro  mcmhros.  Inclusive  o  pre- 
“abença”...  sidcnlc  do  Conselho,  que  não  tops 

Ataques  a»  Conselho  de 

Frnnnmia  nue  os  seus  sluatáríos  são  Inte- 

CGUIlUlllld  ressados  no  assunto.  Critica  a 

Tai  como  anunciara,  o  Sr.  PH-  parte  do  parecer  onde  o  Sr.  Otn- 

nlo  Coelho,  do  PTB  do  Aroazo-  vio  Gouveia  dc  Bulhões  procura 

nas,  foi  à  tribuna.  logo  no  Inicio  responsabilizar  o  prusldenle  Gc- 
do  "grande  expediente'',  para  co-  túlio  Vargas  pela  situação  íin.in- 
mentar  o  parecer  do  Conselho  do  ccira  do  pais. 

DA  MAIORIA  ATÉ  ONTEM 

Em  certo  momento  o  Sr.  Arnaldo  Cerdelra,  do  PSP  aparteln 
para  declarar  que  parte  dessa  responeabllldado  cabia,  na  verda¬ 
de,  ao  presidente  da  República.  O  Sr.  Plínio  Coelho  responde  logo: 

—  V.  Ex.*  também  tem  responsabilidade  nisso.  Até  ontem 
V.  Ex.*  pertencia  à  maioria  parlamentar  e  apoiava  o  govirno. 
Deixe  eseas  criticai  para  os  membros  da  UDX  que  formam  a 
opoelçio. 

RECLAMA  O  SR.  ARRUDA  CAMARA 

Após  o  Sr.  Plínio  Coelho,  haver  deixado  a  tribuna,  passou-se 
á  Oníem  do  Dla.  Não  havia  número  para  ae  votações  e  o  Sr.  Ar¬ 
ruda  Câmara  pediu  a  palavra  para  reclamar  a  abertura  do  um 
crédito,  Já  concedido  por  lei  votada  pelo  Congresso  Nacional  pnrn 
a  reconstrução  da  barragom  do  porto -da  Cruz. 

Fala  a  çpnhftr  Raimunrin  contra  Nero  Glsmond,  que  depo- 

raia  o  serinor  naimunuo  s)tara  „  m|lllõ„  de  cruIuirov  cm 

Pad  ha  bancos  de  Nlterõl  para  pagar  p«-r- 

,  ,  sonalidades  da  CEXIM.  Esses  hau- 

Por  solicitação  do  lldor  ãh  ral-  Coa  eram  o  Nacional  dc  Mlnus  (íc- 
norla.  vai  6  tribuna  o  Sr.  uai-  rfl|s  0  0  jc  Cridilo  Itcal  de  Mi- 
mundo  Pidllha.  do  PHH.  que  \-oi-  nas  Gcruls.  Reporln-sc,  cnlão.  90 
!•  •  Jr?.Ur  1.ue,ta*»  wtaUva»  caso  do  Banco  dn  Prefrlturu.  em 
á  CEXIM.  Reporta-se,  Inlclainien-  qUC  un,  funcionário  recebia  de¬ 
le.  >  »us  danúncla  cootra  nquil«  terminada  ImpnrlAncia  em  paga- 
orgao,  no  ono  po-^^odo»  Lembra  mento  de  facilldndcs  de  cridilo 
tftjc  os  denunciados  falaram  U  Co*  qgQ  obtivera  no  Banco  do  Branll 
missão  de  Inquérito  e,  raai»  Ur»  s«0  Inqtuérlto  eherto  nn  Banco  da 
de,  abriram  um»  campanh»  me*-  Prefeitura.  12  testemunhas  forom 
«çuinhn  de  VJIfnmaçao  contra  éle,  ouvidas  e  oito  delas  confirmaram 
orador,  hâo  eslá  all  para  di»«utir  »  denúncia.  A  CnmlssAo  «lo  ln- 
essa  face  dò  proh lema.  Reservará  quérllo  da  Câmara  lerâ,  diz  o  ora- 


mcnlc  féz  «Jcsunlr  mais  aqcela  se¬ 
ção  da  agremiação,  o  que  muito 
lomcntn.  ilcafirmou  o»  tértnns  dr 
sua  entrevista,  concedida  em  São 
I  uulo,  em  virtude  do  que  chegou 
u  governador  Lucas  Garcez  u  »o- 
licitar  «•?  sua  e.\pu!«5o  da  Cnmis* 
são  dc  HeestruturaçAo  petcbleta. 
sob  pena  dc  rompimento. 

C:.«'ia  ao  Sr.  João  Gc-.‘-rt 

informou  0  Sr.  Frota  Moreira 
ter  cicrito  uma  carta  ao  presiden¬ 
te  do  PTB  nacional.  Sr.  Jolft  (iou- 
lart,  retificando  algnns  pontoa  de 
sua  entrevista,  mas  eonflrmando-u 
nos  ecus  ttSpicos  prlncip.nr,  Em 
suas  breves  declarações,  frisou 
«lue  se  manterá  na  expectativa, 
aguardando  a  decisão  a  qc»  ehe* 
gaiá  a  direção  partidária,  tAbre 
a  sua  expulsão.  Desmentiu  eotejo 
coordenando  qualquer  candidatu¬ 
ra  ao  govéruo  paulista. 

Barjas  Filho  viajou  para 
São  Paulo 

Vlajon  ontem,  para  SSa  Paoto, 
o  Sr  Barjas  Filho,  cuja  atuação 
está  sendo  prestigiada  pelo  «enbor 
João  Goulart.  Acredlla-se  «tn»  «ejn 
éle  o  próprio  inlersxnter  nomea¬ 
do  pola  dlrtçâis  nacional,  pera  di¬ 
rigir  a  seção  paulista  do  R  T  B., 
conforme  o  veiculada  ontem  k 
tarde. 


polo  I  lho.  n  frcnlc  da  Comissão  dc  Itcc»- 


l**'  (AMARA  00 
0I5TRIT0  FEDERAI 


SAU  JUKGE 


ria  nL  rffcf  f  *~sâ0  ,h  0,,teni  dedicado  a  celebração 
dolal^HuinSa  JoT0n.  Ocuparam  a  tribuna,  discursando  sóbre  a 

ÍTino^cto  VMaw?B&&?*r'00  ^  ^  Cheira, 

n!í  cx>>cd.iantB  o  Sr.  Aníbal  Bsplnhetra  falou  sóbre  o 

r  -^fíÍ  ?iirfc  mL,cm,c',<0  do  Carlos  Alberto,  patrono  da  biblio¬ 
teca  Infantil  que  tem  o  seu  nome. 

,  o  Sr.  Siluino  Neto  defendu  a  inclusão,  no  orçamento  futuro 

*  ZntTLTVr^  ^^‘taxendo  uni  apélXoTverJXoZ 
serem  enviados  d  Comi$ido  de  Finança*  o&  urdido* 
de  dotações  que  constarão  da  Lei  de  Meios  para  ^prúZXr- 


Mais  uma  ves  foi  debatido  o  projeto  que  trata  da  Superinten¬ 
dência  do  Metropolitano.  O  Sr,  Mario  iíartlHe  analisou  o  traba¬ 
lho  da  bancada  rio  PSP,  mostrando  as  ínconrcmdncúu  do  projeto 
encaminhado  à  Mesa  pelo  lldor  popuiuta.  Outros  oradores  falaram 
sábre  o  assunte,  mio  se  chegando  afinal  a  qualquer  conclusão. 

REQUERIMENTOS 

O  Sr.  João  Machado  defendno  um  requerimento  de  nue  autoria 
solicitando  providências  para  o  prosseguimento  da»  obras  da  En¬ 
rola  de  dezoito  clasaes  a  ser  Instalada  na  rua  Padre  Nobrega,  em 
Piedade,  cuja  construção  será  feita  em  terreno  de  propriedade  da 
Trcfeltura. 

O  Sr,  Aníbal  Eirpinhelra  requereu  providência»  Junte  k  Com¬ 
panhia  Forro  Carril  «to  Jardim  Botânico,  a  ftm  de  que  oeja  aumen 
tudo  o  número  de  bondes  que  servem  ao  bairro  «'  Botafoqo,  prln- 
clpalnicnte  àa  ruaa  Voluntário»  da  Pátria  e  Sâo  Clemente. 


Os  candidatos  do  P.  L. 

PORTO  ALEGRE.  23  fAsap.) 
Os  dirigentes  libertadores  reu* 
ntrom-se  ontem  à  noite  nnra  0 r- 
eanlznr  as  chapas  de  deputsdoe 
federais  e  estaduais  e  escolher 
seus  candidatos  so  Benxdo.  Dn 
acérdo  com  os  termos  do  "Pro¬ 
tocolo"  de  Pren*e  Dem-c.riMca, 
cáberá  ao  PL  indicar  um  can¬ 
didate  *  foi  escolhido  0  nome  d«» 
Sr.  Decio  Marilns  Oosts.  tendo 
na  strnléncia  o  Sr  Mem  de  «*. 
Quanto  ás  chapas  para  depu¬ 
tados  sua  escolha  ficou  para  hoje. 


uiversoe  postos  legislativos. 

COMISSÃO  DE  INQUÉRITO  SOBRE  0  IMPOSTO 
siND.ru 

Deverá  ranilr-se  na  próxima  tcrça-fclra,  a  Comissão 
ae  Inquérito  da  Câmara  que  invesliqa  a  aplicação  do  Impos¬ 
to  sindical,  n  fim  de  apreciar  o  relatório  que  foi  preparado 
Pólo  deputado  Bilac  Pinto. 

JORNAL  D0  MOVIMENTO  AUTONOMISTA  EM 
PERNAMBUCO 

r,_  -  -'nuncla.-se»  do  Roclfo  quo,  o  movimente  autonomista  cJie- 
jmi,  pejas  Srs.  Pontes  Vieira,  -Jarhaa  Maranhão  e  Heraclio 
«c  uma  página  do  conhecido  penodieo  recl- 

,  “'I°r"sl  do  Comercio»,  para  a  propaganda  do  seus 
j  n6uantn  Isso  ocorre,  anuncia-se  iara  breve  o  tança- 
“e  l,m  novo  Jornal  que  deverá  obo«lecer  à  orientação 
PWÍtlen  désse  movimento. 


- NO  GUANABARA - 

NEM  F0G0,  NEM  CUPIM 


FAZEM  FALTA  OS  MftDI 
COS- AUXLJ.I ARES  -  Os  aca¬ 
démico»  que  servem  noa  bospi 
tala  da  Prefeitura,  os  médkio» 
auxiliares,  agora  admitido» 
por  concurso.  Meam  na  Prefei¬ 
tura  enquanto  concluem  oa 
cursos.  Quando  são  exonerado» 
paro  que  sejam  admitido»  oa 
seus  substituto»,  fazem  falta, 
é  verdade.  O  Departamento  d" 
As»  siõncl»  Hospitalar  exami¬ 
nará  com  »  Secreiarla  de  Ad 
mt  -  c  ração  o  enra-n-nento 
mn>s  rinldo  dns  novo»  médt 
cnK-a«ixlltar<-»  nar,,  nue  nfto  »e 
jani  prejiidlrados  oh  serviços. 


Convidado  o  Sr.  Cunha 
Bueno  para  figurar  como 
vice-presidente  na  chapa 
Prestes  Maia  —  Ainda 
r‘.D  se  decidiu  —  Viajou 

S.  PAULO,  23  (Dn  Sucursal 
do  A  NOITE)  —  Um  jornal  ves¬ 
pertino  desta  capital,  em  sua 
edição  final  de  hoje.  divulgou 
uma  notic-ia  afirmando  que  o 
leputndo  federal  Cunha  Bueno 
havia  aceito  n  Indlejcfto  do  seu 
neme  para  flourar  como  vlce- 
-overnndor  nn  chnnn  encabeça 
dn  nelo  Sr  Prestes  Mnin , 

A  reportagem  dc  A  NOITE 
oroctirou  saber  o  que  de  verd-de 
havia  n  respeito-  Fomos  inf nr- 
inid's  iill»e  nn  crõorin  rcs'dén 
clr  do  Sr.  Cunha  Bueno  uyp  este 
iJnla  não  dern  r,-»ul««-énrfn  á 
•id,ç''«'*n  dc  seu  nome  nu  chnnn 
do  Sr  Presics  Mnin  lw venci"  «o- 
1'cttado  nm  ornzo  nara  se  den 
dlr  sõbro  o  convite  re  'ebldo.  O 
Sr  Cunho  Bueno  >  Jou  hole 
nnra  o  Inierlor  do  F.stedo  e  de¬ 
verá  se  definir  no  «cu  reeresío 
portanto  nu  õcmaua  vindoura. 


•  ■  ■ 

fienovott  o  prefeito  Dulcidlo  Cardoso  a  disposição  do 
mandar  construir  cinquenta  e  duas  escolas  pró-fabncadas. 
Somente  désse  modo  não  teremos  am  mil  novecentos  e  «Sti- 
quenta  o  CiilCü  novas  coinpticaçóvs  por  ocasião  das  matri¬ 
culas  o  medidas  a  serem  tomadas  do  afogadilho,  tais  como  o 
desdobramento  dos  trabalhos  escolares  em  tris  turnos.  A 
Secretaria  do  Educação,  quante  antes,  precisa  cxamoiar  c 
problema  das  verbas  ou  pedidos  de  créditos. 

As  escolas  de  madeira  poderão,  por  snquanto,  atendei 
ás  necessidades  da  Prefeitura  no  que  di*  respeita  d  educa¬ 
ção  primária.  Não  são  barracões  e  a  morteira  udo  é  inflamã 
vel.  E‘  uma  tolice  dizer  que  o  destino  destrs  préti  ■  seria  o 
fogo  ou  o  cupim.  O  material  a  ser  empregado  xerii  dos  me¬ 
lhores.  O  Departamento  dr  Aparelha  mentos  r  Pr.-rto  s  Kac->. 
lo  res  da  Secretaria  do  Educação  construídas  as  ci>:q  vutu  e 
ditau  escolas,  tiearla  devidamente  instalado  para  loa.,.  >.» 
consertos  e  a  melhor  const  ri-rç-ao,  Drtri  que  os  préduv.  <n 
riam  consuuiUlos  pela  logo  im  prla  cur>,i«i  d  adianta,  a  lui- 
possUiilidnde  dc  sc  fine,  qual  v,  coisa  pelos  que  putl*uw 
do  vagas  nos  coláglos  públicos. 


l  Fcsles  Maia  apoiado  pelo  PSD, 
PR,  PDC  e  UDN 

m  rio  PA,Ul'n-  r'  ,Ds  Sucursal  de  A  NOITE)  -  Anój  o  fracas 
ream.-l,iw'rnLntn  rta  candidatura  dn  Sr.  Nilo  do  Amaral  »  ; 
a...,  1  ao  do  nome  do  Sr.  Prestes  Muia  não  re-ta  a  meiio 


CA'«  «PIS  INTÍI "  “viTA 
VKIS  —  O  l)-:«i!*1nin"'rtq  1« 
Jl:  »s  relmelmi  • '  nnu 
iltstl.i  tn  _  o(i-  •  -r  rov  -riH 
'«»  .to»  l«-  -H 
N  .  •  cri  .  -mil  la  a  cclm-a 


O  senador  Nostor  Maaaenn  enviou,  ontem,  á  .Mcw  <l.«  senado, 
projete  de  lei  regulando  a  extinção  de  mandatos.  N»  pxpt-dlcnlc 
dn  sessão,  que  foi  daa  mala  breves,  faturam,  apenas.  «>k  Si.h.  Ap.i 
iónlo  Sales  e  Othon  Ateder  O  primeiro  focalizou  os  p-ulilcmu»  In 
lavoura  açucareira  no  Nordeste,  Uustrnndo  o  nu>mtirl:il  cinluil-i 
ao  minlst.ro  «la  Fazenda,  por  um  grupo  dc  senadores  nordestinos 
no  qual  é  pedido  o  auxilio  do  govérno  para  n  inesimi.  O  repre, 
sentante  do  Paraná  leu  telegrama»  dc  rnng-ntiiluoòes  rom  suo 
atitude  advogando  a 'aprovação  de  um  novo  Código  dc  Kndlod< 
fusão. 

Na  Ordem  do  Dla.  em  que  devia  ter  prossegulmcntn  n  vota¬ 
ção  do  projeto  da  ResoluçAõ  «pio  visa  beneficiar  alguns  funeln 
oérlns  do  Senado,  não  houve  numero.  Suspcndcii-sc  u  sessão  para 
dar  i«<,ar  nos  trabalhos  das  comlsstu-.. 


DOANDO  SANiWE  —  ,\n  manhã  de  ont  -•  esfti-r-rr»» 
nn  Eu, pro  d,  dnngtte  da  Pr  ;  at  no  lai go  ,ln  '•,•••  ,  Cr. 
va  dc  cinquenta  hmemnnnas  ,lu  Supertntenriáuria  de  Trans¬ 
portes.  Esses  servidores  Miinv  ipais  iln-rqx  •  sanou,  nos  hos¬ 
pitais'  da  cidade.  O  trai, olho  ro  tstsUu  Piai»  urna  excetentr 
contribuição  do  Sr.  ãfaiiuci  Farta,  diretor  do  Serviço  dc  Ca- 
tcquíxaçáo  dos  Doo  doira. 


ou  •-  nn»  p-p«-e‘n»,  O  -n 

g«  co  Ivu  >ti..-  .'hiies  -Hrp 
lor  riiiqrii-lo  repurtlção,  deter 
minou  a  consMIr  *  de  oqul 
pes  dr  flsrallracfto  para  Mui 
tar  os  Infratore». 


t 


,  -  \-/j 


.wffiy.Naãç- 


ç*.  dãsve  modo  podendo 
pô»lo  co-ipletnni*n'r  dt  U 
incômodo  e  nnileatético  i 
dn-rhuva. 


elegante*  «tollette»»,  par»  ir 
dançar,  à  nolie,  ou  enmporo- 
car  a  um  «petáculn  de  gnln. 
Ot  decoto*  devem  *or  finnoro- 
ioi,  por  veiei,  terminando  cm 
Itço*  lôbre  ot  ombro*.  Uma 
novidade  hnslnntn  Intsrevnn- 
te  é  n  união  da  «cdii  com  o 
algodão,  Um  «manteau»  do  ce¬ 
tim  de  algodão  còr  do  ro»a,  por 
mal*  cítranho  quo  pnrcçn.  com¬ 
pletará,  com  multa  finura,  o 
aapecto  d*  um  veoildo  azul.  do 
•eda  l*ve.  em  tom  «pnstel». 

A  CHUVA  NÀO  DEVE  BA- 
NIR  A  ELEGANCIA 

Com  ot  recurso»  da  Indd.v- 
trla  moderna  núo  ao  deve  maia 
pensar  om  reservar  o*  vostl- 
doa  mal*  «usados»,  para  na 
dlo*  de  chuva.  Em  França,  Ro¬ 
ge.  cuja  especialidade  são  ot 
Impermeável*,  resolveu  dar  um 
aspecto  de  «nobreza»  n*  cria¬ 
tura*  obrigadas  a  enfrentor  os 
aguaceiros,  pnrn  não  faltarem 
a  seus  compromissos. 

Atslm.  éle  não  so  limitou  ã» 
capa*:  lançou  a  moda  de  lôdn. 
espécie  de  trajos,  confecciona¬ 
dos  em  tecidos  Impermeabili¬ 
zados.  De  um  modo  geral,  os 
feitios  devem  obedecer  a  li¬ 
nhas  multo  confortáveis,  as¬ 
sim  como  bem  nniplns.  as  co¬ 
vas  dos  casacos  e  dos  vesti¬ 
dos.  Quebrando  ur-  hábito  sem 
razão  de  ser,  escolheu  estam¬ 
pados  e  colorido*  alegres  pnra 
os  modelos  a  serem  usados 
quando  chove.  Pietendendo 
atender  a  tôdns  ns  clrciinslán- 
rlas.  pôs  n  vendn  ctnillcur*  •  de 
gabardine  eôr  do  limão,  em 
nzul,  de  várlns  tonalidades,  ns- 
alm  como  vestidos  do  tnfetá  de 
«nylon»  que  fariam  «bon  figu¬ 
ras  mesmo  numa  tardo  de  pri¬ 
mavera,  sob  o  brilho  do  nol. 
Tódas  as  «tollettes»  são  acom¬ 
panhadas  de  chapeuzinho,  mul¬ 
to  leve,  para  proteger  a  cabe- 


De  H estia  Ribeiro  Barroso 

de  género  «icoisez  multo  se 
prestam  áe  llnhns  de  aspecto 
mal*  sério,  tão  adequado  na» 
dia*  de  Inverno.  8e,  entretanto, 
houver  necessidade  de  quebrar 
um  pouco  a  monotonia  do  con- 


pentn  qualquer  artificio,  não  ra¬ 
ro,  h6  manifesta  tvndénrla  paro, 
uma  simplicidade  exncjrad»  — 
Indicio,  nllW,  do  conhecimento 
do  sortilégio  Ha  Juventude  e  que 
outra  coisa  não  é  senão  o  des¬ 
pontar  da  vaidade.  Tornam-se, 
então,  multo  adequados  efeitos 
ns  mais  diversos,  nblldo»  com 


l’ftr  no  nTancc  de  todas,  uma 
rlodMirla  sóliila.  oferecer  ã  mu¬ 
lher  moderna  uma  fôrimiln  ra¬ 
paz  de  resolver  n  preocupação 
do  se  vcsllr  depressa  e  bem. 
confervando  n»  carnrlcristlean 
do  momcnlo,  deve  ser  a  flnall- 
dirde  dos  vestido»  “prontos  pari. 
usar". 

lista  designarão  engloba,  no 
verdade,  IrOs  grande»  categorias, 
tendo.  rada  uma,  «un  frcguesli 
e  correspondendo  ã»  ncccssldo 
de»  e  As  exigências  dus  diversa:, 
classes: 

A  “cnlegorln  corrsnte".  cujo:, 
preços  são  mal»  reduzidos,  gra¬ 
ça»  As  reproduções  cm  grande 
jírle:  s  "entennria  de  qualida¬ 
de”.  que  oferece  os  modelo»  es¬ 
tudados  e  concebido»  de  modo 
n  serem  mantido*  os  preços  es¬ 
perados  c,  por  fim,  o  “categoria 
de  luxo".  |  *  a  a»  bol»as  mala 
fornecidas. 

Para  o»  que  preferem  mandar 
fazer  seu»  vestido»,  de  acôruo 
com  a»  cxIgCnclas  pessoais,  pas- 
snmos  n  Indicar  ns  ultima»  di¬ 
retrizes  da  moela,  segundo  «,  opi¬ 
nião  dos  grande»  costureiros 
franceses. 

O  BOM  GOSTO  DF. VE  SEIt 
DESPERTADO  DESDE  CEDO 

Crintnrns  ilc  Iodas  ns_  Idades 
podem  encontrar  solução  pnrn 
sou  sonbo  de  clegnncla.  Para  a» 
meninas  até  trezn  c  calorz-* 
anos.  o  algodão  é  sempre  acon¬ 
selhável  .  De  ncnrrln  com  n  hora 
r  o  local,  n  escolha  pode  varlor 
entre  o  teeido  ciitn  imdivos  fio- 
ridos  ou  de  llslrns,  de  loiiallda  • 
dr  azul,  rosa,  amarela  ou  ver- 
mrllia.  no  primeiro  caso.  sempre 
iinvendo  oeasião  para  um  pnurn 
de  verde.  Para  a  tarde,  vestidos 
de  litdio.  roni  entremeios  gros 
sos.  galões  nu  mesmo  acahn- 
inentos  dj  "rrochet”,  suporiam, 
sem  desvantagem,  o  confronto 
rom  o  gênero  “llngerie",  muito 
mais  dispendioso.  Se,  rnlrclnn- 
to.  esta  fãr  n  preferência,  ns 
modelos  com  fartura  de  valeu - 
eianas,  encaixes  d:  organdMior- 
dndo  c  hnhndns  plissado»  são  o- 
que  apresentam  :sspcclo  dc 
mnts  requintado  güslo. 

Xa  fnsc  de  menina-moça 
quando  o  frescor  da  eutí»  dis- 


m*  d»  sucesso,  «O  p«qu*no 
mundo  de  Doa  Cam  lo»  deu 
motivo  a  um  modélo  lançado 
em  Pari*,  com  enorme  aceita¬ 
ção.  Figurando  alnd*  no  cer¬ 
tos  de  vário*  de  nnseni  clne- 


A8  LINHAS  FEMINiNAg 
DEVEM  SER  ASSINALADAS 

Alguma*  mulheres  uesndn  ,, 
cabelo*  bem  curlo*  *  tsndo  o 
porte  dceenvolvldo,  em  vijpç. 
de  da  prática  de  exercícios  fj. 
■leo*.  quando  vestindo  n~ 
«l.i  lleur  rl&Ri|i-o.,  poder!»?, 
dar  motivo  *  equivoco  g. 
xo...  A  fim  de  evlinr  en«r* 
tão  Insllmnvel.  os  últimos  d;«. 
tnmes  dn  modn  *e  relacionsn 
nn  respeito  pelm  Unhai  f<m;; 
nlnns,  nêsso  género  de  vejtu». 
rio.  O  veludo  do  «cordonnei», 
ns  eedns  encorpada*,  as  eoiv 
miras  dc  quadrinhos  ou  de 
sã  colorido,  podem  eer  rn  pre¬ 
gados  no*  foltlo*  os  mal»  di- 
verso».  contanto  quo  eejnm  pei¬ 
tos  cm  relAvo  a»  forms*  ferr.i- 
nlnns.  A*  plnces,  servem  pi- 
ra  assinalar  o  busto,  eistrn  co¬ 
mo  as  mangn*  «trèvquiutot. 
pôem  em  evidência  o  roliço  dei 
braços. 

Na  guarda-roupa  d-  um» 
mulher  elegante  poderá  fcjvi-r 
«tatllcurs»  para  tóda*  ru  ho¬ 
ra*  e  tôdns  a*  clrcunst«-icl*i 
As  manga*,  alá  certo  posto, 
podem  ser  encarados  como  ir., 
d  leio  de  tnls  oportunidades  En 
forma  de  «klmano»,  nas 
e  mal*  ajustado*  na  frente: 
fom  cavas  muito  larga»  ntl- 
xando  livre»  ns  movimente» 
dos  braços;  obedecendo  áv  II- 
nhas  do  «raglan»  ou  fazende 
lenitirnr  o»  pal.tó*  para  h> 
mi-m.  a  rlnturn  deve  ser  esp». 
elnlmente  assimilado.  o  mt~ 
mo  acontecendo  quanto  à  .»»|j. 
énc  u  dn.v  quadris  e  do  buvte. 
Com  um  «talllour*  escolhidi 
crlterloaiimente,  um»  crlalur» 
moderna  aempre  estará  ccni 
de  se  apresentar  bem  veatldi 


junto,  eempre  *e  poderá  recor¬ 
rer  a  um  cinto  de  couro  ou  de 
camurçe,  a  uma  Incruitação 
dèsaes  mesmo»  material*,  *e- 
stm  como  a  um  vles  d*  fazenda 
Usa. 


os  fazendas  listradas,  oi  mott-  ma*,  nossa*  patrlcle*.  som  dú- 

vos  bordado*  *  rifla  e  sa  vá-  vido.  também  rscophe  |  -Ao 

ria*  espécies  dc  fustão,  pernil-  quanto  é  gracioso,  embora 

lindo  guarnições  de  palha,  em  guardando  um  estilo  «ôbrlo. 

colorido»  vivos.  Em  xadreslnho  preto  e  bran¬ 

co,  eu*  principal  guarnição  é 
A  INFLUENCIA  DE  UM  um  peltlnho  arredondado  —  d# 
FILME  fustão  branco  —  tendo  a  fe- 

chi-Io  um  leço  d*  verniz  pre- 
Tendo  surgido  como  livro  to.  Aliás,  tóda*  e*  lá*  em 

«bcstseller»  e.  depois,  como  fil-  «plcd-dc-poule»  ou  com  motivo* 


Meta  linda  toalha  dc  mesa.  cm  linho  Irlandis  adamascado  rosa.pó- 
tldo,  é  um  fundo  encantador  para  porcelana  da  China,  artigos  do 
«rafa  e  vidro,  ao  oferecer  uma  lesta,  jantar  ou  "Uinchc"  ccrlmo- 
pio so.  Po de  aiiirfa  servir  dc  centro  de  mesa,  necessitando  apenas 
Como  complementos  algumas  frutas,  hortaliças,  vegetais,  ou  mes¬ 
mo  adir’  •*  próprios  dc  smorc  dc  Natal 


UM  RECURSO  CONTRA  OB 
TINTUREIKOB 


Pensando  na»  dificuldades 
da  vida  atual,  Jaequellne  Mor¬ 
ria  aconselha  que,  além  da 
elegância,  os  vestido*  tenham 
um  cunho  rlgorosamento  prá¬ 
tico.  «O  Ideal»  —  diz  aquela 
criadora  da  modeloa  —  «i  quo 
tóda  mulher  possa  lavar  e  pas¬ 
sar  seus  vestidos  de  baile».  Pa¬ 
ra  Isso,  é  preciso  escolher  teci¬ 
dos  que  ee  prestem  a  essas  exi¬ 
gências.  Quer  ns  snlns  sejam 
ínrtomcnte  largas,  pondo  em 
relêvo  a  cintura  fina,  onde  são 
ajustadas:  quer  icjnm  estrei¬ 
to*,  deixando  ndlvlnhnr  na  li¬ 
nhas  do  corpo,  se  podorã  recor¬ 
rer  no  algodão,  na  certeza  de 
não  ter  a  elegância  prejudica¬ 
da.  Os  desenhos'  com  bolas 
grandes  a  vermelhas,  os  ze- 
flrs,  as  diversos  variedades  de 
fustão,,  em  cãr  de  roea.  so 
possível,  com  pintas  brancas, 
prestar-se-ão  ã  confecção  dc 


Conversa 

entre  amigas 


CRISTINA 

—  E  você,  nnturalmonle.  »a- 
bs  que  o  limão  «  rica  fonte 
de  vitamina  C.  E  quo  a  vita¬ 
mina  C  é  nqut-la  que  defendo 
o  uignnismo  contra  nn  Infec¬ 
ções.  Vamos  pois  tomar  mul¬ 
tas  limunadiiH  que  silo  tila 
bons  no  calor! 

—  Ao  terminar  uma  salada, 
lembre-so  maia  uma  vez  do 
limão.  O  limão  substitui  o  vi¬ 
nagro  com  vantagem  para  a 
saúdo  e  para  o  paladar. 

—  E,  sc  sua  pele  é  oleosa, 
depois  dc  llmp&-ln  convcnlen- 
temente,  fnça  uma  máscara 
com  banana  prata  bem  amas¬ 
sada  e  uma  colhcrlnha  de  suco 
do  limão.  Os  poros  vão  ficar 
fechados,  unidos,  a  pele  so 
mostrará  mais  acetinada  * 
clara. 


Vanrn  hoje  conversar  llgel- 
ramento  sôbre..  o  limão,  que 
é  fruta  pequena  <-  modesta, 
mos  como  ó  útil!  Vejamos. 

—  Limão  e  sal  constituem 
mistura  imr.-v  -.inrcnr  o  már¬ 
more  da  cozinha. 

—  Para  clarcnr  nu  teclas  do 
piano,  bnstn  um  pouco  dc  suco 
de  limão  numa  flnncln. 

—  Agua  rom  limno  —  ela 
tama  boa  solução  para  di.  en¬ 
gordurar  esponjas  e  escovas. 

—  Se  suas  mãos  estão  en¬ 
cardida»  depoib  do  trabalho 
caseiro,  nada  mais  simples 
que  limpá-las  com  um  pedaço 
de  limão.  Verá  como  elas  fi¬ 
carão  Isentas  do  odor,  a  pele 
*e  tornará  alva  e  fino.  c  até 
,»b  unhas  se  tornarão  mais  for¬ 
tes  e  rijas. 


Rtnd&,  tenda,  tendã 
—  eo  tullc  de  nylon 
drapeando  o  decote 
como  numa  moldura. 


mum,  despeje-o  numa  traves¬ 
sa  grande,  adicionando-lhe. 
enquanto  quente,  unrn  colher 
do  sopa  de  manteiga  fresca. 
Deixo  esfrlnr,  junto  tròs  ge¬ 
mas  batidas  e  misturo  bom. 
Adiciono  queijo  ralado  o  me¬ 
xo.  Lovc  nu  forno  numa  fôrma 
«pircx»,  deixando  uma  cavi¬ 
dade  no  centro  para  scr  pre¬ 
enchida  com  «petlt-pols».  Ali¬ 
se  anlos,  por  cima  com  uma 
faca  molhada  am  manteiga  e 
pinto  a  superfície  com  gema, 
cobrindo  com  farinha  da  ros¬ 
ca.  Enfeite  com  azeitonas. 


TátsHAP.IM  COM  PREJ- 
6UNTO 

Cozinhe  duzentas  c  cinquen¬ 
ta  gramas  dc  talharim  cm 
.igma  •  sal.  Pique  cem  gramas 
da  presunto  o  rale  um  pouco 
do  queijo  parmozno.  Arrume 
numa  fôrma  «pirexs.  untada 
de  manteiga  o  polvilhada  dc 
farinha  de  rosca,  camadas  dc 
macarrão,  do  presunto  e  du 

tueijo,  regue  com  uma  colher 
e  manteiga  derretida  e  mela 
xicara  de  leite  quente.  Bata 
dols'ovos,  as  claras  cm  neve. 


•  derrame  sòbre  a  fôrma.  Le¬ 
ve  a  assar  no  forno. 

BATATAS  A  MONTANHESA 
Corte  em  rodelas  batatas  co¬ 
zidas  em  água  o  sal  c  Jogue-as 
na  gordura  quente.  Quando 
tiverem  tomado  côr  dourada, 
cubra-as  cnm  um  picado  de 
salsa,  eebolinha  o  alho.  Gul- 
ze-as  vlvamcnle  durante  al¬ 
guns  minutos,  juntando-lhes 
um  pouco  de  mantolga  no 
momonto  de  servir. 

ARROZ  DE  FORNO 
Estando  pronto  o  arroz  eo- 


soais,  e.  bem  entendido,  con¬ 
victo  social.  , 

Durante  o  seu  banho  de  sol, 
você  devo  permanecer  tran¬ 
quila,  deitada,  com.  os  mús¬ 
culos  relaxados  e  sem  tensão 
nervosa.  Tenha  o  cuidado  dc 
protcrjr.r  a  vista  com  óculos 
escuros,  e  a  pele  com  um  bom 
óleo,  a  fim  de  aue  ela  adqui¬ 
ra  aquele  delicioso  bronzea¬ 
do,  sem  no  enfanto  fosfar-se. 
O  banho  de  sol  n do  deve  ser 
muito  demorado,  e,  se  possí¬ 
vel,  prefira  para  Isso  as  pri¬ 
meiras  horas  da  manhã. 

Quanto  aos' cuidados  de  sua 
beleza,  tio cè  deve  renovar  com 
frequincla  o  esmalte  das 
unhas  dos  pis  e  das  má  os.  A 
água  salgada  e  as  pedras  es¬ 
tragam  o  vemis  r.:pldanwnte. 
Ao  pôr  o  ôíeo  de  bronzear  na 
pele,  basta  fazer  usr.  ..o  bâ¬ 
ton  para  as  lábios.  E  mesmo 
para  a  noite,  cm  vez  de  ma- 
quilago  pesado,  aplique  um 
pouco  dc  creme  fluida,  um 
pouco  de  pó  do  arroz ,  rime! 
nos  elflos  o  um  baton  cm  har¬ 
monia  rom  iz  edr  do  esmalte 
das  unhas. 

Os  cabelos  devem  ser  lava¬ 
dos  com  frequincla,  sentprs 
que  molhá-los  na  água  sal¬ 
gada. 

Como  regime  alimen.ar, 
prefira  o  da  desintoxicação,  o 
quo  vale  dizer:  escolha  mul¬ 
tas  frutas  e  muitas  saladas, 
cerno  magra,  ee  possível  gre¬ 
lhada,  leite  desnatado,  torra¬ 
das,  pouco  on  nenhum  alcoot 
e  nada  do  guloseimas. 

E,  quando  acabarem  suas 
firlas  de  verão,  vocé  ferd  a 
certeza  de  que  atravessou-as 
com  elegância  e  ds  que  conti¬ 
nua  elegante. . . 


Que  tal  ,x«  t’ocd  transfor¬ 
masse  as  próximas  fórias  nu¬ 
ma  aventura  ao  pais  da  bele¬ 
za  f 

Em  primeiro  lugar,  ponha 
um  pouco  dc  ordem  quanto 
tio  cmprêgo  de  seu  tempo. 
Nada  dc  cxtraviar-sc,  de  fi¬ 
car  ao  léu,  só  porque  cstil  em 
férias.  Trace  um  programa 
cm  que  entrem  alternadamen¬ 
te  esporte,  repouso,  sof,  ba¬ 
nho  dc  mar,  cuidados  pes- 


Se  vocã  tem 
ombros  «pesa¬ 
dos»,  querer* 
certamente  usar 
linhas  que  dêrn 
ênfaso  à  finura 
de  seu»  quadris 
«  desviem  o 
olhar  do  busto. 
Nunca  use  a* 
roupas  multo 
Justas  —  e  evi¬ 
to  os  detalhe» 
multo  «fan¬ 
tasias 


Se  vocé  é  fina, 
com  busto  pesa- 
tuvdo  ou  ombro» 
pesados,  quer 


/ 


I 


HWfcí*' i  ,>*yv  «7- 


» 


BfflTOroy?  -v 

fUsHI  P 


>2k£&2> 

. 

'^PpI 

W^9m§ 


- 

lllHr 

süÉSiliB^P  * 


r  :•?';». 


I| 


0  CAMPEÃO  BRASILEIRO  E  OLÍMPICO, 


ADEMAR  FERREIRA,  TENTARA  HOJE, 
NO  PACAEMBú  - 16,23  m.,  0  RECORDE 
MUNDIAL,  16,22  m.,  A  ÚLTIMA  PERFOR¬ 
MANCE  DE  ADEMAR  —  OS  QUE  SÃO 
CAMPEÕES  E  OS  PROGRAMAS  DE 
ENCERRAMENTO  DO  CERTAME 


ADEMAR,  em  Hetsinqui,  quando  batia  •  recordo  mun¬ 
dial  do  triplico  salto,  estabelecendo  a  marca  de  16.22m 
que  os  russos  disem  ter  superado  com  I6,23m.  Hoje, 
*lora  da  cortina",  aos  olhos  de  "gregos  e  troianos", 
Ademar  procurará  recuperar  0  seu  titulo 


O  Campeonato  Sul-Americn- 

no  dc  Atletismo  que  se  •. vsf  v-S-p:? • ' v -? 

está  realizando  cm  São  Paulo 

com  tanto  imcríssc  lócnico  a  waBÊÊWtâÊm^WÊÊ 
lulgar  pelos  resultados,  multo  , 
dos  qtmls  dc  Inegável  expres- 

5e,  átliiKC  0  seu  térmo  com  IHHHS  i', 

w  Jornadas  de  hoje  c  ama- 

nhâ. 

A  posição  rie  nítida  vanta-  BÉS  ,  A  tf-X  %"%'(, « 
.em  cios  atletas  brasileiro:;.  I  "c  ■ 

rspaze s  e  moças,  nessa  com-  '  •Vu*1V'  S--  -JSl^S 

petição  imernaclonol,  como  Mf-.wfí  j-lL,"'  ■ 
terno;,  divulgado  diariamente,  UPllRf  A  **mÈéA'' 

1  traves  rio  copioso  noticiário  f  {S!2&£gil$&tjfi)fiSfè 
i»  nosso  enviado  especial  em  W  ;v.:- 

•■õlo  Paulo,  permite  esperar  a  E*  fST  ^  :,.i  V».  %,  ■’ 
i!6r;p.  fino!  da  represento-  F‘-  À 

.*  «  marca  de  saliência  hle-  lí- ; tsaai^ ff- 
:  ire, por  elo  e.vabe’eclriv  D|r;("  Vi.  **  .X&fX 

4  dois  aucs  no  torncio-ex-  1 

■»  continental  realizado  r.o  ■HRBÉK1v¥  ítflB. 

Chile  quando  tôdas  as  for- 

çaj  do  atletismo  continental  ,#  MB 

estiveram  presentes,  inclusive  fvqpP  &jí0 

■*  argentinos  que  decidida- 

mente  brigaram  com  05  des-  -  jjlrZi'-.*» 

nortistas  brasileiros  negando- 
.>  sistematicamente  a  parti- 

cipar  dos  cotejos  Internado-  f »•• 

toais  realizados  em  nosso  pais. 

Apresentando  uma  equipe  1 .  .-•  tic’* 

■ítsís  homogênea,  nada  obs-  ; 

•ani*  os  pontos  vulneráveis  -  ‘f.  / 
no  que  toca  a  qualidade  de  ?Ví1rJ?*»' ••':"> içá 
nossos  fundlstas  e  dc  melo 
fundo,  onde  sempre  tlvcmoa  Wmâmbm* 
falta  de  autênticos  valores  ln-  W?$mr 
ternocionals,  a  equipe  da  Con- 
federação  Brasileira  dc  Des- 
portos  Justificou  sua  ascen- 
dêncía  graças  aos  saltadores, 
onde  se  encontra  um  campeão 
Almplco  e  um  classificado  en- 
tr*  os  quatro  melhor  clasal- 
íloados  na  sua  prova,  salto  '  -"  , ,  „ 

p  altura,  e,  também  aos  ve-  Clara  Muller,  braailen 

tocletai  e  bazrelrlstas  que  es¬ 
tie  dominando  amplamento  as  provas  oficiais  dos  pro¬ 
gramas  e  permitem  esperar  duas  rotundas  vltêrtas  noa 
rawjamentos,  até  com  novaa  marcas  continentais. 

Assim  a  expectativa  é  de  que  0  atletismo  nacional 
retomará  0  facho  de  campeio  continental,  eom  tddaa  as 
galas,  como  autêntica  fôrça  desportiva  deeta  parte  do 
mundo  desportivo  eom  nio  poucos  elementos  que  já  ee 
projetam  na  senda  daa  figuras  de  valor  olímpico. 

Para  realce  dessas  Jornadas  multo  vem  concorrendo 
oe  demais  concorrentes,  chilenos,  peruanos,  venezuelanos, 
uruguaios,  bolivianos  e  colombianos,  alguns  com  certa 
mprêsa  para  os  espectadores  e  observadores  técnicos 
graças  a  atletas  novos  e  de  largo  futuro. 


Bcnitex,  o  excelente  meia  esquerda  que  tudo  fará  para  levar  a 
sua  equipe  è  vitória,  conseguindo,  assim,  ampla  reabilitação 


CAMPEÃ  —  No  ano  passado  o  Vasco  triunfou  no  Campeonato  de  Estreantes  con» 
a  guarnição  que  ai  vemoa.  Desta  vex  os  cruxmaltinos  tentarão  bisar  o  feito.  Seré 
que  conseguir áo?  Isto  saberemos  amanhã  ao  meio  dia 


Amanhã,  com  seu  Inicio  mar¬ 
cado  pare  as  nove  horas,  tere¬ 
mos  a  realização  da  primeiro 


regata  da  temporada  oficial  de  do  Icaral,  a  ser  disputada,  ce» 
1054  da  F.  M.  R.,  sob  0  pa-  mo  todoa  os  anos,  na  enseada 
trocinlo  00  Clube  de  Regatas  do  Saco  de  Sáo  Francisco,  tm 

Niterói. 

Esta  competição  está  senda 
aguardada  pelos  amantes  do 
",  ..ir-yM-wM  canoagem,  eom  o  mala  vivo  ln* 
'  ,  terêsse,  uma  vez  que  dois  elu* 

bes  despontam  logo  como  favo* 
ritos,  e  que  são  Vasco  da  O** 
Í«K9£|3  ma  e  Icaral.  Amboa  se  opte* 
íPlitfMHMB  sentam  multo  bem  preparadas 
J&01T:  ’  -.d  e  em  condições  de  disputarem 

v  palmo  a  palmo  a  vitória  flnsL 

*  O  VASCO  COM  O  MAIOR 
CONTINGENTE 
Do«  treze  clubes  que  íazga 
parte  ria  F.M.R..  tris  délts  nis 
'flr^^IPPil  estar, io  prerentes.  «  que  sáo  • 

W  Lege,  Fmminense  e  Pinqufc 

que  h4  mnlto  se  encontram 
afastados  dos  competlçõeo  ofl* 
tM  ciais.  O  maior  contingente  é  o 

do  Vasco  da  Gania,  com  IS 
EÜ1P§|§  do  Icaral,  com  10  guamlçftes  • 
42  atletas.  Seguem-se,  pel» 
ordem.  Botafogo,  9  bartos  e  3t 
remadores;  Flamengo,  6  gusr- 
nlçúcs  c  30  atletas:  Gragoatá, 
5  barcos  e  14  atletas,  enquanto 
gragjgskiljaspÉ»  que  0  Internacional,  Boqueirão 
MRMKlUIlHIlliilUi  (CONTINUA  NA  15.*  PAGINAI 


graças  a  atletas  novos  e  de  largo  futuro. 

POR  UM  CENTÍMETRO! 

A  todos  devem  os  paulistas  esses  dias  de  verdadeira 
festa  desportiva  em  competições  de  magnífico  recorte 
técnico  ricas  de  entusiasmo  e  de  evidente  aperfeiçoamento 
desportivo. 

A  tarde  de  hnje  será  deveras  empolgante.  Em  plena 
forma,  o  extraordinário  atleta  brasileiro,  Ademar  Ferreira 
da  Silva,  tentará  recuperar  o  recorde  mundial  do  tríplice 
salto,  por  êle  estabelecido  em  Helsinque,  com  I8,22m  e. 
arrebatado  por  um  nosso  com  16.23  m.  Dessarte,  Ademar 
que  na  illtlma  tentativa  repetiu  a  sua  antiga  performance, 
perseguirá  amanhã  um  novo  recorde,  ultrapassando  aquele 
um  centímetro  de  diferença.  Mos  sabe  o  leitor  0  que 
significa  melhorar  um  centímetro  num  recorde  mundial? 

(CONTINUA  NA  15*  PAC.INA) 


O  ataque  alvi-negro  que  vem  superando 
a  retaguarda.  Vemos  em  plena  carreira 
Dino,  0  atual  artilheiro  do  "Quadrangular" 


AS  larçõe»  imjwstaii  aot  austrinenn,  ainda  coma  tan- 
tcqncneia  da  brutalidade  enr-renada  prl-:  Rapid  rm  f/l/7  > 
contra  0  Flamenga,  continuam.  Recciasos  da  ferocidade  de 
sciiH  ex-patrícios,  oe  húngaros  cancelaram  a  partida  q  110 
devia  ee.r  realizada  cm  Viena,  defendendo,  aisim,  a  infe 
gridode  fieira  dos  craipica  de  sru  selecionado,  opuiíado 
ontre  os  favoritos  da  Copa  do  Mundo.  Os  ar nntoe: mentos 
valem  como  advertência,  pois,  sc  entre  ilcs,  as  coisas  s» 
pr 'cessam  desta  forma,  imaginemos  como  serão  contra 
estranhos. 


IROSSEGUE  na  tarde  de  ímanH  0  Torneio  Quadrangular  or¬ 
ganizado  pelo  Botnfoco  e  Ftumlncr.se  ccm  a  partlzipaçSo  dus 


to  dentro  da  pzrtldn.  Por  outro  lado  Gentil  Cardoso  espera  con¬ 
duzir  sua  equipe  a  uma  ampla  reabilitação.  Pora  isso  0'  Botafogo 
submetzu-sc  a  severo  uemomento  esta  semana.  È  preciso  acima 
de  tudo  confirmar  o  triunfo  de  General  SevorLno  quando  0  Bo¬ 
tafogo  venceu  ao  Fluminense  pola  elevada  contagem  de  5  x  1. 
Está  bem  o  Botafogo  para  o  compromisso  confiando  o  técnico 
no  trzbalho  dos  seus  ponteiros.  Garrincha  e  Vinícius  podem  <e- 
var  o  Botafogo  ao  triunfo  se  estiverem  numa  tarde  feliz. 

O  Jôgo  é  aguardado  com  Interésse  pelas  duas  torcidas,  não' 
estando  ainda  resolvida  a  cscaiaçdo  de  Esrurlnho.  0  grande  pon¬ 
teiro  tricolor  que  sentiu  uma  distensão  muscular  na  partido  cum 
0  Internacional.  Só  amanhã  pela  manhá  deverá  scr  ou  náo  es¬ 
calado  n  r-vn  n*s--r  -  1*1  olor. 


f  clubes,  Palmeiras  de  Sáo  Paulo  e  Internacional  de  Pôrto  Alegre. 

A  partida  marcada  para  o  Entidio  da  Mararani  reune  na  oqui- 
*  pes  que  melhor  Imnressionaram  110  certame,  exatamente  aque- 
les  que  marchnm  A  sua  trcn'e:  Botafoqo  c  Fluminense.  O  tr.cn- 
r^,  lor  é  0  llzter  absoluto  s?m  ponto  perdido,  enquanto  0  Botafogo 
^  perdeu  quarta-feira  última  um  pon  o  precioso  para  0  Intorn:- 
:,f  cionnl.  Ass  m  sondo,  o  tltvto  cio  “quadranqular''  poderá  scr  de- 

f  cl  ri!  cio  na  tarde  do  amanhã  ccm  a  vlturla  do  Fluminense.  Sc  as¬ 
sim  acontecei-  o  Botafogo  pnss.rã  para  0  Indo  do  Internncionnl 
com  três  pontos  perdidos  assrndndo  a  vlrc-llderança  a  Palmcl- 
•  ras  que  tem  dois  comprom  ssos  a  «r  m-n  n  irlwnr  ra-l-xia  e 
v  coiy  o^^can^iicã^^ijuúciin. 

p  FAVORITO  O  ^  FLUMINENSE  ^ 

sua  pndução  técnica.  Vencei 
o  Internacional  na  sun  estrêi 
revelando  melhor  apuro  nr  m/, 
í  suas  linhas,  especialmenle  a  rc  E?i 
taaunrrin  que  sc  nprrsen*a,  nr  Rjj  • 


FEZ  #  presidente  da  Federação  Metropolitana  de  Vta- 
qurl-bnl  angustioso  apêio  aos  cl  ihea  no  sentido  de  darem 
fim  k  onda  de  Indisciplina  que,  a  continuar,  Irvará  de  rol 
dío  o  prestigio  do  esporte,  da  bola  no  cesto.  A  falta  de  res¬ 
peito  às  leis  allngln  >  tal  ponto,  que  medidas  radicais  se 
Impõem,  sem  olhar  como  nem  a  quem  nossam  elo*  atlogir. 
O  remédio  hcrólen  erlá  na  mão  dos  dirigentes  que  não  po¬ 
dem  eruiur  ns  braços,  diante  da  situação  sinal,  nur  fai  lem¬ 
brar,  com  saudades,  os  lompos  em  que  o  basquetebol  era 
apontado  como  padrão  de  ordem  e  disciplina. 


FtOIIVF  estranheza  quando  se  snuhr  qnc  n  Flamengo 
•ogaria  cm  Linz,  cidade  qnc  náo  rstáva  incluída  no  rolei- 
•o  do  riibrii-urgro.  O  próprio  presidente  Gilhrrtn  Cardoso 
fez  dcrlaraçôcs,  a  propósito,  deixando  claro  que  o  prélio 
não  dever  a  ser  realizado.  E  tinha  razão  por  ÇNC  o  prélio 
havia  dc  ser  o  Waterloo  do  rubro-negro. 


•  JOVEM  "VOADORA"  DO  CHILE!  —  Lis* 
eter,  aquela  garota  chilena  que  empolgou  o  Pa- 
icmbu  conseguiu  notável  marca  no  s.Mto  em  ex- 
insõo,  ficando  um  centímetro  apenas  do  atual 
Jcorde  sul-americano.  Na  gravura,  a  brava  jovem 
ndina  parce  com  as  suas  ligaduras  quo  ameni- 
aram  um  traumatismo  muscular  violento,  ao  lado 
!c  no-ra  ciplCnd:da  Wanda  dos  Santos,  a  terceira 
lass  f-cad?  provanUo.  eom  os  cobertores,  a  ame- 
dade  da  temperbtura  reinante  no  Pacaembu 


OFFltFrFII  n  (tnaurtrão  uma  fcsls  nln-cln  mas  de 
liinTíi  slgnifiraçãi»  pnr  duplo  mntlvo:  a  pnssagrm  de  mik 
um  unlvcr-árlu  dc  sua  fundação  c  a  Inauguração  da  gara- 
ge  do  A-roporto.  Brntclo  Ferreira  F'il(io,  "jrorrnfa"  da  ve¬ 
lha  gnari'a,  rmen  oresldente  foi  um  anfitrlún.  eem  por  cen¬ 
to,  seguido  pnr  Mário  Balirta,  Tzuflç  e  Rordalo.  Dando  u 
conhecer  seu  programa  de  rriH-igiizç  B-- ilrío  esclareceu  rj U- 
havia  p-nsado  na  fusão  dns  três  rhihes  de  Santa  I. riria,  for- 
mando  ema  sõ  c  poderosa  agremiarão.  A  Iniciativa,  comi 
aa  antprlnres.  não  surtiu  efeito,  mas  a  Idéia  flrou  para 
mclhnr  nrasião. 

E  claro  que  o  Benfcio  não  gnston,  dizia,  com  Irrcvefen  - 
(CU.N1INUA  NA  lf  PAGINA) 


i  \  há  dúvida,  mnis  sóhdn  do  qu 
ht  a  do  Botafogo.  O  alvl-ne  to  n 
s£  última  qunrtn-f?'ra  mos‘r-u  cio 

rnc  nn  ma  rlnfpcn  t*  ■■  ms  n  .vi» 


ros  na  sua  defe^n,  cm  n  au 
fiêncin  forcada  dc  Gilson  c  n 
trabalho  d'-creto  ria  ln'crmc 
diária  onde  Bob  c  Aratl  nlndn 
náo  sc  firmaram  no  conjunto. 

Desta  maneira,  os  enten¬ 
didos  apontam  o  tricolor  com 
maiores  possibilidades  de  oxl- 


A  deresa  tricolor  vem  sendo  o  ponto  alto  da  equipe.  Vemos  em  ação  Adúloerto, 

Duque  «  Jair 


ííl 


A  NOITE 

P  A  ( ;  I  .N  A  I  0 


m 


M  USICA 


LtONOMIA  PARA  OS  COFRES  POBIICOS  DE  QUASE  DOIS 
■  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  MENSAIS 
O  Uborilòrlo  de  Produção,  importante  órgão  da  Secre¬ 
taria  de  Saúde  e  Assistência,  já  produz  uma  linha  dc  27 
produtos  —  Resolvido  o  problema  da  escassez  de  medi¬ 
camentos  nas  unidades  sanitárias  do  interior  fluminense 

O  Laboratório  da  Produçáo  da  Adiantamento  paio  a  paita  d* 
Secretaria  da  S»ú(Ja  a  AMtatdn*  Bsquianço 

cia  rio  Eitado  do  Rio,  rrouo-  o  chefe  do  govêrno  «utortanu 
guiado  no  mu  programa  de  do-  concessão  de  um  adiantamento 
Ur  a»  unidade»  «nltdrlaa  fluml-  de  750  mtl  cruzeiro*  par»  aten- 
nense»  ri»  ntoque  parmanenta  de  der  a  despesas  urgente»  ria  se 
medicamento*  básico»  utlllMdo»  eretnrla  d»  Besurançn  Pública 
em  medicina  pObltca.  vem,  dia  Tiabalhaa  d»  «ducacdo  rural  no 
a  dia,  aumentando  •  «ua  capa-  Catado  do  Rio 

cidade  de  produção  com  Unça-  o  governador  Amnral*  Peixoto 
mentos  da  novo»  produto»  autorlxou  o  titular  ri»  Educa- 

A  aua  linha  de  eapoelaíldadaa  çgp  »  cultura  rio  Katnrio  a  »»- 
farmnoáutlcas  já  cont*  eom  aln-  ainar,  no  Mlnlatérto  da  Educa- 
te  e  Mto  produtoa  diferente»,  çgo,  o»  aeOrdoa  para  execucAo  de 
sendo  que  o  movimento  no  me»  trabalho»  de  EducaçAo  Rural  no 
d»  março,  em  umdariae  modlca-  *»udo  do  Rio. 
mentoaa»  produzidas,  foi  o  M-  Malhoramantoa  ooro  e  |ardlm  d# 
gulnte:  ampolaa  —  3W.000;  com-  Inldnclo 

prlmldo»  —  «*7.600:  qullot  —  o  chefe  d0  Executivo  fluml- 
370;  litro»  Mt:  perfasendo  um  n*nM  concedeu  autorlzaçán  para 
total  de  7*7. 754  unidade».  que  seja  entreeue  um  ndlnnta- 

Outro  fator  Importante  *  a  eco-  m(nt0  de  75.000.00  à  dlrlnente 
nomla  que  vem  reallaando  para  ío  j^lm  da  Inf Anela  "Antônbi 
o»  cofre»  ptlblleo*.  Aegundp  da-  xyjpe*"  a  fim  de  atender  a  de*- 
dos  forneddea  pela  direção  do  urgente  eom  aquele  e»ta- 

laboratôrlo,  ae  despeaM  do  mie  beleclmento. 


f  Orquestra  Sinfônica  Brasileira 

Mala  ■ui»  vez.  aprcienlou-M  uo  Icatro  Municipal,  k  frrnlt  da 
OtqueMl*»  Sinfônica  lliullrllt,  n  maesltti  IIIhMi  d«  Carvalho  O 

f logram»  Inlrladn  com  •  "bcguniln  Sinfonia,  cm  »l  monor".  dr 
totodln»,  fncallta  riua»  grandr»  figura*  iln  iiiútlc»  lima,  pol»  n 
i*  jurai»  parle  srri»  prrtnvliulu  com  l’»truuclik»,  ilc  Igor  blravlnsliv 
A  proflcllnrl»  rio  ngcnii  d«  O  S  I».  »r  fez  prlnclpalmentc  »cnl|r 
e»  «xreuçán  do  Tonclrlu  para  violino  «  orqucilra",  aprvsenlado 
poucos  rila»  ante»,  so|,  n  riu •'(,’•<•  rio  próprio  autor  c  com  o  meam" 
«aallita,  (Ucnr  liorgcrlh  A  .omparaçao  te  impô»,  ua  rlegáncla  rio 
frutear  t  na  prcdiAo  ohllria  rim  »irl«»  ( nnlnri,  tornando  a  obra 
irai»  aprrelAvcl.  O  vlnlInlM  i,  parecendo  lomarin  d#  maior  Interésst, 
obteve.  Igualmrnir,  rendimento  m«K  convincente,  de  >uj  Intcrprc- 
taçjo.  No  final,  aplauir»  vipmillnco»  foram  dirigidos  ao»  cxevuian- 
r«»  w  jo  rnrnpmllor.  A»»li  Republicano,  procute,  em  um  rio»  ca- 
mnmtc». 

O  temparamenio  vibrante  de  F.lcaiar  ria  Carralho  t<  expanri» 
•rinprc  amplamrntc  na  penetração  rio»  compositores  ru»»o»  c  Uso 
unu  » cl  mnls  »c  repeliu  nn  concepção  exaltaria  do»  quadros  dc  Pc- 
trourhka,  traduzida  cm  colorido»  »onoro«  vlbrnnle».  flíl»  ao  pen 
/;,in,-mo  rio  autor.  Escrita  pura  n  lullario,  ma  obra.  rie  modo  algum, 
pinlv  tlcar  em  segundo  iilaiio,  cm  rrloçÁo  a  qualquer  rol»n  rie  »x- 
tranrrilnárlo  qur  ae  rrali/o  no  palco.  Seu  valor  Intrln-eco.  e»lú 
nn  fuiprenrientr  donilnl»  ilo»  rreursn»  «onnrn*  u  no  Inteligente 
eprntrllemrnln  rio»  motivo*  fololArlco».  Llen/or  rie  Carvalho  teve 
m-M  ■  obra  uma  rie  iuai  Interpretação*  mnl»  valoro»»»,  mio  tendo 
dc  arimbar  a  ovação  rceeblria  nn  flnnl. 

Como  esplêndido  colaborador,  Wcrtor  Polltnno  assumiu  a  res- 
poriMMIIriade  ria  porlr  rie  plano,  «enrio  de  honrar  o  equilíbrio  da 
fonnrlrinde  obllria  ilo  Instrumento  c  n  segurança  do  rlimo.  Trata-»,-. 
#  litW,  de  um  «rllsta  que  nunca  trai  a  confiança  nAlc  depositaria 
•  <*  pena  que  nAo  ie  apresente  cont  mal»  frcqulncla,  em  atuaçòc-e 
niab  «vlrielile*. 

U  «ello  obtido  com  Pctroochkt.  Jnetlflcarla  a  Inelorin  deita 
/>tu penda  pAglnn  de  Stravlnslty  em  oulro  propr.uru,  pol»  nunca 
.-'.ri  riamal»  aprccIA-la  cm  Mia  Ju*!a  medida. 


RIO,  24/4/1954 


0  notável  desenvolvimen¬ 
to  daquela  biblioteca,  fre¬ 
quentada  por  dezenas  de 
milhares  de  crianças 


Departamento  dc 
Laranjeiras 

No  Dvnarlamenlo  de  l.aran leira* 
rio  (.  B.Sl.,  A  rua  Pereba  da  Mi*u 
,:!2.  continuam  aberl.ir  a»  inutri- 
.  uia»  para  o*  eur*o»  de  Instru¬ 
mento»,  Canto,  VIolAo,  Acordeão 
Mataria*  teórica*  <  Uallct. 

\rnnldo  Rehcllo  no 

Tiveram  Inicio  no  C.B  M  a» 
iola*  do  pianista  Arnaldo  Rehcllo, 
igora  lamliím  livre  docente  da  Ii«- 
.:oli  Nacional  dc  Mdslco  ria  I  nl- 
verildaric  do  Bia*ll.  Inform?*-  na 
Secretaria.  Arnaldo  ftíbello  par- 
llelparA-  a»te  jno.  ,1a»  atividade* 
•  liltoral»  dc,  Inclusive  da 

íérlr  do-  Concertô*  Cultural*-  c 
.'«nfcrfnclav. 

Departamento  da  ilha  do 
Governador  do  C.B.M. 

Continuam  aberta»  m  Intcrlçí#* 
para  o»  diversos  curjo*  ,ic  In»- 
Irumenlo*.  Rnllet  i  Inlclaç/x,  ,'lu- 
,ícal  no  Do  parlamento  <1*  liba  dn 
trovernador  IXr.ida  da  C.icul. 
1'*ô  —  ap.  2'd, 

Academia  dc  Música 
Lorenzo  Fcrnandez 

Cl-Rsn  DK  REGENCI.A 

r.ontlnuam  aberta*  a*  InwrWrt 
[ura  o  curso  de  Rcdínctn.  *ob  i 
orlentaçAo  Jo  maestro  Kfeoinr  dc 
Carvalho.  No  próxlnn,  dia  27,  A» 
!ô  h‘*re».  serio  real  Iraria-,  o«  pru* 
'as  riv  selcçAo,  con*tando  du  aná- 
Uroglo  primeiro  tempo  Ja  Mnfo- 
>>lu  "upl-r  de  Mo/art. 

3  iuT  i  on  Andcrson  cantará 
no  Municipal 

O  primeiro  recltol  dc  Mirlon 
Andcrson  no  Teatro  Municipal  — 
marcado  para  o  próximo  dia  I 
rio  mato  —  Inclui  umn  parte  cons¬ 
tante  exrlusivamente  de  **Itcd»" 
de  Schuberl,  gínero  cm  que  o  fn- 
inó*o  contralto  norte-nmcricnno  »« 


tem  destacado  como  um  do»  mil» 
aulorlrado»  Intórprete*.  .'Urlon 
Andcrson  brlnduri  o»  *eo»  iriml- 
radores  brasileiros,  nesta  primeira 
audição  das  duns  que  dnri  no  M lo 
com  a»  segelnlc»  peças  do  genial 
compositor  almiin:  ‘‘Standchcn”. 
■Whnchled".  "Der  DoppcIganAcr'' 
o  “Der  Erlkonlg  '. 

A  4/  recita  dc  assinatura 
noturna,  com  a  ópera 
“Mignon” 

#  Por  motivo*  de  ordem  técni¬ 
ca.  fot  c-ancelada.  a  récita  no¬ 
turna  de  ontem,  quarta-feira, 
que  »e  deveria  reallrar  com  iu 
ópera»  .CnvnJlerl»  Rudicana» 
a  -Palhaçotv 

A  quarta  récita  de  Assinatura 
Noturna  deverí  ser  renllrada 
no  dlo  27  próximo,  terça-feira, 
br-  20.15  horaí.  o0m  a  Opera 
«Mlçnor.  ..  de  Ambroleo  Thomas. 
cantaria  no  texto  original  fran- 
(*i-.-.  tendo  o  mncjtro  Eduardo 
ffunrnlclrl  como  reftente,  e  a 
cantora  Marta  Henriques  como 
protagonista. 

Tito  Schipa  dará  um  se¬ 
gundo  e,  último  recital 
no  próximo  dia  19 

Achando— *e  esgotada  hA  vA- 
rlo»  dia»  já.  a  lotaçrio  no  Tea¬ 
tro  Municipal  para  o  recital  de 
boje,  fábado,  às  16.80  hora», 
atendendo  ao»  Insistente»  pedi¬ 
do»  de  seus  numerosos  fái,  o 
célebre  *Msstre  do  Bei  Canto», 
Tito  9chlpa,  dar  um  segundo  e 
rittimo  recital  da  despedida  na 
próxima  sexta.felra,  dia  29,  às 
17,30  horae,  obedecendo  a  ura 
programa  que  será  divulgado 
brevemento 

União  Brasileira  dos 
Acordeonistas 

Em  elelçAo  realizada  em  29 
de  março  illtlmo.  ficou  assim 
constituída  a  diretoria  da  U. 
B.  A.  para  o  blènlo  1954-55:  — 
AVenceslau  Ttnzzl.  presidente; 


vclh»  chlnrla.  E  »em  maior  crrP 
mónia  foi  logo  »e  metendo  na 
cama  passando  a  esnllrar-nns  o 
que  lhe  havia  acontecido. 

—  Imagina  que  eu  devi»  apre¬ 
sentar-me  amanhã.  «Abado,  nn  Mu- 
nirlpit.  Segundo  me  Informaram 
a  "ca»*’*  já  está  tóda  p»ss»dn  c 
»*or»  secinlcee-me  Isto  e  eu  não 
poderrf  cantar. 

—  Ma»  que  houve  Indegimns. 

—  Nada  de  grave  —  redarguiu 
o  cantor.  —  Slnto-mr  apenas  mnl- 
fn  fatigado  e  engoli  multa  noelra 
por  esta*  estrada»,  nnl*  eslon  hA 
tré»  dia»  vlalondn  de  automóvel 
^al  «nteontem  de  l.ondrlna.  nn 
Paraná,  e  »A  hoje  cheguei  ao  rilo 

De»!»  forma,  o  jrltn  fnl  trans¬ 
ferir  o  eaneláculn  de  amanhã  par» 
qparta-felm. 

Tito  Schln».  «legre  e  com  exce¬ 
lente  bom  humor.  ln*tlg»do  nelo 
repórter.  pa-«»  t  falar  n»  «ns  Inn- 
ga  e  magnifica  vld»  de  ertl'1»  -Tá 
não  tem  eonta  do  nómero  de  »un» 
gmvsçfte».  esnslhad*»  nor  todo  o 
mnndo  e  nem  pode  enumersr  a* 
cidade*  •  n»  nafae»  nsra  onde  le¬ 
vou.  com  »n»  Inconfundível  voa.  a 
mrlodli  mm»nlleam»nle  Incon¬ 
fundível  d»  canelo  napolitana, 
Ama  profondamente  »aa  arte  e 
onr  taio  me*mn  nlo  tem  nrerille- 
cíea  por  nenhuma  de  *u»«  Inter- 
nrctaçíe».  Começou  ■  cintar  »os 
33  *no»  e.  hoje.  com  círe»  de  ses¬ 
senta.  eente-se  tio  hem  no  nnlco 
eOmo  d»  primeira  ve»  e  enntlnn.a 
recebendo  caloroso»  e  entu«IA»tl- 
eo»  aplausos.  Rchlpa  pa*«»  *nfSo 
a  falar  do  Rrail?  com  especial  ca¬ 
rinho.  dizendo  que  nunca  delta 
d»  programar  o  nnsao  pala  nos 
suaa  raeursSe»,  Apre»cnlar-sc-A 


do  é  Cario*  Alberto,  filho  do  ca¬ 
sal  Wilson  Bndslcln- Maria  »“a- 
roilna  Boristcln.  que.  se  vivo 
fósse,  completaria  hoje  cinco 
mu,',  dc  Idnde. 

A  hibllnleca  que.  em  dezem¬ 
bro  dc  1959.  foi  criada  parn  re¬ 
cordar  n  nnmc  dc  seu  patrono, 
—  tributo  do  grande  afeto  dos 
P»ls  —  teve  em  1951,  seu  pri¬ 
meiro  ano  de  existência,  eéica 
de  26  mil  frequentadores  mi¬ 
rins.  «tingindo,  em  Nn»  de  1953. 
á  cífr»  de  31 .629,  com  um  to¬ 
tal  de  mal»  de  80  mil  leitores 
nos  três  anos  de  funcionamen¬ 
to,  ou  reja  de  951  a  9, '<3.  O  nú¬ 
mero  de  livros  emprestados  foi 
de  67.569.  naqueles  três  anos, 
e,  oo  mesmo  nerlodo,  de  3.592 
o  de  leitores  Inscrito»,  posiuln- 
do.  uo  momento,  a  R.  I.  C.  A. 
quase  seis  m!I  livros.  A  Bi¬ 
blioteca  Infantil  Carlos  Alberto, 
instalada  em  prédio  próprio,  no 
Meler,  vem  reallrando  uma  obra, 
sem  favor.  lindUeutlvel  em  pro. 
velto  da  cultura  Infantil,  obra 
essa  abiolutamente  desinteres¬ 
sada,  merecedora,  por  Isso,  da 
coopernçio  de  lodo»  os  que  ae 
interessam  pelos  múltiplos  pro¬ 
blemas  da  criança. 


Vâo  logo*  fora  Venda  a  uma 
caaa  lêrla.  qur  lhe  pague  o  ]uato 
valor.  A  TFTl/RARIA  ALIANÇA. 
Rua  Visconde  dn  Rio  Branco,  lí 
—  Telefone:  22-5551  —  Psga-lhe 

our  um  eoatam*  até  400, M. 


“CRUZAI  «ALVEWIOS 
VIDA” 

A  .-Cruzada  Salvemos  Vldn»*, 
a  fim  de  coordenar  aa  provl- 
dénclM  final*,  de  aseiítêncln 
preventiva  cm  todo  o  Distrito 
Federal,  está  convidando,  espe- 
clslmente,  o»  pároco»  e  pnsto- 
res  da»  dlversaa  Igrejas  ou  tem- 
ploe,  para  uma  última  reunlAo.  a 
efetuar.ie  no  Liceu  Literário 
Portuguêa.  no  dia  27,  às  20  ho¬ 
ra*. 


DR.  J0A0  CAMPOS  GATTI 

NARfZ.  OUVIDOS  E  GARGANTA 
Spsrunríayi,  qoartap  e  ttxtas.  dx* 
13  ai  IS  hnraa  Méilro.  48*  8.  $40 


U(>ptin>  ;  ar- ..rr.r.»I*»ra .  R'i«  T«- 
•j«r  la  Mf7' «Ir*  a  T-.  V  Poati-  .* 

— —  »  08»  ftr^hferr.  'tro  r^r-.TTO* 

iYjÍ5fO,  r*n»  zs-rvly.».  a» 

.  *M  •>%  tr4»  p«á»éM4a.  Tr!  U>*Aí3í 
—  M' ,.irina  pam  uiMwr  »in*8*t  tj^ 
«rlnfiçjà»  ria  ú  *  n  mim.  Úrricr,** 

■ío  m  0mt'lnkt.  Nascimento  Sll* 
-a.  apt.  Chartar 

lit 

——  EmiTTCtfãria  Tiara  tfãbajhar  ci> 
mo  :y*fTi Leira,  fixando  o  trivial :  ou* 
-.ra  r-»«oa  para  babá.  irie  ««-In  ba»* 
unte  «atearia,  ürri^nado  a  combinar. 
K.  Vraeunrií  ria  Afbuqiierqi;*  1  *  1  *J  — 
Tablnn  -  Tat.  4T-17TG. 

—  Kmpruoria  nara  trobftlkar 
taao  Ja  famllU.  «iaa  Ití  At  3®  borat. 
T  Jafonar  para  Narilr,  da*  11  à?  iô 
horas.  Tal. ,  47-Ab75. 

—  KmpfíRacifk  par#  cnp»  ♦  cocl* 
?iba  atw* ul(a» -  Urritnario.  C“5  1  000,‘Ki 
txtsêm-a*  roferíndai  Rua  LaopoMo 

-  Karir.aira  p»r>  a  par'.*8  ria  tat» 

rit  Eii«e  **  rfiiarínria»  Preço  *?  bo* 
.*4rlo  a  «Tmblnar  p«k»  t-.l  49-44“ S 
Fnri  M  Aranio  Unaa.  líS,  ap*  3^1* 
Andar»4.. 

— —  CotlTibílr*  par,»  iwqnana  faml* 
lu.  r.a  ru%  E^blo  rio  Lui  n  110,  Boca 
rié>  } íato 

—  fcmprftípjrin  riua  cosínbaí. 

çara  |*«qurna  família.  Exij/Km-te  rt* 
f^rAtveiaa  #  q««  riurma  »ir>  «1'jtfD'tl 
Orriertarifx  Cr3  70G.OO  Hna  Dnvlviar. 
-ipto*  *R1  TrJfifotie  .'«?-4SmS 

——  r.mnrtsraria  para  owtnhar.  á?ru* 
ty.*l  •  lavar  peçM  mlurio'*  Ordenado 
CrÜ  Tratar  a  »\v  Princesa  Ira* 

tal*  1%,  araTtamni.tr»  Copacabana. 

-  Penhora  o«  moç»  r«ra  tr»tw*r 

♦•onta  *f«  rincj  enant^*  arrumar  « 
•2ae>ar  reura  Orrionario  a  cf»ni‘jin*r 
Rua  •iffKrai  GllcílricK  T.r*  -  Arar* 
lamcmtj  tíOl.  Lí*ran»çirt»r.  Takfo- 
r.t 

»—  Kmprrcaria  t*ar»  •rõfjtlhar  pór 
Vd.irâ,  »nrio  *tr<f irw  dí.1  uornl  tratar  • 
?:ja  Murxaitá.  iXU,  a:»t  laitfo 

* —  ET.M<V«(ia  *trvlço  «r.i 

rir  farnf!io ;  í*ljfrr.Mr  teifttrén* 
»íl*6-  Hua  Amiixor,a.a  AS  —  Sflo  Cria* 

—  Kn.i  fêjtari»  pá.'*  trabalha? 
parte  "»a  nanhâ.  *1*  14  lioraa 

TratéM  CHfjr  Ul«joM.  Jv4*>bi. 

CoimbHira  ^  r-j»  u^noral  Hn)* 
k-j%  rlPt  Eio  Cnufnvic  Tat  *ÍFk4'í71. 

— —  Crairahfiir*  it/irj  trhiai  flr.O 
ájúH  Inrma  no  aJuiftif?].  C%ra  pecMtna 
fatnllk»  Prai.»  rio  Futr.«n»«*.  1F4. 

*ç»rt#ircf»f/j.  VUi  -  Fíaoítmro 

—  ChslTihHlrj  nara  o  trilai  fint 
t.  Uxrmt  miinD».  o  tlf»â  arruAsa- 

•Jétr*.  rara  catu  ti*  UiUatro 
l'ua  'iartiA  iFnvlit*,  F*.  liianerr.4- 
**—  Klmpresaria  o*r  • 
oií*  .••«*  ri?  famth.a  Rim  Ma- 

•ti mim  Uur.tr],  —  Pirtitari^  Iri»  ■* 
yj.y on 

OFFKErhM-M. 

—  Beptiii  riaf»  1  f»  hor*r  pato  ?ra* 
ralhar  cr»  r-»na  rit  furnltla  como  cç* 
tlr.balf*  Cinimar  diiliria.  I et.  Aa-'4s;»4. 

— —  i>>Rb»»ra  ri«  (riaa*.  cnr.i 

•ama  nrtitih»  •»•  A  oi.vt.  par^  cruinhar 
g*  OntfRt»  «riT,  •"  Dva  C^rta  rt^ra  D 
birn*iitina,  r.a  %«çâo  riv  lr»f«rmoçA.j>  dc 

a  Nom 

-  Viu1  r  r,*,r».:a.  com  «r>  filha  ri* 

^  « r»4B  «ív  I.jori-r.  r.arA  traV»Olhãír  éu» 

<4»  1*  p»<ricria  fAmOia  Rua  Vítor 
típâfa  7M  VilApãltí» 

— •  Cf*Jtob*ira  r»ura  cata  ri« 

\m  fanaiM*  ri*»rm«  «jo  %!««***]  e  ri* 
t‘v,f arruem*  I  .•alai  íorn  Oritte  i*  rua 
ri- 1*  ln»nÍHksa  1411 

—  F.mjtrriiiaria  cara  uvín  ♦■ítvIci 
;  .f77f*itfH>  tratar  na  ai»!**:*-  tfqa  *  n. 

fã.  4*  •'«tsfriBi  íorr  OinaB  ()r* 
ric-oarirs  l>f  AniMitl 

Orifia»  4*  -a»a.  orrrtta  d»  *m 

rtr»c«4a  Innáriita  —  njilnhnr*  eo 
U*tr%  l»**iiflft  %nta*««r»  -  cilha. 

4»  «*l»aç<  4U«  0  SMIT*  *h*  »f»»*r« 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


AUX  TRAT  DA  SIF1LI8 


Impotência  —  Doença»  do  aeso  c 
urinárias  Tré-nupcial  —  Assem¬ 
bléia.  n/1  99.  sala  72  —  Telefonei 
42-1971.  dns  9  áa  II  e  13  ia  17. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Tónico  —  Paru 
Anemia  e  dlspepalao 


Interessante  trabalho  $ò* 
bre  o  assunto  de  um 
técnico  do  SAPS 

E’  crença  quase  geral  de  que 
o  peixe  não  posaul  o  megrno 
v.xlor  nutritivo  da  carne,  o  quo 
representa  um  equivoco  que  de¬ 
ve  ser  eeclnrocido  em  beneficio 
do.  allmentnçào  humana. 

O  pelxr.  no  verdade,  nío  eo 
pode  íubstltuli  a  carne,  como 
oferece  malorer,  v-ar.lugens  que 
eet»,  sobretudo  do  ponto  de  vis¬ 
to  económico,  dada  a  eua  rápida 
CovqSo. 

A  propósito  d  és  se  assunto,  que 
tem  despertado  Juetlflcado  in¬ 
teresse  entre  oa  especialista»  doe 
problemas  Hgndos  à  nutrição  e 
n  alimentação,  a.  nutricionista 
■bi.  SAPS.  Zenalde  de  Azevedo 
Ttúbn.  que  trabalha  na  Seção 
de  Alimentação,  anexa  ã  Dlvlsno 
Técnica  daquela  autarquia,  rea¬ 
lizou  eetudu»  e  pesqulzee  acifca 
do  valor  nutri- lvo  do  peixe  cm 
comparação  ao  dr,  carne,  tendo 
conrcçuldo.  dèsse  modo,  organl. 
zar  um  trabalho  completo  a  res¬ 
peito,  sobretudo  pelo  seu  alto 
sent  ido  pi  á  tico.  Partindo  do  pon¬ 
to  de  vista  do  coeficiente  de  di- 
gesllhllldade,  ma  li  elevado  que 
o  da  carne,  do»  elotnentos  en¬ 
contrado»  em  aua  composição 
química,  aquele  técnlr-o  do  SAPS 
deecuvolve  securas  *  judiciosas 
considerações  era  torno  do  va- 
lor  nutritivo  do  peixe,  destruin¬ 
do  o  conceito  erróneo  de  sua 
Inferioridade,  quer  em  proteínas, 
quer  em  outro»  elementos  íiíen- 
pieis  k  alimentação  humana,  «m 
relação  a  carne  Outro  aspecto 
do  trabalho  d:t  nutricionista 
Zenalde  de  Azevedo  Tiiiba.  quo 
merece  «cr  ressaltado,  é  o  rela¬ 
tivo  à  caracterização  do  peixe, 
com  isso  facilitando  a  escolha  do 
público  nu  que  concerna  à  va¬ 
riada  ejipéclo  da  produto,  como 
o  do  pelxt  gordo,  o  magro,  e, 
fíniilmonte.  o  seu  teòr  da  hldrs_ 
to*  de  carbono,  de  eais  mine¬ 
rai»,  de  vitamina»,  oi  métodos 
de  coneervaçào  e  Industrializa¬ 
ção  que.  devem  aer  adnfndoe,  a 
técnica  de  fu.i  preparação  e 
muitos  outroe  detalhes  que  fa¬ 
zem  avultar  a  Importância  pr.'< 
Mea  do  referido  trabalho,  o  qual 
s  rã  dentro  em  breve  editado 
pel.i  Divisão  de  Propagande  do 
SAPS.  Trata-ee.  como  §e  vá.  de 
urr  trabalho  qun  é  male  uma 
va!'o*a  contribuição  às  atl*-1da- 
térnlof*.  r  educativa»  duque 


O  Moderno  Transatlântico  Portuguci 


VERA  CRUZ 


Sairá  cm  18  de  Maio  para  SANTOS,  MONTIVIDIU  e  BUENOS  AIRES 
Parftró  em  27  de  Maio  par*  BAHIA,  FUNCHAL  e  LISBOA 

OUTRAS  SAÍDAS 

Rara  o  RIO  DA  FRATA  Para  EUROPA 

VERA  CRUZ  21  d#  lantio  I  d*  Julho 

SANTA  MARIA  20  de  Agáito 

SANTA  MARIA  20  d«  Setembro  29  de  Setembr, 

VERA  CRUZ  t5  de  Outubro 


No  oventaolidado  do  <tO#  êwtttthario  Mbafot  i 
*«««»»»»  •  tnrlimo,  o*  Sr*.  Po—felrei  poderBo  < 
04  Agonia»  Goroh  da  Cemgonblo. 

Patsagen»,  Chamada*  •  InfomioçSo*  com  o* 


Avenida  RI*  Branca,  *-*  ?#lJ  MO  01  JANEIRO 

•  tm  rtdoa  o*  Agindo»  do  Vlogom  •  Tutfamo 


MATERIAL  RODOVIÁRIO  PARA  O  ErtTàDO  DO  RIO  —  Perante  o  governador  Amuai  IVix„l„ 
e  oulrai  alUi  autoridade*  flumlnciiaea  deaflla  ram  ai  máquina»  rodoviárias  adqulrda*  p,|„ 
atual  rovérno  «lo  F.atado  dn  Rio  para  a  rra  Izaçío  do  amplo  programa  Já  em  cxecucân.  Trai*. 

dc  10  poiiinUm  nioto-nlvr Udoris  "Aflsin  «"«312,  duas  nutria  •4Aiutm*WestcmMl  diu»^  r%. 
cavadoras  MUerhcr-GrlnnrM  e  uma  acabadclra  para  a  rodovia  Nlteròl-Campoi.  A  BCfomla  r f* 
mrsta  ilèaae  malrrlal.  avaliado  em  3  mllhfte*  de  cruzeiro»,  aealia  de  chegar  pelu  nrgurir» 
clnnai  •  I.óldc-Draall  ".  No  dia  29  próximo,  deverá  chegar  o  "Lólde-Canadà  ,  com  550  Innrljoj, 

de  equipa  mrnto 

42  «NOS  K  SERVIÇOS  PRES-  iü7w 
TADOS  Á  CASA  DA  MOEDA 

teuntes,  nn  hora  do  mnln-  rr.-**, 

O  Sr.  José  Marinho  de  Rezende  aposenla-se,  ^Pn’  .mu»;. 

,  .  ,  ,,  ;  .  »e  rie  um  automóvel  <mt  nwrch» 

depois  de  prestar  os  melhores  serviços  aquela  e  fnzer  fogo  cnnir» 

repartição  —  As  homenagens  de  despedida  {'q  ;iUIo  ftpôs  vt.,Irn  1frrt> 

prestadas  pelos  companheiros  do  funcionário  P^om^rctomou  n  mnr.i  ,  « 

Dol»  agente»  de  noií  »i;;> 
rnm-so  na  porregulç.V  qf) 
•tn*,  que.  lendo  rieixn,.  ■  ;5r. 
rn,  oe  nfnatnvn.  Jvr-er;  eda  pç- 
•iovo  O  fuglitvo.  -  r-eü- 

oluv  e  dlvpnrou  teu  re-.  !•  e;  ce:.- 
ra  ti»  petton.t  que  «epulus 
tnnl!  de  perto.  Uin.i  tlcv-s*  ptj. 
•  ons,  «tlr.glria  pela*  h.ilat.  ur,- 
hora  llgclrnmente.  rm  » 
rr.alott.  Siiiwndo.  pc.rt-m  -er  tro;- 
to  o  pnrsoguklqr.  c,  rap.tr  vi¬ 
rou  contra  íl  metinr,  trl«  «tn» 
nn  cnbcçn  e  caiu,  p'i  -  rt* 
morto. 

Imcdlntamentc.  poUclilr  » tr»r- 
«euntcv  cercnrnm  o  m-irto  Re¬ 
vistando  Mtu  botai*?  C*  aCOKfíi 
enconlrarnm  um  certo  nóm-rv 
dc  obletos  e  pnnét»  <•  i.t-  ar: 
dlrlgldn  »o  procurador  i»  Rejii- 
bllcn  na  aur,l  o  xl~r.a-ar!o.  é;. 
•endo-sc  Dnnte  Tnellr.wi-chl  .1 
•-no»  de  Idndet  confe  -i  *e-  nu- 
'ndo  tré»  pessoa»,  eu  lo»  ncrr.Sf 
j  cttn  e  «s  nu-il»  netrn  dr  t»;ea 
quando  o  diretor  dn  Ca»o  da  Moeda,  Sr.  I  II. nlo  Kiiilácln  Mula,  ddo  "a  ruína  mcrul  da  ruí  U- 
fnxla  entrega  a»  velho  funcionário  d»  lembrança  que  lho  oferta-  mflla. 

ram  o»  companheiro»  de  ropartlçilo.  >  A  polida  não  cor.ícç-il':  alr. 'a 

clucldnr  se  realmente  D  .r.te  o- 

Em  solenidade  realizada  na  Case. ,  de,  o  diretor  da  Cas»  ds  Moeda  meteu  o*  nssnssinto-  de  cut  •* 
da  Moeda  presidida,  par  seu  dl-  i  Tez  cnlrcga  ao  hnmrngcado  de  i  acuja  u  se  pretendlr,  fazé-lot  t 
retor,  Sr.  Klllnlo  Maia,  despediu-  j  unn  lembrança,  oferecida  por  to- 1  preparara  a  carta  dc  tn'or.l:, 
*e  daquela  repartição  o  br.  José ;  dos  o*  acus  companheiros,  e  os  mas  nfto  tivera  teir  de  nt- 
Marinho  do  Rezende,  que  »ll  exer- ,  presentes  passaram  a  cumprimen-  curar  seus  deelqnta».  coadfi? 
cia  as  funções  de  tesoureiro,  ha-  lar  o  servidor  que  *e  despediu  do  auto  contra  quem  Daw  Tt- 
vendo  ingressado  no  funcionalismo:  da  vida  pública,  depois  dc  42  ano;  ftUasuschl  atirara  n3s  f;i  t:- 
público  exatamente  há  quarenta  i  de  serviços  Ininterruptos.  J  contrario. 


quando  o  diretor  do  Caso  da  Morda,  Sr.  I  II, nlo  Kpilárln  Mala, 
fazia  entrega  a»  velho  funcionário  da  lembrança  quo  lhe  oferta¬ 
ram  o»  companheiros  de  repniilçAo. 


Em  solenidade  realizada  na  Casa , 
da  Moeda  presidida,  par  seu  dl-  | 
retor,  Sr.  Flllnlo  Maia,  despediu- 1 
se  daquela  repartição  o  br.  José 
Marinho  do  Rezende,  que  all  exer- 1 
ela  as  funções  de  tesoureiro,  ha¬ 
vendo  ingressado  no  funcionalismo  ,' 
público  exatamente  há  quarenta  j 
c  dois  ano*.  Manifestando  o  seu 
apréço  pelo  velho  servidor,  os : 
seus  chefes,  colegas  e  subordina¬ 
dos.  prcsUram-lhe  na  ocasião  dc 
sua  aposentadoria  as  sun»  despe¬ 
didas,  numa  demonstração  da 
amizade  e  do  respeito  que  éle 
soube  Inspirar  a  todos  que  traba¬ 
lharam  ao  seu  lado. 

Falando  então,  o  Sr.  Flllnlo 
Epitnclo  Maia,  diretor  da  Casa 
da  Moeda,  recordou  que  o  vclltu 
funcionário  galgou  todos  os  pos¬ 
tos  da  carreira  unicamente  pelos 
méritos  du  sua  Inteligência  c  pelo 
valor  do  seu  esfòrço,  canHiirin- 
do-sc  sempre  como  servidor  exeni- 1 
piar,  padtáo  rio  «ssuidade,  elicién- 
cia  e  honestidade.  Citou  a  propó-  ; 
silo  a  condecoração  que  liie  foi  , 
Iributada  puto  presidente  da  Re¬ 
pública.  cm  reconhecimento  nor 
serviços  que  prestou  h  Casa  da 
Moeda.  Cnocluindo  sua  oração 
o  Sr.  Fillnto  Maia,  disse  qu*  as 
qualidades,  o  coração  e  »  <olu- 
boruçáo  que  o  Sr.  José  Marinho 
dc  Hvzrndc  prestou  itqurla  rrpiir 
tição  Jamais  serão  esquecidas.  I 
Permanecerão  na  lembrança  de 
todos  que  nli  mourejam,  como  | 
um  cxcmpln  digno  dc  ser  imitado  1 
por  todos  que  trubullium  pelo  cn 
grundcclmento  dn  pois. 

Em  seguida,  o  Sr.  José  Saltra 
um  dos  mula  antigos  companhei¬ 
ros  do  humenagendo,  fez  uso  d» 
palavra  para  exaltar  a  colabora¬ 
ção  que  éate  sempre  emprestou 
à  Casa  ds  Moeda  e  para  dizer  da 
saudade  que  a  aua  nusénem  Ins 
piraria  a  todos  os  seus  amigos. 

Agradecendo  ai  homenagens,  fa¬ 
lou  por  fim  o  Sr.  José  Marinho 
de  Rezende,  que  cm  breves  pala¬ 
vras  t  sensivelmente  comovido, 
agradeceu  o  gesto  de  seu»  com¬ 
panheiros  que  de  maneira  tão 
genlll  lhe  apresentavam  a»  des¬ 
pedidas,  ossegurando-lhes  que  to-1 
dos  haveriam  de  permanecer  paru 
sempre  na  sun  saudade  e  no  seu 
coração.  Encerrando  a  solcnlda- 
■  -  - 

Inauguração  da  sede 
própria  da  “Casa  dos 
Açores” 

A  “Casa  dos  Açores”  inaugura 
hoje  sua  sede  própria,  n  Av  Melo 
Matos,  25.  Em  regozijo  no  aconte¬ 
cimento,  os  tióclos  ilnqurlu  agre¬ 
miação  ínrào  rezar  missa  em  ação 
de  graças,  is  0  horas,  ua  Igreja 
dc  S.  Francisco.  As  10  horas.  Im- 
verá  benção  da  sede  c  da  I mugem 
do  N.  S.  de  Fátima,  padroeira  dn 
Casa,  c  Ms  21,  sessão  solene, 
quando  nsnrá  da  palavra  o  1’rní, 
Arllndo  Drumond  Cosia,  do  Ins¬ 
tituto  Hljlàrico  o  Geográfico  de 
S.  Paulo. 


dc,  o  diretor  da  Cas»  d»  Moeda 
fez  cnlregn  ao  homrngcndo  de 
unn  lembrança,  oferecida  por  to¬ 
dos  o»  seus  companheiros,  c  os 
presentes  passaram  a  cumprimen¬ 
tar  o  servidor  que  *e  despediu 
da  vida  pública,  depois  dc  42  anos 
de  icrvlços  ininterruptos. 


ESTARIA  NUMA  ILHA 

0  CARDEAL  PRIMAZ  DA  POIONIA 

O  que  revela  um  marinheiro  finlandcR 

COPENHAGUE,  23  (U.  P.j  —  Um  marinheiro  fintar, dí*  re¬ 
velou,  hoje,  que  o  cardeal  StefBn  Wyszynski,  primaz  da  Polírí». 
condenado  pelos  comunistas,  cflt.ã  tecendo  rócies  de  pesca  cm  uir» 
desolada  Ilha  em  fronte  á  costa  norte  da  Rússia,  onde  tamfctei 
c'tão  presos,  por  Irá»  dc  cóteas  dc  Brame.  500  bispo»  •aceriJctí! 
o  monje»  católicos  dc  países  da  Europa  Oriental. 

O  mnrinheiro  Karl  Enk  Brunn  disse  q'ic  ~c  Intr-lrou  d,'  pan¬ 
deiro  do  cardeal  quando  o  barco  panamenho  >l«  ra  ca,  '  Hero?' , 
do  qual  ern  terceirn  oficial,  ancorou  na  Ilha  de  Solovoz.  iv,  Mit 
Branco,  perto  de  Arcangcl . 

Brunn  disse  à  "United  Press"  que  nem  éle  r.crn  -ou*  cemp»- 
nhfilros  tiveram  permtaíào  de  Intcrnar-se  r.a  illin  enquantt  e 
barco  era  carregado  do  madeiras  em  Arcangcl.  r.in-  revelou  tet 
sabido  que  o  canleal  all  se  encontrava.  po'a  bóes  de  um  prr !••• 
neiro  de  guerra  linlandès.  chamado  Ulf  Srgerstranl'’  que  tr*lí- 
thava  como  estivador.  Scgerstraale  conmn-lho  que  o  carn*sl 
tVyszynskl  e  outros  500  bispos,  sacerdotes  e  monjea  catiVicm. 
sim  como  dol»  flnnlandcscs  e  100  prisioneiro»  de  guerra  atar.áel 
estavam  presos  num  campo  de  concentração  da  Ilha  SegcntrMii, 
que  tem  37  anos  de  idnde.  é  filho  do  pintor  do  niuralí  dc  w>- 
mo  nome  e  foi  aprisionado  pelo*  russos  durante  a  guerra  rutiS- 
finlandesa,  de  1930. 

Segerstraale,  segundo  acrescentou  Brunn.  manlfertou-lhe  ú-* 
o  cardeal  desejava  que  o  mundo  soubesse  que  e.*tava  présc  s* 
Ilha  de  Solovez.  Brunn  continuou  dizendo  que  seu  barco  «tcv< 
fundeado  em  Solovez  de  29  de  março  e  2  de  abril,  ma'  que 
pôde  corroborar  o  relato  de  Segerstraa'c  pn  que  guarda*,  reuít 
urmadot  haviam  Isolado  a  zona  do  pórto  , 

Esta  6  a  primeira  notícia  oue  se  tem  do  carde*!  WyszyrJü 
desde  28  dc  setembro,  quandu  desapareceu  depois  qut  o  govéraí 
comunlstn  da  Polônia  o  proibiu  de  exercer  seu  sito  rarge  :«»■ 
gioso.  "por  abusar  con*iantemcnte  de  suas  funções  ectaMMticu 
com  o  propósito  de  violar  os  princípios  dr,  acõrdo  entre  5  lf'M 
e  o  Estado" 

10  %  A  MENOS  NAS  COTAS" 

Talvez  a  partir  de  dcpuls  de  aninnbà  —  Fot»  a  4  NtMTI  • 
general  Pio  Borges,  presidente  do  Conselho  dc  Açus*  • 
Energia  Elétrica  —  A  situação  de  Hlbclrão  das  Lajes  c  ái 
rio  Paraíba 

A  anunciada  reduçfto  de  dez  de  amanhã,  e  uma  v*z  rurais1 
por  cento  nns  atuais  entzis  du  da  a  medldn  ôntrara  <mví 

indi^strlo,  comércio  e  cscr.t/irloi,  Lajes  e  o  Rio  Paraíba 

no  tocante  ao  consumo  de  oner-  1 

g!a  elétrica,  jã  foi  aprevudo  pe-  Procuramos  ouvir,  tamnea, 
lio  Conselho  Nacional  de  Aguo*  Sr.  Oscar  do  Oliveira.  W* 
o  Energia  Elétrica  o  entrará  em  lendente  do  Deportaram.»  _ 
vlgór  por  tõda  a  próxima  se-  Relações  Pública*  Jfl  Llgn>. 
mana.  nos  Informou  que  n  emprtsà  ■ 

Falando  a  A  NOITE,  o  gene  tá  apenas  ã  cspnrn  da  «W 
ral  Pio  Borges  disso  qua  o  que  çâo  of  clal  dn  resolução  de  *• 
o  Conselho  fez,  aprovando  n  ao- I  *elho  pnra  uglr  . 

licitação  dn  Llght,  foi  eoncor-  Aludindo  n  Ribeirão  da; 
dar  o  ceder  «  uma  lmpo«lção  i  ees.  disse  qua  houve  “|,í|,n  , 
dos  próprios  fatos,  pó,»  case  :  um  aumento  de  31,2  na  *'•  rn 
brando  racionamento  vai  bene_  |  de  dá  repuresn.  ran-  c  i  ú« 
flclar  úlrelamento  a  São  Paulo,  ainda  suficiente  |>'  ■ 
na  conjuntura  cm  que  se  en  |  a  situação.  Qunntr  lin 
contra.  A  resolução  do  Conselho  t,n  a  sltuaçru  e  iilinun  «*  '  ’ 
será  dado  ã  publ  cidade  depois'  embora  com  d<  .itg**»  ""  ^ 


INAUCFK  A  <,:  A  « 
HOJE.  ÀS  20  IlOoAS 

com  a  super  pnW-U  /i0 

«la  A  TLANTP  A 
eslcelatío  per 

o  s  c  a  : 


RUA  HADDOCK  LOBO,  170  (líl  A 

ES Q.  DA  RUA  DO  MATOSO 

• 

2.000  POLTRONAS  ESTOFADAS  ^  g* 

AR  CONDICIONADO  PERFEITO  U  S 

TELA  PANORÂMICA 

"NEM  SANSÃO  li:.' 

Com  ELIAJNA,  L  FAK.,c,V,  { 


DIREÇÃO  .Tt  C 


»p§»1 


\  NOITE 

I’ÁCINA'II 


mtt:  Ss 


BASTOS  TIGRE 


doenças  do  ncXfío  :i; 

100  %  eficazes  £ 

AGONIO  t 

elixir  de  agoniada  ÍT 

"  .  v  COMPOSTO  ' 

*fvÁ-S 

n»j  «miuiu  dbog  Atraí  bo  iiíC 


D£  •» 'titàtí  MU.ÚO 


B«m  Bnnaln  nem  D«'lla". 
fe  AtlnnllUu  direção  de  Car 
!*■  Muniín  vai  Inaugurar  o 
olitme  Mudrld  nu  TIJuca  qui 
atslnt  cunha  mole  um  bom 
elnrma. 

Também  em  Bangu  vai  ea 
ireer  um  novo  cinema  "Mu 
41  Bonita".  Pelo  que  vemon 
a  Pletrllo  Fedoral  vul  pouc 
•  pouco  aumentando  •  sobre- 
iqdn  melhurnnda  eune  cnm 
rspctárulns  ulgumae  bem 
ryoialcna  c  deficiente». 
A«lvcranrinu  qunrln  f  0  I  r  li 
tiqtiuida  1.  Roromborg  qur 
tejn  ee  distinguido  com  sou» 
jornal»  •  "shorta"  —  "Vido 
Flumlncnsn"  c  "Colsna  «tu 
Brusll"  que  lem  realizado  cm 
nirll».  Pnrabcna  Rozcmbcrg. 
O  rranlstu  Dnnlol  Tnylor  rc» 
ponfãtvcl  pelaa  "Vnrlcdndon 
mualfcals"  dn  "Cnrlncn"  nn- 
dn  fio  grnndo  atividade  na 
,ielor  cinematográfico  escre¬ 
vendo  parn  revlslna  o  rddlo. 
Afulrn  nn  Clne  Avonturus  fnz 
"Ecoa  da  Brondwoy"  •> 
“Carna  novne  do  Hollywood". 
a‘rm  de  outros  colaborações 
ri  do  seu  programa  "Clnclln- 
dia"  na  Rádio  Vera  Cru*. 
Rio.  quarenta  graus”  está 
«si  filmagem  sob  n  dlreçAo 
de  Nelson  Pereira  dos  San¬ 
tos  0  fotogmfndo  por  Hcllo 
Silva.  Estrelam  Ana  Bcalrla, 


Araçart  da  Oliveira  a  Paulo 
Rutrhel,  na  Varu  Crus. 
Propnla-se  que  Alberto  Ca¬ 
valcanti  vai  dirigir  os  desti¬ 
nos  da  Multtriímc*.  Bs  A  ver- 
dado.  pola  também  velHIln* 
at  qu*  Cava.cantl  la  dirigir 
em  Bslo  HorUante  uma  flia. 
a  noticia  tilo  podia  ser  me¬ 
lhor  num  mais  alvlgarolrn. 


CRITICA 


RIO,  24/4/1964 


BELEZAS  EM  REVISTA 


(LC1NDON  TOTVNJ 

Art  Flimr»  —  Tecnlcolor  —  DlreçAo  de  Wes'ey  Rur 
gles  -  lllilórln  e  Crnórlo  de  VVcrley  HUilglia  Milslc  1 
de  Jimmy  Van  Hcnsen  —  Piodutur  Associado  Wtlllnin 
Colller  Jr. 

O*  ilnrmn»  Art  PnlAclo  s  Rlvoli  como  "presente”  de  tnnu- 
gurnçuo  n  suu  tcln  trl-fornl  p.inorAmlcn  escolheram  um;i  revlsl  1 
muHlr.il  ftllii  pui  n  mor  leu  nu*  nn  Inglaterra  qao  Uu  Idade  JA  con¬ 
ta  com  nove  anos.  Ora  convenhamos  que  Isso  A  um  desrespeito 
no  pilb  Ico.  Prlmiirnrmmtc  sfm  raros  os  flltnc*  qitc  resistem  In¬ 
tactos  cm  qun.ldnden  técnlcuo  depois  de  incln  dúzia  dc  ano»,  moi- 
mo  iiermaiircendo  inõdllos  Quanto  mnli  unm  revlsln  muslcnl 
realizada  sob  orlenlaçAo  do  nmerleanos  na  Inglaterra.  A  Art 
I-llmcu  confiante  nn  conflunçn  que  o  público  possui  nns  fltns  In- 
.  tn“  tnvarlovctmento  bem  rcnllrndns  desoneslamente 

ludibriei  seu  público.  Mas  vcjnmos  n  InovnçAo  trlfocnl  pnnorl- 
mica.  A  nuvn  tela  é  senhora  absoluta  de  vários  defeitos.  Defor¬ 
ma  os  nitistjis,  estaca  as  ccnns  nos  cantos  da  tela  c  os  letreiros 
ficam  no  cliuo,  líciiu  indo  os  que  sfio  casados  sentam  nuns  mulhe¬ 
res  no  colo  c  os  solteiros  dritnni-sa  pelo  chAo  para  apanhar  01 


0  orncura.dor  rcn'onaí, 
cntre*anlo.  deverà  in* 
vestínar  a  montada 
ofensa  à  loi  claitoral 

A  dlvttlw.ç  10  it-i  notlcln  de  do- 
"rtncln  apreseirmin  c->n'rn  o  enB- 
rVdMo  a  ver  -d'-t  Armando  Fon¬ 
seca  paio  Kr.  PlliVa  Trovasso*, 
nrúcurador  rrml  dn  Itrnúbllea, 

vem  mer . .  >  retro»  pe’oa 

fNnpcrc-,  das  nf  rmnclos  cm  lór- 
110  das  ptovMftn?1»»  lomndn»  tm 
vista  de  ser  pwWrl')  no  mesmo 
um  pmsnceto  nnunrt-ndi  o  sor» 
telo  de  mm  cn>n.  em  Jacnre- 
nairtiA,  eidre  os  mm  nrte  vota¬ 
rem  Do  Sr.  Pbnto  Tr.svssso», 
nntrm  oiivim-"'  ser  Inexata  a 
verão  veleu’->dn.  Aquela  autori¬ 
dade  rcrelrrn  tio  mln”.tro  Ed- 
■•nr  Casta  um  dos  vo'->n'e»  r«- 
fvrldos  e  0  envl-u  n‘nda  sem 
fnrmn  de  pçoresso.  no  Sr  Per» 
nnndo  M-.xmf-no.  nr'-urndnr 
re-t-n»’  ni-,i  clreunsírlrlK  na  rs 
-ué  d-Trr/ne  n  nnurerAo  do 
•-.lo  r-''"rA  no  Sr.  Femnnlo 

-i  -:'m!l‘-ir'  nr~movcr  n  anun¬ 
cio  da  verda-te  n-rn  rivilo  ofe¬ 
recer  ru  iv'o  d'oõnrh  cen'rn  O 
rtifor  do  rr'me  do  ouc  e«fA  sen¬ 
do  rrvn- p-dnnvoVc  nctundo  o 
poiid Vo-o  n  vereador  Arm-ndo 
r-rTç'rn.  Todo  0  reoto  6  exa» 
-cro 


PALACIO  -  -O  Manta  8.gra.tn-. 
»m  Cia-niMrapr,  eotn  RlrhsrS  nurtan 

•  Jau  tiinimnna.  —  ia  m.p)  —  |j,:o 

—  IS  -  la.so  »  íl.ja  hora*. 
MbTttlt-PAHHKIU  -  “A  lUInSa 

Vlr»*ll|•,.  com  Jran  Blmmr.n»  •  Sic- 
wart  tiranarr  —  Aa  II.3&  -  13.40  - 
14.45  -  11.55  -  10.55  ■  »  fcnta» 
MKTItll-TIJUCA  a  MVTI  IIIMTiPA 
CA  n  A  NA  —  "A  llalnha  Vheem".  com 
l>an  fimmana  •  tUaaart  Oransrr.  - 
ia  13.40  -  13.43  -  17.50  -  10.55  * 
33  hora» 

VITORIA.  8AO  LUIZ,  RIAN.  MI¬ 
RAMAR  4  CARIOCA  —  "Aventureiro 
<!t>  MIuiMlniir,  eoru  Tyrone  P.mer  • 
Plr«r  Lsurle.  —  ia  14  —  15  —  ls 

—  20  a  33  horai. 

41DKON.  ROXY  e  AMERICA  -  "Na 
Sombra  do  Dl-farra".  rom  Joel  MeCraa 
e  Barbara  Itala.  -  At  15  —  |S  —  lj 

—  30  e  32  horaa. 

IMPÉRIO  e  LEDt-ON  -  “A  Rene- 
r»ía".  com  Audrev  Toitar.  —  ia  14 

—  1*  -  tl  -  30  e  ::  horaa. 

PA  THE  —  3.-  Semana  —  "Sparta. 
eo".  oom  Maaalms  r.irottl  a  Glanna 
Maria  Canala.  -  ia  II  —  13  —  is 

—  10  «  32  horaa. 

COPACABANA  e  IDEAL  -  "Minha 
tapada.  Minha  Lei",  oom  Errot  Flyoii 

—  ia  l«  -  IS  -  II  -  »n  e  Si  horaa. 
PLAZA,  ASTORIA.  OLINDA.  RITE. 

PRIMOR.  COLONIAL.  IL  LODO  e 
MASCOTE  —  "Entra  a  Papada  a  a 
Roaa”  cora  Rlchard  Todd  0  GlAnl 
Johna.  —  ia  13  —  13  —  II  —  30  e 
33  horaa. 

AZTECA.  CARUAO.  PRESIDENTE 

*  COLISEU  —  "Mulherea  Sarrlflra. 
daa".  com  Nlnon  Sevllha  o  Rohcrlu 
Canedo.  —  A  rrarttr  daa  14  hnra». 

mvtILI  a  ART- PALACIO  -  "Dele. 
aaa  em  Kcvlaia".  com  Bld  Pleld  e  Gre¬ 
la  Ornt_  —  A  partir  itaa  14  horaa. 
ALASKA  —  "Oa  bí«  Vacabundoa". 

—  A  (inrlfr  daa  14  hnraa. 

SANTA  At.ICE  —  "Av-nttirelro  do 
Mludi-IppP.  —  ia  14  —  16  —  IS  — 


Aaala  Valente  em  "O  Sertanejo" 

Roberto  Bntntln,  Jnco  Va- 
ladAo,  Modesto  dc  Souza. 

■  O  compositor  Assis  Vnlcnto 
vnl  integrar  o  elenco  de  "O 
Sertanejo”  de  Lima  Rarreto 
cujos  Intúrpretcs  contrais  suo 


«ATOS  E  ERRATAS 


Em  minha  crônle»  de  22  deate,  “Velharias”  escapou  um 
êrr o  d*  revisto  que  merece  ser  corrigido.  Mínimo  na  forma,  — 
apenas  »  troca  do  um  “o”  por  um  ”a”,  é.  no  fundo,  do  grnndo 
usporttncla.  polo  menos  para  mim,  porque  modifica  radlcal- 
uenie  o  que  eu  pretendia  dlror.  E  coma  repeti  ji  frase  em  que 
•e  stha  o  “gato”,  foi  Este  reproduzido,  confirmando  a  con- 
lusio. 

V  o  caso  que.  condenando  o  amor  As  tradições  sem  beleza 
a  para  graça,  escrevi:  “Que  só  por  belo  se  consorve  o  onllgo”. 
Z'  um  conselho,  um  apúlo  ooe  amadores  de  velharias.  Mos  o 
que  tatu  Impresso  foi  Isto:  “Que  só  por  belo  ee  conserva  n 
intlgo"  o  que  é  uma  assertiva,  a  nflrmaçSo  dc  um  fato.  Nfio 
haveria  rozfto  portanto  parn  a  crónica  contra  o  culto  às  an- 
tiqtia.hoa  tem  bolczn.  O  modo  Indicativo,  substituindo  com 
aquela  troca  de  vogais,  o  Imperativo  estragou-mo  o  capltM'o. 

Comentando  o  caso  com  o  meu  amigo  o  Jornalista  Mdrlo 
do  Almeida,  magnifico  palcstrndor  e  de  uma  memória  de 
anjo  (será  mesmo  quo  os  anjos  lím  memória?)  cltou-me 
ile  varies  enros  de  írros  de  rovlsno,  entro  os  quntn  o  do  prefá¬ 
cio  das  "Popslns  Completas",  dc  Machado  do  Assis”,  edição 
Gamlcr  em  que  um  írro  do  revisão,  tnmbcm,  por  colncldún- 
c!s.  a  troco  do  uni  ”e”  por  um  "n”,  levou  o  mestre  n  gague¬ 
jar  uma  porção  do  desaforos  violentíssimos,  o  que  estava  lon¬ 
ge  dc  scr  dn  seu  feitio.  A  palavra  era  “cegado”,  pnrllclplo 
pissrtdo  do  cegar.  Houve  a  substituição  da  primeira  vogal,  com 
d  agravante  do  um  acento  tónico  nn  segunda  silnba... 

O  sujíssimo  “gato”  deu  multo  que  falar  e  rir  nns  rodas 
Jiter-irtas.  Machado  ficou  tris  dias  dc  cama,  c  ameaçou  aban¬ 
donar  as  letras.  As  edições  Gnmier  eram  feitas  em  Paris 
Iroaglne-se  a  dificuldade  para  fazer  substituir  a  página!  Do 
rttto.  muitos  exemp  sres  Jé  tinham  aido  vendidos  no  Rio. 
Rtcolheu-se  das  livrarias  o  que  foj  possível;  mas.  ainda  86- 
r\m.  alguns  ficaram  com  os  seus  compradores  que  os  conser- 
.ram  como  preciosidades  bibliográficas.  Existe  um  destes 
aztmplares  hoje  raríssimos,  na  Biblioteca  da  A.  B.  I..  doado 
|-or  Eduardo  Victorlno.  conhecido  empresário  e  teatrólogo  lu- 
s  a-brasilelrn  há  pou_cos  anos  falecido. 

Etros  du  revisão  em  Jornal  são  como  as  fanadas  íe  man* 

.  -áso)  rosas  de  Malherbcs  —  Em  IIvto  ó  que  são  o  diabo.  Pe- 
clem  errata  no  flm  do  volume  ou.  feitas  a  tinta,  em  cada  exom- 
.  Isr  O  que  vale  é  as  edições  serem  minguadas. 

Mas  nezse  gínero.  nlnguóra  bate  o  escritor  Valentlm  Ma- 
valhitK  que  num  dos  seus  romances,  na  corrigenda  que  pós 
:.i  iptima  página,  emendou  o  órro  do  revisão  (?)  do  toxto  ! 

Pag.  tal  —  Onde  se  lí: 
tu-lhc  um  tiro  de  revólver" 

ivre:  "Dc-u-lho  uma  certeí-  ■ 'llgSM  1  ll*f  ill 

punhalada”.  MlftÉMiMIÉAÉHI 


DU.  B0fl,,^TE»|| 

SnalU.-  rnr-lliv-  V»  Rle  R-niy- 
■n  *%7  •  •->»  sn-t  •  |Fi  1?  i7IT 
Sbrbm  nl»  Br  7  3-  III  horaa 


Md  i'icld  e  «rela  Oynl 

legendes,  fieralmento  essns  inovações  são  fettns  sem  consultor -o 
tnlrre.-.-.c  do  públlro.  •Vunnto  a  fita  roeuso-mo  a  aceitar  essas 
"Belezas  cm  revista”  como  produção  Ingleso.  Nndn  possui  dc  re¬ 
presentativo  do  filmo  brltónlno.  Trata-se  de  umn  aventura  dc 
nmerb.-unoa  cru  Londres.  Produzida,  escrita  e  dirigida  por  Wrsley 
Rtigglcs  n  fila  ronstltulu  um  dos  maiores  ígracassos  do  eritlca. 
bllhctcnr  0  artístico.  Depois  disso  o  diretor  americano  Wesley 
Rupgk>,  responsável  pc  a  primeira  versão  da  "Clmarron"  dê 
Edna  Fcrbcr  c-  que  durante  muito  tempo  dirigiu  sob  a  handelra 
du  Pnramimnt,  afastou-se  complctomente  do  cinema.  Não  só  a 
história  c  boba.  como  a  dtrcçâo  6  nuln  e  uma  clnmnntc  falta  do 
gosto  _c  inspiração  compela  por  toda  n  fita.  As  jovens  beldade- 
hoje  são  senhoras  casadas  e  clc.  As  múslras  dc  Vnn  Hcnsen  sem 
maior  agre.do.  Até  c  batismo  6  Impróprio  polj  “Belezas  em  re¬ 
vista"  fc  titulo  dc  um  insnlrndo  musical  da  Warner  Bros  em 
11*31  cujo  titulo  original  era  “Footllgh  pnrnde”  dirigido  por  Lloyd 
Bacon,  fita  sllús  que  deu  origem  aos  tão  conhecidos  "bal  ets” 
aquáticos  que  n  Metro  hoje  em  dia  explora  estcnviUInmente.  O 
cômico  Sld  Flcd  ê  um  chato.  Greta  Oynt  uma  artista  de  persona¬ 
lidade  perdida  nn  fitn.  Petula  Clark  e  Koy  Kcndall  comparecem. 
“Belezas  em  revista"  t  a  pior  coisa  que  vt  nesses  últimos  nove 
anos. 

VAN  JAFA 


©  ALUNO  IV.  1 


ALUNOS  P3EMIAD0S 

NA  FESTA  DO  DIA  2T  DE  DEZEMBRO  ÚLTIMO,  N0  TEATRO  JOAO  CAETANO 


tribuiu  aos  seus  associados  mais  < 
milhões  de  cruzeiros  —  Continua  na 
cia  o  senhor  Moura  Brasil 

Reunidos  cm  assembléia  ge-  nal  e  tnoubstltuiv 
ral,  mais  de  quatroccntoi.  asso-  pósito,  diz:  «Nega 
ciados  da  Cooperativa  dos  Avi-  rndez,  a  sua  eflc 
cultores  do  Benflca,  D.  F.,  rcele-  elevado  tino  comei 
geram  a  sua  diretoria,  presidida  gnr  a  própria  vert 
pelo  Sr.  Nolson  Moura  Bnizil  do  seus  ombros  —  e 
Amaral,  reconhecendo,  assim,  0  na  mestra  dnstn  c 
esforço  quo  a  mesma  realiza  em  a  Cooperativa  do 
henefido  doa  avicultores  cario-  do  Benflca  segulré 
cas  ©  fluminenses;  110  cargo  de  ciado  crescente, 
diretor  comercial,  continua  o  dos  homens  hem  li 
f-Mr  /  -»c'n  fioncr-b-es  r'->  F”.  para  melhoria  das 


A  MAIS  ELEGANTE  DA  CIDADE 

UA.NÜE  LIQUIDAÇÃO  DE  ABl'lGOS  FLVi  S  PABA  HOMEM 

»cóít a  de  pura  sedt.  de  20  m.  de .  Cr$  70LJ3’  por  5S0.00 

•iHÀ  de  iricollno  listada  do  .  »  185,00  »  135.00 

sLs  do  pura  seda  de  .  >  130.00  »  65.00 

tr.çee  de  Unho  Irlandês  de  . >  6„.00  >  45,00 

revâtaa  do  tropical  de .  >  60,00  »  45.00 

ravina*  de  seda  .nista  de .  >  05.00  >  60.00 

ravgtas  de  linho  Irlandês  de  . >  oO.OO  >  40.00 

telas  espuma  nnilon  de  .  »  9u00  »  75.00 

iquolros  R.NSOÍ  de  .  »  5CJ.00  »  300.00 

-Jttõi  de  linho  I  .  dus . . .  a  OSu.uO  »  750.00 

RUA  DO  OUVIDOR,  144 


DULCINA  CORREIA  DA  COSTA  —  Pm 
CARLOS  DE  JESUS  LIMA  —  Premiado  i 
doado  pelo  Banco  Andrade  Arn3ud  S.  A.; 


iada  com  medalha  de  A  NOl  TE;  LUIZ 
>m  um  cofre,  com  depósito  em  dinheiro, 
rERESINHA  SARAGOÇA  —  Contempla¬ 
da  com  uma  caneta-tinteiro  e  tinta  oferecidas  pela  Empresa  Industrial  de  Tintas  Sar¬ 
dinha  Limitada 

Associação  dos  Ex-Aluno/ 
do  Exlernato  do  Colégio 
Pedro  II 

O  prçsldrnlo  do  Conselho  Dc- 
1  bom  li  vo  avisa,  por  nosso  In 
ternicdlu,  a  todos  os  membros 
efetivos  e  suplentes  <lo  referido 
Conselho  quo  será  realizada  uniri 
reunião  na  próxima  terça-feira, 
ilia  27,  ôs  20,50  horas,  na  sede 
da  associação,  a  fim  do  scr  diii- 
cutldn  a  rosolnç‘i)  das  questões 
enviada*  prln  diretoria,  bom 
como  ouf-os  assuntou  do  Into 
rêsse  geral. 


VIAÇÃO  FRÍBI  RGUENSE  S./A 


ESCOLA  DE  MÚSICA  0E 
GRAJAÚ 


nt'|iuraii>  o  para 
moltatina  da  pHc 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  « 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  cm  todos  os  ftpos  e  ta¬ 
manhos  c  para  todos  os  pre¬ 
tos,  aproveitem  numa  visifí 
io  nosso  depósito. 

RUA  CO  ROSÁRIO  N.°  1 43 


-  ÔNIBUS  - 

Paritli.s--  de  Niterói:  6.45  -  7.13  —  7.13  —  II. >5  —  14,15  —  16.15 
'•  de  Frlhurgo:  5.30  —  6.00  11,45  —  13  30  —  14.00  —  15.00 

Ht>r:i rio*  cxtrrunrdinárloH  dr  óirmnnn 
Conjuctção  de  linho*  em  Frlhurgo  pnra  São  Fldi-li*.  Mlrarrmn. 
rapem  (Macotui),  llua*  llorrn*.  Carmo.  Parto  Novo,  Contagolo 
c  Teresópoll*. 

Agènrla*  Prlnrlpn!*: 

3v.  Pre»ldenli-  Wilson.  210  —  Snln  907  —  Fone  52-902.1  _  RIO 

Rim  Visriinile  dn  Itln  rtrnnrn  5.15  —  Knno  5016  —  NITRRfll 
Fro.  ,1  15  Ue  Novembro,  Kdlflrli,  Spinelll.  Fone  1113  -  FRIIIURI.O 


Registrod*  pela  Prefeitura  e 
fincalizodo.  Diretora  :  Professora 
Mario  da  Piednde  Sanlm,  diplo¬ 
mada  pela  Univerxldndé  d«  lira 
ei).  Fnnina-ai-  *eorla  muslral.  hor 
mutilo,  canto,  pinno  e  ncnrdenn: 
eriaina-*e  n  cnntiir,  ncompotihao 
do-*e  no  vinlnn,  todo*  os  gênero* 
Coroo  prático  e  rápido.  Rnolnn  -e 
tnmhêm  violão  por  mú*irn,  snlno 
lt.  CARUARU,  ISO  -  Trl.  3S-2S51 


MÓVEL  PARA  GUARDAR 
GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS 

11.  ANDRADAS.  51  -  TeL  13  6781 


Dec'rra  a  A  NOITE  o  ge- 
noral  Penha  Brasil,  co¬ 
mandante  da  Divisão 
Aoroterreslre 

A  pron*-lto  de  umn  ver-ã-> 
-n^m  t>lvttt"-(1n.  de  qiiá  trorva 
de  pôra-eu— tk-pT  da  PrÁrjitn 
■erVm  lan—dix  ni  lntár'"r 
Bahia  —  B-t-  r<  —  cm  *b 
trtlvn  rle  rr~r  m'r  ri-  *-’■ 

•r-d-ret  r*--q-.»  nrT-nr-n--«  **u 
V'r  a  r-i-vn  riv  j-nr-r-l  Me  --r 
n— á  e-— -*-•  -  rt-  r>' 
x”*"n  A"roteri-e-:'re  que  no»  In 
-  r-nr-i  n  «-e-m'-!*-: 

—  Ató  n  n-o*-  -—o 

«1  tltc*r r- pó--  -.-'nMrf--  fnl  f'( 
rn  á  tr'Pá  '-b  n  -11  mm-tv-T 
F's»n  e-rfin‘'r  ru-  ev_a  m1»* * i 
dc  ronrtmV  nv-tfe^pres  c-— *e 

6».  pli*  Dr— 

Inme-te.  o  quo  estamos  roç  tan- 
ri<  ó  d*  ncmra-lo  d-  um  !*»••* 
Ibiln  Jp  nftra  nnpd'stp/:  ruip  de 
•*pr4  sal*"r  em  dp— ^ 4-  pm 
rr.-rrptp-n  no  K  -prtn  do  r  nrá  — 
arrematou  o  lludre  militar. 


Ur.  Mouru  11.  oeii 

va;  o  dlrptor  uccretórlo  o 
|jnsõ  Pires  N'eto  c  pertencem  i 
'  Conselho  Administrativo  ns  Srs 
Arnaldo  Genffroy  0  Bartnln.ueu 
flabelo.  do'3  avicultores  bastan¬ 
te  conhecidos  no  pais. 

Lucro  de  23  por  c:nlo 
prra  cs  sóc:cs 

Nn  mc-vnm  ncns'10,  hntve  n 
rPMti^bu^no  dns  soVa»  nos  ns 
SDclados,  quo  atlnjrlu  n  CrS  . 

I  018  1I1.C0;  cs"  t  d  rstrihul-ão. 
em  K33.  foi  rio  CrS  3  060  375  «V*. 
verificando- se.  portanto,  u  m 

acrcaclmo  de  CrS  67!)  750.60  Co¬ 
mo  BO  sahe.  isco  rctôrno  é  pio 
porciona!  ao  movimento  do  cuia 
p.Bsoelad.o  com  a  Cooper- tlvu 
nesse  particular,  o  campeão  fo* 
u  Sr.  Arnaldo  Gcoffrov.  com  um 
movimento  de  Cr$  1  028  414.80. 

rcccbondo.  por  Isso.  CrS  . 

287  D58.10  dc  retorno,  corre  pon 
dento  o  28  por  conto  rio  seu  mo¬ 
vimento.  Foram  tamhóm  cm- 
lemplados  com  retornos  Buperln 
ros  a  ccm  mil  cruzeiros  os  se- 
quintos  associados:  Antonio  Ca¬ 
mará  dn  Silveira  <Cr$  ... 

262  167.661,  Antonio  José  de  Li¬ 
ma  (Crã  2S1  862.36).  Cícero  doe 
líeis  Vieira.  Manoel  Soares  <lnn 
calvos.  Fazenda  Nova  Aq-tldii 
ban,  Juan  Percz  Rodrigues.  José 
doa  Santos  Filho.  Cd  Bnrros 
Franco.  Orlando  Gomes  du* 
líc1».  Pnuio  ÍT-iurlty  Brel,  .Inc¬ 
luía  Gumes  da  Cruz  o  Sylvlu 
Mnnl. 

Mais  de  31  milhões  de 
receita,  em  1953 

No  dl*ir\irso  qur  fez  nn  rei t 
•^âo.  ti  Sr.  Nülson  Mourn  IVi»/'1 
do  Amnrnl  rpflsiMfm  que.  ipr 
snr  do  Lòdnn  nü  rlif:rul<!ndr!i  orri 
•iue  Ititnm  ris  ctnssps  produloriu* 
f,o  vi»r'f1rn*nr  nuc  nr’m»r 


AS  MELHORES  REPORTAGENS  SOBRE  ASSUN¬ 
TOS  DE  RADIO,  CINEMA  E  TEATRO  -  CONTOS 
-CRÔNICAS  -  ATUALIDADES  INTERNACIONAIS 

■n— — ,  g  FESTIVA  A  “RENTRÊE”  DE  MVRLENE 

0  ANTVERSiR'0  DE  DfRCINH^  R  \TIST 


C3.  S/INOSA  ROTHIER 


Vnrizcs  Cên-c» 
I  DA  CUNII4 
-  Fone:  42-11.4 


Em  (ase  final  os  prepara¬ 
tivos  da  Exposirão  de 
larnals  que  o  Lui-Jorm' 
vai  realizar  na  Eurepa, 
■urante  o  CTn^resso  das 
Organizares  de  Recortes 
de  todo  o  mundo 


CARMELIA  Al. VES  E  JfAlMY  l  ESTER 
EM  SÃO  PAULO  —  Como  apareceu  n 
baião  e  outras  notas  sòbrc  a  queritín 
estréia. 


""CCitlitmos,  com  rorfeit  -“o  e  r'’*-:  ,'7.  cPcbt*?  f  ” 
íinco  e  em  cobre,  para  revislas  e  ifurii'’:s  Dtiulileb 
—  Policromias  e  trabalhos  disersos. 
fOE!T/fM-SE  EP^OWEHD.^S  Píl 
Trotar  na  Sctâo  de  Onamonlos  e  Venda?  —  Po 
A  N'MIE.  .1.  an  !nr  —  Icl  2.1  1010  —  rumui  .12 


A  RAINHA  TEM  GRANDES  PROJETOS 
PARA  1 951  —  Seu  repertório,  suas 
próximas  gravações  e  excursões  pe¬ 
los  Estados.  Alarly  Sorcl,  a  revelação 
do  ano. 


AnroxÍm"d,*mrntr,  rfn7rntn«  ior* 
nnln  rilnrlfiH  tjiif  *+  «dltirn  rn 
Indn  o  Hrnsil,  %*uo  flsurnr  H«-«uani*1 
dam  «Ir  nn  InlrrrM^nli*  pnnuE.An 
dn  imnrpnsiv  bri»-l  lof  rt».  (|ti^  r 
“l.m  •Jornul'*  rptilbnrA  rm  Milão 
nn  fl  tlln.  dur^ntr  o  foniir  mo  In- 
!*•»  nurlniiTl  «f  *  n  O*  •  h  d« 

Itrrfirtri  dr  Todn  r»  Mnn-lo  »  rrn 
r»lr  •»»•  di*  1  n  t0  du  m  %*»i»dtitir'» 

n  r i  nn  i  rum*  ílnfil  n** 
mf|vi)<t  H  r\ tm*»1»*' n.  4  rj»»  r 
"  l.irt  /f»rn»*r*  v  m  «r  duilí^nndr 
'nt*  rrim  n  r*m 

norarin  d.m  iiirnr<>*iit  quí*  pnnr.ul 
rm  Ptiln  1‘mtln,  um  l'r!n  Miirr/iiiiltr 
r  nn  Rrrlfr,  romo  ri « »«*  •»«»««•»  pHvof 
rsirr>  «ji«i|j(1uj|tvn  iiup  driii  *Íh  Kr 
| 


0  PROÍ5RWlA  paulo  GRvcrvno  — 

ffimftftài.  ^  popular  furma'*"*-,  suas  apresenta- 

ç,-)CS  c  suflP  estréias. 

idio  —  Chiouinbo  e  sun  r»r  uestrn  via'aram  —  Rcsullados  do  Fcs- 
del  Pinta,  reporta.ícm  de  I  açuim  Alr-?zes  —  Cimlercla,  um  broto 
—  Da  Noite  oara  0  Ria:  em  crJa  pecado  há  sempre  um  coração 
I  Cinematográfico  de  Canne-,  rcnnrta^cm  ilustrada  com  foto"ral!as 


ÂNÓTtE 
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BERILO  UIVES 


TRONSPORIS 

MRRITIMES 

Marseille 


Ml  LH  0*E  S 


c  TRAQUEiTES,  CALMANTE 


A  INDIA 


A  palavra  do  Sr.  Mario 
Newton  de  Figueiredo, 
candidato  a  vereador,  a 
propósito  do  Ao&po 
comemorativo 


O  que  o  Br.  OUvelrq  Knlaznr  acaba  rfo  pre/erlr,  ao 

mlorrfi.Mh  dn  Narlmuil  d*  l.ishnn  ríeis  ser  juvirfo  o 

mnrfl/nnn  iirlti  nUtndn  lalrlrn,  ,l  rcK-lniliraçrlu  AM#  /n»  a  t/nl4o 
JurlMii»  dn  fwqUrilo  fmlMili»  pnrlllr/liés  ili  (hm  mio  iit  /**• 
n/lm  nem  rt  lut  ,h  #/l»lilrln,  MD  Hl  it  titi  Justtçil.  Gi  m,  Oarnrfo 
n  jr>,M  «i  ,1101 1  n/iriui»  iiwilra  mil  quilómetros  quadrados  num 
pnln  tf  li-  mnli  2  300.000  i/rli  *.  ,Hi  i  Ir-r  limo  qcrilr  pacifica,  á->- 
,in* r»  r  Inbo-lnsn  um-  plrinls  I"1'  lu  ^ m  peilqn  n  /etiurnnça  rfo 
I/’|U»||..  .1/1  «Min  r  vem  Indunns,  Sinis  I »nf -»-/>'<ríii «/Ilr-Jir-O.  o  qiu*  «1 
iiiini  ifiursu.  “.Vmn  iiilitil.riilin  fenlfilrlns  —  «/I»  o  firesl- 
rftnrr  i/n  CfiHArlho  de  Portugal  ceil'iln»  mi  mllltarmriiiê 
<t  ttl-tdmt,  a  snnglie  portugué»  lunihu-sr  qr  uaroMimenfa  com  o 
ilus  i/rnir.  Inruls,  miil.  th-  )«"  mm»  rfr  ihl-i  r nmiint  ilr  limo  frre- 
zeiiç  ,  r./rfrlfiiul,  </*i  litsii/lnçdo  dr  uma  eivllltaftlo  illfcrntr,  iln 
Inli  rprnr/rrirtln  ilr  riilllirn.  cpiumiih  litn  ll/.n  riOelfll  (icr/nlln- 
iimnli  rfl/rrr nrln/lii".  Km  rr.iimot  n  Urra  pm/r  en/ar  í/éOjfr.t- 
/Iroi  iriiir  r  niTill  iii/n  li»  mundo  ln<llaiin,  mo,  n  povo  q»*-  iielq 
linhllii  *  fhtlaiaweute  português  P.‘nr  pequeno  f.-./urf n  i*  num 

proimrin  i/r  #-*i,  rtlifiill  ti  min  I/II0II/«|  ?rrfA«4*4*9fnHfes  rill  r*.  Al* 

gnrvc»  O  /miueiii  i1  u  llnquti  u  priivimm/n.  n  reli.ql/lo  O  K I* 
/oi/o  Pnrluanfs  é  um  loi/i  /ils'dii<-n  «  tnorol  ou*  irf>rn>i<|r  a 
pirtrPpnlr  c  o*  sirrr*  imnrMIlci  i/r  iilimtnAr,  A  «flfi/dit  i/0  fhilil  i 
/m/ioiMi  /oi  /ii/iiio  mvi  i/r  ijiio/rnceni  ,«  min»  »fr  continuidade 
rsntrllunl  r  pnititen  F  o// mi  rf'»»n  um  nf »■»'**,/„  i/r  ihanitl- 
riflo  o  di-  liutneihirln.  Pnl  Portlinnl  qur »<  melou  n  hldlri  no 
/Ir  Hrnlr  rloor"!  i/r  Ifdrrn  /brfn  tliihn  -•>/.,  ap-un-  um  rnf- 
oilr/fn  nirilliirn.o  tn.li/ni/n  im  Idnil*  rr/rfid  i>  rninMthn  morHI- 
WIO  poro  o  índia,  rusqndn  pelas  iiini,  rfr  Vo.ro  f/o  17o  mo  ff* 
fou  uo  i-rlhn  linnfrlo  tfr*  inorriMit  -  flrlrfn  r  .mo  /i>,  rt.  In* 
gl«*r«  iioi/ii  mol*  /iMrirm  ifo  oiir  n*otilr  o  ro»«  if».  f.li.l/nno,. 
onrnrri/om/o*iir  rfn  ronniiir/o,  olir  rmloroni  n  .anoiir  o  ml* 
Ihnrvi  ri*  hfrdlA  i/r  Pnrlunnl  Fu»  pn/»  miTiro  foi  iimo  uorilo 
ifo  .Inip/r,  mrrrof/orr*  romo  Cnrlnqn  —  mor  limo  ml  frio  ffr 
iiourponfr.  o  crp/ororformi  nii.orf».,  romo  o  mtflnn  Frn/rlo  Pr* 
qnrmi  n-irda  d*  Invmrinrr n*  f.u.n,  lomorom-or  </«  ..l/Mii), 
com  «rpoii/o  rfr  li/f/o  o  K iifotw  o»  mninrr.  innrliiPrlro,  */*i 
*i*rnfo  XI'/  Foi  o  pfrlp/o  ofrlroiio  obrrln  «nr  f/r,.  f|iir  mioo- 
r/ii  o  ou  Iro n  tiornonfZnrr»  —  lol.  romo  <7n/om''0  —  o  htinrn 
<fo  romir/m  r/o  fnrflo  pr/o  orirfnifr.  ,(  ttlonr m  rfo  gr«oi’f.  rfl* 
fouo  Impllrltn.  no  nnonflo  rfn  V***ro  rfo  i7nnio  O.  Por/imiir. 
m*  •.miraroni  Imofrln»  rom  r.n/«i«rf'rfo  c  mirro  i'**fo  v/lo/l* 
rforfo  O.»  Iiomr.  pnrliloiir.r.  oi  ir  llonrom  II»  l«rrl‘rfrlo  lllrflo* 
no  *rfo  /m/ltoo  rfo  Clul/ijorijo  O  no/*  rfo  Kr  .Vn/imi  rf'i'rr<n  or- 
jii/Nmi  iIimm  mjoir*,  on.lm  romo  mii*f>*«  iiorrfr»  rf**  Kiiro* 
po  rf»  /injn  moí/rom.  niirolrfrrlrfn.  n.  irforfiilo.  n  n,  rofroi/oo 
romoiin.  ono  o  Irmno  rr.nrifnti  Onrm*  iMrnrnoror.  0  fnrrn, 
fol«  ferr/Mr/no  rt  f/nfilo  /ni/lnini  onr  rf»/r.  wOo  prrri.o.  i<  /r 
rfo  rnrniifrn  o  oimfroiTllfn»  oHO»  rfn  nnm/j  mir//lrn  r  Irron/r,* 
forfo.  K  niooor  ofolimoo  rf’*.  nm*.  /ir/n*  nfiolnon  i/o  FFl./iirlo 
—  r  o/onlor  nonlro  oi  mo*»  ri*",****»"'«ro«  nr«*l.i». 

/O.  mm  OS  Olfn*.  o.  liorrfr^  _ _ 

.rfn  ,/mp/r.  Aorrf».  rfn  fnir* 

linvni  irin  .igm/lrofilo  f  M  ■  ji  J  ■  I  B  |  W  |jl 
«em  rfrjflito 


RIO,  24/4/1084 


*V/  Ci  />•;  *o  í/c  ricsficdiflaa 

01  *  *  '•  II  h  i-iitiin  itn  l  ii/n/ti,  i  itiii  n/iifr  Unhnnl  ifl/ii/rfn  rf 
«■«li n//r  i lo»  a  I*.* i  ii,i a  il,r  1'itrllwnl  r  K.iirfii/m  o  yniorf* 
rfn  Pi  ■>  /  o  r  ii/pi  r,-  il  i,  n  piir//  i,  l.litllr  \  Ihir  i/r  /.rf* 
mi  t  ii  •  >  ■  i  ii '  ••  •  ic  "iii  iiifiii/i"ni  /r,«/n  f/l  ir  lhe»  nlerrrhim 

■  i  ii >•  I  llurf'1  nn  Ihnml,  Prfll/  Ei 

'*  '  '  ■  f  I  /  .  ii/i  *•,.&  ■  uru  piir/fl, 

i  /  '  o  *  ii  — / *i  i  /Irlni  -!'.  Ei/rrln* 

1  if.i  i  pi  i.  ■  •  i',-  f  rroinii".  /’  iil-i  r  /./• 

’r lie  i  •  i,i  i.  ui  r.  i/.i  i  o  /  e/n  realii/nrhi  rfn  Ffrf* 

•iirÍMn  i  /  /vi  ni.tii"  •  •  rmwldii  /««  rfn  iini/ii,  iiro/rcrfo 
mi fli7,  rfi*rpri//|'  ln  ti  rrffii /  Pilll/  Mmlll.  h‘HI  lilllfl  /r«/il  «rf.  Plrfl* 
/iiif'//r/i,i»  r  rfipi  nii,iit  hrlilwnle» .  Iliirmi  Inrqii .  fioiu.  no  ro/i* 
irflrfn  lii»  r/ir/n  i/i-  rhitwie  rfn  rii.ii/  ror’i>.  «rm/ifr  /rfn  «ifll/irf* 
rn*  i  nni.iiTM.  ,Vimi  rfir/i7r  rfr  iirniirfr  elriiilnriii,  nmi/iimo»  n 
pff.rp  n  rfn.  riiiii/i1ni/r«i.  /'  im  C.iilnmii,  /Vfi-nr/iin  Junior,  C.nr- 
miro  I, risos  eiithilnuiiire .  do  Inillii,  (,/iliin.  Viritrilgiio,  Ciiiuu/il. 
f./i* 1  /••  ’  ’ ■  <*.  /'  «*/ii.i*  j  Êpi/-  ii.riidrrt*  ./  »}-•  .Vfiir*  r  íli/n o, 

/•/liin  /.  r  '  o.  Irlhvr  Sonln»;  /’/  /  r  .s'rn.  Koiuo  rfi/ill* 
/o;  rf/*-*  'n  r  ,S  ■  ./"irfr  I/  iiii.-  1'rrriirf  r  r  Srn.  '/or/n  V/nr- 
//ir».  -  ■•"•fu  r  Sm.  Snn:-i  //rim//,  Krfin,  r  Jn/in  l.ntte:  /Vo/. 

<  Srn  UrnrffO  W  rr/r/ni,  t linirtrr»  rfn  /•’' • 'i/iirf/ii  r  Vriirrrir'fi. 
Pu nteV-eim  Frnn-h  Lmc-eut;  /rfn/nr  (ftlherln  Tnnnnnwakpt 
Sr.  r  S  o.  ./  f*'l  i/«  /.'uri'  i  S/rniir»;  UlnPIm  e  Srn  IloUlr  nu 
Fro-r-i  s  r'ni'  «r/r  r  .Sr  *.  Im-ie  l.ritr;  Pr, tf.  Vr/«o/i  '/mim  //rn* 
t//  i*  i  "t iif.i i  r  't-nhnrui  S",  r  Srn  /.-rf:  rfr  '/r/«  .Vmiipii/r,.  t)r. 
Fnrrl  1  o  ' o :  ’H”l-‘mii  r  Srn  /lnp>  Mneluitln ;  Senndnr  e  Srn. 
Pfrrr  •  rf-1  S-  •  :  Fr.  r  Sm.  (Pnlherln  Snnipo/o;  />*«/  r  Srn. 
Cf/«o  A •*/•»,  */ni/  rfp/r  .Vf/.on  Xnrrnhn;  fí"nrrnl  Firmo  Fiei- 
rei  S~  r  rrn  /'rr/n  //•■r/in.n,-  Sr.  r  Srn.  rf-«i  '''n/r/rn,-  irfrii/* 
ron/f  f  Sm.  rf  rge  rfo  Poço  l/o/nro  t/fi/o,-  Sr.  e  Sro.  Cnrln»  Mn- 
cfind  •  rf.  P  •rn*;  r-*  /»n.  ori/fr,  tt-me». 

rfrrr*/n  n*«  arfprtder.  n/in/nn  o  rrrr/frr  /./ir/r  Tneln,  forem 
ortwnientn  dn  nn  era  tarlrdnde,  flllui  da  lltifire  rn.nl. 

nv/.rf  rffjssrr/ 


PAIA  INPOIMACÔU  I  RISIRVAS: 

«o  RMiRmuiN  » a  or ACiouo  *  ni  no 

IHAROECRI  MUNIR  W  <111  LTO.  .  rj  m, 

OOMT  COM.  MARITURA  K  MM  UNEA  *C"  AOMAIl  ' 
ft.  A.  MARTtNCLLI  U  MM  IRIOiMA  ij  m. 

IXO ro  RRAtIUtIRO  .  M*im  WILSON  SONS  A  O*  Ltd  u  m,, 

«4s  Companhia i  e  Agências  participam 
a  SAÍDA  dos  seguintes  Pt  A  VIOS : 

PARA  A  IUR0PA 

CNASCmS  REUNIS  i  lexa  fopçSol.  R',o  Vrrni. 

I/S  LAENNEC  -  Lm  Pnl*  Vijo  Llvrruooj.  U...r.  ‘ 


Pfilmn».  Llttioa.  Vigo  t 
Bordeau*. 

1/  0  CHARLES  TELLIER  - 
Lu  Palmai,  Vigo,  Havre 

COMP  COM.  MAMTtMA 

31/  «  PROVENCE  •  Bam».  Da- 
kar.  Barcelona.  Maracih» 
•  Génova 

IS/  8  BRETAONE  -  Bahia 
Irfahar  Barcelona  Marse¬ 
lha  e  Gênova. 

37/  6  VERA  CRUZ  —  Çahla. 
Funchal  e  Llibou 

1/  7  VERA  CRUZ  -  Bahia. 


Mario  Neuten  de  Fhudrtde 

Procuramos  o  Dr.  Mário  New  - 1 
ton  de  Flgurirrdo,  dr.Ueada  R* 1 
gura  de  notu  sociedade,  emlnrn- 
1  te  homem  públlro.  mailo  «lima¬ 
do  par  luai  qualldadn  e  «Impa- 
llu.  pira  que  externasse  sua  opi¬ 
nião  sòbre  o  monumental  ban¬ 
quete  que  os  panllstoa  residentes 
ne.ta  capital  são  reoliur  em  ro- 
mrmoraçio  da  4.*  Centenário  de 
Sâo  Taulo. 

Dlsae-nos  ile;  "  F'.se  ágape  que. 
em  boa  hora  Irá  homenagear  8áo 
Paulo,  cnmrmoraitdo  a  data  dn 
•eu  4.*  centenário,  i  um  preito 
Justlsrlmn  que  devemos  aos  nos 
•os  IrmJins  paulistas,  merecedo¬ 
res  que  são  da  nossa  orimlraçin 
pelo  espirito  progressista  e  tra 
halhorfor  nue  os  destaca  no  pano¬ 
rama  narlonal.  Indubitavelmente, 
e  Istn  cu  digo  para  o  orgulho  dos 
paulistas.  Sito  1'aulo  4  o  diaman¬ 
te  máximo  dessa  Jnla  que  í  u 
Brasil. 

Devo  dixrr.  a  titulo  de  home¬ 
nagem  pessoal,  nue  sou  admira¬ 
dor  dr  São  Paulti  e  de  seu.  fi¬ 
lhos,  sobretudo  pelo  espirito  pln- 
nelru  que  carneterUa  teu  povo, 
sempre  nn  dianteira,  em  qual- 
i-uer  setor  que  se  aponte:  na  In- 
dústrU,  comércio,  esporte*,  lite¬ 
ratura.  artes,  teatro,  cinema,  mr- 
I  rilelna,  obras  sortais  e  até  no 
crescimento  urbano,  sahendo-se 
romo  é  do  ronheelmento  público, 
que  São  Pnolo  é  o  cidade  nue 
mais  constrói  e  rnin  maior  rapt- 
drr  ntõ  hoje  otlnelda.  segundo 
rerenlc»  estatísticas. 

Estã  de  nara^éns,  pois,  o  Cen- 
tro  Taollsta.  nor  tio  grata  e 
I  oportuna  Iniciativa." 


IIOH*ZONTAI5  -  I.  C«no  d.  mol- 
nho  —  4.  n.miu.  —  7,  E»r»m«r. 
«.no, Ur  —  0.  Hftumb.  —  10.  A.- 
o«lo  —  12.  Bolin  —  12.  Du.lo  — 
14.  Coneisb*.  —  IS  l/nleo  —  17.  Slre- 
Uilo  «In  rArflo  —  1  ft .  Ch.f.  etlnp*  — 
CO.  Af.*«tlo  —  22.  Cunt.nllm.ma  — 
24.  A  i>4trU. 

VEIlTIC AIS  -  t.  C.Ur.U,  —  J. 
VrmtlhAnçn  —  8.  Llrlo  —  4.  Mau 
hrlro  —  S.  All  —  *.  Arr»««nl«  — 
8.  Senhor  —  10.  Asuard.nt.  prose- 
símia  da  lrrm«nl.(io  .  da  dntlIa;lo 
'o  m.l.co  da  cana  d.  acurar  —  12. 
Oceano  —  18.  Caminhavam  —  18. 

fir/ío  .eeretor  da  urina  —  12.  Con- 
dlmrnip  —  21.  Nota  mutlc.l  —  22. 
Entreta. 


soi.rroKs  no  pnnm.EMA  N.  1121 

IIOBIZONTAIS:  Boi  -  eom  — 
amam  —  al  —  mal  —  Ur  —  «aul  — 
«cr  —  raa  —  rlar  —  It  —  »or  — 
lá  —  rf-to  —  era  —  Hz. 

VERTICAIS:  ramdtculo  —  um  — 
lam  —  na  —  mlnUlrna  —  piat  — 
,ar  —  rei  —  uai  —  ris  —  ror  — 
rei  —  nr  —  ll. 


CHAHQEURS  REUNIS  S.  A.  MAHTINEI.U 

20/  4  LOUIS  LUMIERE  -  San-  8.  6  RUYS  -  Sanlo  .  I  r 
tos.  Montevidéu  e  Buenos  vldéu  o  Bimnos  Al-n 

Aires 

14/  5  CHARLES  TELLIER  -  *•  GRACIOSO  6  FILHO  <.TD. 

Santos  Montevidéu  e  Bue-  24/  |  GÊNOVA  -  Sun:.  .  «Ln, 
nos  Alie*.  tevldéu  e  Buenos  Aitu 

28/ ô  I.AVOIS1ER  -  Santos. 

Montevidéu  e  B.  Aires  J9/  4  ALPE  “  Bucmu 

COMP  COM  MARÍTIMA  0/  6  SK8TR,ERE  ~ 

8/  6  BRETAGNE  -  Sun  tos.  Montevidéu  e  B  A:r« 

Montevidéu  e  Buenos  Mres  «_  ...r 

18/  3  VERA  CRUT  -  Santoa.  UNEA  °  ~  \G  MA*- 

Montovidóu  e  B.  Alies.  'HIOI  S  A 

3/  6  PROVENCB  -  Ssnlos.  26/  5  ANJCA  C  -  Snntr-  M  . 

Montevidcu  e  Buenos  Aires  tevidOu  e  Buenos  A!  ■ 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LLOYD  BRASILEIRO  3(1/  4  (xi  LOIUE  EQUADOP. 

28/  4  (xl  LOIPE  GUATEMALA  tr.,Arl„  a^« 

-  Vitória.  Recife,  Trlnl-  V,llJrln-  Reclfe  '"«'““f 

dad.  Nt-w  Orlcans  c  Huus  Trlmdad.  Baltimc:,-.  1. 

t°n.  '  lncléllia  e  Novu  lorq-;- 

PARA  0  NORTE  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO  26/  4  RODRIGUES  ALVEs  - 

RIO  YPIRANOA  —  VltrJ-  Salvador,  RccIH  r  r^s 

ria.  Selvodor.  Recife.  For- 
taleza,  Belém.  Santarém  0  1  n  31‘ 

Óbidos.  Partntlna,  Ilacos  20/4  ALEGRETE  —  8  1- 

tiara  e  Manou*.  Reclfe.  Natal  c  Cs  IM¬ 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO 
37/  4  BANDEIRANTE  —  San¬ 
toa,  Rio  Grande,  Pelotas 
e  P.  Alegre 


TRINTA  ANOS 

DEDICADOS  À  OBRA  DE  EDUCAR 


Earrltórlo:  Itu» 
8."  «nrior  sala  57 


Completa,  hoje,  trinta  anos  como  professor  do 
Liceu  Literário  Português,  o  Sr.  Adrião  Fer¬ 
reira  Porto,  ilustre  figura  de  nossa  sociedad-s 

O  professor  Adrião  Ferreira .  Oi  quatro  últimos  :.nos  de  ns 
Porto,  Decano  do  Corpo  Docen-  |  tudoa  custaram  ao  Jnvoni  Adrlâu 
te  do  Liceu  Literário  PorluRtiés  ]  grande  pcriiatíncla.  mas.  no  «nu 
e  Vice-Diretor  das  nulue,  com-  seguinte  teve  premindo  todo  seu 
pleta,  hoje,  trinta  anos  de  bons  csfóiqo.  A  convite  dr>  Dr.  Carl-m 
scrviqos  prestados  i  causa  do  Cardoso,  seu  antigo  mostre, 
ensino,  naquele  educandúrio.  abriu  o  atual  curso  dc  duiilo 
Dotado  do  excepclonol  capa-  grafia  do  Liceu  Lllunlria  Por  | 
cidade  Intelectual,  e  enérgica  tugui-a;  Isto  em  21  de  Abril  | 
perseverança,  revelou  desde  cédo  de  1024. 

sua  envergadura  de  homem  de  Ê  com  orgulho  que  o  Sr.  Adrião 
ação.  Ferreira  Porto  se  refere  o  seu-. 

Durante  mala  de  des  anos  tra-  aluno»,  ou  ox-olunoe,  muitos  do* 
balhou  arduamente  para  custear  quais  se  encontram,  hoje,  na  dl 
aeui  próprios  estudos,  tendo  fre-  reçâo  de  Importantes  firmas  dee- 
quentado  os  cursoe  noturnos  do  ta  capital  e  de  São  Paulo. 

Liceu  Literário  Português  a  Entr6  datilógrafos  e  corres-  , 
mais  tarde,  a  Academia  de  Co-  pondentes  comerciai»,  cérca  de 
merclo,  onde  foi  diplomado,  era  dois  mil  Jã  saíram  formador  | 
mil  novecentos  e  vinte  e  trés.  peio  curso  do  Liceu.  Isto  ó  um  ; 

^ _ — —  exemplo  do  carater  empreende- 
JPfihf.  dor  c  disciplinado  do  citado  pro- 

,  fessor,  que  tem  trabalhado  tn- 

(%2^c  \  \  cansavolmente  para  onslnar,  e  ' 

Xffk mesmo  auxiliar,  pcsEoalmcnte, 

*  derenas  de  Jovens. 

-j  O  8r.  Adrião  Ferreira  Porto 
.  tt  nasceu  em  Portugal,  na  cidade 

nnTTrntU  MIh  do  Porto,  e  chegou  ao  Brasil  em 

f  r  meados  de  1910,  contando,  ape- 

/S  I  nas.  oito  anos  de  Idade.  Órfão 

de  pal  e  mãe,  os  primeiro*  anes 
00  ®Ua  v(da  I°ronl  pontllhndos 
de  sofrimentos  e  pela  saudade 
II  ||  pola  pátria  distante. 

Como  uma  reminiscência  dc 
suas  antigas  atividade*  esporti¬ 
vas,  Adrião  Porto  é  sóclo-pro- 
prlotArio  do  quase  todos  oa 
clubes. 

Hã  20  anos,  que  é  diretor  Te¬ 
soureiro  du  Culxa  Beneficente 
da  Corporação  Docente  do  Rio 
de  Janeiro,  fundada  polo  Conde 
Carlos  de  Laet  e  hoje  sob  u  ore- 
r-ldêncla  dc  seu  filho  o  Desem¬ 
bargador  Joaquim  Henrique  Mu- 
fra  de  Laet,  que  foi  seu  antigo 
professor  de  História  Natural. 

Em  1933,  cstaboleceu-ee  com  a 
Casa  Bancária  que  tem  o  sou 
nome  e  da  qual  é  o  Chefe.  Por 
Iseo,  a  atestar  o  sou  prostlglo 
nos  molos  bancários,  há  lungos 
anos.  que  é,  também,  Diretor- 
Tesoureiro  do  Sindicato  dns  Ca¬ 
sas  Bancárias  do  Rio  de  Janei¬ 
ro 

Enfim,  a  agitada  vida  do  pro¬ 
fessor  Adrião  Ferreira  Porto  se 
resume  em  um  capitulo  chein 
de  vitórias  conqirfstndes  á  custa 
da  perseverança,  da  cnpucld.-u 
de  empreendedora  e  disc.pllna 
de  um  homem  que  ó  um  exem¬ 
plo  vivo  para  aquèlca  que  co¬ 
meçam  hoj6  a  vida  e  sonham 
com  um  futuro  de  glórins,  como 
sonhava  aquele  Jovem  que  cur¬ 
sava  a  Academia  dc  Comércio 
em  1919 


OU  VIDOS- NARIZ- GARGANTA 

DlfiCHlISIlCüS-IRATnnfNTOS  OPEBAÇfiil 

y-  5-  wBAOtlS  Ibes  19  H08AL 
-  .i  CARtCli ii  v pqw  qnt c  toi 
1 1 1  íí  ii’ii 7  (-  «Ti^q; 


b.xLAttS  ANA  MARIA  DE  ALMEIDA  —  JG3Ê  DE  ALMEIDA  — 
Tev*  lagar  na  Matris  da  Naua  Senhora  da  Pai,  em  Ipeneme,  no 
dlt  14  da  abril  earraaU,  o  ealaea  matrimonial  da  eenhorlia  Ana 
Mari*  da  áhrfáa,  filhe  do  8r.  Joaé  de  Almeida,  eom  o  8r.  Wslter 
Bslirla.  eoatador-ebefe  da  C.  N.  I. 

Na  Má  aa  aofraa  Xfifinliifm  do  padrinho,  Dr.  Oscar  Ltma 
TTrift.  - 

x-vnr#w«4» M  f  I  BODAS  DE  OVRO 


DR.  ÁLVARO  FIOÜK1REDO- 
D.  MARIA  JOSt  POGOI  DE  Fl- 
ODEIRXDO  —  Completando  no 
prAiima  dia  ti  cinquenta  anos 
da  matrimdnio,  o»  filhos,  gen¬ 
ro*,  nora*  o  nefoe  do  casal 

—  Dr.  Álvaro  Figueindo-D.  Ma¬ 
rio  José  Poggi  da  Figueiredo 

—  mandam  celebrar,  is  íi  ho¬ 
ra*  dessa  mesmo ■  dia,  missa 
eolene  no  igreja  da  Cande¬ 
lária.  O  casal,  descendente  de 
tradicional  família  católica ,  cons¬ 
titui  um  dos  ornamentos  da  so¬ 
ciedade  carioca,  pois  aqui  resi¬ 
de  hd  mais  de  meio  século,  em¬ 
bora  rfosccjlrfam  os  homenagea¬ 
dos,  da  importantes  famílias  rfo 
norte  e  sul  do  pais.  Exerce  o 
Dr.  Álvaro  Figueiredo  a  advo¬ 
cacia  no  Dt«/ri/o  Federal  e  no 
Estado  dn  Rio  de  Janeiro  e  alit- 
rfa  o  magistério  nesta  Capital. 
HOMENAtíEXS 


MasbaUUne»  «Itlrtró 
me  Tribunal,  apoien- 

iodar  Reitor  Lira. 
tro  Armando  do  Sonaa 


FARRAPO  -  Set"..-  ?a 

Grande,  Peloto-  «  Péno 
Alegre 


Na  rua  das  Missões  nõo  falta  nada... 
de  ruim 

Rcccbemoe  a  carta  seguinte: 

Sr.  redator  da  seção  ‘rA  Cidade a  de  A  NOITE  —  A  rua 
rffir»  ,l/i «soes  em  Ramo/,  eaírf  cjn  péssimas  condições:  esbitra- 
'.a",a.  a°e,  hientee,  lixo,  canos  vazando,  enfim,  km  eit- 
pltcio  total.  E/ta  ma  (n  trafega  de  automóveis  do  praça  e 
outros  veículos  é  obrigatória,  pois  rf  "mão"  nora  At».  Rroíii) 
e  esquecida  pelo  Departamento  de  Limpeza  Publica.  Se  tives¬ 
se  sido  limpo  mu  nn  que  a  atravessa,  que  vive  cheio  da  pe¬ 
daços  dr  pau,  latas  e  pedras,  «no  teria  ficado  uo  estado  de 
sHfeira  cm  que  ext.i,  A  outra  rua  que  também  vive  rulamea- 
da,  ckcia  dr  capim,  ralas  fétida/,  que,  quando  chove,  enche, 
acviiln  nn  tu I  nn  «i  n  falta  de  cuidados  das  autoridades  que 
devem  selar  pelo  n/./rio  da  nossa  cidade.  E  a  dn/  Tuphiambd*. 
r./ta  dizem,  figura  ua  Prefeitura  çnniu  calcada.  Ê  pena.  se- 
IWI*  n  ,Hn  r*n*  Tnpiiianxbds  6  larga  r  comprida. 
tJ  Departamento  a.  que  «/rí  afeto  o  calçamento  de  ruas  po¬ 
dia  mttiiriar  aterrar  inúmeroa  buracos  feitos  pelas  chuvas  e 
capinada. 

i  vmrí"'"09,  srr  atendidos  por  intermédio  da  vespertina 
«l  XOITL.  —  (u)  Alfredo  Suares  . 

Um  açougue  igual  a  muitos  outros  - 
Nada  azul... 

A  batalha  que  se  trava  entre  providenciar.  É  o  qae  sotlrlta 
içouguelros  recalcitrar, tss  r  uma  senhora,  moradora  rrn 
autoridades  quer  da  COFAP  Copacabana,  Põsto  6.  Disse, 
auer  da  DEP.  prossegue.  Não  essa  senhora,  A  NOITE  por 
£.  absolutamente,  possível  po-  um  telefonema,  que  no  Acoit- 
lidar  os  milhares  de  açougues  gire  Atui.  situado  na  rua  Fran- 
que  se  espalham  pela  cidade,  cisco  Sá.  35,  *  Ubela  é  letra 
ólns,  pensamos,  uma  vei  clen-  morta.  Preços  multo  alem 
(c  dc  Irregularidades,  deve,  prlnrlpahnente  das  carnes  me- 
mirrliutamente  conhecê-las  e  íhores. 

Intransitável  a  rua  Barão  de  Ja^uaribe 

Moradores  na  rua.  Barão  de  Jaguaribc,  em  Ira  já.  fazem, 
por  nosso  intermédio,  um  a/ié/o  àe  autoridades  com petentr» 
para  qur  aquela  via  ptibbra  se  ia  capinada  c  aterrada.  Ale¬ 
gam  os  rcclaiimiitrs  qua  ali  o  capim  cresce  aesustadaramenta 
e  existem  varias  popa/  de  dqna  estagnadas  quo  são  focas  de 
mo/aiiitoB  n  nue  pre,ud'ca  imensamrnte  a  saúde  dos  atto  ali 
rrs-dem  AibaVoram,  ainda,  os  moradores  que  aquela  rua 
esta  intransitável.  v 


Me  Ura  Pilho,  ministro  do 
Tribwal  da  Contas  da  Prefel- 

Httti  VmdM  Campos,  capi- 
■'tarfman". 
lo*  amanhã: 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTFfl  \c;\0 
OH  NAVIUB  AtSKINALAUUb  UUU  UM  txl  A  AO  i  Lá 
ACUiSOUAÇOEtt  PARA  PAÜEAUtltiUlj 


taJttf*  * 


ANÚNCIOS  PARA  (STE  INDICADOR 

DEPARlAMtNTO  Ob  PUBUCIDAÜfc  Dfc  'A  NOUE’ 
Tdielonr  para  23-1910  —  ramais  59  ou  ji 


Oatart  Carneiro,  deputado  fe¬ 
deral  per  Pernambuco. 

Antiden  Andrés,  jornalista. 
Laénldas  Borges  de  Oliveira, 

v-ónral. 

Carlós  Lafayette  Becerra  dc 
Mlrfnda*,  juia  do  Tribunal  Ma¬ 
rítimo. 

Professor  Hildebrando  Leal. 

Meninas: 

Lacta,  filha  do  Sr.  Jaime  Mo- 
l-aií,  nosso  companheiro  de  reda¬ 
ção.  •  de  sua  esposa,  D.  tniauda 
Coottnho  Morais. 

CASAMENTOS 


Isqueiros,  artigos  para  fu¬ 
mantes.  pedras  objetos 
para  presentes,  sortimento 
completo  e  sempre  reno¬ 
vado  só  na 


Amigos  e  admiradores  do  Sr 
Silvio  Podrosa,  governador  do 
Rio  Orando  do  Norte,  vão  ofere¬ 
cer-lhe  um  almoço,  quinta-feira 
próxima,  no  Plaza-Coparahana 
As  lislas  de  adesão  se  encontram 
no  Centro  Norte-Hlograndcnse, 
na  Câmara  dos  Deputados,  no 
Senado  Federal,  no  Jóquei  Clu¬ 
be  e.  no  "Jornal  do  Comércio", 
VISITAS  —  COXFEBF.XC.fAS 

Reiniciando  suas  atividades  na 
espécie,  a  Sociedade  Brasileira  de 
Arte  Cristã  visitará,  amanhã,  n 
igreja  de  São  Francisco  de  Pau¬ 
lo.  A  conferência  será  ás  19  lio- 
ras,  a  cargo  do  professor  Mário 
Borntn. 

IGREJA  POSITIVISTA 


VIA5  URINARIAS  -  RINS  —  BEXIGA  —  PROblAIA 

KL  A.  ACKERMANN  =/ 

BLENORRAGIA  _  TRATAMENTO  RÁPIDO 

'  DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aporalhagam  completo  paro  diagnose  e  tratamento  das  doenças 
doe  órqão*  gêmto- urinários  Exames  no  Laboraièrio  pato  conliilo 
de  cura  Trata  patos  processos  smprogados  nas  clinicas  dt,  BeíUra, 
Viena  Pari»  e  New  Yotb 

da*  13. ú.  19. hora*  -  RUA  URUGUAIANA  24  -  Tel  22-21*7 


FICA  DO  OUVIDOR,  120 
RIO 


Senhorita  Marta  do  Carmo  Mu- 
hltltraler  da  Cunhi-Sr  Cielsnn 
üailherme  Sampaio  —  Efctuar- 
ye-á.  amanhá.  24  do  corrente.  S'- 
18  horas,  na  igreja  de  Sán  Fran- 
cieco  Xavier.  /Engenho  Velho',  o 
enlace  matrimonia!  da  senho¬ 
rita  Maria  do  Carmo  Muthlellra- 
ler  dá  Cunha,  filha  dn  senhor 
Oswaldo  Gonçalves  da  Cunha  c 
do  sua  esposa,  senhora  Ma¬ 
ria  rfo  Carmo  Muhleltraler  da 
Cunha,  eom  o  Sr.  Oelsnn  Gui 
lherme  Sampaio,  filho  do  Sr. 
Fernindo  Samnnio.  o  de  sun  es¬ 
posa,  senhora  Blnnca  Orti*  Sam¬ 
paio.  Servirão  de  padrinhos,  no 
abo  religioso,  da  nolvn.  seus  pn|s 
e,  do  noivo,  a  senhorita  Hetv 
Muhlellreler  da  Cunha  e  o  pnl 
do  noivo. 

tAietUa  is  Oliveira  e  Silva  • 
Alexandre  Rodrigues  d’Almeldrt 
—  Na  catedral  Metmnoltta-a 
reallaar-ee-á  hoje,  dia  24,  o  en¬ 
late  matrimonial  da  senhorita 
Luellla  de  Oliveira  e  Silva,  filha 
dó  Sr.  Ricardo  de  Oliveira  e  Sil¬ 
va  e  esposa,  com  n'Sr.  Alexandra 
Rodrigues  d'Almelda.  Os  noivos 
reeeherio  eumnrlmentos  nn  Igre¬ 
ja,  apó*  a  celebração  do  ato. 

- -  Reallza-se  hoje.  sábado, 

às  17,30  horas,  na  Ig-reja  dc  San¬ 
tana,  o  enlace  matrimonial  da 
senhorita  Marlenc  Gastaldclto, 
filha  do  Sr.  João  Gostuldello  e 
de  sua  cspAsa  Rrn  Lydla  Gnstal- 
delln.  com  o  Sr.  Waldyr  Mene 
xea  Martins,.  Sarv'rno  de  padri¬ 
nhos,  por  parte  do  noivo  o  se. 
nbor  José  Gonçalves  Barbosa  e 
eenhora  e  por  parte  da  noiva 
ca  seus  progenitores. 

si—  Rcal  ia-ne  hoje,  sábado,  o 
enlace  mntrlmon  al  dn  senhorita 
Zelia  Gomes  Viana,  filha  do  se¬ 
nhor  e  sonhorn  Francisco  Leão 
Viana  /falecidos),  com  o  Sr  Ar- 
thut  Ribeiro,  filho  dn  Sr.  e  se¬ 
nhora  Anlonlo  Joaquim  Ribeiro 
/falecido»)  No  ato  civil  rervL 
T ha  de  padrinhos  o  Sr.  Otn.-illo 
Gomes  Viana  e  Bra,  Jurady  de 
Araújo  Carvalho,  e  a  cerimô¬ 
nia  rcltglosn.  quo  terá  luear  na 
igrajn  do  São  Francisco  Xavier. 
ds  18  horas,  st-rá  paraninfada  pe¬ 
lo  Er.  Alcindn  Lima  e  Souza 
Filho  e  Srn.  Aldciny  Dnlmaclo 
o  Souza.  Os  nulvou  receberão 
cumprimentos  na  residência. 


MOVEtS  DESDE  (R$  1.295,00 

O  GRUPO  DE  FERRO  LAQUEADO 


Amanhã,  ás  10  hnrss,  nn  Tem- 
nlo  de  Humanidade,  na  run  Ben- 
Jnmln  Cnnstnnt.  74,  o  5r  Augus¬ 
to  Beltrão  Punclln  falará  sobre 
n  "Filnsofin  TVImelrn", 

CEXTHO  ACADÊMICO 

Parn  tratar  dc  assuntos  de  re¬ 
levante  importância,  reune-se 
hoje  a  Diretoria  do  Centro  Acn- 
dírM-m, 

C.4S.4  DOS  AÇOBF.S 


EXrOhlUOES: 

R.  DO  CATETE,  137  -  Sob. 
R.  SOUZA  BARROS.  586-A 
Tel.  29-5230  —  Eng.  Novo 
Onde  há  do  melhor  em  móveis 
de  Ferro  Batido  Laqueado 


VEIO  AO  RIO  SE 
TRATAR? 

Procure  então,  a  Casa  rle  Saú 
rte  Santa  Lúcia,  cm  cujo  Am-xu 
Clinica  de  "Check-up")  encon¬ 
trará  todas  os  recurso*  para  < 
diagnostico  do  seu  mal  ou  Dara 
o  «eu  tratamento.  Inclusive  avo 
modaçóes  para  s)  c  os  que  o 
acompanham  Al  V  S  fará  uma 
oura  de  repouso  e  se  submetera 
com  o  maior  confórln  e  a  oreçor 
«cessivels.  a  tod>»  os  exames  que 
necessitar  O  seu  medico  pmlcrá 
arlentar  os  seus  exames  c  o  «u> 
tratamento  informações  nolo  tc 
lefone  16  4000. 


DOENÇAF  I  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 
CIRURGIA 

Assembléia.  9B-7"  and  fel  22-1S19 


PERIÓDICO  DE  SAGUE 

INSTITUTO  HELC0  D0 

DR.  JOAQUIM  SAÍMOS 


Uosnçs.  do.  oriSa. 
G.nilo-  lirinsrlo. 

•  mho.  o»  *.m 
M  r.  s  1 1  o  ii 
8.'  «nd  a  roo*  soj 
—  ès  14  harta 


Em  ml*srn  eipeclnl  dn  gover¬ 
no.  para  fins  de  esludn»  lérnlrn» 
está  de  parlt''!i  nara  n  Unicnal. 
Areenlinn  e  CMlç.  n  a-*rónnmn 
dn  Mlnlslírln  dn  A-rlrnltura.  In- 
sé  Carlos  de  Matos  Horts  13ar- 
hnsa. 


BRETAGNE  6  maio 
PHOVENCE  3  lunno 
BRE7  AGNE  21  tunho 
1’KOVENCE  21  Jolho 

Pottegen*  de  lux», 
primeito  ciaste,  etc. 
Aganfii  Geralsi 


Inilkacâii  dr  Atrai»  mtnprni»  —  lii  jlmt  alltmniai 
ESTOMAtil)  -  Fll« AIR)  -  IMESIIMIS  -  ItINS  -  llilKNCÓ 
Dt)  ('ORAt/AO  E  VASOS  -  AH  I KUMIKHI  I.EItUSK  -  4 l*r»ir|ei»ria 
circulatória  dormcnrla  ni»  mâi>»  t  p^i.  lonióiniM  irrinhllldoí'* 
falta  d»  mrmórii  colni  na  cuhi*çi  Inatmin  t»lc  i 

ÚLCERAS  DO  ESTÔMAGO  Dôri^s  nala  cic 

iticnlo  puri  'h  fa 

Pldat.  irm  opericò^a  »  »pm  ipliraçàr»  Ur  ipnrcihii»  p*  1  *  "* 

não  ui*  oriRAun  Ss^ST/.jfn!! 

IM4IM49  rtiRV  »S  f.  KflIHAS  Hnitl-LS  é  Alil>gv<  M  *' 
tltlNXK  e»r.  sem  orim  t  r  o  tarei  I  riiiiimmi,,  lli.lr..  in-  Sl 

Arirjn.mi.  ns  r.-.idénrit  sem  op,  isçáu  Melhoras  rápnlns  l’»«' 

<  *  68U.ua  men.ala 

ARTRITISMO  ■-••••■ 

—  l*n|« 

f  càlroln»  dn»  rln»  »  fiaudn 


DE  PESSOAS  TEM 
USADO  COM  ROM 
RESULTADO  O 
POPULAR 
DEPURATIVO 


OR.  ARiSTIDES  CAIRE 
PERISSt 

Bncente  de  (Minlra  Médico  ds 
1'srnldudr  Nsclnmil  de  Medlrind 
(.'nnanltnrin:  —  Itl  A  ALUINDO 
«lUNAIIARA.  lã  A  t.-  anilsr  - 
sala  106  l('iiielAndial  —  pcinesi 
t)2-6.il3  e  37-2.M» 


Convocação 

De  nrdrm  rio  Sr,  presidente  c 
ns  fnrmn  rins  nrtlgns  Jõ  c  17  ri'»s 
Estatuto*  cm  v!f(nr.  fica  eon vota¬ 
ria  a  Asscmblóin  fiernl  orriln^Hn 
desta  Assoclnçnn  nnra  n  diii  27  de 
nhril  enrrente  Cl'  feiro  1.  íi*  *20  hn 
ro».  nn  tcmpln  dn  Krimclr»  Ifín  jo 
Ralistn  rin  Rln.  h  rua  Frei  Cnnrra 
ã25i  nn  RN»  di»  .lanHrn.  A  nrd"m 
rin  dln  *crA  n  s»Brijnter  t>  Anrnva 
c«o  ria  rcílilrAn  flnnl  dn>  nnvns 
pslnifiln*:  Ih  RpInlArlná  nrim’nii^ 
trnth-o  e  flnnnrcirr  rle  1  Ò>!l  III  t 
ni«vrii«^Tr»  f  npmvncnn  do  ♦♦nrerer 
da  Cnmt^s^n  dc  Fxnme^  dr  Cnn- 
taj,  e  TVt  ElHc/in  dn  nova  (.nmls 
^ãn  d<*  F.‘  *<mr  rir  f.nnlos 

Tlin  dc  Janeiro  ã  de  -ihrll  dr 


m»*  irtfiflrn  duf *»r *  a* 

—  Ilu*  «ir»»  -  \u»dn  iiriii  •  4frW» 
I  ralarr cnici  llidromí'  *r*» 

VARIZES  ULCERAS. 
ECZEMAS  EDEMAS 

Inflli  rn^p»  dum»  Ku*i|M-ln  t 

IVrtarhncAf»  rlrrulRlArlii  da»  Pp,nl1 
H  d*  1H  hnrn»  ni**an8  ao»  «atiNitn»  C3rfâr,of 

ii*  «  1p  1?  »4*tn  S(K;  d*  iH"  rtiunta 


â  SÍFILIS  ATACA  0  ORGANISMO  1 

1’mdnr  DAres  de  Cabeça.  Dóres  nr>s  O.tn,.  Rnimall. 
tjueds  -lo  t  aheln  e  Anemia  -  C  nntulie  „  mrdlrn  .  '(n 
depuratlvn  ELIXIR  9M  \prnvad*.  nrl„  D  N  S  I'  rni 
no  frtittvm  rit.  Hn  «JilOU  , 


t 


tí m  ritos 
BOITES 


,\  \W 


A  NOITE 


Jacinto  Benavente,  Gregoria  Marafton 


c  muito»  grnndes  vulto»  da  E»panh»  Aderiram 
a  homenagem  a  Enrique  Gui  tart  por  sua  genial  criaçio 

,,|.V4  ‘“n  «">«  l»W  luaMIelr».  "A*  mão»  rfn  Eurl-  (AiiK.r  de  ••OhrlMcIo,  polo  umor  vwé»:",  itil  iinin.lo  "n« 

í  rovi/in»  n*l,|0  |D  oeh'  ía*  ÍU,nr  .na  To,l‘**  O"  Jdrnol»  rlic»  <l«  Kuildlce",  unm  pnró.ll»  rngmvadistlmn  du  ,  ,io  ui 

•  re\l»lm  lutlnnlom  a  nprcmitação  do  “Al  mão»  de  Kurldtco"  *  1 


'OS/M  GtyMEãFNCO* 


o  nome  do  Ilrarij 


irv  suis.  j  v  ntSTEi 

O  MAIOR  SUCESSO  COMKO  DE  PARIS 
HOJE.  AS  10  E  31  HORAS 


HOJE,  A8  20  r  22  IIOKAS 

jILVEIRA  SAMPAIO 

NOVAMENTE  NO 

rEATRO  DE  BOLSO 

:ow  TEÓFILO  DE  VASCONCELOS 

NO  MAIOR  SUCESSO  DE  SEU  REPERTÓ¬ 
RIO!  SOMA  CORRÊA.  KAVMUNDO  FUR- 
IAIJO  e  ROSAM  Alt  IA  MUHTIXHO 

11  n<i  nnnoer  íHoiIn  An  nnr 


"DONA  XEPA"  ESGOTANDO 
LOTAÇOES 

Cotn  dolj  ano»  cm  cartaz,  oito 
me»et  em  cena,  “Duna  Xepa" 
continua  esgotando  lotaçík*.  lõ- 
da»  nt  noftea  no  Teatro  HívaI. 
NSo  lii  exagero  do  cronista;  dc 
terfa  a  domingo  a  bilheteria  vrn- 
de  até  ii\  últimas  (lia*  Aldn 
Garrido  deveria  ler  um  prémio 
especial  por  faicr  rir  durante 


tonto  tempo  tão  grande  tiúmcro 
de  pessoas. 

VAI  DEIXAR  O  CARTAZ  “UMA 
MULIIEK  EM  TRfcS  \TOS” 

"Uma  imitlicr  cm  tris  eIox" 
vai  deixar  o  curtae  no  próximo 
diu  dois  dc  maio,  após  umu  cúr¬ 
ia  temporada  no  Teatro  Dulclno. 
A  pera  teve  o  mérito  de  revelar 
no»  cariocas  um  camcdlógrofn  de 
primeiro  água.  Vão  Gogo,  já  fa¬ 


moso  como  humorista:  o  ainda 
dol»  excelentes  Intérpretes,  Ludv 
Veloso  «  Armando  Couto.  Vie¬ 
ram,  apenas,  por  um  mès,  pol» 
tém  vários  compromisso»  cm  S. 
1'aulo,  mas  '.icssaa  quatro  sema¬ 
na»  deixaram  o  seu  nome  firma¬ 
do  no  Rio.  Qaaudo  voltarem,  cm 
janeiro  de  Só,  JA  encontrarão  o 
“«eu  piiblleo". 

A  “CIDADE  ASSASSINADA" 

PEÇA  RIGrt ROSA MENTE 
HISTÓRICA? 

Não.  Antonio  Callmln.  o  autor 
de  "Cidade  Assassinada",  que  n 
Cotr.punlila  Dramática  Nacional 
vai  lançar,  em  sua  temporada  do 
ól,  usou  apenas  o  lema  alfnmen- 
te  ilromAtleo  do  sacrifício  fello 
a  São  Pnolo  pela  pequena  Santo 
André  da  florda  do  Campo,  a  tru- 
moii  a  ma  hlstóri*  Inclusive  u 
lilstórla  de  nmor  entre  Itosu  Itei- 
iiarda,  prolensa  filha  do  nalrlnr- 
ca  João  flamalho.  Inventou  um 
enredo  leatral.  cxtix-mnmenie 
dramálico  e  cheio  da  grandes 
momentos,  ao  redor  daquele  nú¬ 
cleo  histórico  tio  dramático  em 
si  mesmo:  o  abandono,  o  ai.«n«- 
ilnlo  de  uma  rldede  petos  qnt 
a  haviam  fundado. 

15  essa  peça.  cheia  de  srsnde 
fórç*  dramática,  e  mais  a*  peças 
"As  Casadas  Sol|elrns",  um.i  co¬ 
média  de  Martins  Prmio.  c  “Se¬ 
nhora  doj  Afoandrts",  tragédia 
de  Nelson  Rodrigues,  que  lor- 
mam  o  repertório  de  54.  du  Com¬ 
panhia  Dramálico  Nacional  do 
S.  N.  Te.  a  estrear  rila  S  de 
maio  próximo,  em  Flelo  Horizon¬ 
te,  no  Teatro  Francisco  Nunes, 
onde  exibirá  lambem  peças  de 
seu  repertório  do  ano  rasgado. 
A  1  de  junho  próximo,  j  C.DN. 
se  apresentará  h  rritica  t  ao  pú¬ 
blico  carioca,  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  numa  tempnradir  de  apenn» 
IS  dlo».  com  peças  de  seu  reper¬ 
tório  de  54.  «egulndo  depois  em 
excursão  por  lodo  n  Norle. 

COMEÇARAM  OS  ENSAIOS  |)F. 
"SUA  MAJESTADE,  O  AMOR" 

Na  Boite  Nlght  and  Dar  tive¬ 
ram  Inicio  os  ensaio»  dn  revista 
"Soa  Majestade,  o  Amor",  qne 
vai  substituir  "Carroussel  Pau¬ 
lista”.  O  coreógrafo  Chorlen 
Mourão  rsti  submetendo  o  cor¬ 
po  de  baile»  a  rigorosas  marca¬ 
ções,  Intelramente  novas  para 
aquela  bolle. 

“Sua  Majestade,  o  Amor"  dc- 
veri  estrear  na  primeira  quinze¬ 
na  do  méa  entranle.  quando  n 
elenrn  será  reforcadn  por  Cort- 
suelo  Leandro  e  Vnlerla  Amar. 

MORINEAU  NO  "DUSE" 

Paschoal  Carlos  Magno  con¬ 
vidou,  rspeclalmcnle  para  dar  o 
aula  Inaugural  dos  cursos  dn 
Tealro  do  Ksturlanle.  èslo  nno.  a 
atriz  Henrletle  Morineau,  pri¬ 
meira  figura  e  diretora  rle  “Os 
Artistas  Unidos”,  que  falará  so¬ 
bre:  “n  destino  e  a  função  do 
tentrci  no  mundo".  Essn  aula. 
que  realizar-se-á.  segunda-feira 
próxima,  dia  26.  ás  20,1  A  hora», 
no  Tealro  Dusc  épolco-laliorato- 
rio  do  Teatro  do  Estudante).  terá 
a  presença  dr  todos  os  nlunoa 
do  T.E.,  dos  novos  e  veteranos, 
de  todo»  o»  diretores  dc  seus  de¬ 
partamento»  e  professórcB. 


RIO,  24/4/1954 

O  ‘'Sonho  de  Carli- 
nhoa"  volta  à  cena  no 
João  Caetano 


,,  ,,  A  seguir:  “SUA  F.XCIA.  EM  lli  POSES" 

(A  lilslári:i  de  um  minlstroí  A  estrela  cia-  Tróflla  rir  Vnwon- 
crlo»  <oni a  autor.  RESERVAS:  27-103-1  <A  porlir  dax  13  h«A 


A  MANCHETE  DO  DIA 


Um  da  miures  »ucea»os  do  no»»o  teatro  de  comedia  e  o 
atual  farta*  do  Serrador.  “A  Rainha  do  Ferro  Velho".  do  «ar- 
»on  hanln,  em  prlmuruta  Irndur»..  de  Kalmunda  Magalhães 
Juplor.  1  ndrmut  a»»egurar  oue  c»l*  romrdia  baterá  todo*  oi 
recorde»  ile  rcceiU  nauuelr  leatrn.  detendo  ultrapassar  uo  mu 
primeiro  mês  o  totul  doa  TOO  mil  crnrelro».  Faltam  ainda  nlt» 
dia»  p»ra  um  mr»  dc  cartaz  e  a  bilheteria  já  arrecadou  mal*  d» 
■ci»cento»  njll!  Hcalmente  notável  o  êxito  de  “A  lUtnha  du 
ferro  velho  .  que  foi  elogiada  cnanimrment*  por  tóda  ■  lm- 
P«n».  Ao  qut  nbfiBOL  pomcnlo  Ofrarlti»  conmulo  fazer 
ro**  cr«'«tro*  ent  m*n.  qinanifn  fptreou  o  uno  j>a»~ 
-  no  Tetfro  Glória.  Nc«U  vltórlu  «•peistulnr  rfe  "A  flalnh« 
Ferro  \  rlhn"  «lop-ac  louvar  lamh/m  n  trfthalho  de  sen» 
liHufpretM.  notadami  nlo  Kvj.  Todor,  Manoel  Pen,  Joree  Dori*. 
Afupao  £tuart,  Rodolfo  Arena  e  Jorçç  (ronzigw, 


HOJE.  AS  i!U  I.  :>:>  HS.  -  AGORA  COAI  AR  RENOVADO 
AMANHA,  VE8PF.RAI,  AS  10  HORAS 


tm  conversa  com  o  ctonDta,  a  "vedette"  portuguêta  Vir- 
mia  de  Noronha  desmente  categoricamente  o  «eu  propilido 
ruDadti  com  um  médico  rcarerie.  Com  «eu  olh«r  brejeira  o 
>"£  inrludiosa.  Virgínia  noe  dlt: 

—  Tildo  isso  foi  criado  por  alguns  colega*  de  comptnhla 
Dcrcy  tiiinça|te»,  com  n  qual  trabalhei  no  Norte.  Tive  um 
pequeno  romance  no  Ceará  e  lito  foi  o  «oflclenta  para  qoe  *e 
i  riarsc  h  "ondu".  Jlulta  gente  chegou  tambótn  a  penaar  qoe 
'*  ,1ÇU  noivada  «cria  com  Afranto  Rodrlgue»,  de  quem  fui  apenas 
namorada,  Estou  «oltelrlnha  da  silva  e  disposta  tio  lomente  a 
lirer  leatro  r  boite". 


UM  SUCESSO  MUNDIAL  t| 
CONFIRMA  NO  RIO! 


iRorn  vesterda.r)  -  De  Ganuti  Kanlu 
Irod.  de  R.  Magalh  <e»  Jr. 

A  maior  tõfirg  de  todos 


oi  tempo»  I 
No  elenco:  MANOEL  FERA 

HOJE,  AS  18,  30  E  23 -HORAS 


Arlindo  Machado,  nu  pupcl 
de  “Pattor” 

Dão  peçtí  infantis  de  “O  nosi-o 
tealrinho",  levadat  ã  cena,  n  que 
mnls  se  destacou  no  agrado  do 
público  mirim  foi  “O  Sonho  de 
Carlinhos”,  <lc  D.  Izahcl  Ltn- 
rfalva  e  que  Maria  Paula  o  An- 
lonio  Vitor  mostraram  com  o 
máximo  bom  gósto  e  que  a  eun 
excelente  companhia  soube  vi¬ 
ver  no  palco  do  João  Caetano, 
t!  porque  ésse  agrado,  reatnienlc, 
Inl  gera],  é  que  os  responsáveis 
de  “O  noaso  tealrinho”  vão  le¬ 
vá-lo  novamvnte  amanhã,  do¬ 
mingo,  ás  18  horas.  A  dldrlbul- 
çáo.  com  pequenas  modificações, 
ê  a  seguinte,  por  ordem  de  en¬ 
trada  : 

“Vovó".  Ester  Gllda;  "Cadi¬ 
nhos"  (crinnçol.  Katia;  “Carll- 
nhos"  frapazj.  Elias  Kcrrvim; 
"Pastor",  Arlindo  Machado: 
“Urubu",  Alves  Borges;  "Esqui¬ 
lo".  Jalr  Miranda;  “Sabiá",  f.e- 
nira  dc  Snuzn:  “Génio  do  !lem”. 
Hélio  da  Gama;  "Génio  do  Mal". I 
■Inaqulm  Guimarães;  "Ilaliihn  ria 
Floresta",  Izalu-I  Llndnlva:  "l.« 


rival 

\.\0 


EM  CARTAZ! 


As  mulheres  devem  evitar 
o  uso  do  fumo 

PORTO  ALEGRE,  34  (Servi- 
.  esp  «dial  do  A  NOITE)  —  O 
Dr.  Henrique  Fallacc.  aborda- 
sobre  a  flnalldado  da  Cam- 
linha  Contia  o  Câncer,  disse 
'  uc  ét^:  movimento  deve  «er 
aolndu  pela  completa  c  absolu- 
'i  iirolbin-âo  do  Uso  do  fumo, 

■  Mnclpalmente  entro  o  olemen- 
Pi  ítmlnino.  Citou  numerosos 
•  .üoí  de  câncer  ocasionados 
l-íolu  fumo,  entre  u»  mulhe- 


De  PEDRO  0LOCH 

com  ÂLDA  Garrido 

HOJE,  AS  10,  30  E  23  HORAS 


Inaugurada  a  Semana 
Ruralista  de  Areia,  na 
Paraíba 

Maia  de  150  lavradores  e  cria¬ 
dores  estão  assistindo  hs  aulas 
práticas  da  Semana  Ruralista  de 
Areia,  na  Raraiba,  promovida 
pelo  Serviço  de  Informação 
Agrícola  e  pela  Escola  de  Agro¬ 
nomia  do  Nordeste,  com  a  co¬ 
operação  da  paróquia  local  e  da 
Secretaria  de  Agricultura  do 
Estado. 

Inaugurado  a  20  do  corrente, 
o  certame  vem  ministrando  aos 
agricultores  noções  sóbro  pro¬ 
blemas  agrícolas  de  Interéssa  pa¬ 
ra  a  região,  entre  os  quais  me¬ 
canização  da  lavoura,  cultura  da 
mandioca.  Indústrias  rurais,  de- 


0  PRECEITO  D0  DIA 

APAfííXCJA  QUE  ESGANA 
-I  ptQUenn  mnncha  avartre- 
lliadti  í^inUiinuiriiQ")  que,  nos 
íris  primeiros  clius,  nporere 
:io  ponln  em  que  o  indivíduo 
foi  vacinado,  contra  a  va rioln 
!,ii‘  tijnifica  que  a  vacina  <c- 
aha,  "peando",  é,  apenas,  uma 
teofào  rfc  intensidade  varid- 
L'el  com  as  condições  orgám- 
yJi  de  cada  uni  e  pode  marí i- 
‘nlar-se  quando  a  vacina  nõn 
l  "  penar" .  Procure  o  medi¬ 
to  para  ler  cerlean  de  que 
J.“a*  vacinas  peguram".  — 


Para  reservar  a  sua  mesa . . , 

Para  assistir  ao  melhor  espetáculo  do  Rio 


fesa  da  produção  animal  e  va» 
getal,  saneamento  rural,  coope¬ 
rativismo,  etc. 

Grande  número  de  agrónomos, 
sacerdotes. 


Acaba  de  a«»|nar  contrato  com  o  Teotro  República  fEm 
préts  Brskjletrt  de  Teatro),  o  cômico  do  rádio,  clneme,  tele- 
vloto  e  palco  Jo»e  Va»conee!ot,  nma  atração  rea|mente  forte 
para  qualquer  companhia  de  teatro  musicado.  Jo»é  Vaoeonceloe 
f*lv*  “O  IM»  0»  outro»  grande»  eartare»,  como  Lu»  dei  Forgo, 
Violeta  Ferras,  Pcdrú  Dia»,  Manoel  Vieira  e  famosa»  "vedette»’ 
ns  rovlsta  de  Freire  Junior,  "t  »opa  no  mel".  «  estrear  no 
proxlmo  mèi  de  maio  no  teatro  da  avenld»  Gome»  Freire. 


TEATRO  DULCINA 


assistente»  social»,  _ . 

professoras  e  outras  pessoas  Jnj 
asíiintoB  rurais 


terejfadas  em  _  _ 

participa,  também,  da  realização 
em  andamento  na^iela  cidade. 


TEL.:  32-5817 

AR  REFRIGERADO  PERFEITO 

ÚLTIMOS  DIAS 


o  notável  sucesso  cómico 
de  VAO  GOGO  com 

LUDY  VELOSO  •  ARMANDO  COUTO 

Hoje  c  amanhã  vesp.  ás  16  hs.  e  i  noite  sexKáo  únicas  ás  tl  hs. 
Permitida  traje  esporte  —  Imp.  até  lg  «nos 


DO  M.V.O.p.  —  De  agradável 
apresentação  quanto  o  primeiro, 
é  o  número  dois  do  Boletim  de 
Informações  lançado  pelo  Ser¬ 
viço  de  Documentação  do  Ml- 
Dlsfcério  do  Viação.  Contendo 
sínteses  objetivas  de  providèn* 
elos  e  planejamentos  sóhre  pro- 
"lunius  dc  tnconteste  expressio, 
Boletim  dedica  especial  aten¬ 
ção  »a  problema  ferroviário  bra- 
sileiro,  acentuando  o  passagem, 
néste  més,  do  primeiro  cente¬ 
nário  dos  nossos  caminhos  de 
ferro. 


Como  expiica  o  caso 
o  seu  diretor 

A  propósito  da  uma  quelxè. 
que  nos  foi  apreaentada  -«outra 
o  posto  de  AsElsténcla  do 
Méler,  recebemos  a  carta  so-. 
guinte: 

«$r.  diretor  de  A  NOITE.  — 
Com  referência  â  nota  publi¬ 
cada  na  edição  de  S  do  mès 
corrente,  rob  o  titulo  eO  Posto 
d»  Assistência  do  Méler  recu¬ 
sou-se  a  atender  è.  vitima»,  agra¬ 
decemos  a  acolhida  que  der  á 
presente. 

P*  fato,  a  Sra.  Darci éj  Ma¬ 
chado  Siqueira  procurou  o  Ser¬ 
viço  de  Pronto  Socorro  do  Méler, 
em  companhia  do  seu  espojo, 
t  flrq  dê  ser  atendida  qo  ser¬ 
viço  de  urgência  Indagado  so¬ 
bre  o  caio  em  aprêço,  relatou 
ao  médlcò  de  plant&o  que  tlnbá 
sofrido  uma  quéda  há  vários 
dias.  tendo  sido  então  aconse¬ 
lhada  a  procurar  no  dia  se¬ 
guinte  o  Ambulatório,  onde  se¬ 
ria  atendida  pelo  traumatolo. 
glsta.  Nesta  ocasião  ficou  escla¬ 
recido  que  a  referida  senhora 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-3  3  49 


O  PALACIO  ENCANTADO  DO  ALTO  DO 
JOA’  APRESENTA  TODAS  A6  NOITES 

SAO  PAULO  QUATROCENTAO" 

rõdas  a»  noites,  á  l.gu  hs  «VAKlLUADESu. 
ás  28 JO  hora» 

ORQUESTRA  DE  EL  CUBANITO 

(ESTRADA  DO  JOA  3  700  —  AO  LADO 
DO  JOA’1 

COUVERT  CRI  50,00  -  A  partir  das  12 
horas.  Almoço»  e  aperitivo»  dançantes. 

Especialidade  de  hoje:  CRAVETTES  BILLIK 


“a  saudade  quo  entre  os  seus  amigo»  ile  del- 
ím  '^  A?Ü  brSr  0  ílI4ncl°  e  co>°'lr  a  nalsngem  do  recanto 
em  que  íle  repousa,  na  paz  que  merecem  os  que  soubevam 
ser  r-ons  e  justos. 


v-rnf  ti  B0S  at0s  políticos  e  admlnlstxatlvoB  do  preside n- 
iürci.rnu*  n?ulto  tIuc  descambou  para  a  agressão  pessoal, 

dlrelnmente  e  envolvendo  lnvarlavel- 
càracLP  )  ^  de  ^  í,imilla>  á  fim  de  se  o  ferir  no  próprio 
i:erriTrf,  a  t5Sn  crlllca  t'ido  é  permitido,  sob  a  égide  da  “|1- 
tedb...0Ílc?.sam,ftnl<)"-  Ê  »  Imo  que  se  cliapia  "oposição"  e 
bárhaL  «  “a  c,S5él>cla  do  regime  democrático”.  Já  houve  um 
lslBtenl0}><  i«  tribuna  da  pámara,  ser  licito  aos 
uomem!,n!-.KuCSSa  curtos4  oposição,  chamar  ladrSo  a  qualquer 
rio  ml?0,  J^PUnemente,  incumbindo  a  prova  do  coní.ró- 
dade  6hÍ° j  Tals  opositores  receberam  o  privilégio  da  ver 
Salni„LHhfrd*tle  de  xln8ar-  de  Inventar,  de  torcer  os  latos, 
a  nhim-irift  a  v.or,tac,e>  sem  que  se  possa  sequer  roçar  de  leve 
Se  n,ive?  1ue  ,hes  arrna  a  personalidade  Inatacável 

ícurfni  *  10  f  e  dolosa  toca-lhes  o  arminho,  é  um  Deus  nos 
hriih-int  ™  mesmo,  temos  comprovaçAo  do  afirmado.  Etn 
tnennmf  -te“n,°  (,,lc  proferiu  em  Ouro  Prêlo,  a  21,  nas  ho- 
Ha. "  d/IIL,?,  Tlrndenics  o  presidente  opós  reparos  aos  desva- 
nersaiuiiSn  -  desabusado,  e  n  fé-lo  corn  superioridade,  sem 
fei?”  oom  exageros  de  esUlo.  Fé-lo  no  exercício  dc 

nus  ,  rncnnl estável  tle  defesa,  de  Justo  desabafo,  e  até  para 
aer  vn-  "v0  0  -ln,le  de  Insensível  ou  Indiferente  a  tamanhos 
rõnhf ...  .Ti  csse  direito,  entretanto,  a  referida  critica  lho  re- 
blrh  ' í'.n!'or,t|n  novos  estímulos  para  a  agitação  mór- 
as  mm  ®  orienta  no  sentido  de  destruir  o  político,  o  homem, 
■icã  °hl  le  530  C6rDI<  c  táda  a  sua  obra.  Dir-se-la  que  essa  opo- 
i  toalí»  JJn  l<‘n'  nP,‘nns  llTn  obletivo.  qual  se|a  n  de  "semirar 
ela  r  P  03  q,lntr0  cantos  e  lançar  para  o  ar  tudo  quanto 
r-rleinni  hT  nPrB  ql,c. ,udo  se  quebrasse".  Será  um»  cmrencão 
naítí  l!  „D "mn7'-cla  «  que  assim  Ilumina  os  ànlmo»  do»  te- 
[„  l,T.  mf*  dn  mesldente.  Convenhamos,  porém,  que  ela 
tranri*  »ar  "ma  crtEe  d<?  nervos-  qua  rebenta  tôdas  as  re- 

«■en-í,  e„  n'‘’r"'n,,,  em  todos  os  sentidos,  »em  perceber,  ao 
meno-,  nprando  pQr  de. 

.,e  ,x  -c  reveste  de  falta  de  flKMVnvmmvfRm 

dE  “n  amnmm, 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CREOSOTADO 

“SILVEIRA" 


Reunir-se-ão,  dia  28,  para 
tratar  das  reivindicações 
pleiteadas 

Reuniram-se  trabalhadores  • 
Industriais  de  calçados,  bolsas, 
luvas  e  peles,  a  propósito  do  au¬ 
mento  salarial  pleiteado  peto» 
primeiros.  Na  mesa-redonda  que 
efetuaram,  não  chegaram,  po¬ 
rém,  a  um  acórdo. 

Contudo,  decidiram  os  patrões 
que,  em  aeeembléia  no  próximo 
dia  26,  examinarão  novamente  a 
proposta  doa  operários.  Èsles, 
por  seu  turno,  vào  reunir-ie  no 
dja  28  vindouro.  Neste  dia  en¬ 
tão  deliberarão  sóbre  o  novo 
rumo  a  eegulr. 


Perdcu-se,  no  dia  IS  úèctc 
més,  domingo,  no  percurto  da 
est.rndn  "Caxambu-Rio".  ume 
maleta  de  couro  contendo  do¬ 
cumentos  r  entre  outros  —  Car¬ 
teira  dc  Identidade)  e  úbjero.- 
de  uso,  de  menor  valor.  Roga-se 
a  quem  &  lenha  achado,  o  favor 
de  Informar  para  a  rua  1.»  de 
Março,  22  —  Rio  dc-  Janeiro,  ou 
pelos  telefones  23-6016  o  47-4310, 
com  o  Sr  Manoel  Lopea  dos  San¬ 
tos.  Gratificarei  gcneroaamentc. 


DR.  ARNALDO  FEITAL 
ADVOGADO 

Despejor,  Desquites,  Nulidade, 
Anulação  Casamento,  inventários, 
Crimes,  Economia  Popular,  Fu- 
lénclus.  Indenizações  Acidentes. 

Largo  da  Carioca,  5,  sala  ,i20. 
tels.:  43-7125,  52-2331  t  25-2878. 


BOITE  DO  HOTEL  GLÓRIA 

HOJE  E  TÔDAS  AS  NOITES 

Apresenta  em  seu  show  n  grande  orquestra  Intemaelnna’ 

"CAPRICHO  ESPANHOL” 

MARAVILHOSO  ESPETÁCULO  DE  SAISON  DE  5» 


Dr.  Ptdr*  da  Albuquarqus 

Dni-nça»  iciual»  «  arlnãrla»  — 
Ru»  Rosário.  98  Dr  13  áa  IS  ha 


PARA  SEZÕES 
OU  MALEITAS 


NIGHT  and  D  \Y  üos**astkos 

HOJE  E  TODAS  AS  NOITES  E  SEXTA-FEIRA  NO 
CIIA  DANÇANTE 

“CARROUSSEL  PAULISTA” 

Uma  produção  musical  de  J.  Mala  e  Ma*  Nunc»  com  DINORAII 
MARZUI.O  ANGEUTA.  A.MI.ZA  LF.ONI.  MANOEL  VIEIRA. 
ALBERTO  PEREZ.  nA.MILTON  FEIlREIflA.  CHOfOLArE. 
•MARGA  VERNON.  EDXIENDO  CARIJÓ  XI GUI  AND 
DA V  HAI.I.ET 

Prtmclro  "Show"  à»  83  hs.  Sáb.  e  Dom.  no  Chi-DaiMantc-, 
VIDONDO  FILHO  e  sua  orquestra  melódica 
AR  CONDICIONADO  —  Reservas  42  1 119  c  JT-í&tSi 


K  »  I  Xel:  22-9146 

COLíesua  Gia.com  Nólia  Paula 

Brotos  em  3-D" 

.  leoar  Ladetra  e  Haroldo  Barbosa.  A  prl- 
leíra  rerista  *m  terceira  dlmen»4o  Com 
“•■lo  Celestino  Drllaiiv  Serrano,  raiilelte 
n,X-  Ranl  Dubol»  e  ■«  'pln  up  gtrí»  t95l' 
—  Polt  Cr$  50  00  Sêlo  à  parte 
HOJE.  AS  16,  20  E  22  HORAS 
R  permitida  •  entrada  em  traje  esonrte 
Aguardem:  “MAMAE. .  VOTE  EM  MIM" 


da  senhora  não  teria  direito 
aos  serviços,  mat,  meamo  assim, 
foi-lhe  Indicado  o  Ambulatório. 
Não  se  conformando  com  a  ori¬ 
entação  o  explicações  dadas, 
procurou  o  administrador  que 
pormenortzadamente  explicou 
como  e  porque  deveria  procurar 
o  serviço  médico  a  que  tinha 
diretto.  Rettrou-se  então.  E‘ 
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NAO  MATEI  NINGUÉM! 


0  interrogatório  do  réu 

1’oiieni  iilliiuloi  ii|«i»  a  Instala- 
;ân  ilu  (ionsellio  dti  Sriilcnça  «r<» 


—  Ureln  vai  srr  •hso|vM>>  l 
trmlênrlo  <!n  nn*w  Jurl  i  stmpw 
rssn,  nhsulvcr.  Nn  rnsn  dr  Du-iq 
essn  lenilêncln  i>e  acentua  nrln  lj|. 
In  ile  provai  lestr  "unhais  A*  r,«# 
i-xiMrm,  mrritmi  i.if  clrcunnUq. 
r.ln».  ii '<»  evidenciam  a  mu  rcipmi. 
mlillliliirtf  nn  crime,  de  m«vln  * 
levar  n  Gnnvilhn  de  Srntrnçe  « 
ii ii in  condenação, 

—  Mn»  nrrcifitn  n  senliar  qur  Ib-. 
rio  tenha  «Ido  tne«mn  n  erlrnt- 
110(0? 

—  Tudo  foz  crrr  q tle  »im  XI* 
liA  *  mrnnr  dúvld»  dr  qur  o  rrl. 
mliinso  rrn  tnnls  frun.-lno  mu  i 
vlllmri  r  qnr,e»la,  unir»  rle  Ire  ->tilr> 
fvridn  n  laca.  UtI#  »|tlu  posta  no 
elifio  pnr  um  ||||||IC  que  lhe  (»1  dn- 
fcrliln  nn  rnlioçn,  posilvctmente 
nnr  pedra.  Nmnn  lula  cnlrv  <lni« 
homens  nn  |u’,  n»  ferimento»  non- 
rn  omrrrin  nuinii  mi*mu  rrgisi- 
vrrlflma  no  ruo  iln  tnn-- 


O  govêrno,  segundo  respontn  oficial  recebida  pela  Confederação 
Brasileira  de  Basquetebol,  nito  permitirá  a  entrada  de  desportjatas 
soviéticos  em  território  nacional  —  Em 

ricano  Feminino 

J»  rilavu  ptont»  r  .iprovatl*  * 
oritonlir.çãn  rln  II  laimpi-analn 
Munillal  ile  ünsquvli  hu|,  que  n 
Unnfrileraçã»  Ut-usllvlrn  dr  Nus- 
qiu  icliol  priumncfú  <m  nulnlint, 
nritn  Capital  c  cm  S4u  Pnnlo, 
qiimidii  •>-.  ttivsos  nvntrnrnm-*i 
empenhados  cm  Intervir  nn  ccr- 
Imnc  Mn»  fuzi-nrio  valer  r.  que 
estipula  o  regulamento  iln  Keilr* 
ravAu  Intcrnarlonnl  ile  Ihisqilrti- 
liiil  Amntlor.  n  qual  nlahclKt 
que,  uinn  il.is  .'otnllçórs  pum  In¬ 
tervir  um  eertumes  inundluls,  t 
ii  ile  Ir r  n  nação  caiwllilol.t  rr- 
"u*  dlpImiiAlIru  im  puis 


çan  ilu  Conselho  ile  sentença  er.i 
Récln  Escnlmr  Itilorrogudo  iielu 
juli  presidente  ilu  Tribunal.  lies- 
punde  o  nu  reln  crime  do  ttn- 
niiciillo  quiillflcnilo,  ciipltuladn  nu 
«irlljto  Hl,  Inelsus  II  e  IV  iln  Có¬ 
digo  Frnnl.  A  penu  Ví.rlu  de 
ii  gtt  nnns  de  reclusão,  enm  as  iigin- 
vantes  ile  ninllvn  Inrpc  e  tnclns 
iiue  tornaram  Impossível  a  rlefesn 
liu  vitima. 

Volumoso  o  processo 

Bóbrti  n  mesa  do  presidente 
está  o  iirocu.um.  Cinco  volumes 
com  0?"  follsiiH.  E‘  de  tnl  irnlu» 
reza  n  ospcssuris  dc  cntln  um 
ilOawa  volume»  que.  de  acórdo 
com  as  prcvlAõe*  felina  pelo  JuU. 
pulo  promotor  e  pclor,  advogados 
nreupntDS,  não  dnvrrft  o  jnlan- 
mento  peabur  nnirs  tia  tarde  do 
^  próximo  dumlntto. 

•  Instalado  um  dormitorio 
no  Fortim  Lafayette 

I  Prevendo  ervva  ilctnorn  no  Jul- 
pnmcnlo,  o  Jul/.  Jonqutm  Henri¬ 
ques  Furtado  de  Mendonça  de¬ 
terminou  n  InstnlnçAo  no  andur 
Mijserior  no  do  Trlnunnl  do  Jurl 


RIO,  24/4/1954 


do»  cm  compelir  no  Campeonslo 
Mundial, 

(»  MllrAMKWCANO  MUSUIAI. 
tl  prrsldrntr  da  C.  II,  II.,  ulitil- 
ristilr  Piitilo  Melra,  dcelan.u  nn- 
iiiii  qnr  o  VII  rjimpeminto  Sul- 
American»  de  lltisi|llcleliol  l*s-tiil- 
nln»,  srrA  re» lua, I»  viu  Inllio,  n» 
RlnJal»  d»  Paearnibu.  U  <rl«»u  que 
Iv  »  srrA  pnsslvrl,  lllih?  do  nu 
■.Um  iludo  pelo  piivvrnadnr  tini 
ri/.  Pelo  nivMiio  mídlvn.  ns  err 
tuim»  eonl iinilliils  de  esttrlinn  • 
lios  serão  ifcin.nlos  no  Pnearm- 
liit, 


Do  II  Campeonato 
Mundial  tle  Basque¬ 
tebol.  na  A.  B.  I. 

Ontem  is  tarde,  na  sede  dn 
U.  I  .  com  n  preirnqu 
dos  dlrlRentv.s  dn  Conlndorn- 
,;iti i  Itrasllclrn  ue  Itnaquiqn- 
jtir.l,  dos  prr.Mtitenteq  do  (’  N. 
I).,  comi,:  .o  diretom  du  P. 
j,  C.  . i  mult  '  i  JormilUtn»  e 
rtullnlli  ir» .  foi  Inutiilndo  o 
•Buretiu  d.  Propti;  ,inla  tio  II 
Ciinaponnnto  Mnndtal  dn  íSuis- 
qutonol.  fJAhni  »  -"lenldnilp 
falnram  o  nlmlmnl»  Pnulo 
jÃtvlra.  prealdutto  itr.  C.  U.  D., 
coronel  OiHinl  Coil»lnnn,  |in>- 
-lilcnt"  nn  i  verelcli  do  C.  N. 
|)  ,  o  no*:',  «olepi  Antunto 
Cordeiro,  illreUtr  yerul  do  D. 
í.  E.  «  o  nosso  companheiro 
Driinmonil  Nette.  viiearreRn- 
do  da  pinpapamtn  do  ecrta- 
mo  mundial  Kol  iludo  pois, 
innla  ni  pauso,  pain  o  fxlto 
do  cartnme  que  tctnmos  em 
ouiuliro. 


prescntnçiV 


como  se 

le  dn  I.uii  Delitíido.  Os  T,  frri 
nienlos  reeelildns  pela  vltlinn  lo. 
mtll  lodos  loenll/adns  nn  reçlAo 
niamtrln,  depois  de  haver  -1110x111] 
nu  rliJiii  n  aiiliisonlsln,  sAlire  <M> 
r.e  JoRasse  c,  com  fórln  rrlmlnou 
tivesse  lirndiuidn  t-xlos  nquAI- 
frrlmenlos,  dos  qtinls.  dois  -■ 
mente  ntorlnl».  Illpótcne  que  m* 
ncello  t  a  dc  que  o  rrlmc  Irnh. 
morrido  forn  do  purqm-  II  loeul 


O  Juts  Joaquim  Henriques  mrUUo  de  Mcnuouça,  quo  prestut  »o  dc  um  dormitório  com  ncomodn 

lltíiu*,..,  ^ 


E.  do  Denyro  x  U.  Ricardo 
Amadores  —  Américo  Loureiro. 
Asplrantos  —  HorAclo  Silva. 
Auxiliares  —  Arnaldo  Filho  e 
Horúclo  Silva. 

Vutlm  x  OposIçAo.  Amadores 

—  MlKUel  Rut  Aspirantes  — 
Aurélio  Dlnnislo.  Auxlllnros  — 
José  Canuto  Filho  e  Aurélio 
Plonlsio. 

Nacional  x  Dlnna.  Amadores 

—  Ruy  de  Souza.  Avplrnnte»  — 
Antonlu  H.  Lopen.  Auxiliares  — 
Paulo  Fernandes  e  Antonlo  H. 
Lopes 

SERIE  RURAL 
Cnnipo  Cirande  x  Guanabara. 
Amadores  —  Adriano  Benllcs. 
Aspirantes  —  Sornfim  Cordeiro. 
Auxiliares  —  Joracy  Marcelos  e 
Pnulo  do  UnrccloB. 

City  x  Cruzeiro.  Anwtdores  — 
Oca  u  Mu  Mavo.  Asplrnntcs  — 
O:  iwnlilo  Maln.  Auxiliares  —  Edy 
ilu  Oiivoha  0  OmviiMo  Maln. 

1’linqimrii  x  Sim  José.  Ama- 
diitn»  —  Antonlo  Cnjoxolm.  As- 
tdiiintea  —  Cícero  1  Silva.  Au- 
vilinrea  —  Durval  dc  Castro  e 
Cícero  I.  Silva. 

Rentcngo  x  Corlntlans.  Ama- 
dores  --  José  Macedo  Gomes. 
As|i|rnnti-s  —  Riitiens  N.  Costa. 
Auxiliares  —  Luiz  Pereira  da 
Silva  e  Uubenv  N.  Costn. 
Oriente  x  Distinto.  Amadores 

—  Alfredo  Lyrn.  Aspirnntes  — 
José  C.  Cnsemlro.  Auxiliares  — 
Joaquim  Cavalcante  c  José  C. 
Cneemiro. 


Transferido  de  ilomlnRo  ptó- 
xlniu  passado,  por  mntlvo  de  um 
pedido  endereçado  ao  chefe  do 
D.  A,  pela  maioria  de  seus  fi¬ 
liados,  iturA  Iniciado  amanhã,  o 
certame  do  Departamento  Au- 
tónumo  da  Federação  Metro¬ 
politana. 

Treze  Jogos  eer&o  disputados, 
sendo  quatro  na  6ério  Urbana, 
quatro  na  Suburbana  *  cinco 
nn  Série  Rural. 

SERIE  URBANA 

Sampaio  x  Dramétlco  —  Amn- 
dores  —  Armlndo  Covinha.  As¬ 
pirantes  —  Armando  Marques. 
Auxiliares  —  Maury  Dutra  c  Ar¬ 
mando  Marques. 

CocoU  x  Atilla  —  Amadores 


—  João  T.  Atritda.  Aiqdiantce 

—  PHiiporas  I.lnui  Auxiliares  — 
Nelson  Ro;u«  e  Milton  Ollvelto. 

Torre»  Hotiu-m  x  Del  CaalHIo 

—  Amadores  —  Nuno  Vur.  As- 
plranlo  —  José  de  Queiroz.  Au¬ 
xiliares  —  Aeãclo  Ataujo  e  Jo¬ 
sé  ile  QUclrnz. 

1.»  dn  Mnlo  x  Carlocu»  — 
Amadores  —  Arllndu  Outeiro. 
Aspirantes  —  Marcidlno  Cindi¬ 
do.  Auxiliares  —  Sncovnl  Oli¬ 
veira  e  Mnrcellno  Cindido. 
SERIE  SUBURPANA 
Manufatura  x  Anehleta.  Ama¬ 
dores  —  Bclmlio  de  AJmoldn. 
A-pIrnntcs  —  Miguel  Lemos. 
Auxiliares  —  Edpard  Silveira  c- 
Mlquel  J^cmos. 


Estão  assustados  com 
0  Rapid... 

VIENA,  Jt  (AFPJ  —  0»  diri¬ 
gentes  rsportlvhs  liiinxnros  anu¬ 
laram  sem  explicação,  o  en¬ 
contro  •mivtoso  que  bnvla  »|rlo 
rairesdo  para  1  (i  de  maio  entre 
»  '  •,equlpv“  nacional  luinpira  de 
futebol  e  uma  seleção  nustrlnen. 

E&ln  decisão  é  s  consequénci  < 
dc  Incidentes  atiãlngn*  nos  pro¬ 
vocados  pelos  Jogadores  dn  "Ibi- 
pld”  de  Viena  no  "nintch”  emn 
.1  “equipe'  brasileira  do  “Fln- 
mengo",  incidentes  que  se  produ¬ 
ziram  qiinndo  dn  viieontro  d.i 
PAscon  entre  o  mesmo  clulx-  vie- 
nensc  »  11  “equipe"  luiugmn 

llonrcd.  Cs  jogadores  do  “llopld" 
dirigiram,  como  tlnbaiii  feilo  com 
o  “ Flamengo",  lirsullns  e  provo- 
ntções,  chegando  mesma  a  verda¬ 
deiras  agressões  contra  os  hún¬ 
garos.  Chegou  a  ser  suspenso  nur 
íris  partidas  o  dianteiro  i|o  "ítu- 
pld"  (ivrhnrdt  por  ter  insultado 
o  famoso  jogador  do  llunved, 
Cxibcr. 


FATO  DE  GRANDE  EXPRESSÃO 

P»«A  AS  ATIVIDADES  CIENTIFICAS  E  D  ENSINO  ND  DEtASIl 


Tünr  do  lrmies  Goulart  F.  C„  que  amanhã  prrHarã  contra  o  t.'nl 
do»  do  Dom  Pastor 


A  assinatura  do  convênio  entre  o  IPASE  e  a  Universidade  do  Bra¬ 
sil  para  o  estabelecimento  de  uma  unidade  de  biofísica  no  H.  S.  E. 
—  Os  discursos  pronunciados  por  ocasião  do  ato 

cepç3M  comprovadas  k  luz  dn  pes- 

' j i J  c  da  experimentação. 

Jfc  '.JIKW-''  •  *  ÁÉ-qf'™  .'s  grandes  conquistas  da  ete- 

Xuv  coll,rarn  também  As  mãos 

bentazA-Jax  d«v  que  cmisidam 

'  1  ■  WjSgS  outro, 

t  :  'jKKLt"  lUEjFw 

\  jSwsfl 

Is  ■  ■ 


Irmãos  Goulart  e  Unidos  do  Bom  Pastor 
match  amistoso 

Na  esplendida  praça  dc  espor-  Bom  Pastor  F.  C.,  de 
tes  do  Irmãos  Goulart  F.  C-,  cesso, 
será  realizado,  amanhã,  o  espe-  Essa  partida  ostn  desti 
rado  choque  entre  o  time  do  constituir-se  num  espctái 
clube  local  c  o  do  Unidos  do  geral  agrado,  uma  vez 


A  versão  õc  crime  passional,  par 
outro  lodo,  a  meu  ver,  não  tem  ne¬ 
nhum  íiindamcnto,  Trala-«e  evi- 
dentemente  dc  um  crime  de  catu- 
reza  homn-sexúal. 

—  Acredita  o  senhor  snlão  ai 
absolvição  do  réu? 

—  Acredito.  No  caso  •Marelu- 
rè”,  por  exemplo,  onde  a  pror* 
contra  o  médico  Romualdo'  de 
Silva  Neiva  era  rauitn  mais  poaí- 
llva,  o  réu  foi  absolvido.  Não  *.t- 


I  ASSOCIAÇÃO  ATLÉTICA 
LEOPOLDINA 
!  A  festa  de  amanhã 

Prosseguindo  em  .nuns  atlvl- 
iladcfi  eociaiG,  a  seleta  agremia¬ 
ção  dos  ferroviárias  d»  Estra¬ 
da  de  Ferro  Leojsoldlna.  fará 
roallznr  amanhã  '.dia  23,  uma 
i domingueira-.',  dru  18  às  21  ho- 
sCT,*5  ra.n.  r.iT  amplo  salão  da  run  Fi- 
guelra  de  Melo,  d!S,  que  scrà 
NB  animada  por  Aguiar  c  sua  banda. 
Para  esse  baile,  0  Ingresso 


v,-.w  v  t  O  N  T  I  n  11  a  Ç  M 
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O  Dr.  Alberto  Borgerth  este¬ 
ve  Inicíalmente  no  Hospltnl  Tor- 
fCK  Homem,  pnrn  tuberculosos, 
ali  colhendo  Impressões  sôbre  o 
estado  atual  do  nosocômlo,  que 
mullo  deixa  n  desejar.  Viu  o  ti¬ 
tular  dn  .S  ml  cio  que  o  hospital 
onreco  dc  melhores  acomodações, 
nn*  só  paro  os  doentes  como 
também  pnra  n  própria  ndml 
nistração,  que  dentro  em  breve 
lerá  novas  Instalações. 

O  Secretário  do  Rr.dde  provi¬ 
denciou  com  iirgêr.rla  as  obras 
de  que  se  ressente  o  hospital, 
tendo  determinado  no  diretor 
do  DOI  os  estudos  indispensá¬ 
veis  para  dotar  o  nosocímio  das 
Instalações  adequadas  para  o 
fim  n  que  se  destina. 

Dali  rumou  o  Dr.  Alberto  Bor- 
gerth  pnrn  o  Hospital  São  Se¬ 
bastião,  pouco  so  demorando  em 
virtude  de  outros  compromissos, 
deixando,  no  entanto,  no  local,  o 
diretor  do  Tuberculose,  Dr.  Re- 
glnaldo  Fernandes,  que  se  Intei¬ 
rou  da  situação  daquele  hospi¬ 
tal  especializado, 

O  Hospital  Sáo  Sebastião  tem 
atualmente  469  doentes  Internos, 
distribuídos  por  sete  pavilhões. 
Embora  dispondo  de  recursos 
concedidos  pela  Câmara  do  Dis¬ 
trito  Federal  psra  nqulslçio  de 
medicamentos,  considera  a  ad_ 
mlnistrnção  Insuficientes  as  ver¬ 
bas  distribuídas  trlmestralmente, 
o  que  tem  motivado  providên¬ 
cias  a  fim  de  evitar  gastos  supe¬ 
riores  nos  recursos  disponíveis. 
Dispõe  o  Hospital  de  São  Se¬ 
bastião  do  uma  verba  calculada 
em  147  mil  cruzeiros.  Já  consu¬ 
mida  no  primeiro  trimestre.  Em¬ 
bora  majorada  em  67  SOO  cruzei¬ 
ros  a  verba  para  o  corrente  oxnr- 
ciclo,  evitou  n  direção  do  hospi¬ 
tal  consumir  nlém  do  previsto, 
considerando  o  acrfisclmo  de  do¬ 
entes,  que  ntlnglu  nircn  du  100 
novos  internos.  Segundo  os  cál¬ 
culos  estatístico».  00%  doa  en- 
férinoa  fazem  o  sou  tratamento 
com  antibióticos,  muitos  dos 
quais  do  difícil  aquisição. 

A»  ostntbiUeus  do  honpltnl  ro_ 
velam  quo  o  obtnário  tinlxou  sen¬ 
sivelmente  nestes  dois  últimos 
anus.  ^toudo-se  registrado,  em 
1951,  5S3  óbitos  enquanto  que 
em  1953  nlinglu  122.  Em  1951. 
19  internos  foram  curndon  c.  em 
1953,  o  hospital  atendeu  Batiafn- 
túrlamenlc  99  enfermos.  Com  Is¬ 
to  demonstrou  a  administração 
que  o  trntnmento  pela  medicina 
moderna  multo  tem  contribuído 
paru  redução  du  mortandade  por 
tuberculose. 

Na  próxima  Bomnnn  o  titular 
dn  Saúdo  visitará  outros  esta¬ 
belecimento»  hospltiilnre»  a  Mm 
do  constatar  o  que  na  realida¬ 
de  existe  para  o  bom  funcio¬ 
namento  dos  hospitais. 


U  uircior  uo  i>.  A.  y'.„  proiessor  i,<-iiiiyiit>ou  amuuu,  quunuo  ai>u,i.ia 
nua  assinatura  no  eonvt-nlo 


A  equipe  juvenil  cio  Amé¬ 
rica  F.  C.  participará  de 
suas  comemorações 

Transcorre,  amanhã,  din  25,  o 
24.*  aniversário  do  Miguel  Perei¬ 
ra  A.C.,  u  querido  clube  daquela 
conhecida  localidade  de  vera¬ 
neio,  no  ilslndo  do  Rio.  Elabo¬ 
rou  um  bom  programa  comemo¬ 
rativo  à  efeméride,  destacando- 
se  o  baile  de  hoje.  em  sua  ele¬ 
gante  Eotie.  Amanhã,  cm  seu 
campo,  está  programado  um  In¬ 
teressante  Interestadual,  entre  a 
equipe  principal  <to  aniversa¬ 
riante  a  cio  América  F.  C.  (juve¬ 
nil) . 

Essa  peleja,  que  esiã  sendo 
aguardada  com  Invulgar  lntcrés- 
sc,  em  tódo  0  zona  do  município 
úe  Vassouras,  promete  agradar 
cm  cheio,  não  só  porque  o  time 
Juvenil  ao  América  F.  C.  pos¬ 
sua  jovens  craques,  que  serão 
multo  em  breve  promovidos  a 
equipe  titular,  como,  também, 
seu  rendimento  em  conjunto  é 
algo  de  se  apreciar 

Magnifica  recepção  aguarda  os 
representantes  do  Campeão  do 
Centenário,  que  receberá  deli¬ 
cada  lembrança  da  visita  àquela 
próspera  localidade  fluminense. 

A  delegação  carioca  ficará  hos¬ 
pedada  no  Hotel  Lido.  e  aos  vi¬ 
sitantes  6c-rfio  proporcionados 
passeios  pelos  mui»  pitorescos 
recantos  <1u  (Sulça  Draslieira' . 


Senhorita  Marilda  Gonçalves, 
que  será  roroada,  hoje,  a  rainha 
doa  gráficos 


Em  cerimônia  realizada,  on¬ 
tem,  foi  assinado  um  convénio 
entre  o  I.P.A.S.E.  e  a  Unlvcr- 
sldnde  do  Brasil  para  0  estabe¬ 
lecimento  de  umn  unidade  cie 
biofísica  no  Hospital  dos  Servi¬ 
dores  do  Estado,  em  Intimn  coo¬ 
peração  com  0  Instituto  dc  Bio- 
ff.slcn  ria  U.B.  O  ato.  que  sc 
efetuou,  às  12  horas  ,no  salão 
nobre  da  Reitoria,  leve  a  presen¬ 
ça  do  Sr.  Souza  Naves,  presi¬ 
dente  do  IPASE:  professor  Pe¬ 
dro  Calmou,  reitor  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil;  Dr.  Oennyson 
Amado,  diretor  do  H.P.E.;  pro¬ 
fessor  Carlos  Chngns,  diretor  do 
Instituto  dc  Biofísica;  Srs.  José 
Barbosa  e  Osmar  Carvalho  e 
Silva,  diretores  do  IPASE;  pro¬ 
fessor  Deolindo  Couto,  vlce-ret- 
tor  da  Unlvcraldnde;  membros 
do  corpo  docente  da  Universida¬ 
de  e  do  Conselho  Nuctonal  de 
Pesquisas;  chefes  dos  Serviços 
Médicos  e  representação  de  to¬ 
dos  os  grupos  funcionais  do 
H.S.E. 

Falaram  por  ocasião  do  ato  0 
professor  Carlos  Chagas,  o  rei¬ 
tor  Pedro  Calmon,  0  Dr.  Oen¬ 
nyson  Amado  e  0  Br.  Souza  Na¬ 
ves.  Salientou  0  presidente  do 
IPASE  a  satisfação  com  que  par¬ 
ticipava  daquele  ato.  em  quo, 
uma  vez  mais,  0  H.P.E.  prolç- 
tavu  0  seu  conceito  Internacio¬ 
nal.  dnda  a  alta  expressão  cul¬ 
tural  do  convétilo  que  acabava 
do  ser  assinado. 

A  importância  do 
convênio 

Nn  sua  oração,  póe  em  des¬ 
taque  o  reitor  da  Universidade 
n  expressão  histórica  clnquohi 
cerimónia,  cm  quo  duas  entida¬ 
des  da  maior  projeção  cultural 
Iniciavam  um  novo  sistema  em 
base  de  alto  padrão  cientifico. 

Renlrncnte.  n  assinatura  riêsse 
convénio  Inaugura  uma  nova  era 
no  campo  das  atividades  cienti¬ 
ficas  c  do  ensino  no  Brasil,  além 
dc  constituir  Inovação  nn  Amé¬ 
rica  do  Sul  0  estreito  Intercâm¬ 
bio  entro  pesquisadores  puras  e 
clínicos  militantes.  O  falo  é  ria 
maior  plgnlftcnçfto  narn  a  nos 
su  medicina,  tendo  a  Iniciativa 
ria  aluai  direção  dn  Hospltnl  dos 
Servidores  do  E»tndn  encontra¬ 
do  entusiástica  aceltnçào  nos  cír¬ 
culos  universitários, 


Assinaram  o  convênio,  por 
parto  do  IPASE,  0  presidente 
dessa  autarquia,  Sr.  Souza  Nn- 
ves  0  0  diretor  cio  H.S.E.,  Dr. 
Oennyson  Amado;  por  parte  dn 
Universidade,  0  reitor  Pedro 
Calmon  e  pelo  Instituto  de  Bio¬ 
física  0  professor  Carlos  Chngns. 

Discurso  do  diretor  do 
H.  S.  E. 

Ao  tisnr  riu  palavra,  o  Dr.  Gcn- 
tiy«un  Amnilo,  logo  dipola  das 
considerações  iniciais,  acentuou: 

“Nn  realidade,  pela  primeira  vez 
entre  nós  u  neste  continente  sul- 
americano,  se  estutui  nina  cone¬ 
xão  real  e  direi»,  entre  nm  or¬ 
ganismo  dc  pesquisa  e  experimen¬ 
tação  puras  c  um  hospital  gt-i-.il, 
para  n  utilização  efetiva  rins  mo¬ 
dernas  conquistas  dn  técnica  no 
campo  da  fislca  médica,  nuip  sis¬ 
tema  dc  cooperação  permanente 
entre  as  equipes  dc  departamento 
de  cicucias  básicu»  c  da  entidade 
assiste  nelal". 

Mais  adiante,  observou  o  ora¬ 
dor: 

“  Ura  dos  efeitos  preciosos  da 
Instituição  désse  ptiuio  de  tra¬ 
balho,  scré  a  criação  de  um  cliin» 
e  de  um  compo  propicio  à  me¬ 
lhor  formação  profissional  da¬ 
queles  que  entre  uó*  e  com  Uio 
penosos  sarrlfielos,  se  devotam, 
com  seriedade  de  propósitos,  an 
estudo  das  ciências  físicas  e  da» 
ciências  médicas". 

Por  fim,  snllcnlou  o  Ur.  Gcn- 
nyson  Amado: 

“As  mesmas  usinas  onde  sc 
forjaram  os  mais  temíveis  ius- 
trumrntos  bélicos  modelara  armas 
que  melhor  vêm  risscgurnr  11  saú¬ 
de  diia  populações  do  universo. 
Da  tnesiiia  lufiinn  partícula  que 
Inspirou  nos  filósofos  ria  anti¬ 
guidade  os  mais  vivos  embutes  da 
Inteligência:  rio  nu-smn  pcqiicnn- 
grnnrii-  motivo  que  cimllii  escolas 
filosóficas;  que  ntrnlu  :i  earlosi- 
rintle  tle  espíritos  eomn  os  ile  Arls- 
lóiclt-n,  Demõcrll».  I.in-réei»  ou 
l.eueipo.  brnlnrnm  Iftreiis  ile  cx- 
Iremu  imlem-laliriurie,  nu  ib-flngra 
ção  cl»  sua  om-rgln  rcconheciil» 
De  Dalton  «os  nossos  tilas,  a  evo¬ 
lução  rias  ciências  física»  rioml 
nmi  o  nlotnt»,  desde  a  negação  rln 
sen  conceito  etimológico,  nté  a 
rierlvnçàn  de  extraordinárias  eon 


A  FESTA  DE  HO.IE 
\A  LIDA  (ÍRAFICA 


ALALCHER  NA  DIREÇÃO  DE  BOTAFOGO  X  FXL- 
9IINKNSE 

Botafogo  »  Klunllnenao  acordaram  na  Indicação  de  Al¬ 
berto  dn  Ganm  Malchcr  parn  dirigir  o  mais  velho  clássico 
da  cidade,  amanhã,  ii  tarde,  no  Maracanã.  Servirão  de  auxi¬ 
liares  03  Srs.  José  Vicentinl  o  Gualtor  Gama  tle  Castro.  A 
preliminar  será  Jogada  peloa  qundros  do  Canilda  e  Ruy  Bar¬ 
bosa,  grèmloe  i>ortcncentcs  no  Dcpnrtamcnto  Autônomo  de 
Futebol. 

I.UZ  PARA  O  MARACANA 

A  fim  dn  solucionar  o  problema  dn  Iluminação  rio  Mara¬ 
canã  para  o  prnxtmu  dia  28,  quando  jogarão  pelo  quadrar, 
gulur  ou  times  do  Palmeiras  e  do  Fluminense,  vai  o  Sr.  Abc- 
l.-ird  França,  presidente  da  F.M.F.,  entender-se  com  o  Comtc 
MagaUli.  presidente  da  Comissão  de  Energia  Elétrica,  no  de¬ 
correr  dn  d  la  de  hoje. 

REUNIÃO  DOS  CLUBES  CARIOCAS 

Estão  convocados  para  se  reunirem  segunda-feira  0*  ro- 
presemantei:  do  América,  Botafogo.  Flamengo.  Fluminense 
0  Vasco,  participantes  cariocas  no  Torneio  Roberto  1‘edrofa 
A  reunião  eslá  marcada  par  uas  17,30  horas,  Dctilre  us  as¬ 
suntos  programados  destncnm-sc  os  da  arbitragem  c  dn  In- 
bela.  Os  entendimentos  proclpltaram-tn  «m  fiu-n  dn  próxima 
visita  do»  representantes  dos  clube»  metropolitanos  ft  São 
Paula,  por  ocasião  dos  festejos  da  entidade  piuir  í», 

A  CONSTITUIÇÃO  DA  ÜELEGAÇAO  BRASILEIRA 

Confirmando  o  qu«  hó  dias  divulgámos,  sõinente  quarta- 
feira  próxima  serã  conhecida  nficlnlmente  a  delegação  bra¬ 
sileira  aos  jogo»  da  Copa  do  Mundo.  Sua  .-onstitulção  »?ri 
aprovada  pela  diretoria  dn  C  B  D.  A  presidência  caberá  no 
Sr.  Rivndévin  Corrêa  Mcyer,  cujo  embarque  se  dnrA  no  pró¬ 
ximo  dia  30.  Outros  elementos  seguirão  nntes,  estando  o  res¬ 
tante  da  delegação  com  bou  embarque  programado  para  23 
de  maio  próximo,  em  avião  da  Fnmiir. 

ALFREDO  CURVELO  E  fRINETT  CHAVES  LM 
CAXAMBU 

Seguirem  nn  mnnhn  ile  hoje  para  Ca.xnmbu  0»  Sr»  J rl- 
neu  Chaves  0  Alfredo  Curvelo,  que  Irão  representar  a  enti¬ 
dade  mãxlma  nacional,  por  ocasião  das  despedido»  »o  frf- 
felin  local.  Já  quo  nn  próxima  terça-feira,  dia  27,  a  rieleg»:Ar 
rctornyrA  uo  Rio.  1 


Kuullza-so  hoje  0  esporado  en¬ 
contro  de  vollbol,  entre  àa  duos 
equlpca  acima,  nn  qumlra  do 
primeiro.  O  match  cm  apreço 
vem  despertando  a  ntençõo  dn 
numurosa  torcida  doB  doia  liti¬ 
gante»  cm  fuce  da  rivalldado 
existenta  entre  os  dois  adver¬ 
sário».  O  Jogo  está  programado 
pnrn  as  20  horas. 

Uhlrntnu  Napoleâit,  o  prepa¬ 
rador  do  serviço  du  Salvamen¬ 
to  da  Prniu  de  Ramos  convoca 
os  seguintes  ntlutns:  Luiz.  Be¬ 
nedito,  Lopes,  Kiiob,  Júlio, 
Onestaldo,  Waldcmlr,  Gnllher. 
me.  Pire»,  Eé  Pinto.  Ribeiro  c 
Walter 


DciiUc  us  Uinls  equilibrados  Jogo*,  que  w  realizarão  amanhã,  pelo 
Deparlaim-nlo  Autònnmo,  destaca-se  o  encontro  entre  o  E.  C  Co- 
eotá.  da  Ilha  rio  Cnrcrnador,  c  o  Atilla  F.  C.  Enorme  InterésBe 
eslá  desperlnniio  este  prr’in  ile  Inicio  dc  campeonato,  pol»  ambas 
as  equipes  nutrrm  riilatnilaa  pretensões  ao  titulo  de  51.  A  rqnlpe 
aelma,  do  F_  C.  Cocotá,  espera  levar  dc  vencida  o  seu  perigoso 
adveraãrlo 


FIM  DE  SEMANA 


m  vc oNrinuâÇio 

r  D  A  n*  PAGINA 

ela.  •  Álvaro  nordnlo.  Aprovellando  as  róre»  do  Natação, 
Boqueirão  e  Inlernaelonal  élc  havia  resolvido  que  0  pavi¬ 
lhão  do  nuv»  clube  seria  vermelho,  verde  e  branco  . 
fc  concluindo,  coro  um  sorriso  malicioso: 

—  Como  bom  Fluminense  o  Beniclo  56  concebe  nm  pa¬ 
vilhão  tricolor  . . 


A  fim  de  reforçar  o  seu 
planlcl  no  transcurso  da  tem¬ 
porada  prhi  Europa,  o  Murfu- 
relra  soliritou  ao  f-luinlm-nsc 
a  Indispensável  cessão  dc 
Qtiincns  e  Jnel.  O  grêmio 
tricolor  oflrimi  h  F.  M.  V . 
fnzendo  senlir  que  nada  te¬ 
ria  a  opor  e,  assim,  vai  tet 
i  Madurrira  os  citados  joga 
dores  enino  reforços  nn  s,-o 
qundrn  durante  a  tempornila 
européia . 


1» 


A  NOITE 

|'aí;ina  is 


PANCHITO,  FAIRPLAY  E  OKINAWA  DEVERÃO 
DISPUTAR  A  FORMAÇÃO  DA  DUPLA 


jAUunis 


IXFOKMAÇOM 


RCTR08PCCT0 


TRATADORES 


Em  1019,  houve  par  b.m  o 
Joekry  Cluít  nrasllelm  criar  o 
O,  P.  "Gcrvailn  Svthr»".  (ia- 
mtnagrando  drvva  forma  um 
dot  teu»  mal»  lltiMrt»  lérln».  dl- 
relnr  d*  entldnde  por  vária»  *e- 
**'*  a  conceituado  crlndor  com 
*•**  magnifica  obra  mia  al  e»lá, 
o  modelar  llarna  Guinanara 
lave  o  prova,  Inlclalmente,  t 
denomhiaçin  da  “Crlnçáo  Narlo 
nal  ,  tendo  reservado  a  animal» 
nacional»  de  3  ano»  e  mal»  l.lt- 
de,  enm  a  dolacin  de  100  mil 
cmielro»,  e  na  dl»tinria  d»  1  890 
mcirn».  Seu  primeiro  vencedor 
foi  o  Inolvidável  Hellaco,  que 
derrotou  JahO  a  Lnrtlla.  mar¬ 
cando  00  cravado»  para  a  ml- 
{{**>  »ob  «  monla  de  Oiwaldo 
lllOa.  Já  no  ano  eegolnle,  com 
a  denomlnncáo  afoal.  vitoriava- 
»e  Lnretta,  com  D.  Ferreira,  que 
■  haleu  Radar  e  Mangnarl,  em 
™  •>''5  para  a  mlllia,  temp>  ex- 
cepclonal.  Em  1951,  numa  plv 
la  pesada,  vencia  -focoto,  copi 
l-ul«  lllgnnl.  derrnt-ndo  Lnretta 
c  Falrplay,  em  102  J/5.  Rm 
1053,  o  milheiro  Falrplay  ven¬ 
cia  com  J.  Marchant.  nhnlen.ln 
I  apo  de  Anjn  e  fínldcna,  em 
J)6  cravado».  E  finalmrnte.  na 
temporada  pnssadn  o  triunfo 
.  sorria  a  Pan.-hllo,  que  na  nrcla 
,  n baila  Homero  t  Porfio,  em  190 
Lo.  toli  u  monta  de  I).  Ferreira 
Teremos  nertn  temporada  um 
pnreo  multo  elielo  e  valnrl/udn, 
cm  que  mlircwal  a  fleuru  do 


I  PAKfO  —  AR  13,6#  nORAfi  —  |.]M  METROS 


Crónica  de  turfe 


R.  Caillln 
M.  Henrique» 
J.  Tlroco 
L.  HnmMguc* 
I.  Plei-.dro 
D.  P.  Allta 
A.  Arrojo 
D.  Crua 


Reaparece  hem.  Fkrç» 
Fraca  para  o  Iropal 
Decaiu,  ma»  tem  rhnnce 
Pouco  melhorou  Dlflcll 
lUlroonle.  Nkn  .grada 
IlHrenntk.  Prumeledora 
Ntu  agrada  o  iralwlho 
Pouco  reforça  a  poule 


2.*.1 000-64  -G.U. 

é.MM)0-A3"!/5-A.E. 
;bo.in00.64  -G.U. 

l\.  800- 12 "3/S — G.L 
Kttreaolo 
Ratreanla 

6.M0OO.84  —G.u. 

4.M090-84  —G.U. 


Hlplca 
La  nelpe 
Hlnlca 
Mlnomla 


G.  Rodrlgue 
J.  G.  Vasninceloi 
M.  Ruphacl 
M.  Gll 

O.  W.  Sanfona 
R.  Frelta» 

F.  Schnrldrr 
F.  Schncldrr 


HlO,  24/4/1954 


PAftEO  —  Aí  14,16  llfiRAJt  —  I.6M  MFTROB 


:  F-»plnh*lro 
V  Spcntcr  .  .. 

I  Calm4  • 

;  Jotia . 

f.  Mur»(]iilll  . 
lí  Chanlctinn 
7  Ever  Prlend 
3  Pícaro  .  ... 


B.  CailUlo 
ü.  fria 
H.  Mnrtlnt 
P.  Tavart» 

J.  Tlnoco 
G.  Olderon 
E.  Caller^ 

L.  Domingucs 


Poda  repetir.  Bom  estado 
Nada  tem  feito.  Dlflcll 
Mala'  perigosa,  agora 
Fraca.  Nada  pode  fazer 
Candidato  k  dupla 
Ruim.  Nada  fark 
Drfonderi  o  placé 
I.lgalio.  Poda  mutlar 


1>1  100-03  -A.P. 

«.*•!  «00-05  — A.P. 

3.M590-98”3/5— A  .M, 
»A-I500-M"*/Í— AM. 
3/>-14OO-03  -A.P. 

1.1. -1309-94  "3/5-A-P 
8.* -1  «00.92  — 

«.»-l80O-0S"2/5— A.M 


Mlríqnltl 

Espinheiro 

Cofap 

Cofap 

Espinheiro 

lhank 

Espinheiro 

Cofap 


A.  Cortino 
F.  Pereira 
P.  Gussn  Filho 
.1.  S.  Silva 
M.  Raphael 
D.  Oliveira 
M.  R.  Galvio 
A.  Corria 


Dldloga  nrm  de  dolr  fareh  Irl • 
unto»  t  como  em  São  Paaln  ee.r- 
ria  bem  na.  grama,  dene  n eneer 


o  primeira  pdrea  da  damlngiiel- 
rn.  fíiller,  He  neta  e  SI  Mnlarhln 
edo  o»  ndnertiinor.  Xa  afeia. 
Ponche  Claro. 

El  flandrrln  pega  hem  a  grama 
e  dene  ganhar  a  segunda  prana 
paii  foç  dl  Qnlnla,  reti  malar 
adnerrdrio,  é  uma  nepoedo  na 
raia  lenr.  Janr  de  Ftte  Irnhathnu 
mal.  mm  pode  melhorar  em  cor 
rida. 

Stramhatl  f  a  farra  do  tercei¬ 
ra  pdreo,  cmhara  preferhir  trwa 
areia.  Pocln/a  e  ,Ve.rf  dirent/rão 
<t  formarão  da  iliiihi. 

Fanfnn  e  t.a  1  irtán  decidirão 
<1  quarta  prann,  pait  eelãn  hem 
coloradas  na  raia  e  na  dlrlãnrla 
Preferimos  a  nacional,  que  anda 
hem.  C amo  "terliur”,  Rentrfn- 
ela. 

Ilegal.,  f,,l  ulllmo  ra  “Onltl- 
bro",  mar  em  turma  hem  mal e 
fart.  e  na  areia  tarada.  nn.le 
c..rri;  menor.  Xa  gramo  lene.  i1  a 
fórca  da  ./ululo  p.-ono.  Chimar- 
tão  e  eirsr.,,  fãn  os  candidatos  ò 
d  unta. 

Páreo  muito  equilibrado  o  ret¬ 
ia.  que  ilependerã  multo  da  lar- 
nada.  t)erhienm->e  Resernn,  lai- 
leilre  e  Plllnie  Dor/e,  ■njradunrta- 
nar  erra  ardem. 

fletira  é  a  f/írrn  da  C,  p  "Crr- 
nana  Seahra ".  ilerenda  r eneer, 
em  peenlràn  normal  Para  a  du¬ 
pla.  Panrhltn.  Falrp/at/  nu  (tkf- 
na  ma. 

Encerrando  a  reunião,  teremne 
uma  nona  apresenta (ãn  da  i n- 


PASKO  —  Aí  IC.40  HORAS  —  l.:«0  McTROS 


I  Hayo  . 

•J  Sana . 

3  Mlnelob  .  . 
(  Imroudon.gn» 
A  Goctrclra  . 

«  l^tmchn  .  . 
7  AJ  Grrifa  . 
Dooraudo  . 
S»D . 


{/  Si.'*» 

O.  Macedo 

P.  Mi  iln» 

\V.  Mel-ele-j 
J.  Slirlln» 

L.  D.tmlniiuta 
E.  Covlllio 
B  Cru/ 

A.  Araújo 


Poueo  melh.  Vala  o  ptack 
t  raco.  Sada  fark 
Trin  chance,  aalnda  Junto 
Levem  f.«,  ma»  t  dlflcll 
E  céilo,  ninda.  Falta  ettndo 
Nk.i  pegou  carreira,  ainda 
Fõrcn.  Deve  ganhar 
Otlmo  retArço 
Coric  pnurn,  ainda 


7.*-l200-7«  -G.L. 

U.-l900-tl2"3/5— A.P. 
«.ft-10|lM«  —A  P. 
7...  800 -IR ”3/3— G.L, 
«.*-1200.71  — G.L. 
U  .-1200-74  -G.L. 

5»-10flrt.(U  —A.P. 

•V-M0O-G1  -A.P. 

8.1-  SOO-»S"l/4— G.L. 


PlraiAl 

El  Vallento 

Trcfego 

Gagelro 

Plrntkl 

PlrasAI 

T  refego 

Trefego 

Gagelro 


A.  FeUA 

E.  P.  Cmillnho 
C.  Pereira 

C.  Gnmct 
J.  Cnrnptlo 
M.  Gll 

F.  Sehnelder 
F  Sehnelder 
F  Sclmelder 


pareo  —  as  li.ift  nortAS  —  i.*oo  metkos 


I  Gilmar . 

')  Chico  Gaúcho. 
i  Melodia  Porlon.i 

l  La  urU  . 

4  Orcttcs . 

h  Chnfíek . 

7  Prtclni . 

3  Elantu  .  ...... 

'  Odatr . 


Jl.  Martin» 

.1.  Tlnoco 
tt.  Macedo 
i.  Alnoida 
D.  Qi«t!ili» 

U  l.in» 

J.  Ruim.» 

a.  niicst 
L.  Domlncue» 


SArla  .r.mpclld.  Tinindo 
Tom  e|i»nce  tara  placi! 
Na  rjta  rica  é  perigosa 
I  lolniio  r  poda  .tanlur 
!:-’ir\o.  Depende  da  rala 
Não  «t!A  no  prtreo 
Tii.-mt  forte.  R  eido 
Anda  mal  Difícil 
Nada  pode  facer 


J.MSOO-m  — A.L. 

i;.-120n-7f>  —G.U. 

«.*.!flfiiM0S'M/.VA.P. 
7.1-1 2nO-"ft"I /J— A  .1.. 
1  .‘-120O-7B  — A  L. 

l.*-U0O.;U,í/:.-A.P. 
5.*- 1000-10.0  —A  1*. 

KA- IO- >0-1 05  —A  P. 

C.'-;3IK>.ei  —  A.E. 


Dalog  i 

Saclety 

Revxlo 

nrcMc» 

Moiit.inhíi 

Al  geria 

Falcão 

Reveio 

Sarmlnlta 


.1.  Morgado 
A  Cortino 
I)  P.  Carvalho 
(i.  Ftijõ 
F.  Sclineidcr 
D.  M.  Oliveira 
C.  C.ibrnl 
L.  Trlpndl 
L.  Trlpciil 


0R.  CAPiSTRANO 

<  Doe  Fae  Med  >  G  < 
R  Srnndoi  Rantaa  10  9. 


-V  PARCO  -  A3  14,10  HORAS  —  l.loo  METROil  —  CRS  S0. 000.00 


•  1  Curare  .  ... 
*'  El  Greco  .. 
3  Floger  Graes 
"Gerânio 

3  Vigorosa  .  , 

4  Tio  Amara!  . 
4  My  Sun  .... 
’  Mangutrtlo  . 


E.  Cattlllo 
D.  Ferreira 
•J.  Marchant 
Nãc,  corre 
R.  Martin» 
D.  Sllvn 
A.  Rlbar 
ú.  Almeida 


ReLuarocu  bem,  e/chnnc« 
Reforça  a  poule.  Melhorou 
Pouco  melh.  Nlo  cremo# 
Sírio  competidor.  Tinindo 
Otima  ettndo.  Bom  plncé 
Pirto  aborrecido.  Dlflcll 
Saindo  n/ponta  4  perigoso 
Dom  rofórço 


4.«-tflO)-ini"!/3-A.U, 
7.*.infKt-S4  "  t/8— G .  L . 

3.1- KWO-ini  "1/5-A  P. 

Não  corre 

l.»-lfiflrt-101  "1/5-A .  P. 

5.1- 1  (W>-t01”3/5-G  U. 

V.«-H0O-8fi"3/5— A.L 
J.»-!S0iV1Ü1  —G.U. 


Vigorosa 

mpreslva 

Vigorosa 

Eranlo 

Mengo 

Morlseo 

Mengo 


nieta  fíelanrina,  que  eonta  qua¬ 
tro  ntlórinr  na  Odnrq  e  dene 
continuar  a  serie.  Terã  que  re 
hnner,  porém,  com  Ancora  a  Ha- 
clenda. 


J.  Z umga 
.1,  Zunlgo 
C.  Cos-nrrulilas 
C.  Covnmihiat 
P.  Gumo  Filho 
11.  P.  Carvalho 
C.  Pereira 
C.  Terelra 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÍ  8EM  A  CUCAR 


PAREO  —  AS  16.30  HORAg  —  1.400  METROS  —  CHS  40.000,00  (BETTING) 


d  bambt  .  ., 

2  1  ilna  •  ... 
■3  Bravata  ,  . 

4  Sen  Fnry  . 

5  Itapema  , 

6  Dona  Chie* 

7  Caresse  .  . 
í  Campltanga 

ex-Marw»la 

3  Aluítc  .  . . 


EI.  Crtlf 
E.  Castllla 

O.  Macedo 
A.  Riba» 

J.  Martin" 

P.  Tavareo 
R.  Martin» 
W.  Oliveira 


Confirmando  deve  ganhar 
Ltgelrlnha,  apecai 
Otlroo  esL  P/  placé  aerve 
Correndo  menos,  agora 
Bem,  com  chance 
Turma  aborrecida 
Agrada  a  turma.  Cuidado! 
Como  arar  i  viável 

Forçando  a  turma.  Dtftctl 


2, e-l  lfiO-96  "4/5— A.P. 
U.-120fb75"t/5 — A  .L. 
l.°- 14  00-03  -A.P. 

U.-1600-IOJ  "3/6-A.L. 

3. "-1300-78’,l  /5 — A.L. 

7.*-1600-101  "3/á-A .  L. 

6.“-t40n-85  —Ci  L. 

S.e-1200-75  —A.L. 

3.M600-10á"2/5-Á.P.  —  Eleclra 


Dindi-mon 

En-ta-Caa 

Erauqu! 

.  .liar 

En-ta-Cas 

Vilar 

Barafunda 

Eu-u-Gil 


K.  Sehnelder 
M.  Salt: 

X.  Pire; 
t.  Morac; 

J.  Morgado 
IV.  Costa 
P.  Gumo  Filho 
S.  d' A  more 

J.  E.  Sou/a 


JôUUEIS 


1NTOR.HAÇ0ES 


RETROSPECTO 


TRATADORES 


I.»  PAREO  —  AS  13,40  HORAS  —  l.SOO  METROS  —  CM  40  000.00 


1  BlUcr  . . 

2  Vardnm  .  .... 

3  El  Matnchlm  . 
I  Ponche  Claro 
5  Dialogo  .  ... 
li  Attachcr  .  .. 
7  Corallaco  .  . 

•S  llcvtdn . 

9  MuIumiI  .  ., 
"  Caipira  .  .... 


W.  Meireles 
Excluído 
D.  P.  Silva 

I.  Pinheiro 

O.  Ulléa 
A.  Rlbns 

II.  Crui 
D.  Silva 

P.  Tavares 
F.  Irlgoycc 


Voltou  bem  de  S.  Paulo 
Sé  no  areia  tem  chance 
Estava  sentido.  Melhorou 
Inimigo  ie  fér  na  areio 
Cremos  que  ganhará  outra 
Anda  mal.  Nada  fará 
Na  areia  lem  chance 
Perigosa  em  qualquer  rata 
Com  chance.  Correu  bem 
Sé  se  fér  na  areia 


— G.L.  —  Alvitre 

■falulcha 
Caipira 
Ocre 
Caipira 
Dialogo 
Sarau 
Talulcha 
Talulcha 


H.  Soura 
E.  P.  Contta&o 
0.  Morgadé 
•1.  S.  Silva 
A.  D.  Monteiro 
I  Mora!» 

F  Sehnelder 
O  Fellé 
C  Goruet 
C.  Gomea 


L.  Dominsuc» 


3.1-1400-  85 ”3/5— G.L. 

3. *-15é(>.  (*9"1A— A.P. 
1  .e-lSOO-  97 ”3/5— A.P. 

4. M.WF  99"l/5— A.P. 
3^-1500-  97"3/5— A.P. 
!.M6«M0S”|/5-A.P. 
3.--1400-  84 ”3/5— A.P. 
6 .*-1.700-  S4 ”3/5— A.P. 


PAREO  —  AS  16.49  HORAS  —  1.100  MF.TROS  —  CRS  33.090,00  (BETTING) 


■i  —  l  Ptefiue  .  , 
Colelro  . 
V— 3  Oxford  .  . 

4  Pn6 . . 

D  —  3  IHm . 

6  Dnroc  .  ... 
S—  7  Correglo  , 
3  Cnrmndnlo 


!..  Ferreira 
C.  Rosa 
C.  Cahr.il 


1  PAREO  —  AS  14.13  HORAS  —  2.000  METROS  —  CRS  48.000,00 


Cavllllo 

l.in» 

Mnrtlns 

Itlhn» 


Folgando  pode  gtnhar 
Ollmo.  Multa  choncc 
Anda  mal.  Diflelt 
Férça.  Melhor  na  arcta 


4.1- 1000.  58 ”3/5 — G.L. 

2.1- 1500-  03 ”4/5- -A.L. 
5."-l 490-  8.V4/.V  A.L. 

2.1- 2100-159  ”3/5 — A .  P. 


Imperiosa 
tnshnlla 
Mnrlsco 
M.  Rio 


M.  Glt 
C.  Morgade 
A.  Mornlet 
L.  Tripodl 


i.’  PAREO  —  AS  17,10  HORAS  —  1.600  METROS  —  CUS  40  000,90  (BETTING) 


1  De#cutdo  . 

2  Serafim  .  . 

3  Martcllo  .  . 

4  Elrorro  .  .. 
3  Bolonha  .  . 

6  Quatlmodo 

7  llaporinga 

8  Boca  Linda 

9  Alvitra  dor  , 
”  tgaraasú  . 


E.  Cattlllo 
R.  Urblna 
J.  Tlnoco 
L.  Llnt 
B.  Crur 
N4o  corre 
J.  Martins 
R.  Martin# 

A.  Ribas 
L.  Doralnguc» 


Trabalhou  bem.  Inimigo 
Melhorou.  Bom  a#ar 
T /  chance,  agorn.  Arenkt 
Páreo  duro.  Dlflcll 
Tem  potiihll.,  pnvamenta 
Turma  forte.  Não  cremo» 
Serve  para  placé 
Páreo  forte.  Dlflcll 
Não  voltou  k  forma 
Ótimo,  mas  è  dlflcll 


2.1-  J  390-78  "4  /3 — G .  L , 
U.-1 300-78  ”4/5—0 .  L. 

5.1-  1390- 78  "4/5— G  L, 

1.6.1600-195  —A.P. 

1. M499-91  —A.P. 

Não  corre 

2. “-140n-02  —A  P. 

5.1- I59O-08”2/5— A  .P. 
4."-!  390-78  ”4/6— G.L. 

3.1- 1 400-01  -A.P. 


Chaco 
Chnco 
Chaco 
Rntsnmo 
B.  Conselho 


E.  MnrrnHo 
J.  W.  Viana 
O.  Maria 

C.  Ferreira 

F.  Sehnelder 
A.  Mornlcs 
J.  Mornndo 
E.  F  Silva 
L.  Trlnodi 
L.  Tripodl 


3.”  P.UICO  —  AS  14.10  HORAS  —  2.000  METROS  —  CM  90  090,00 


1  Slrombnll' 

2  Pnctnlo  .  .. 

3  Tio  Gabriel 

I  Nexl  .  ... 

"  Mlnnchino  . 


F.  Irlgnycn 
B.  Cru* 

A.  Rota 
E.  Cntlilla 
O.  Ulloa 


Bem  e  levara  multa  fé 
Tinindo.  FArça  dn  pãrco 
Olimo  eslado.  Atarão 
Melhorou.  Inimigo 
Como  rcíórço  serve 


6.i-1609.|10"2/3— G.L, 
6.O-190H.  58"3/5— G.L. 
IA- 1690- 102”  —A.P. 

7.1.1600-191"  -A.P. 

1^-2200-144  "2/3 — A.P. 


Sepoy 

Imp. 

Mlnoch 

Retiro 

Japomar 


J.  Zunlga 
F.  Sehnelder 
C.  Rosa 
C.  Pereira 
C.  Pereira 


Gurta 

Ornce 

Chaco 

Bolonha 


4.1  PAREO  —  AS  15.10  HORAS  —  1  690  METROS 


POR  1  CM  QUE  VALE 


ABRE-SE  A  TEMPORADA 


1  Fanfan  .  . 

2  Ln  Vision 

3  Rnndinetla 

4  La  Rougo 

5  t.ady  Wlnt 

6  Reverencia 

7  Vigoro» a  . 


E.  Ca  M II 'o 
J.  Marchant 
H.  Cruz 

F.  Irigoyto 
L  l.lnt 

O.  Ulloa 
R.  Martins 


Otlmo  e  perigosa  adver» 
Hera,  sendo  a  férça  do  pá 
Fraca  para  a  turma 
Bem.  mas  é  dlflcll 
Melhorou.  C/  ararão  «ervr 
Volta  regular.  Dlflcll 
X*  areia  i  bora  placé 


3.1- 1400-  87"  —A.P. 

3.1- 2400- 159  "3/5-- A .  P. 
U.-1000-  59”  — G-M. 

IO.*- IOOO-  58 "3/6— G.L. 
U.-UOiv  87”  —A.P. 

5.1- 1800- !lA”l/5-  G.M. 

1.1- 1400-  87”  —A.P. 


Caçamba 
M.  Rio 
ReL 
Imp 

Caçamba 
U  VIs. 
Eranlo 


M.  Salte 

O.  Peljé 

F.  Sehnelder 

G.  FetJé 

C.  Covarrubtw 
L.  Trlpodíl 

P.  Gutso  Pflbo 


v  DA  PAGINA 
r  rnai  TtNUACAO 

OS  CAMPEAIS 

C«<«UÍ  ral  entrar,  amanhi,  c»  eu»  qulnu  etapa.  E’  até 
Ü011®  proclamados  o«  seguintes  campeões  e  camoeâí: 
Brasil  nw'T0E  18601  ~  PauJo  Cabral  da  Fonseca  com  10, Ss  — 

200  metroe  rasoe 
—  Brasil . 

400  metros 
300  metros  . 

1.500  metroe 
3.000  melros  rasos 
10^000  metroe  rasos  — 

... 110  ttetros,  com  barreiras 
H,3s  -  Brasil. 

Arremesso  do  Péso  —  A‘  “ 

BrssiilnÇaDleDt0  do  martel°  ~ 

Unçemento  do  dardo 
Salto  era  altura  — 

thfiS?  ”  dlst4ncla  ■ 

3alto  eom  Vara 
Salto  Triplo  — 

160  metros  rasos 
200  metros  rasos  — 

Salto  em  distância  - 
Lançamento  do  disco 
Arremesso  do  Péso  - 
nota  -  c_ 

”A  metros,  salto 
íaierleannx, 

OS  PROGRAMAS  DE  HOJE  E  AMANHA 

CaB.»2?L.fí  i)r,ov,aa  hoje  e  amanhã,  encerrar-se-A  o  XVIII 
®uNAmerlc»no  de  Atletismo.  Os  programas  de  eneer- 
«mento  estabelecem  as  seguintes  provas: 

íltur»  idnmntK  ~  100  metros  rai0*  <Doc*0trt  «  «lto  em 

um  í?w*s  “  „3  000  m*fros  com  obstkeuloe  (hotnew). 
isi?  ~  8810  em  e*fensâo  (Dacatlo>. 
tokáUelrea  4?í  me,ro*  com  harreires.  homens  (Final),  Tris 

Wlk°n.  Ul.vsíes  e  Etebam  eatko  classificados. 

BhnJS  M  Lohfamento  do  Peso  fDocatlo). 
fln&ls.  *  ~  80  metro*  cm»  barreires  (Damas)  —  sérios  semJ- 

'‘Decaiíoi  h0ra*  -  ArmT,eíío  d0  rtLsco  (homens),  e  salto  em  altura 

17  1?  KoLa*  ~  Rovesamente  de  4  *  100  (homens)  -  Final. 
7«  h.1  ~  ^°°  me,r08  «W5  (Decatlo) . 

Remi  i  na"  ~  Revesamento  de  *  x  400  metros  (homens)  - 

byr^M,f,n°'||^ELA  MANHA:  9.30  horas  -  110  metros  com 

A  taoÍLSs  .T  Arrebiesso  do  disco  (Deratloi. 

14 3(1  hn  14  íl'lrax  ’  Ka,’°  com  vara  (Decatlo). 

»  w  “  Arremesw  do  dardo  «Damas). 
ra-  ~  Balda  da  mela  mnrniona. 

16  h.  ;  80  T*’™-  cora  harreiraa  fDamos)  -  Final, 

lai»  J*6  Arrcraessr  etn  dnrdn  «Derniloi. 

lsin  onrHf  -  Chi-cnda  d»  mela  maratona. 

17  hr.rn.™4  * _  RevvsDmeDlo  de  4  v  100  (Damas).  > 

1750  h/-,:  n'T?nTran  d'  4  x  metr03  'Homens).. 


CONTINUAÇÃO 
vê>  "  n  4  F  PAGINA 

e  Natação  estarlo  presentes 
em  três  provas  com  oito  atle¬ 
tas  c-sda  um. 

BEIS  PROVAS  CLASSICAS 
O  programa  consta  de  trens 
prova*  aendo  que  sele  delas. 
sAo  clássica»,  e  uma  campeo- 


S.o  PAREO 


AS  13.40  HORAS  —  1.000  METROS  —  CM  84  000.00 


José  Telee  da  Conceição,  com  21,2s 

rasos  —  Mário  do  Naeclmento,  oom  48,8#  —  BrasD 
rasos  —  Ftamon  Sandoval,  com  Im50J  —  Chile, 
rasos  —  Jaime  Corrêa,  oom  3raS85s  —  Chile. 

JaJme  Corrêa,  com  ISmOOS#  —  Chile. 
Jaime  Corrêa,  com  aimtlOs  —  Chile. 
— — i  —  Wileon  Gomes  Carneiro,  com 

Alolde#  Dambrés,  oom  13J2m  —  Brasil. 
\j  —  Walter  A.  Knper,  oom  I5,65m  — 

—  - - Carlos  Monge  com  8U3m  _  peru. 

-  Jaeé  Teles  da  Conceição,  cora  2,00m  —  Brasil. 
— - i  —  Fermln  W.  Donazat,  oom  7^lm  — 

—  Brlprode  Irlarte,  com  39, 0m  -  Venezuela. 
Ademar  F.  da  Silva,  com  16,22m  —  Brasil. 
MOÇAS 

—  Benedita  de  Oliveira,  com  12.3S  —  Brasil. 
Dayse  J.  de  Castro,  com  25.7s  —  Brasil. 
-  Lisa  Peter  com  S,75m  -  Chile. 
i  —  Erlca  Troemel.  com  39,*lm  —  Chile. 
—  EUzabeth  C.  Muller,  com  lt  79m  -  Broafl. 
Os  resultado#  assinalados  nos  200  metros  rasos, 
ito  em  altura  e  triplo,  constituem  recordes  suL 


-  I  Regulo  .  . 
2  G'orin  .  . 

-  3  B.v  Pa#s  . 
4  Orson  .  . 

-  5  Chimarrõo 
fi  f.leéfns  . 

7  llufo  .  .. 

-  H  Fnir  Game 
9  Flreholl  . 

10  Gupibcrlha 


J.  Marchant 

E.  Castllla 
L.  Lins 

D.  I>.  Silva 

F.  trignvcn 

L.  Domíngucs 
D.  Ferreira 

R  Marfins 
iJ.  Tlnoco 

M.  Henrique» 


FArça.  Deve  ganhar 
Para  placé  *en-c 
Páreo  forle.  Dlflrll 
An  areia  séca  Irm  rhance 
Tinindo.  Pode  ganhar 
Bom  paro  placé 
Volta  regular  Dlflcll 
Titrmi  forte.  Não  cremo# 
Reaparece  bem  mas  é  duro 
Turma  Indigesta 


U.- 1609- 191  ”  —A  P. 

5.1- 1509-  92  ”2/6  -G  L 

4.1- 1490  91  ”2/5  A.P 

3.1- 1400-  91"2/5— A.P 
â.o-1590  97 ”1/5  G.L 
2.*-l50(r  96 ” t /4  A  P. 

4.1- 1190  87 "3/5-  A.P. 

7.1- 1409  85”4/5--G.L. 
U.-13O0  82"!/3 — A  L. 
IL-I400-  Or’2/6— A.P. 


Retiro 

Eeager 

Berlal. 

Brdal. 

Japomar 

Hercúlea 

Palr»ail 

Gás 

Gin  ab. 

Bedal. 


O.  Fèljk 
A.  Fellé 

J.  S.  Silva 
A.  Mo  ralei 
G.  CovurniMag 

L.  Tripodl 
C.  Soura 

P.  Guseii  Pilim 
A.  Moreira 

M.  Saio» 


A8  16.10  HORAS  —  1  000  METR08  —  CRÍ  83  000,00  (BETTTNG) 


- 1  Rcservn  .  . 
”  Revelia  .  ... 
2  Diabrura  .  . 
-  3  lai  loiro  .  . 

4  Flnmenga 

5  Serra  llrapra 
-6  N.vrza  .  ... 

7  Garka . 

'8  Igarulá  .  .. 
-9  PI  ume  Dorée 

10  Emcllne  .  .. 

11  Sohrrlá 

12  Glorlanda  .  . 


R.  Crug 
J.  Marchant 
A.  Rosa 

E.  Casllllo 
l.  Pinheiro 
f*.  Maedo 
D.  P.  Silva 

M  Hcnrlquos 

F.  Irkoyen 

O.  Ulloa 

P.  Tavares 
J.  Tlnoco 

L.  Dominguc» 


ótimo  estado.  Inimiga 
Boh  reférço  Trahh  bem 
Frnca.  Não  está  no  páreo 
Ligeira  e  perigosa 
Turma  Indigesta 
Olimo  arar  Tem  chanca 
Ligeira  e  há  fé 
Páreo  mullo  forle 
Gramática.  Cuidado t 
Sé  ligeira  Ma#  levara  fé 
Va  areia  é  Inimiga 
PArco  aborrerido 
Nada  pode  farer 


4.1- 1500-  91”  — O.L. 
Li-1500  0l"4/5— G.L. 
U.-160O  10U"l/5  -A.L. 
&.*-I4  04V  85 ”3/5  G  L. 
I.i.  1300  83 "2/5— A  P. 

1.1- 1309-  81”  —A  L. 
10.M90O  59"!/*— G.L. 

7.0-1390-  81  "3/6 -A  L. 

3.1- 150()  91  "4/5 — G  L. 

1.1- 1409  91  ”3/5— A  P. 

IT.-l.MM.-  93 '‘2/6  -  A.P. 
lAl.VHs  9*)”  —A.L. 

U.-I30O  82  "3/5— A  L. 


Ne  Ira 

Pomp. 

Faghler 

Rosada 

M.  Llnnat 

Palia» 

Rotina 

Palomb 

Pomp 

G.  Rrnnca 

Verog 

Gamlnnl 

U  Rita 


O.  Falta 
O.  Feijé 
C.  Rosa 
W.  Coita 
C.  Cabra) 

II.  Sou» 

L.  Ferre  Ir* 
C.  Moigndo 
F.  Sehnelder 
F..  Frelta» 

W.  Gomea 

M.  Rapho«| 

L.  Tripodl 


Novíssimos  -  1.009  metro#  - 
P.  C..  "Prcsldantc  Gclúlto  Var¬ 
gas”  —  Concorrentes:  icnrai, 
Botafogo,  Flamengo,  Vasco 
“A"  e  “B".  e  Natação. 

11. ®  PAREO  —  Double  Usos 
—  Scnlors  —  2.000  uctros  - 
Concorrentes:  Vasco  e  Bota 
fogo. 

12. °  PAREO  -  Outrlggerí  b 

dois  remos  com  timoneiro  — 
Scnlors  —  2  000  metros  — 

Concorrentes;  Guanabara,  Ica 
ral,  Botafogo  e  Vasca. 

13. °  PAREO  -  loies  (r*n- 
ehe#  #  oito  rems  —  1.000  me¬ 
tí»  —  Campeonato  de  estrean¬ 
te#  -  Concorrentes  —  Sáo 
Cristévílo,  Icaral,  BoUUoyo 
Flamongo  o  Vasco. 


PAREO  —  AS  10.40  HORAS 


1.600  METROS  —  GRANDE  PRÉMIO  "GERVA8IO  SEABRA 


CM  Jê. 000,00  —  (BETTING) 


vSo.  Todos  se  encontram  oti¬ 
mamente  preparados,  atevendo 
os  "corujas”  excelente  dliputa. 

O  PROGRAMA 
O  programa  a  ser  obedecido 
amanhã  é  o  «egulnta: 

l-°  PÁREO  —  loies  franchiv? 
a  oito  remos  —  Principiantes 
—  1.000  metros  —  Concorren¬ 
tes:  Ouanabcra,  Icaral.  Bota- 


-  I  Ri-llrn  .  ,. 
“  Oulntn  .  . 
"  Rotina  . 

-3  Muni  .  ... 
3  Panohlto  . 
"  El  fíreco 

-  I  Emlmlo 

5  Jaé  . 

6  Falrplay  . 

7  flcrunln  . 
-8  OldDutrn  . 

9  Mlsler  nin 
19  My  Prlncc 
"  Paclolft  . 


J.  Marchant 

E.  Ganllllo 
Nãn  rarre 
A.  Illhas 

F.  Irlgnvcn 
São  corre 
L.  Lin# 

J.  Martin# 
L.  Lcighlnu 
A.  A  ran  jo 
fl.  Ulloa 
I)  Silva 
B  Cruz 
Náo  corro 


Férça.  Devendo  ganhar 
Reforça.  Llgcíráo 


1.1-1609-191  ”  -A.P.  -  Joiosa 

5.0- 1009-  58”3/5— G.L.  —  Imp. 

6. *- 141*9  80"  -A.P.  -  Embolo 

S.*-290O- 1 25  "4/5— G .  L.  -  Rct 

1^-1990  1t#"3/S— A.P, 
l.e-14911-  85 "4/5  -G.L. 

12.1-1999  58 ”3/5 — G.L. 

7. ».16n9-191"  -A.P. 

6.O-2909  l22”4/5 — o.L. 
l.*-2l9ft.|S0"3/5— A.P. 
aA-ioavim”  —G.L. 


O.  FetJé 
O.  F«ilé 
R.  Freila» 

L.  Ferreira 
J.  Eunlga 
.1.  Zuniga 
L.  Tripodl 
J.  M  oríiida 
C  Gomei 
C  Covarruhfa# 
E  Pn-llM 
G.  Fellé 
F.  Schm-lder 


SSo  e»fá  no  páreo 
Bem,  tendo  chance 
Vnn  corre 
Bem,  inn»  í  dlflcll 
Fraco  para  a  turma 
Gll  mo  llom  arar 
Bem.  valendo  placé 
Páreo  aborrecido 
turma  Indigesta 
Nada  pode  fazer 


Eranlo 

Rcgab. 

Imp. 

Ret 

J.  .fnher 
T.  .)  Oulnlo 
Mengo 


4.1  PAREO  —  AS  17,10  HORAS 


1  S00  METROS  —  CRí  30  000.00  (BETTING) 


Reeleito  presidente  da 
Assocb^ão  Rural  de 
Manaus 

MANAUS,  24  (Serviço  e»pee!al 
de  A  NOITE) 


1  Belnn#lna 

2  Plnli-ra 

3  Huriendii 

4  EtcaPonla 

5  Aurora  . 
<5  unslnnd  . 

7  Llllbety  .  , 

8  Ara  ripe  . 
t*  Aroarngl  . 


E.  CasIPIo 
D.  Silva 
J.  Martin» 

P  Ln  hre 

L.  Lins 
R.  Urbina 

M.  Henriquee 
J.  Tlnoco 

R.  Martins 


Continua  Atlma  Invicta 
Páreo  dnro.  Difícil 
Dem.  valendo  p'uré 
Turma  forle,  Não  errmo# 
Inimiga  «éria.  Gramática 
Regular.  Não  agrada 
Não  é  gramállca 
Como  arar  pode  ser 
Tinindo.  Mae  é  duro 


1.1- 1399  89"  — G  L 

5.1  1599  W"4/S  A  |> 

3*  1199  91"  _ ,\  p, 

1. -1109  8,3 "3/S  A  L, 

2.1  1409  91"  -A  P, 

2. *  1I9C  89"  —A  L 

2.1- 13119  96 "1/5 — A  P, 

3.1- 1599  96  ”1/6— A  P 

1.1- 1309-  83”4/3— A.P. 


fanlf. 
Hacii-nda 
Dnroc 
Eb  sla 
Dnroc. 

Ra  sala 
Hni  ienda 
Hae. 

Hall 


A.  Corria 
G.  Fellé 
f  Morgado 
I  M  Freire 
C.  M“r'-»do 
.1  Jfn  nlgn 
M.  Sair# 

É  Morcado 
P  Gu««o  Filho 


Foi  roelelto 
preeldentG  da  iVssocíhçóo  Rum! 
de  Mnoaii#  o  Sr  Anr„ntn  Mon- 


A.  FUbas 

A.  Rosa 

L.  Lin# 

Nâo  cone 

1).  Silva 

A.  Araújo 

Continua  étimo.  Perigoso 
X5n  dlsp.  na  0H.  Cuidado! 
Depende  do  pista.  6  férça 
Anda  mal.  Pouco  fará 
Páreo  duro.  Difícil 

Tinindo,  mas  é  duro  o  pir. 

1. «- 1599-94 ”4 /A—  A.P.  -  Oxford 

S  *-l  509-9  4  '■!/&—  A.P.  —  Choque 
2.1-1399-94  ”4/3 — A  P.  —  Cheque 

Nfin  corre 

U.-1599.94  "4/5 — A.p.  _  Cheque 
l.e-1499-91  — A.P.  —  Ancora 

E.  Casllllo 

O.  Macedo 

Cora  chance.  Vo't*  étimo 
Como  ararão  serve 

1.1-1499- 88”-l/5 — A.P.  -  Itú 

7.a.  1 409-88  ”2/5— A .  L .  -  Oxford 

r-  * 

Sf"  f 


saciai 


iw\u 
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L  éàOiBIDÂ  A  LNTRADA  DE  ATLETAS  RUSSOS  i*ü 


o  clr  niiiilii5if  Insistimos  rin  afirmar,  que  •  cxlbiçáo  doc  Msc^atchmen,,  brnslldrns,  rm  Belo  llorlionte,  foi  dos  m;iiti  proveitosas  e  Inlrrcssautri  de  quantas  tem  vido  realizadas.  Na  graiuru. 
n  fundo,  aspecto  ila_  coloNsal  assistência;  e,  à  direltn.  flagrante  do  grande  público  que  lotou  a?»  dependênrlas  do  '‘Independência",  notando-se,  Inclusive,  a  revoada  dc  pombo»,  realçada 
untes  da  apresentação  dos  craques  nacionais.  (Fotos  do  Domingos  Pereira,  da  equipo  dos  enviados  especiais) 


NO  ENSAIO  DE  AMANHÃ,  EM  CAXAMBU  -  GRANDE 
EXPECTATIVA  EM  TORNO  DA  NOVA  APRESENTAÇÃO  - 
AINDA  NO  C.  R.  A.  C.  O  COLETIVO  DOS  ASES  NACIONAIS 


Caxambu  aguarda  com  enorme  expectativa  a  reali¬ 
zação  do  último  ensaio  de  conjunto  dos  "scratchmen" 
brasileiros,  que,  na  Suiça,  defenderão  o  renome  futebo¬ 
lístico  do  Brasil,  nas  finais  do  V  Campeonato  Mundial. 
O  interésse  do  público  e  desportistas  daquela  impor¬ 
ei  tante  estância  hidro-mineral  sul-mineira,  bem  como  das 
2S  inúmeras  cidades  circunvizinhas,  é  de  tal  monta,  que, 
gtl  acreditam  haverá  novo  recorde  de  assistência. 
fà  CONTRA  O  FLUMINENSE 

Ao  contrário  das  apresentações  anteriores,  que  vi- 
ir  nham  sendo  com  o  Clube  Recreativo  Atlético  Caxam- 
I»  buense  para  o  coletivo  de  amanhã,  o  "scratch"  cebedense 
r*  terá  um  novo  "sparring":  o  Fluminense.  Trata-se  de  um 
□  grémio  possuidor  de  um  bom  "onze"  e,  além  do  mais, 
JF  r  também  muito  querido  entre  os  fãs  do  futebol  daquela 
!§  localidade  mineira. 

ÍA  TARDE,  O  EXERCÍCIO 

Ainda  dessa  feita,  o  exercício  dos  "ases"  nacionais, 
atendendo,  principalmente  ao  pedido  do  prefeito  de  Ca- 
I  xambu,  será  levado  a  efeito  pela  parte  da  tarde.  Por  con- 
^  seguinte,  em  hora  de  inteiro  agrado  dos  aficionados  ca- 
|  xambuenses. 

AINDA  NO  GRAMADO  DO  CRAC 

0  treino,  que  ainda  dessa  feita  será  cumprido  em 
três  etapas,  como,  aliás,  aconteceu  com  o  Asas,  na  capital 


Com  ess»  constituição,  ou  seja,  com  Velnío  (no  arco  adversário)  Mauro  e  Alfredo;  Paulinho,  Hrrc 


lisso  foi  o  valoroso 


,  -  -  ---  ,.on“"  do  ASAS,  de  Lagoa  Santa,  que,  servindo  dc  "sparring"  da 

nu,  portou-se  às  mil  maravilhas,  demonstrando.  Inclusive,  possuir  bom  entendimento 
_  várias  linhas.  (Foto  de  Domingos  Pereira) 


RIO,  24/4/1954 


le  terrible”,  como  os  franceses 
inaram  o  novo  comandante  da 
rra”  —  Foi  o  artilheiro  e  deci¬ 
diu  o  encontro  de  Paris 


CONTRA  UMA 
SELEÇÃO  JOGA¬ 
RÁ  0  OLARIA 


_  ZL1UCH,  nhril  (De  Augusto 
fíodny  Tavares,  em  lado  cspicinl 
ile  A  NOITE  —  Via  1’anair  do 
Itrasllj  —  Uira  rias  grandes  sur¬ 
presas  velifiendas  im  apresenta¬ 
ção  do  iiu.itlro  llalinnn,  i|ue  jn- 
gou  em  l'ari.  no  domingo  iln  :.e- 
inatla  passada,  c  vruceu  cxprcssl- 
vamenlc  por  il  x  I,  foi  n  cscnlii- 
Çflo  do  jovem  ccntro-ovnutc  Cario 
(ialll,  iilé  ciitao  relegado  n  um 
plano  secundário.  I-ira  a  maioria 
de  opinião  que  o  escolhido  seria 
Mlcnnni,  o  Itnln-nrflcnlino,  rpie 
atuava  no  Sa.ii  Lorcnzo  e  agora 
p  rtenes  no  Juvenlus. 

No  entanto,  o  preparador  do 
"Azul  r/l ",  que  oulro  rãn  í  se¬ 
não  o  húngaro  l.njos  Czvlzle-, 
luiçoti  um  selecionado  de  novoi, 
bastando  diLcr  que  na  equipe  que 
se  apresentou  no  cslürlio  de  Cr- 
lombcs  figuravam  oilo  debutar- 


les  na  seleção  nacional.  E,  como 
se  viu,  tudo  deu  certo,  pois  além 
dc  vcticcrem  sem  rlolvnr  margem 
n  dúvidas,  os  italiano*  se  deram 
ao  Iu.vo  dc  cumprir  excelente 
atuação. 

E  um  dos  valores  destacados 
foi  o  comandante  (Inrlo  Gulll.  A 
seu  respeito,  n  critica  parisiense 
teceu  os  maiores  louvores,  rleno- 
mlnnndo-o:  "Galli,  le  tcrrlbie". 
Isso  é  o  bastante  para  se  avaliar 
o  sucesso  ila-  apresentação  do 
novo  Ulular  do  posto  que 
Pertenceu  ao  consagrado  Plo- 
la.  Galli  foi  o  artilheiro  dn  prí- 
I lo,  com  dois  lentos,  que  o  deci¬ 
diram.  lí,  pois,  o  caso  dc  sc  por- 
gunlnr:  "Tcri  surgido  o  sucessor 
dc  Plnla,  na  Azurra".  Veremos, 
era  breve,  pois  Jfl  sc  aproximam 
as  fiais  da  V  topa  do  Mundo, 
aqui  na  Suiça. 


Grande  interésse  na  cida¬ 
de  alemã  de  Offenbach. 
em  tórno  da  exibição  co 
time  brasileiro 

OFFENBACH,  24  (Serviço  r. 
pcclnl  de  A  NOITE)  —  O  Olaru 
ciará  prosseguimento  a  sua  ter;  - 
porada  pelos  gramados  da  EJ- 
ropn,  jogando  amanliõ,  nesta  cl- 
dmlc.  enfrentando  um  forte  com- 
binado.  O  conjunto  brasil*!'0 
npresentar-se-à  bem  preparai:1- 
segundo  dccla-ou  o  técnico  £-'• 
lio  Nevca  i  Imprensa  locai,  quar- 
do  do  chegndn  da  dalegaçio 
olorlense  a  esta  cidade  alam1 
Falando  dn  derrota  em  M*!‘ 
nhotm,  disse  o  treinador  brat- 
loiro,  que  faltou  chance  ao  q vi¬ 
dro  brasileiro,  quo  dominou  tetí1 
o  segundo  tempo,  e,  someti  i 
marcou  um  tento,  perdendo  pela 
rontngen,  do  is  x  2.  Acredita  qt 
o  quadro  rcnbllltar-se-ã  ampla- 
rv-n‘0.  'ovando  do  voncida  a  í» 
lcção  local. 

O  encontro  é  aguardado  com 
lntcrõsse.  Bondé  que  a  maior» 
doa  torcedores  apontam  b  iel<- 
ção  <w—n  fnvnrlta. 

ESCALADO  O  OLARIA 

A  equipo  do  Olnr  a  que  Jof-i 
rã  terá  a  seguinte  formaçí" 
Celso:  Oswnlrlo  e  Jorge!  O!4'" 
Moncir  c  Annnlnn;  Mario.  Wash¬ 
ington,  Maxwell,  Gringo  e 
Alves. 


DIFÍCIL  para  o  flamengo  o  compromisso  de  hoje 

- íí°  Nup,?berg-  dlsp5!t°  8  marfar  expressiva  vitória  -  Confiantes  os  jogadores  do 

JUIZES  PARA  0  Flamengo  —  Todos  os  valores  a  postos,  inclusive  Pavão  e  Servilio 

JUILLU  í  Híln  UI  NUREMBERG.  24  (Servleo  e.  I  a.  - .  .  _  V  OC1VIUO 


NUREMBERG.  24  (Serviço  es. 
peclal  da  A  NOITE)  —  Dapoii 
do  revli  inesperado,  aofrido 
frente  ao  quadro  do  Llnz  Ask  o 
Flamengo  tentará  hoje.  à  tarda, 
ampla  reabilitação,  quando  en¬ 
frentará  o  poderoso  conjunto  do 
Nurombrrg.  O  encontro  ó  aguar¬ 
dado  com  extruordinárlo  Intcics 
só.  levando-se  cm  conta  ao  bri¬ 
lhante  fe.to  da  conjunta  rubro- 
negro  frente  ao  quadro  húngaro 


coletivo  de  quarenta  mlnutoe  e 
vantagem  para  o  quadro  prin¬ 
cipal,  por  3x0,  gole  de  Geart 
(2)  e  La  nr. 

Depola  do  ensaio,  estivemos 
com  o  tícnlco  do  Nuremberg, 
Hans  Stclnbergb  que  assim  falou 
da  peleja  desta  tardo: 

—  Assisti  pela  manhã  a  prá¬ 
tica  dos  jogadores  do  Flamengo. 
Tiuta-sc  de  uma  equipe  exce¬ 
lente.  com  Jogadores  velozes  c  do 
boa  categoria.  Impressionaram- 
me  htvonivelmenlo,  os  fog-ado- 
res  Pavão.  Jordan.  Zez.nho  e 


Benitez.  Quanto  a  peleja,  confio 
cm  meus  pupilos.  Bcrà  uma  pe¬ 
leja  difícil,  mas  aercdtto  na  vl- 
tòsla  do  Nuremberg. 
ESCALADO  O  FLAMENGO 
O  técnico  Fleitas  Solloh  de¬ 
pois  do  conhecer  o  relatório  do 


módico,  deu  a  conhecer  a  forma¬ 
ção  da  equipe  pnrn  a  partiria 
do  hoje,  á  tordp  Será  a  seguln 
te:  Chamorro:  Mnrinho  e  Pa¬ 
vão;  Servilio.  Jad.r  o  Jordan 
Jonl,  Zezlnho,  Evarlstu,  Bcnitc: 
e  Zngnio. 


Ao  encerramento  dos  tra¬ 
balhos  da  asaomblèia  da 
F.  M.  F.,  por  6uqeslâo  do  se¬ 
nhor  Viveiros  do  Castro,  ro- 
proseniante  do  Oolaloqo.  licou 
deliberado  a  convocarão  dos 
clubes  participantes  do  Rlo- 
Scn  Pa-ilo.  nara  uma  reunião. 
a  lim  do  cuidarem  das  arbi- 
•raqons  desse  corlcme. 

Depois  de  vá.-tas  pondera¬ 
ções.  ioi  dosiqnada  a  larde  do 
oc->unda-ieira  n-éxima.  dia  28 
nara  a  reunião  emo  lc-n  como 
ItnalMado  prin-inol  o  R;a- 
Sco  Paulo,  em  seus  vários 
asueclos. 

Foi  ai-ido  decido  nnr  a 
AssembWla  do  estudos  do  tlo- 
qulamonto  fôsno  tnar- — io  na¬ 
ra  qu!n»a-fe!ra.  (is  18  horas 
•  ra  r-  tratando  do  outros  a=- 


rccora»nao-sc  que  o  Klnlszl  rea¬ 
lizou  uma  temnuiuda  Invieia  om 
gramados  alemães,  Inclusivo 
duas  ficlcjas  cm  Nuremberg. 

O  tccn  co  Fleitas  Sollch  fez 
realizar  ontem,  pola  manhã,  um 
ligeiro  exercido,  que  constou  de 
ginástica  e  hate-bolu.  Apenas 
Scrv.lio  não  participou  do  Irei 
no,  mas  sua  presença  no  cote 
Jo  desta  tarde,  no  que  apuramos, 
está  asseguraria,  um»  vez  que 
passou  do  teste  n  que  foi  sub¬ 
metido  mnls  tarde. 

Também  os  Jogadores  do  Nu. 
rcrnb-rt!  refillzurjire  um  bom 
■  -  li  na  larde  di  unu-m.  Cm 


irasiiciro  enfrentará  uma  scleçào  Ioc»'.l 
a  equipe  sa  i cristo vense 

L-rvIço  espccln’  de,  no  Esládin  Noclonat  de  Tu  t.  -nns  par.i 
O  SAo  r.i-Wu  nls.  gramado.  A* 

htllltunlcmvn  A  <lvlv:n(ãn  d»  São  CiMovão  i»  <  i.-i. 

•otnmln  n  n„  I  i,*1.  “  ITl‘ ",,v,n  l"’r  I  «vão.  não 

«'"  l  vates  c  ade  tos  encm.  ü  h-m  alando 

6  l.tr.te.  H  5HU  rnnlc  i-mi.enlr -c|ns.  II  .„i-n 

içun  nesta  e|- 1  ,\  cqplp  .  d»  São  Crl-t  -lo  ren  «rã 


BI 


reroativiavnla 
o  nrofrsvT 


REIMS  (França).  24  —  (Do 
Fausto  dc  Almeldn.  especial  pa 
ra  A  NOITE)  —  Após  o  empate 
com  o  Rclma  encontra-se  a  de¬ 
legação  do  Biingu  cm  prepara¬ 
tivos  pnrn  deixar  esto  cidade, 
mm.-indo  para  Mun.ck.  onde.  no 
próximo  dom  ngo,  em  prossegui¬ 
mento  à  sua  campanha  pelos 
gramados  europeus,  dara  rom 
huti  a  um  comida  la  a., 


Crlsle'-1 

littlr  f"1 


Ai  Cila  o  ovem 
Clirjuo  1';^  irei:.-. 


